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parle  desta  obra. 
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O  SENHOR 


DOM  PEDRO  V 


COM  0  MAIS  PROFUNDO  RESPEITO 


I.  •«  c< 


O   EDITOR. 


PREFAÇÃO 


Vamos  publicar  um  novo  Ensaio  de  Synonymos  da  Língua 
portugueza,  em  forma  de  Diccionario,  porque  temos  para  nós 
que  fazemos  nisto  um  bom  serviço  aos  estudiosos.  De  propósito 
lhe  chamamos  Ensaio,  porque  Diccionario  de  Synonymos  é  obra 
impossível  em  qualquer  lingua,  e  mormente  na  portugueza,  na 
qual,  por  um  sem  conto  de  circumslancias  especiaes,  super- 
abundam  os  Synonymos,  que,  a  serem  investigados  com  nimia 
curiosidade,  não  poderiam  ser  reduzidos  a  conto  nem  classifi- 
cação. Em  quanto  a  dizermos  novo  este  ensaio,  precisamos  de 
nos  explicar. 

Não  intentamos  insinuar  que  énova  a  matéria,  e  nem,  mui- 
tas vezes,  a  forma  dos  artigos.  Fora  trabalho  perdido,  por  su- 
pérfluo, o  que  empregássemos,  por  mera  satisfação  de  amor 
próprio,  em  redigir  differenlemenle  o  que  está  bem,  e  concisa- 
mente explicado.  Um  Diccionario  ou  Ensaio  de  Synonymos, 
não  pode  deixar  de  ser  uma  compilação,  á  qual  o  autor  accres- 
centa  o  que  de  novo  achou,  e  não  fôrâ  ainda  consignado,  dando 
ao  de  que  se  aproveita,  e  antes  delle  fora  advertido,  a  forma, 
que  julga  de  maior  utilidade  para  o  commum  dos  leitores,  ou 
mantendo  a  que  merece  approvação. 

Mas  advirta-se  que  não  ha  areceiar  neste  procedimento  a 
nota  de  plagiato,  pela  obvia  razão  de  que  os  Synonymos  não  se 
inventam,  assim  como  não  se  inventam  as  palavras  de  que  os- 
Diccionarios  são  compostos.  É  por  isso  que  assim  procederam 
entre  nós  os  senhores  S.  Luiz,  Alves  Passos,  e  Roquele,  etc. 
que  não  só  se  aproveitaram  seguidamente  dos  maleriaes  que 
encontraram  preparados,  mas  também  da  obra  já  feita,  quer 
por  escriplores  nacionaes,  quer  por  estrangeiros.  Outro  tanto 
aconteceu  em  França,  como  é  fácil  verificar  comparando  o  que 
sobre  o  assumpto 'escreveram  Girard,  Roubaud,  d'Alembert, 
Diderot,  F.  Guizot,  ePelegrin,  e  assim  hade  acontecer  necessa- 
riamente, onde  se  pertender  vulgarisar  esta  especialidade  de 
conhecimentos,  e  outros  similhantes,  e  promover  o  seu  pro- 
gressivo aperfeiçoamento. 


Pela  nossa  parte  caminhamos  desassombrados  na  estrada 
que  nos  propozemos  seguir.  Não  preparámos  este  Ensaio  para 
os  sábios,  e  nem  ainda  para  os  eruditos;  o  nosso  alvo  é  a  instruc- 
ção  do  maior  numero  dos  que  não  presumem  ser  senão  mera- 
mente estudiosos.  Por  esta  razão  pozémos  de  parte  todo  o  ?p- 
çarato  scientifico,  toda  a  erudição  ostentosa:  é  vão  o  que  não 
é  de  provada  utilidade.  Foi  nosso  principal  empenho  dizer,  em 
cada  artigo,  só  o  necessário  para  precisar  as  significações  dos 
vocábulos,  e  marcar-lhes  as  differenças,  e  enriquecer  o  nosso 
Diccionario  ou  Ensaio  (como  queiraes  chamar-lhe)  com  o  maior 
numero  de  Synonymos,  de  que  temos  conhecimento.  Julgámos 
conveniente  designar  com  um  asterisco  (*)  os  artigos  que  aqui 
inserimos,  e  não  se  encontram  em  outras  obras  desta  natureza, 
ou  agora  damos  notavelmente  melhorados. 

Tem-se  disputado  largamente  se  ha  ou  não  Synonymos 
perfeitos.  Não  gastaremos  tempo  com  este  debate,  donde  não 
vemos  que  possa  vir  nenhuma  vantagem  real.  Inclinâmo-nos  a 
que  os  não  ha,  pela  razão  sabida  de  que  não  podem  haver  duas 
línguas  n'uma  mesma  língua;  e  a  que,  como  observou  Quinti- 
liano, o  uso  tem  applicado  differenles  vocábulos  á  significação 
da  mesma  idéa;  porém,  ou  explicando  a  idéa  commum  a  "to- 
dos com  differenles  relações,  ou  attribuindo  a  cada  um  delles 
idéas  accessorias  que  modificam  a  principal,  de  sorte  que  não 
se  pode  usar  indislinctamente  de  qualquer  delles  com  egual 
energia  e  propriedade  em  todos  os  casos. 

Com  tudo  não  convém  ser  em  demasia  escrupuloso  na  in- 
dagação das  differenças  mínimas,  porque  d'ahi  só  poderia  resul- 
tar estorvo  a  quem  pensa,  e  a  quem  escreve.  É  indispensável 
conhecer  e  notar  as  differenças  das  palavras  havidas  como  sy- 
nonymas  para  que  o  discurso  tenha  clareza,  variedade,  preci- 
são, e  força;  porém  o  escrúpulo  não  deve  ir  tão  longe  que,  em 
vez  de  prestar  auxilio,  tolhamos  os  meios  aos  que  pensam,  e 
aos  que  escrevem  o  que  pensaram. 

Poremos  aqui  remate  a  esta  breve  prefacção,  declarando 
que  nos  daremos  por  muito  pagos  do  nosso  trabalho,  se  por 
elle  contribuirmos  para  que  se  falle  e  escreva  cada  vez  com 
mais  perfeição  a  nossa  tão  formosa  e  amada  lingua. 

Os  leitores  encontrarão  no  fim,  um  Índice  alphabetico  de 
todos  os  vocábulos  synonymos,  para  facilitar  a  busca  no  cor- 
po do  Diccionario. 


D.  José  de  Lacerda. 
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A  BAIXO,  DE  BAIXO,   Eli  BAIXO,  POR   BAIXO. 

A  baixo  significa  a  parte  inferior ;  de  baixo,  além  de  infe- 
rioridade, apresenta  a  idéa  de  sujeição  ;  em  baixo,  suppõe 
sempre  o  seu  opposto,  embora  não  "designado  determinada- 
mente; por  baixo,  offerece  a  idéa  de  uma  relação  comprehen- 
dida  n'outra.  Lançar  abaixo;  debaixo  do  copo*  do  patrocínio, 
da  dor;  quem  fica  em  baixo  vê  menos  do  que  quem  está  em 
cima;  compro-o  por  baixo  preço,  deu-lh'o  por  baixo  de  mão. 

ABATI  31  EXT  O,    DEPRESSÃO,   DESALENTO, 
LANGUIDEZ  OU  LAUGCOB,  PROSTRAÇÃO. 

O  abatimento  designa  o  estado  da  diminuição  das  forças, 
do  preço,  etc.  A  depressão  indica,  no  sentido  moral,  diminui- 
ção de* valia,  de  consideração;  e  no  sentido  physico,  diminui- 
ção de  elevação,  abaixamento  da  terra.  O  desalento  não  nos 
consente  fazer  o  que  requer  animo  para  que  se  faca.  A  langui- 
dez ou  languor  é  a  continuação  do  abatimento,  quenos  afTrouxa 
e  relaxa  a  energia  physica*e  moral.  A  prostração  é  o  ultimo 
gráo  do  enfraquecimento,  em  consequência  do" qual  nos  con- 
fessamos rendidos  e  subjugados. 


ABJECTO,  BAIXO,  DESPREZÍVEL,  VIL. 

Todas  estas  palavras  apresentam  a  idéa  de  despreso,  mas 
em  gráo  diíferente.  É  abjecto  o  homem  que  se  não  tem  a  si  em 
alguma  conta;  é  baixo  o  que  deixa  de  manter,  e  consente  em 
que  os  outros  desconsiderem  a  sua  dignidade;  é  despresivel,  o 
que  a  si  mesmo  se  desconsidera;  porém  é  vil  o  que  não  se  peja 
do  despreso  de  que,  por  seu  irregular  proceder,  se  tornou 
digno.  É  abjecta  a  profissão  á  qual  se  não  sujeita  o  homem  de 
brio ;  e  é  vil  a  que,  na  opinião  geral,  torna  despresivel  o  que 
a  tomou  por  sua. 

ABORRECER,    ODIAR,    ABOMINAR,    DETESTAR, 

EXECRAR. 

Aborrecer  è  ler  aversão  a  pessoa  ou  cousa  que  se  nos  af- 
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figura  má  e  penosa.  Odiar  é  ler  grande  c  profunda  aversão  ao 
que  se  nos  representa  como  prejudicial.  Abominar  é  ter  aver- 
são entranhavel  ao  que  acreditamos  que  nos  trás  infortúnio. 
Detestar  é  protestar  de  palavra  ou  por  obra  que  desappro va- 
mos e  condemnamos.  Execrar  c  detestar  as  cousas  Ímpias  e 
sacrílegas.  Aborrece-se  o  homem  vil.  Odeia-se  o  malvado.  Abo- 
mina-se  o  calumniador.  Detesta-se  o  ingrato.  Execramos  o  hlas- 
phemo. 

ilBKEVOB,   ESCPRT.^B. 

Abreviar  é  diminuir  a  longura,  reduzir  a  menos.  Encartar 
é  diminuir  o  comprimento.  Abrevia  a  vida  o  que  abusa  das 
forças  naluraes;  e  abrevia  o  livro,  o  que  o  reduz  a  menos.  En- 
curta o  caminho  o  que  toma  por  atalho  que  lhe  poupa  passos 
e  tempo. 

4BRO«A5J;  DER$G1B,  ABS1IK,  AWTIQWAK. 

Abrogar  é  annullar  uma  lei  inteiramente.  Derogarènn- 
nullar  somente  alguma  ou  algumas  das  suas  disposições. ~ Abolir 
é  extinguir,  annullar  leis,  corporações,  costumes, "usos.  Anti- 
quar é  pôr  fora  de  uso.  N'outra  aécepção  derogar  é  diminuir, 
como,  derogou  a  nobreza  da  sua  linhagem. 


Absolver  é  desligar  o  culpado  dos  laços  que  o  prendiam. 
Memittir  é  desistir  em  todo  ou  em  parle  do  que  havia  direito 
a  pedir,  ou  obrigar  alguém.  Perdoar  é  fazer  dom,  renunciar 
sem  reserva  o  direito  a  alguma  cousa.  Absolvemos  o  accusado. 
Remittimos  a  pena.  Perdoamos  a  divida. 

ABSOBVEB,  TBAfiAB,  «flSgi!3HB. 

Absorver  é  melter  em  si  por  via  de  acção  succcssiva.  Tra- 
gar exprime  a  mesma  idca,  mas  por  via  de  acção  rápida,  e  tal- 
vez instantânea.  Consumir  accrescenla  á  mesma  idéa  a  de  des- 
truição. Ou  um  diluvio  a  absorvera,  ou  a  terra  a  tragara;  mas 
o  fogo  a  consumirá.  Absorver  no  sentido  figurado  significa  es- 
tar todo  entregue  a  algum  pensamento.  Está  absorvido  na  con- 
templação da  natureza. 

ABSTEB-Í»G,    PBITAB-SB. 

Absler-se  é  privar-se,  não  usar  voluntariamente  de  algu- 
ma cousa.  Privar-se  é  não  usar  de  uma  cousa  com  custo,  c  por 
motivos  ponderosos.  Facilmente  nos  abslemos  do  que  nos  cos- 
tuma fazer  mal;  porém  com  diíliculdade  nos  privamos  do  que 
nos  lisongea  o  appelite. 
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ABSTRACÇÃO,  DISTRACÇÃO. 

Ambas  estas  palavras  suggerem  a  idéa  comraum  de  falia 
de  attenção;  porém  ha  entre  uma  e  outra  grande  dilTerença. 
Os  próprios  pensamentos  abstrahem  o  homem;  mas  o  arruido 
insólito  o  distrahe  para  o  que  se  está  passando  fora  delle.  A 
abstracção  provém  da  concentração  do  nosso  espirito  n'um 
objecto  interior  que  nos  occupa  inteiramente;  em  quanto  que 
a  distracção  tem  origem  de  todo  o  ponto  estranha  á  nossa  von- 
tade. A  abstracção  é  própria  do  homem  meditativo;  a  distrac- 
ção, do  homem  "leviano.  O  abstraindo  pensa  e  não  falia,  ou  falia 
pouco;  o  distraindo  falia,  e  talvez  muito,  porém  nada  ou  pouco 
reflecte. 

Abundante  é  o  que  no  momento  actual  existe  em  abun- 
dância, em  grande  quantidade.  Abundoso  é  o  que  tem  a  pro- 
priedade, a  força,  a  virtude  de  fazer  abundar  qualquer  cousa. 
Significa  também  a  plenitude  da  abundância.  Diremos  pois  co- 
lheita abundante,  e  reino  abundoso. 

ACARAR,    COSCLCIB,    TERMINAR. 

Acaba-se  o  que  fora  começado.  Conclue-se  o  que,  sobre 
começado,  tivera  certo  adiantamento.  Termina-se  o  que  tem 
de  cessar  ou  não  deve  durar. 

ACARAR,    (v.    n.)  FKIfECffiR,    PÍSECF.E,    MORRER, 
flKÂR-SG,  VAULECER. 

Acabar  é  chegar  ao  cabo,  ao  fim.  Fenecer  é  chegar  ao 
termo  da  duração  ou  extensão.  Perecer  é  chegar  ao  fim  da 
existência,  cessando  inteiramente.  Morrer  é  chegar  ao  fim  da 
vida,  deixar  de  viver.  Finar-se  é  chegar  progressivamente  ao 
acabamento  da  vida.  Fallecer  é  fazer  falta  acabando.  Acabou- 
se  o  dinheiro.  A  serra  fenece  perto  da  fortaleza.  Tudo  quanto 
foi  creado,  e  que  tanto  nos  maravilha,  hade  perecer.  Extenua- 
das as  forças,  foi-se  seccando,  definhando,  e  finou-se.  Enchidos 
bem  seus  "dias  falleceu  em  paz.  Morre  tudo  que  vive. 

ACCJDESTAL,  FORTUITO. 

Ambas  estas  palavras  exprimem  a  idéa  de  acontecimento 
inesperado ;  porém  aquella  —  accidental  applica-se  mais  cora- 
mummente  aos  acontecimentos  adversos,  e  esta  —  fortuito  aos 
prósperos. 

ACÇÃO,  ACTO.    * 

Acção  é  um  vocábulo  abstracto;  acto  é  um  vocábulo  con- 
creto. A  acção  é  o  exercido  de  uma  potencia;  acto  é  o  resul- 
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lado  da  acção  dessa  mesma  potencia.  A  potencia  quando  em- 
prega a  sua* energia,  está  em  acção,  e  produz  o  aclo. 

ACÇÕES,  FESTOS. 

As  acções  tem  relação  immediata  com  a  pessoa  que  as 
executa  ;  como  que  representam  a  parle  que  essa  pessoa  tomou 
nellas.  Os  feitos  referem-se  mais  directamente  á  cousa  execu- 
tada. As  acções  são  boas  ou  más  segundo  a  intenção  de  quem 
as  pratica;  è  os  feitos  são  certos  ou  falsos  ou  duvidosos  em  re- 
lação a  si  mesmos. 

ACCKLSB.tR,  APRESSAR,  APRESSERAR. 

Accelerar  indica  o  desejo,  acompanhado  de  confiança,  de 
augmentar  a  velocidade  para  chegar  a  tempo  ao  termo  pro- 
posto. Apressar  indica  o  augmenlo  de  velocidade  com  certa 
desordem  nascida  da  incerteza  e  desconfiança  de  obter  o  fim. 
Apressurar  indica  da  mesma  sorte  o  augmeiíto  de  velocidade, 
não  só  com  certa  desordem,  mas  lambem  com  precipitação, 
nascida  do  receio  que  se  considera  fundado  de  não  podef  al- 
cançar o  fim  que  se  pretendia. 

ACCESAROR,  DESUSCIASTE,  RELATOR.  * 

O  accusador  persegue  o  criminoso  para  que  seja  punido. 
O  denunciante  revela  a  falia  occulta,  e  mostra  o  culpado.  O 
delator  palentêa  tudo  que  ouve  aos  particulares,  e  nelles  ob- 
serva, por  paga  ou  recompensa.  O  accusador  pode  proceder 
por  molivo  louvável ;  o  denunciante  pode  alguma  vez  ser 
desculpado;  mas  o  delator  é  sempre  vil,  e  digno  de  abomina- 
ção, por  que  é  o  assassino  covarde  da  honra  alheia. 


ACSIAQEE,  IVSOEESTIA,  EMFERI7I1RARE,  ROENÇA. 

Achaque  significa  enfermidade  habitual.  Moléstia  significa 
doença  permanente.  Enfermidade  designa  falta  de  forças,  fra- 
queza, debilidade.  Doença  indica  o  estado  doloroso,  physico  ou 
moral.  Assim  pois,  supposío  que  rigorosamente  faltando  estes 
termos  não  lenham  significação  idêntica,  todavia  no  uso  com- 
mum,  se  podem  tomar  muitas  vezes  uns  pelos  outros  indistin- 
ctamenle. 

ACHAR,    RESCORR1R,  IXVEMTAR. 

Achar  é  dar  com  alguma  cousa,  sem  indicar  se  o  que  se 
achou  era  já  conhecido,  ou  se  procurava.  Descobrir  é  achar 
cousa  occulla,  ou  desconhecida.  Inventar  é  achar  ou  descobrir 
novas  relações  em  objectos  já  conhecidos. 
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acídia,  desídia,  preguiça. 

Acídia  significa  em  geral  falta  de  cuidado,  negligencia,  ti- 
bieza. Desídia  significa  frouxidão,  desleixo.  Preguiça  significa 
descuido,  lentidão  no  trabalho. 

ACORDAR,    DESPERTAR. 

Acordar  é  recobrar  o  uso  dos  sentidos.  Despertar  é  tirar 
a  alguém  do  estado  de  somno.  Acordar  é  verbo  neutro:  acor- 
dámos quando  temos  dormido  o  tempo  necessário.  Despertar 
é  verbo  activo:  despertam-nos  os  cuidados,  um  súbito  motim, 
etc.  Entretanto  deve  notar-se  que  ambos  estes  verbos  admit- 
lem  as  duas  significações  activa  e  neutra.  No  sentido  figurado 
conservam  a  mesma  natureza,  e  as  mesmas  differenças. 

ACTIVO,  EEEICAZ. 

A  diligencia  e  a  viveza  com  que  se  empregam  os  meios 
para  obter  algum  fim,  ou  com  gue  obram  quaesquer  causas 
constituem  o  caracter  do  que  é  activo.  A  natureza  poderosa 
dos  meios  ou  das  causas,  a  sua  força  e  virtude  constituem  o 
caracter  do  que  é  efjicaz.  Um  medicamento  activo  produz 
promptamente  o  seu  effeito;  mas,  se  desde  logo  doma  a  doença, 
é  ef[icaz.  Não  basta  ser  activo,  é  também  preciso  empregar 
meios  eficazes  para  se  obter  o  que  se  deseja. 

ACTOR,  COJI2CQ   OU  COMEDIANTE.  * 

Actor  é  relativo  á  personagem  representada  por  aquelle 
de  quem  falíamos.  Cómico  ou  comediante  refere-se  á  profissão 
dos  que  representam  por  ofíicio  taes  personagens.  Alguns  in- 
divíduos que  representam  um  drama  em  theatro  particular  por 
mero  passatempo,  são  actores,  por  que  representa  cada  um 
certa  personagem;  porém  não  são  cómicos  ou  comediantes,  por 
que  não  é  aquella  a  sua  profissão.  Não  é  possível  encontrar  um 
actor  próprio  para  todos  os  papeis.  A  vida  do  cómico  ou  come- 
diante é  cheia  de  amarguras. 

ADMEREMTE,  LIGADO,  ASSEIO.  * 

Adherente  é  aquillo  em  que  ha  continuidade  de  matéria. 
Ligado  é  o  que  está  preso,  ou  fixo,  mas  por  arbítrio.  Annexo 
é  o  que  está  unido  por  simples  ligação  moral,  ou  por  mera 
instituição  humana.  Os  ramos  são  ãdherentes  ao  tronco.  As 
velas  estão  ligadas  ao  mastro.  A  modéstia  anda  annexa  ao 
verdadeiro  merecimento.  «Do  qual  tempo  por  diante  ficou  o 
Mestrado  de  Santiago  annexo  á  coroa  deCastella.»  Damião  de 
Góes. 
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ADJECTIVO,    EPITHETO. 

A  primeira  é  palavra  latina,  a  segunda  é  grega,  b  ambas 
signiticam  o  mesmo,  islo  é,  vocábulo  ajuntado  ao  substantivo 
para  o  modificar,  qualificando,  ampliando,  restringindo  etc.  a 
sua  significação.  Segundo  o  uso  o  adjectivo  é  termo  da  grata- 
malica  e  da  lógica,  e  epitheto  é  termo  da  poesia  e  da  rhetorica. 
A  grammatica  e  a  lógica  olham  o  adjectivo  como  indispensável 
para  exprimir  a  qualidade  do  substantivo,  e  determinar  a  sua 
idéa.  A  poesia  e  a  rhetorica  olham  o epilheto como  conveniente 
para  ornar,  e  pintar  com  energia  a  idéa  exprimida  pelo  sub- 
stantivo a  que  se  ajunta.  Se  o  adjectivo  é  necessário,  porque 
completa  a  idéa  do  nome,  ou  o  sentido  da  oração;  o  epilheto  6 
útil,  porque  torna  a  idéa  mais  viva  e  pitlorescâ. 

AWUI1KAÇÃ®,   A@§09IOBO,  PlgMO. 

Admiração  é  a  impressão  sobremodo  agradável  que  nos 
causa  a  vista  de  um  objecto  novo,  que  contemplamos  com  sur- 
presa. Assombro  é  o  terror  que  em  nós  excita  um  objecto 
ou  espectáculo  pavoroso.  Pasmo  é  o  eslado  do  que  fica  estu- 
pefacto em  consequência  de  admiração,  dôr,  magoa,  espanto, 
terror.  Reparo  digno  não  só  de  admiração,  mas  de  assombro, 
e  até  de  pasmo. 

AIHHIBAVE&,   ^©SSKEJATÍVO. 

Admirável  é  o  que  é  digno  de  ser  olhado  com  admiração 
pela  sua  excellencia.  Admirativo  é  o  que  serve  para  significar 
a  nossa  admiração.  «Não  será  o  sermão  admirável,  será  admi- 
rativo.» Vieira. 

ADJIITIIR,  RECEBEIS. 

Admittir  suppõe  escolha  prévia,  e  exprime  idéa  de  maior 
intimidade.  Receber  exprime  idéa  mais  genérica,  e  muito  me- 
nos qualificada.  Admittimos  em  nossa  confiança  as  pessoas 
que  julgamos  dignas  desse  favor.  Recebemos  em  "nossos  saráos 
as  pessoas  que  para  isso  nos  foram  apresentadas.  Os  ministros 
estrangeiros  são  admit tidos  á  audiência  do  soberano,  e  rece- 
bidos na  sua  corte. 

AS>©ÍÍAR,   BIONESAR,  VCKEBAB.  * 

Adorar,  em  sentido  religioso,  é  render  a  Deus  culto  de 
obediência.  Honrar,  no  mesmo  sentido,  é  render  aos  entes 
subalternos,  mas  espirituaes,  culto  de  invocação;  e  venerar  é 
render-lhes  culto  exterior  de  respeito.  Assim ,*  faltando  religio- 
samente, adoramos  Deus,  honramos  os  santos,  e  veneramos  as 
imagens,  e  as  relíquias. 
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Em  eslylo  profano,  adora-se  uma  mulher,  que  muito  se 
ama,  honram-se  os  homens  virtuosos,  e  venera-se  o  preclaro 
merecimento.  «Que  cousa  é  formosura,  senão  uma  caveira  com 
um  volante  por  cima?  Tirou  a  morte  aquelle  véo,  e  fugis  hoje 
do  que  hontem adoráveis.»  Vieira. — Honrar  é  dar  mostras  de 
respeitosa  consideração  ás  pessoas  que  o  merecem.  Venerar  é 
dar-lhes  provas  de  pVofundo  acatamento. 

Adormecer  é  deixar-se  tomar  do  somno.  Dormir  é  con- 
servar-se  entregue  ao  somno.  Deve  dizer-se:  adormeci  á  meia 
noute,  e  dormi  até  ás  seis  da  manhã;  mas  não  pode  dizer-se  „ 
dormi  á  meia  noute,  e  adormeci  até  ás  seis. 

O  adulador  louva  com  exaggeração,  falia  contra  o  que 
entende,  lisonjêa  de  má  fé.  O  lisonjeiro  louva  com  cor  de  ver- 
dade, persuade  com  destreza,  e  procura  insinuar-se  no  animo 
da  pessoa  lisonjeada.  A  lisonja  pode  agradar  até  ao  homem 
modesto  ;  a  adulação  aborrece  a  todos,  sem  exceptuar  nem  se- 
quer o  homem  orgulhoso.  Usa- se  de  preferencia  do  verbo  lison- 
jear para  significar  o  que  nos  contenta,  e  nos  ganha  o  coração. 
Lisonjeio-me,  e  não  adulo-me,  com  o  resultado  deste  negocio. 

.ISVlEBgÂBI®,  INIMIGO,  RIVAL,  EHCIO, 
C07IPE1IBOII,    /ISMGOISISTJL. 

Adversário  é  o  que  se  empenha  em  fazer  prevalecer  as 
suas  opiniões,  interesses,  quaesquer  pertenções  que  sejam, 
contra  alguém,  sem  querer-lhe  mal  a  outros  respeitos.  Inimi- 
go é  o  que  procura  fazer-nos  mal  em  tudo,  e  de  lodo  o  modo. 
O  adversário  pode  ser  generoso;  porém  o  inimigo  odeia-nos. 
Rival  é  o  que  nos  faz  opposição  forte,  para  que  prevaleçam 
as  suas  doutrinas,  a  sua  parcialidade.  O  rival  forceja  e  traba- 
lha sem  descanço  para  supplantar  o  seu  contrario.  Ha  rivali- 
dade nas  doutrinas,  nos  talentos,  nas  riquezas,  nas  honras,  ele. 
Ha  rivaes  no  amor,  e  também  os  ha  no  valor,  no  heroísmo. 
Emulo  é  o  que,  sendo  inferior  a  outrem,  trabalha  por  o  egua- 
lar,  ou,  sendo  egual,  trabalha  por  o  exceder.  Na  emulação  ha 
sempre  honestidade,  pois  que  o  emulo  reconhece,  e  proclama 
o  merecimento  dos  seus  competidores.  Competidor  é  o  que,  re- 
putando-se  em  egualdade  de  circumstancias  em  relação  a  outro, 
forceja  por  conseguir  o  mesmo  que  ess'outro  pertende.  Os 
candidatos  ao  provimento  de  um  emprego  por  concurso  pu- 
blico são  competidores.  Antagonista,  na  accepção  moderna, 
e  seguindo  a  significação  elymologica,  é  o  oppositor  ou  com- 
petidor em  certames  litterarios,  cm  doutrinas,  e  adiantamentos 
scientiíicos,  industriaes,  etc. 
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AFASTA»,  ARREUAR,  APABTIK,   SKlMKltt, 

Afastar  é  acabar  com  a  proximidade,  pôr  em  distancia, 
ao  largo.  Arredar  é  tirar  de  diante  dos  olhos,  pôr  para  os  la- 
dos, ou  para  Iraz.  Apartar  é  pôr  á  parte  o  que  eslava  junto, 
desfazendo  o  ajuntamento.  Separar  é  desunir,  desligar,  pôr 
sobre  si  o  que  estava  unido,  confundido,  misturado.  Aparta- 
se  uma  pessoa  ou  cousa  de  outra  junto  da  qual  se  achava. 
Afasta-se  um  homem  do  logar  perigoso,  ria  occasião  do  crime. 
Separa-se  a  alma  do  corpo,  um  ramo  da  arvore.  Arreda-se  o 
povo,  e  abre  caminho  para  deixar  passar  o  alto  dignitário,  o 
homem  de  respeito. 

AFFECTOS,  F-A13ÍLÔES. 

Affeclos  são  as  commoções  que  nos  attrahem  para  algum 
objecto,  ou  delle  nos  afastam  com  certa  brandura,  e  tempera- 
mento. Paixões  são  estas  mesmas  commoções  quando  fortes, 
violentas,  e  tempestuosas.  Os  affeclos  incluíam,  fazempropen- 
der  a  vontade:  as  paixões  obrigam-na.  O  homem  affecluoso 
mostra-se  suavemente  disposto  a  favor  de  alguém,  ou  de  algu- 
ma doutrina,  mas  conserva-se  imparcial  e  recto.  O  apaixonado 
nunca  é  imparcial,  porque  obra  involuntariamente,  e  forçado 
pela  commoção  violenta  que  o  arrebata.  «Ao  coração  apaixo- 
nado nada  sé  deve  crer.»  Eufros. 

ATFEITES,    EXVEITES. 

Parece  que  estas  duas  palavras  tem  ambas  a  mesma  si- 
gnificação, escrevendo-se  diversamente,  porque  a  primeira  é 
castelh*ana  e  a  segunda  porlugueza.  Na  verdade  os  nossos 
clássicos  serviram-se  indistinctamente  de  uma  e  de  outra.  En- 
tretanto diz  o  senhor  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  que  affeites  são 
ornatos,  ou  atavios  aíTectados  contra  o  natural,  que  em  logar  de 
aformosearem,  desfeiam  o  objeclo,  e  talvez  o  fazem  ridículo; 
e  que  enfeites  são  os  mesmos  ornatos,  adornos,  ou  atavios, 
mas  naturaes,  com  que  se  aformoseam  os  objectos. 

IffffIKMAR,   ASSEtfiSJíSAR,   CONFaR.TOA». 

O  que  diz  uma  cousa  como  certa,  sem  hesitação  nem  du- 
vida, a/firma.  O  que  affirma  essa  mesma  cousa  com  decisão, 
mostrando-se  convencido  do  que  affirma,  assegura.  O  que  dá 
provas,  e  produz  testimunhas  do  que  affirma  com  certeza,  con- 
firma. 

AFFEICÇAO,  F»FZAR,MACií3A,  CONSTERNAÇÃO,  DÔB. 

O  vocábulo  dôr  é  o  género  que  comprehende  as  espécies 
designadas  pelos  outros  vocábulos.  Dôr  é  o  sentimento  peno- 
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so,  que  nasce  da  representação  tio  mal  que  nos  commove.  Âf- 
flicção  é  o  eslado  penoso  em*  que  nos  achamos  quando  em  nos 
actua  fortemente  a  idéa  de  algum  mal,  que  presumimos  destruir 
a  nossa  felicidade.  Pezar  é  o  sentimento  desagradável  que  re- 
sulta de  alguma  acção,  que  desejaríamos  não  ler  practicado. 
Mágua  é  aíílicção  que  não  nos  aíTecta  tão  vivamente.  Conster- 
nação é  um  etléito  da  dôr,  quando  a  presença  ou  proximidade 
do* mal,  perturbanuo-nos,  nos  priva  das  forças,  e  nos  abate  a 
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AFORTUNADO,  «1TOSO,   ffELBZ,  VENTUROSO, 

Afortunado  é  o  favorecido  da  fortuna,  o  que  por  acaso  alcan- 
ça bens  inesperados.  Ditoso  é  o  que  goza  de  bens  e  riquezas.  Fe- 
liz é  o  que  está  satisfeito  fruindo  o  que  basta  aos  seus  desejos. 
Venturoso  é  o  que  disfructa  bens  que  adquirio  sem  esforço,  ou 
cujo  valor  se  avantaja  largamente  ao  trabalho  quelhecusfaram. 
Bemaventurado  é  o  que  alcançou  ventura  boa,  invejável,  que 
está  na  posse  e  gozo  da  bemaventurança. 

AFFROXTA,  AGGRAVO,  OFFENSA. 

Affronta  é  a  injuria,  o  aggravo  proseguido  e  sustentado. 
Aggravo  é  o  simples  alropellamenlo  do  nosso  direito  ;  mas  se 
a  este  se  ajunta  o  desprezo  ou  insulto,  dá-se  a  offensa.  Não  ha 
aggravo  quando  não  ha  injustiça,  assim  como  sem  insulto  não 
ha  offensa.  O  que  declara  algum  defeito,  que  realmente  existe, 
de  outrem,  não  o  ag grava,  por  que  não  alropella  nenhum  di- 
reito, não  practíca  injustiça ;  mas  offende-o,  por  que  o  insulta, 
humilhando-o. 

AGRADAR,  GOSTAR. 

Agrada-nos  o  que  nos  recreia  o  animo  ;  e  gostamos  do  que 
nos  deleita  os  sentidos.  Gostamos  de  um  manjar  delicado,  de 
uma  figura  elegante  etc.  Agrada-nos  a  virtude,  o  viver  no  cam- 
po ele. 

AGRO,  CAHPO. 

Agro  é  uma  porção  de  terreno  que  se  cultiva.  Campo  é  um 
espaço  maior  ou  menor  da  terra  chã. 

AGMBMB,  ESPERAR. 

Aguardar  é  estar  á  espera,  dando  attenção,  olhando  se 
suceede  ou  vem  alguma  cousa  ou  pessoa,  quê  deve  sueceder 
ou  vir,  ou  se  presume  que  suecederá  ou  virá.  Esperar  é  ter 
esperança,  aguardar  algum  bem  que  se  deseja,  e  se  juíga  que 
hade  vir.  Espera-se  o  que  é  feliz  ou  agradável :  o  que  se  aguar- 
da pôde  sê-lo,  ou  não. 
2  ' 
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AGtDEZA,   PKBSPSC.1C1.Í,   l>ESKTR.«t'ÃO. 

São  vocábulos  (diz  osenhorS.  Luiz)  que  exprimem  diífcren- 
les  qualidades  da  visla  corporal,  e  que  por  translação  se  appli- 
cam  á  vista  iutelleclual.  A  agudeza  no  primeiro  caso  vê  os  obje- 
ctos mais  subtis,  e  mais  delicados ;  e  no  segundo  conhece  as 
relações  mais  delicadas  e  mais  subtis  dos  objectos,  apprehende 
as  dlfferenças  mais  miúdas  ele.  A  perspicácia  no  primeiro  caso 
vê  claro  atravez  da  nuvem,  ou  de  outro  obstáculo;  e  no  se- 
gundo vê  claramente  a  verdade  atravez  dos  estorvos  que  lhe 
oppõem  a  arte  sua  mesma  natureza.  A  penetração  no  primeiro 
caso  penetra  no  fundo  de  um  valle,  e  enxerga  ó  que  alli  se  pas- 
sa;  e  no  segundo  caso  penetra  no  fundo  das  cousas,  no  mais 
recôndito  dos  negócios,  e  até  parece  ler  no  coração  dos  homens. 

AJÍIWffAÍI,  ÇS1R,  COMICHO. 

* 

Ajuntar  é  pôr  uma  ou  mais  cousas  ao  pé  de  outras.  Unir 
ê  ajuntar  uma  ou  mais  cousas  de  modo  que  façam  uma  só,  phy- 
sicã  ou  moralmente.  Colliyir  é  ajuntar  com  escolha.  Âjuntam- 
se  esmolas,  não  se  unem.  Une-se  a  alma  com  o  corpo ;  unem-se 
homens  para  um  fim  commum.  Colligem-se  livros,  leis,  máxi- 
mas dos  philosophos  etc. 

AICAÇAB,  PALÁCIO,  PAÇO. 

Àlcaçar  é  casa  nobre  acastellada,  palácio  fortificado.  Pa- 
lácio é  casa  de  residência  de  príncipes,  mas  não  acastellada, 
nem  fortificada.  Paço  é  a  contracção  de  palácio  ;  porém  o  uso 
tem  restringido  a  súa  significação',  de  sorte  que  significa  a  ha- 
bitação dos  reis,  principes,  e  muito  altas  personagens  como  vi- 
ce-reis,  governadores  geraes  etc. ;  em  quanto  que  palácio  de- 
signa a  casa  da  habitação  de  qualquer  homem  dislinclo  ou  por 
nobreza  ou  por  dinheiro,  quando  ella  reúne  as  condições  de 
edifício  sumptuoso. 

AliC.iXÇAR,  COSSEGUJaR,  &OSBAB,  GQ3.1B. 

Alcançar  é  o  resultado  das  supplicas,  e  traz  comsigo  a 
idéa  de  graça.  Conseguir  é  o  resultado  da  nossa  diligencia,  e 
traz  comsigo  a  idéa  do  mérito  do  que  consegue.  Alcança  o  que 
pede :  consegue  o  que  merece.  Lograr  indica  o  termo  do  dese- 
jo sem  relação  aos  meios  para  isso  empregados.  Gozar  é  pos- 
suir e  usar  *de  cousa  que  nos  dá  gosto,  e  motiva  prazer.  Goza 
fortuna  o  que  não  tem  pertenções.  Goza  de  boa  saúde  o  ho- 
mem que,  de  bom  temperamento,  é  moderado  em  todos  os 
seus  appetites. 

Alcançar  significa  locar  no  objecto  a  que  se  dirige  o  mo- 
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vimento.  Chegar  é  estar  no  termo  a  que  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa se  dirigia.  Alcançar,  suppõe  tendência  continuada  para  o 
objecto  ou  fim.  Chegar,  suppõe  intelligencia  para  executar,  e 
perseverança  na  execução. 

Na  significação  de  oastar,  ser  sufflciente,  o  verbo  chegar  re- 
presenta o  faclo°positivo ;  e  alcançar  indica  a  possibilidade  do 
lacto.  Quando  se  tiver  de  explicar  simplesmente  a  possibilida- 
de, usaremos  do  verbo  alcançar;  porém,  seaffirmarmosofacto, 
devemos  empregar  o  verbo  chegar.  Quando  se  diz  que  o  calibre 
desta  artilharia  alcança  mil  melros,  não  se  affirma  que  lá  chegas- 
se; mas  quando  se  diz  que  a  capa  chega  aos  pés,afíirma-se  que  os 
toca. 

ARCAI»,  EB6HEB,  EJLEVAK,  LEVAXTAB. 

Comecemos  pelo  ultimo  que  é  o  género  em  que  os  outros 
entram  como  espécies.  Levantar  é  pôr  em  alto  ou  ao  alto,  fa- 
zer subir  etc.  Alçar  é  levantar  o  que  está  caido,  ou  acima  da 
sua  posição  ordinária.  Erguer  é  levantar  pondo  em  perfazen- 
do crescer  para  cima,  como  um  edifício.  Elevar  é  levantar  a 
um  logar  alto,  exaltar  a  dignidade  etc. 

AIiCPXMA,  APPEEEIDOl,  SOBBBK01HE. 

Alcunha  e  appeilido  antigamente  eram  synonymos :  «Fi- 
cou a  D.  João  i  por  alcunha  o  rei  de  boa  memoria.»  Leão, 
Chron.  —  Hoje  appeilido  é  sobrenome  das  pessoas,  segundo[as 
diflerenças  das  famílias.  Alcunha  é  nome  aílribuido  a  alguma 
pessoa  por  defeito  corporal,  ou  por  vicio  moral,  como  Justino 
o  torto,  Pedro  o  trapaceiro.  Sobrenome  é  o  nome  que  se  ac- 
crescenta  immedialamente  ao  do  baptismo. 

AEESt«IA,  COISTEMTASIEBJTÍ©,  KEDICE,  «35JB2EO, 
EXÍJI/ffACÂW,  BEfiOSt^O. 

Estes  vocábulos  representam  um  estado  agradável  do  es- 
pirito do  homem,  e  são  nisto  synonymos  ;  mas  differençam-se 
pelos  seus  differentes  gráos.  Alegria  é  o  contentamento  mani- 
festado exteriormente  por  palavras  ou  acções.  Contentamento 
é-o  estado  agradável  do  animo  pela  satisfação  de  que  gozamos. 
Pode  fingir-se  a  alegria,  por  que  é  demonstração  exterior;  mas 
não  o  contentamento,  por  que  é  affecto  interior.  A  ledice  é  ale- 
gria suave  e  tranquilla.  Pelo  contrario  o  jubilo  é  mais  vivo  do 
que  a  alegria,  e  se  palentêa  por  via  de  acclamações  estrepito- 
sas. Exultação  é  o  ultimo  gráo  da  alegria,  que*,  não  cabendo 
no  coração* prorompe  em  brados,  saltos  etc.  Êm  fim  o  regozijo 
é  a  continuação  das  demonstrações  do  jubilo,  e  da  exultação. 

AliCUJEM,  AEGE2W, 

Alguém  refere-se  a  qualquer  pessoa  sem  restricção:  algum 
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refere-sc  restrictamente  a  uma  pessoa  ou  cousa.  Assim  dize- 
mos :  algum  delles ;  porém  não  alguém  delles. 

ALGUNS,  CERTOS. 

Alguns  tem  designação  vaga  e  indeterminada,  ou  por  que 
quem  falia  não  pôde,  ou  não  quer  designar  as  pessoas  ou  cousas 
a  que  se  refere.  Certos,  com  quanto  tenha  também  significação 
vaga  e  indeterminada,  refere-se  a  pessoas  ou  cousas  conhecidas 
de  quem  falia,  ou  que  podem  ser  conhecidas  de  quem  ouve  ou  lê. 

ALI.VEXTAB,  NUTRIR,  SUSTENTAR. 

Alimentar  é  prover  alguém  dos  objectos  de  que  precisa 
para  a  sua  nutrição.  Nutrir  c  proporcionar  o  que  é  necessá- 
rio para  que  alguém  viva,  e  haja  e  goze  de  forças  physicas. 
Sustentar  significa  acudir  ás  necessidades  urgentes"  e  indispensá- 
veis da  vida.  Alimenta-se  o  pobre  de  pão.  Nutre-se  o  rico  de  ex- 
quisilos  manjares.  A  caridade  sustenta  infinitos  desamparados. 

ALIZAB,  RRUNIR,  POLIR. 

Alizar  significa  fazer  lizo  o  que  tinha  escabrosidades. 
Brunir  e  polir  significam  fazer  brilhante,  tornar  luzidio  o  que 
já  era  lizo.  Porém  como  os  ourives  brunem  com  um  instrumento 
próprio  (de  aço  ou  páo  muito  rijo)  o  brunidor,  e  os  marcenei- 
ros pulem  com  verniz  de  polimento,  não  se  devem  trocar  os 
termos,  mas  sim  approprial-os  segundo  se  faz  referencia  a  es- 
tes ou  áquelles. 

AEEEGAR,  CITAR. 

Allegar  é  produzir  a  seu  favor  documentos,  exemplos,  ar- 
gumentos que  servem  de  provar  o  que  se  perlende.  Citar  é 
produzir  textos  e  autoridades  para  provar  o  que  se  diz,  ou 
confirmar  o  que  se  aífirma.  Citam-se  autores,  allegam-se  fa- 
ctos e  razões.  Em  phrase  forense  allegar  é  o  trazer  para  a  ques- 
tão as  leis  que  estabelecem  o  direito  da  parle;  e  citar  é  fazer 
saber,  intimar  o  chamamento  judicial. 

AELIANÇA,    LEGA,  CONFEDERAÇÃO. 

Ailiança  é  a  união  de  vontades  e  forças  para  fins  deter- 
minados. A  ailiança  entre  soberanos  formã-se  por  via  de  tra- 
tados, e  as  condições,  com  que  é  estabelecida,  convertem-se 
em  regras  de  direito  publico,  que  obrigam  as  nações  que  se 
alliaram.  Liga  é  uma  similhante  união,  porém  menos  duradou- 
ra, e  não  requer  as  formalidades  com  que  se  estipulam  as 
allianças,  nem  produz  resultados  eguaes.  Ailiança  diz-se  com 
respeito  ás  pessoas  e  ás  cousas;  porém  liga  commummente  re- 
fere-se ás  pessoas.  A  palavra  ailiança  lomn-se  indiferentemente, 
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podendo  ser  boa  ou  ma;  pelo  contrario  a  palavra  liga  toma-so 
quasi  sempre  em  máo  sentido.  Confederação  é  urna  união,  que,  pa- 
ra realisar-se,  suppõe  maior  formalidade,  e  tem  logar,  mediante 
convenções  particulares,  entre  reis,  povos,  corporações,  ele. 

A11I4,  ESPIRITO,  A^IMO. 

Alma  ó  o  principio  que  anima  alguns  seres  organisados, 
e  é  nelles  origem  de  vida  e  movimento.  Espirito  é  uma  sub- 
stancia immaterial,  intelligenle,  e  livre.  Deus  é  espirito,  e  não 
alma,  porque  a  característica  da  alma  é  a  sensibilidade.  Fal- 
lando  do  homem,  alma  e  espirito  são  synonymos,  allendida  a 
intima  ligação,  que  o  espirito,  que  anima  o  corpo  do  homem, 
tem  com  eíle.  Entretanto  os  vocábulos  espirito  e  alma  não  po- 
dem empregar-se  indislinctamente  em  lodos  os  casos.  Assim 
pois  devemos  advertir  nos  differenles  respeitos  debaixo  de  que 
consideramos  a  parte  espiritual  do  homem,  afim  de  nos  expri- 
mirmos com  propriedade,  e  portanto  não  diremos  espirito  bom, 
alma  perspicaz,  mas  sim  alma  boa,  espirito  perspicaz.  Animo 
é  o  mesmo  que  alma,  espirito;  porém  o  uso  tem  dado  a  este 
vocábulo  a  significação  mais  especial  de  valor,  coragem,  von- 
tade; e  por  isso  diremos  animo  nobre,  esforçado;  ou  animo 
humilde,  clespresivel. 

AliMASAÍ'!!,    C1LEVB1KIO,  FQLH3XIIA, 
EEPEBTOBIO. 

Almanach,  do  árabe,  designa  o  calculo  das  revoluções  dos 
astros,  que  regulam  a  medida  dos  mezes,  das  estações,  dos 
tempos.  Calendário,  do  latim,  é  o  nome  da  laboa  das  luas  do 
anno,  etc.  Folhinha  é  vocábulo  commum,  e  peculiar  á  nossa 
língua,  e  designa  calendário  accommodado  ao  uso  do  povo. 
Repertório  é  o  almanach  dos  lavradores,  destinado  às  conje- 
cturas acerca  do  calor,  frio,  vento,  chuva,  etc.  e  a  observa- 
ções relativas  á  agricultura. 

AEPEXDBE,  AE2?E*E>RA».%  OU  ALPEKD1B1DA, 

TELHEIRO. 

Alpendre  é  o  pórtico  sustentado  por  pilares  na  entrada  de 
algum  edificio.  Alpendrada  (de  pender)  ou  Alpendurada  (de 
pendurar)  é  um  pórtico  prolongado  por  toda  a  frente  de  um 
edificio.  Telheiro  é  um  pórtico  rústico  de  telha  vãa,  muitas 
vezes  separado  do  edificio. 

AETSBA,  ALTEZA. 

"Altura  diz-se  commummenle  da  elevação  physica.  Alteza 
designa  sempre  a  elevação  moral.  Assim  diremos  altnra  da 
serra,  das  arvores,  ele.  e  alteza  dos  pensamentos,  ele. 
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AIiCG;tR;    ARREIIDAB. 

Alugar  diz-se  propriamente  dos  bens  moveis,  ou  prédios 
urbanos,  cujo  uso  o  proprietário  cede  a  alguém  por  cerlo 
preço  ajustado  enlre  ambos.  Arrendar  diz-se  dos  prédios  rús- 
ticos. Chama-se  aluguel  o  preço  daquelle  contraio,  e  o  preço 
deste  chama-se  renda. 

ALCBll,    ESOEilR,  ABALAR.    * 

Aluir  c  boiir  com  força  para  abalar  cousa  que  está  firme. 
«Acertou  de  achar  alli  os  páos  não  muito  firmes,  e  tanto  esteve 
aluindo  nelles  que  fez  entrada.»  Barros.  —  Bolir  indica  movi- 
mento vagaroso,  ou  pouco  duradouro,  porém  excitando  a  idéa 
de  mudança  de  togar:  para  bolir  é  necessário  movimento  muito 
sensível.  Abalar  é  mover  escassamente.  A  enfermidade  abala 
os  dentes. 

ALVA,  AIIBOEA. 

Alva  indica  o  estado  do  céo,  quando  o  sol  se  vae  aproxi- 
mando ao  horisonle,  e  começa  a  derramar  pelas  nuvens  uma 
brancura  formosa  e  suave  aos  olhos.  Aurora  indica  o  estado 
do  céo  quando  o  sol,  já  no  horisonle,  mas  antes  de  apparecer 
acima  delle,  derrama  um  maior  gráo  de  esplendor,  e  dá  ás 
nuvens  urna  cor  admirável  de  branco,  purpura,  ouro,  e  rosas. 

ALVEDRIO   OU  ALYS3ÍRÍ0,   LIBERDADE. 

Alvedrio  significa  a  faculdade  que  tem  a  nossa  vontade  de 
resolver,  e  de  determinar-se  depois  da  deliberação.  Liberdade 
designa  a  propriedade  do  alvedrio  de  se  determinar  por  sua 
própria  energia,  sem  que  seja  a  isso  forçada  a  nossa  vontade. 
O  alvedrio  dá-nos  o  determinarmo-nos  com  deliberação;  e  da- 
nos a  liberdade  que  seja  a  nossa  vontade  senhora  alisoluta  da 
sua  determinação. 

ALVOROÇO,  ALVOROTO. 

Alvoroço  designa  a  commoção  do  animo  motivada  por 
qualquer  paixão,  interesse,  etc;  e  também  se  usa  com  a  signi- 
ficação de  alegria  grande  regozijo,  disposição  para  algum 
commeltimenlo,  etc.  Alvoroto  significa  motim,  sedição,  tu- 
multo com  arruido,  vozes,  clamor.  As  boas  novas  causam  al- 
voroço. Á  sombra  dos  alvorotos  procuram  medrar  os  cubiçosos. 

A9IARELLECER,  A91ARELLEJAR,  EMPALLIDECEB.* 

Amarellecer  é  perder  a  cor  primiltiva,  tomando  a  amarel- 
la  em  maior  ou  menor  gráo.  Empallidecer  é  fazer-se  pallido. 
É  amarello  o  que  tira  mais  ou  menos  vivamente  para  a  côr  de 
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ouro.  É  pallido  o  que  perdeu  a  côr  vermelha,  e  fica  entre  bran- 
co e  amarello.  Deve  diflerençar-se  (diz  D.  F.  de  S.  Luiz)  a  si- 
gnificação destes  dous  vocábulos  arnarellecer  e  empallidecer, 
do  mesmo  modo  que  se  differença  a  côr  amarella  da  côr  palli- 
da,  ou  do  amarello  esbranquiçado.  Assim  como  arnarellecer  indi- 
ca a  mudança  da  côr  para  amarello,  assim  a marellejar  denota  as 
mostras  ou*effeilo  visível  da  côr  amarella.  «Serras  que  amarei- 
lejavam  com  as  giestas.»  Godinho. 

Ambição  designa  principalmente  o  desejo  de  honras,  di- 
gnidades/ empregos  de  representação  e  poder,  etc.  Cubica 
denota  mais  particularmente  o  desejo  da  riqueza,  do  dinheiro, 
ele.  A  ambição  pode  não  ser  deshonesta;  mas  a  cubica  é  sem- 
pre desordenada,  e  por  isso  este  vocábulo  se  emprega  e  toma 
sempre  á  mà  parte. 

.%!!IBIGtIID4DE,  A33PiliBei©GíA,  EQUIVOCO. 

A  ambiguidade  designa  duvida,  incerteza,  confusão;  e 
consiste  em  offerecer  a  phrase  em  sentido  que  pode  interpre- 
iar-se  de  differentes  modos,  donde  resulta  não  poder  bem  sa- 
ber-se  qual  o  verdadeiro  pensamento  do  autor.  Amphibologia 
é  a  construcção  irregular  da  phrase,  donde  resulta,  que,  sem 
serem  ambíguas,  nem  equivocas,  as  palavras  que  se  empregam 
nella,  o  sentido  não  fique  assas  claro  podendo  enlender-se  de 
dous  modos  differentes.  Equivoco,  em  geral,  designa  multipli- 
cidade de  significações;  porém  no  uso  commum  dizemos  equi- 
vocas as  palavras  que  se  podem  entender  em  dous  ou  mais 
sentidos,  ou  que  teem  significações  distinctas,  ou  porque  se 
confundem  com  outras  que  se*  escrevem  e  pronunciam  do 
mesmo  modo,  posto  que  signifiquem  muito  diversamente. 

AMBOS,  BOIS. 

Ambos  refere-se  a  duas  cousas  em  união.  Dous  refe- 
re-se  precisamente  ao  numero.  «  O  querer  e  o  poder  fazer 
bem,  são  duas  cousas  totalmente  differentes,  e  que  nem  sem- 
pre existem  unidas  no  mesmo  sujeito;  mas  ambas  se  requerem 
essencialmente  para  o  exercício  da  nobre  virtude  da  benefi- 
cência.» Vieira.  —  Ambos  também  é  svnonymo  de  um  e  outro, 
mas  differe,  em  que  um  e  outro  não  exige  a  idéa  de  união,  re- 
querida pelo  vocábulo  ambos. 

AMIZADE,  INCLINAÇÃO,  TEBSVB1,  AJIOR, 

ÂlOBEg,  * 

Amizade  é  o  apego  particular  de  uma  a  outra  pessoa,  ou 
que  duas  pessoas  tem  entre  si.  A  amizade  differença-se  da  in- 
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filinação  em  que  aquella  é  um  aíTeclo  forle,  e  por  isso  dura- 
douro; em  quanlo  que  esla  é  apenas  uma  disposição  a  bem- 
querer.  A  ternura  c  uma  disposição  do  coração  que  resulta  da 
amizade  ou  do  amor,  e  é  mais  "ou  menos  viva  conforme  o 
gráo  de  sensibilidade  de  cada  coração  em  particular.  Amor  é, 
como  a  amizade,  inclinação,  ternura  etc,  uma  tendência  do  co- 
ração ou  da  alma  para  alguma  pessoa  ou  cousa,  mas  dislingue- 
se*na  vehemencia,  e  na  duração,  por  que  naquella  lhes  é  su- 
perior, em  quanlo  que  nesta 'commummenle  lhes  é  inferior. 
Amores,  segundo  a  accepção  mais  geral,  designa  a  mutua  pai- 
xão entre  pessoas  de  difierenle  sexo ;  e  por  isso,  a  exclama- 
ção: amores !  amores  !  era  usada  antigamente  pelos  cavalleiros, 
para  se  excitarem  nos  combales  com  a  lembrança  das  damas 
a  quem  serviam. 

AMNISTIA,  PERDÃO. 

Amnistia  significa  o  esquecimento  do  passado,  e  tem  por 
objecto  perdoar  acções,  que  são  consideradas  crimes  somente 
durante  o  estado  anormal  das  cousas  publicas,  porém  que  não 
deshonram  quem  as  pratica,  porque  verdadeiramente  não  são 
crimes.  O  perdão  suppõe  crime,  que  deslustra  o  que  o  com- 
metleu,  que  por  isso,  embora  perdoada  a  pena  que  lhe  era 
devida,  não  fica  limpo  epuro  na  estimação  dos  homens  briosos. 

AMOU  »BJ  Si,  AMOR-PROPRIO,  KfiOISMO. 

Amor  de  si  é  uma  propensão  natural  que  move  o  homem 
a  procurar  o  que  lhe  é  agradável,  e  a  evitar  o  que  lhe  motiva 
pezar.  Amor  próprio  é  o  amor  de  si  desin volvido  no  estado  da 
sociedade,  e  leva  o  homem,  não  só  a  procurar  a  sua  conserva- 
ção physica,  mas  também  a  melhorar  de  todos  os  modos  a  sua 
existência  social.  Egoismo  é  o  amor  próprio  levado  a  um  gráo 
excessivo  e  vicioso,  que  faz  que  o  homem  se  prefira  a  si  com 
injuria  dos  outros  homens,  e  que  não  tenha  em  conta  os  deve- 
res sociaes  senão  em  relação  á  sua  vantagem  pessoal. 

AMOR  Dl  PÁTRIA,  PATRIOTISMO. 

Amor  da  pátria  é  um  sentimento  natural.  Patriotismo  é 
uma  virtude.  O  amor  da  pátria  é  o  apego  que  temos  natural- 
mente ao  solo  em  que  nascemos,  e  aos  objectos  que  nos  re- 
cordam as  primeiras  impressões  da  infância,  etc.  O  patriotismo 
é  o  effeito  do  amor  da  pátria ;  é  o  ardente  e  effectivo  desejo  de 
servir  e  defender  a  pátria,  e  de  contribuir  para  a  sua  prospe- 
ridade, gloria,  e  engrandecimento. 

AMPARO,  AUXILIO,  AJUDA,  SOCCOKRO.    * 

Dá-se  ajuda  ao  homem  que  não  pode  dar  conta  do  traba- 
lho a  que  está  obrigado,  ou  para  que  o  conclua  mais  fácil  e 
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brevemente.  Presta-se  auxilio  áquelle  que,  sendo  já  sufficien- 
temente  forte,  tem  conveniência  em  o  ser  mais:  soccorro  ao 
que  tem  menos  que  o  sufflciente  :  amparo  ao  que  não  tem  na- 
da. Ajuda-se  aquelle  que  por  si  so  não  pode  fazer  alguma 
cousa.  Auxilia-se  um  exercito  para  tornar  mais  poderosa  a 
sua  força.  Soccorre-se  uma  praça,  que  está  sitiada,  para  que 
não  se  renda.  Ampara-se  o  infeliz  para  que  naosuccumba. 

AMALO^IA,    SIMILHAKÇA. 

Analogia  é  palavra  menos  vulgar,  e  mais  própria  das  scien- 
cias,  e  representa  similhança  mais  intima  de  qualidades,  e  pro- 
priedades das  cousas.  Similhança  é  palavra  vulgar,  e  mais  ge- 
nérica, e  representa  mais  particularmente  o  que  se  offerece  aos 
sentidos,  e  não  carece  de  exame.  Pôde  existir  similhança  entre 
dous  objectos,  sem  que  entre  elles  haja  analogia. 

ANAUgE,  DECOMPOSIÇÃO. 

Analyse  é  a  separação  das  partes  de  um  corpo  physico  ou 
moral,  e  o  exame  que  fazemos  de  cada  uma  dessas  partes,  do 
qual  deduzimos  a  conformidade  ou  differença  delias  entre  si, 
e  o  seu  modo  de  existir :  é  verdadeiramente  um  termo  scien- 
tifico.  Decomposição  é  a  separação  material  das  partes  de  qual- 
quer corpo.  Andlysamos,  separando,  examinando,  e  inferindo 
consequências.  Decompomos  destruindo  a  cohesão  das  partes 
de  algum  corpo.  —  Também  chamamos  analyse  a  reducção  de 
um  discurso  ás  partes  principaes  para  conhecer  a  ordem  que 
teem  entre  si,  e  melhor  apreciar  os  pensamentos  etc. 

ANDAR,  IB,  CAMSHAB,  MADCHAK. 

Andar  é  mudar  progressivamente  de  situação,  sem  rela- 
ção a  pontos  determinados.  Ir  é  andar  de  um  log°ar  para  outro, 
como  quer  que  se  faça  a  passagem.  Caminhar  é  ir,  andar, 
vencendo  certa  distancia,  que  nos  aproxima  successivamente 
do  termo  para  onde  nos  dirigimos.  Marchar  é,  propriamente, 
andar,  caminhar  compassadamente. 

ASIÍAEg,  CASTOS,  CMBOIICAg,  COMSBEITABIOS, 
MEMORIAS,  RELAÇÕES, 
EPAMAPHORAS,  ANECDOTAs/rIOGRAPHIAS. 

Annaes  são  a  narração  simples  e  abreviada  dos  factos  dis- 
tribuídos anne  por  anno  ,*sem  ornato,  nem  ligação.  Fastos  eram, 
originariamente,  as  táboasdo  calendário  dos  antigos  romanos, 
em  que  se  indicavam  os  dias  das  solemnidades  religiosas,  as- 
sembléas,  jogos  públicos  etc.  Accrescentou-se  depois  a  nota 
dos  acontecimentos  notáveis  occorridos  em  cada  um  dos  dias ; 
e  então  começou  a  palavra  fastos  a  significar  registro  publico 
3  * 
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e  aulhentico,  em  que  succintamente  se  notam  com  os  dias  das 
solemnidades  ele.  os  feitos  memoráveis.  Chronica,  é  uma  espé- 
cie de  historia,  em  que  se  lixa  a  ordem  dos  tempos,  e  se  dis- 
põem, por  edadesou  épochas,  os  factos  que  lhe  dizem  respeito, 
ou  delles  dependem.  Commenlarios  são  a  historia  de  um  acon- 
tecimento notável  ou  dos  feilos  de  um  individuo  escripta  com 
concisão  e  resumidamente.  Memorias  são  materiaes  ou  elemen- 
tos para  a  historia ;  tem  por  objecto  o  exame  circumstanciado 
de  factos,  considerados  sobre  si;  e  não  se  prendem  com  os  cui- 
dados do  primor  do  eslylo  etc.  Relação  é  a  descripção  minu- 
ciosa de  algum  commettimento,  feito  notável,  viagem  ele.  É 
sua  condição  essencial  a  exactidão  dos  factos  e  circumstanoias 
que  narra".  O  seu  estylo  deve  ser  natural.  Epanaphora  é  o  mes- 
mo que  relação;  porém  mais  abundante  em  descripções  parti- 
culares, e  escripta  com  maior  cuidado,  e  em  estylo  menos 
commum.  Anecdota  é,  em  rigor,  a  relação  de  cousas  ainda  não 
publicadas.  Em  geral  designa  a  obra  em  que  se  revelanTfactos 
secretos,  cujo  conhecimento  serve  para  explicar  importantes 
acontecimentos.  Biographia  significa  a  historia  da  vida  de  al- 
gum homem  celebre,  desde  o  seu  nascimento  até  á  morte. 

ASieOTTAÇÃO,  SOTA,  JDOStMKWTABUt©', 
INTERPRETAÇÃO,  EXP&ICAÇÃO,  APOgTILfiA;  COTA. 

Ànnotação  e  nota  são  breves  declarações  que  se  empre- 
gam para  aclarar  algum  logar  d'uma  obra*;  porem  na  ànnota- 
ção é  permillida  cerla  extensão :  a  brevidade  é  característica  da 
nota.  O  commentario  é  a  explicação  larga  e  erudita  do  logar  de 
uma  obra,  ou  de  alguma  máxima  doutrinal.  Interpretação  é  a 
exposição  das  razões  pró  e  contra,  segundo  as  quaes  se  con- 
clue  que  o  sentido  do  logar  ou  lexlo  que  se  interpreta  deve  ser 
antes  o  que  se  aftirma  do  que  o  que  se  regeita.  A  explicação 
é  a  declaração  minuciosa  do  sentido  de  alguma  phrase  ou  pala- 
vra, e  tal  que  seja  facilmente  comprehendida  dos  leitores.  Apos- 
tilla  é  uma  nota  muito  breve,  talvez  de  uma  só  palavra,  que  se 
lança  na  margem  da  obra  para  supprir  falta  do  texto,  ou  para 
aclarar  a  phrase.  Cota  é  a  citação  de  algum  outro  autor  posta  á 
margem  de  alguma  obra,  ou  "a  referencia  á  matéria  do  texto, 
a  fim  de  chamar  para  elle  directamente  a  altenção  de  quem  lê. 


ASTÍCBSSOB,    PREDECESSOR. 

Antecessor  é  o  que  oceupou  algum  logar  em  relação  ao  que 
nelle  lhe  suecedeu  immediatamente.  Predecessor  é  o  que  o  oc- 
eupou antes  do  antecessor.  Assim  pois,  em  rigor,  o  predecessor 
pôde  ser  chamado  antecessor,  mas  não  vice  versa,  senão  por 
abuso.  Na  linguagem  commum  empregam-se  estas  duas  pala- 
vras indislincíamente. 
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ANTEBIOB,  ANTECEDENTE,  PBECEDEITE.  * 

Anterior  é  o  que  precede  em  logar  e  tempo  ;  indica  a  ma- 
neira relativa  de  existir.  «Mandou  que  fosse  preferido  a  todos 
os  arcebispos,  e  particularmente  a  um,  que  por  anterior  em 
promoção  se  lhe  oppunha».  Fr.  Luiz  de  Sousa.  — Anteceden- 
te, é  o  "que  vem  ou  está  antes,  antecede ;  indica  prioridade  de 
ordem  e  posição,  denotando  ao  mesmo  tempo  relação  de  de- 
pendência entre  differentes  objectos.  «Todo  o  mundo  conhecia 
por  estes  antecedentes  o  fim  que  havia  de  ter  guerra  tão  enfa- 
donha para  Hispanha.»  Brito.  —  Precedente  também  indica 
prioridade  de  tempo  ou  ordem ;  mas  prioridade  immediata. 
Successo  precedente  é  o  que  acontece  immediatamente  antes  de 
outro. 

ÃUTICíPADO,    PREMATUBO. 

Antecipado  é  o  que  se  faz  antes  do  tempo  devido :  é  pre- 
maturo o  que  se  faz  antes  do  tempo  opporluno,  e  conveniente. 
Esta  segunda  palavra  toma-se  sempre  em  máo  sentido. 

ASTIPATHIA,  ÓDIO,  AVEBglO,  ZMflSA, 

BEPOG9ANCIA,   «IIB&HJLA,    ASCA.  * 

Antipathia  é  a  opposição,  ou  inimizade  natural  de  cousas 
e  pessoas,  umas  com  outras,  sem  se  saber  por  que,  nem  don- 
de originada.  Aversão  é  lambem  opposição  natural,  e  quasi 
sempre  sem  causa  conhecida ;  porém  é  muito  menos  poderosa 
do  que  a  antipathia,  e  não  raro  se  converte  em  affeição.  «Sua 
mulher  quanto  primeiro,  sendo  gentia,  teve  de  aversão  e  abor- 
recimento ás  cousas  de  Deus,  tanto  depois  de  feita  christã,  fi- 
cou mais  forte  e  affeiçoada  a  eilas.»  Cartas  dos  P.  do  Japão. 
—  Zanga  é  a  aversão  que  se  tem  a  cousa  que  se  suppõe  de 
máo  agouro  e  causar  infelicidade.  Os  lavradores,  no  tempo  das 
colheitas,  teem  zanga  com  os  caldeireiros,  por  que  (dizem  aquel- 
les)  annunciam  chuva.  Repugnância  é  a  opposição,  umas  ve- 
zes motivada,  porém  quasi  sempre  sem  causa 'sufficiente,  da 
vontade  a  cousas  ou  pessoas.  Ódio  é  aversão  profunda,  prin- 
cipalmente ás  pessoas ;  é  sempre  mais  ou  menos  motivado,  e 
seus  effeitos  rara  vez  deixam  de  ser  terríveis.  Quigila,  palavra 
da  lingua  bunda  e  que  significa  a  antipathia  dos  prelos  com 
certos  comeres,  emprega-se nalinguagem  familiar  com  a  signi- 
ficação de  antipathia,  ou  aversão.  Asca  é  palavra  do  vulgo  para 
significar  a  aversão,  a  má  vontade  que  se  tem  a  alguém. 

ANTIQUADO,  ODSOEETO. 

Esles  dous  vocábulos  indicam  ambos  cousa  antiga,  que 
decaio  do  uso ;  mas  o  segundo  diz  mais  que  o  primeiro.  As 
phrases  e  palavras  antiquadas  podem  usar-se  na  poesia,  e  no 
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cstylo  jocoso  ;  porém  não  as  obsoletas,  que  se  acham  subslitui- 
das  por  outras  preferíveis  por  melhor  derivadas  ele.  O  que  se 
serve  de  palavras  ou  locuções  antiquadas,  mas  genuínas  da 
língua,  e  expressivas,  e  com  boa  analogia,  merece  louvor;  mas 
não  assim  o  que  antepõe  archaísmos  ás  boas  expressões  que  o 
uso  esclarecido  introduzio  e  aulorisou. 


AXTBO,  C1YEM1,  GRUTA,  MPA,  FURNA. 

Antro  é  cova  profunda  e  escura.  Caverna  é  exeavação  a 
modo  de  abobada,  coberta  e  defendida  por  lodos  os  iados."Grtt- 
ia  é  uma  caverna  pequena,  susceptivel  de  ornato  rústico.  Lapa 
é  uma  caverna  coberta  por  um  penedo,  ou  lagea.  «Vio  que  ao 
pé  do  penedo  se  abria  uma  lapa,  que  podia  ser  bastante  abrigo 
para  o  tempo».  Fr.  Luiz  de  Sousa. — Furna  é  cova  ou  lapa  pro- 
funda, c  medonha.  «Àquellas  furnas  tão  profundas».  Lucena. 
—  Diz-se  muito  propriamente  da  cratera  de  um  vulcão.  «A  hor- 
renda furna,  e  estômago  do  monte  Etna.»  Bernardes. 

AOKDE,  »'©W»E,  A  l^OXDE,  ©SISE.  * 

Aonde,  d1  onde,  a  d1  onde,  usados  no  mesmo  sentido  que 
onde,  é  erro.  Onde,  adverbio  relativo,  refere-se  ao  logar  em 
que,  e  só  junlando-lhe  as  preposições  a,  ou  de  é  que  muda  a  si- 
gnificação. A  casa  onde  vivo  está  a  cair.  Onde  levas  a  carta?  isto 
c  em  que  parte?  Aonde  é  composto  de  a e onde;  e  indica  o  logar 
a  que  alguma  cousa  se  destina.  Usa-se  para  significar,  juntan- 
do-o  aos  verbos  de  movimento,  ao  logar  que,  ou  para  a  parte 
que.  «Aonde  se  ia  muitas  vezes.»  Fr.  Luiz  de  Sousa.  — O  uso  do 
adverbio  aonde  para  exprimir  o  logar  em  que  não  é  correcto, 
embora  se  encontre  alguma  vez  em  alguns  clássicos.  Se  per- 
guntarmos a  um  carteiro:  aonde  leva  a  carta?  deve  entender- 
se,  para  que  bairro,  rua,  ou  casa;  mas  se  lhe  perguntarmos  : 
onde  leva  a  caria?  enlende-se  que  lhe  perguntamos  se  a  leva 
na  caixa,  ou  no  bolso,  ou  na  mão.  D'onde  compõe-se  da  prepo- 
sição de  e  onde  :  indica  o  loqar  de  que.  Cintra,  d? onde  venho, 
es°tá  atulhada  de  gente.  A  d'onde,  composto  de  a,  de,  e  onde, 
serve  para  exprimir  o  regresso  ao  logar  que  a  cousa  já  oceupou 
e  de  que  partira.  Volto  a  d' onde  sairá,  isto  é,  ao  logar  d? onde 
sairá.  Onde  estás?  Aonde  vaes?  D'onde  vens?  Volto  a  d' onde 
saimos. 


APLICAR,    ACiLMlR,    ARRANHAR,    APAZIGUAR. 

Aplaca-se  o  que  está  irado,  ou  irritado.  Acalma-se  o  que 
está  agitado,  ou  perturbado.  Abranda-se  o  que  se  moslra  in- 
tralavel.  Apazigua-se  o  que  estava  em  guerra  ou  amotinado. 
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APOLOGIA,  JUSTIFICAÇÃO. 

Apologia  significa  litieraltnente  o  discurso  que  se  faz  em 
defensão  de  alguém,  ou  de  alguma  cousa.  Justificação  significa 
mostrar  justo  aquillo  de  cuja  justiça  alguém  duvidara,  ou  po- 
dia duvidar.  A  apologia  procura  mostrar  a  justiça,  e  a  justifi- 
cação mostra-a.  A  justificação  faz-se  por  meio  de  documentos, 
testimunhas  etc. ;  a  apologia  é  a  defensão  por  meio  de  discurso. 

APOLOGOj  FABULA,  A&LEGOBIA,  PARÁBOLA. 

Apologo  é  uma  ficção  em  forma  de  historia,  quelem  por 
fim  inculcar  uma  verdade.  Fabula  é  uma  narração  não  verda- 
deira, debaixo  de  cujo  véo  a  verdade  se  torna  agradável,  ou 
instruetiva.  O  apologo,  de  ordinário,  faz  figurar,  e  fallar  os  deu- 
ses do  paganismo,  os  homens,  os  animaes,  os  seres  insensíveis, 
imaginários  etc.  A  fabula  só  introduz  a  fallar  os  animaes.  Na 
linguagem  commum  tomam-se  estas  palavras  uma  pela  outra. 
Allegoria  é  uma  metaphora  continua  com  que  se  inculcam  ver- 
dades momentosas  debaixo  d'uma  forma  agradável,  apresen- 
tando ao  espirito  um  objecto,  e  designando  outro.  Parábola  é 
a  narração  de  um  acontecimento  inventado,  da  qual  se  deduz 
uma  verdade  moral. 

APOSSAB-SE,  USUB1PAB,  hevajoir,  conquistar. 

Apossar-se  alguém  d'alguma  cousa  é  metter-se  de  posse 
d'ella,  fazer-se  senhor  d'ella.  Usurpar  é  tomar  para  seu  uso 
cousa  alheia,  contra  direito  e  justiça,  empregando  para  este 
fim  autoridade,  violência  etc.  Invadir  é  cair  sobre  alguma 
cousa,  entrar  em  alguma  parte  com  ímpeto,  e  talvez  á  força 
armada.  Conquistar  è  tomar  em  guerra  aberta  alguma  praça, 
reino  ele,  e  apossar-se  d'elle  por  meio  das  armas. 

APOTII IOSK,  OU  APOTMEOSI§,  BEIFBCAÇÍO.  * 

Apotheose  era  a  ceremonia  mediante  a  qual  alguém  era 
posto  em  o  numero  dos  deuses.  Os  romanos  usavam  assim  a 
respeito  dos  imperadores  logo  que  mortos.  Deifcação  é  um 
acto  pelo  qual  se  suppõe  a  divindade  onde  não  está  senão  a 
crealura,  rendendo  a  esta,  em  consideração  das  suas  preemi- 
nentes virtudes,  culto  religioso,  ou  quasf  religioso. 

APPABEÍICIA,  EXTEBIOB,  E1TEBIOBIDADS. 

Kpparencia  é  o  effeito  que  produz  a  vista  de  uma  cousa, 
e  a  idéa  que  dahi  resulta,  que  muitas  vezes  é  enganosa.  Ex- 
terior é  o  que  o  corpo  nos  deixa  ver  pela  parte  de  fora ;  quan- 
do applicado  ás  pessoas,  ao  seu  porte,  e  proceder,  chama-se 
exterioridade.  Apparencia  offerece  uma  idéa  menos  positiva 
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do  que  exterior.  Exterioridade  loma-se  geralmente  por  de- 
monstração ostentosa  a  que  não  corresponde  realidade. 

APPABIfiO,  VISÃO. 

Estas  palavras,  e  principalmente  a  segunda,  usam-se  mais 
no  sentido  mystico  do  que  no  natural.  Apparição  é  o  appare- 
cer,  apresentar-se  de  súbito  uma  cousa  ou  pessoa,  manifes- 
tar-se  o  que  estava  occulto  ou  de  que  não  se  sabia,  fazer-se 
visivel  o  que  o  não  é  por  sua  natureza,  e  isto  de  modo  prodi- 
gioso. Visão  é  um  acto  da  potencia  visiva,  objectivo  da  vista, 
ora  obscuro,  ora  incerto,  e  até  enganoso.  A  visão  dislingue-se 
da  apparição,  em  que  a  apparição  suppõe  um  objecto  existen- 
te fora  dé  nós  mesmos,  e  visão  suppõe  um  objecto  existente 
em  nós,  e  creado  pela  nossa  imaginação.  Âs  vezes  usa-se  de 
visão  para  indicar  objecto  externo  que*se  mostra  maravilhosa- 
mente. 

APPETITES,    DESEJOS. 

Os  appetites  são  certos  sentimentos  corpóreos,  não  perpé- 
tuos, mas  que  occorrem  de  tempo  a  tempo,  acompanhados  sem- 
pre do  que  quer  que  seja,  mais  ou  menos  desagradável,  segun- 
do é  maior  ou  menor  a  sua  força,  e  nos  impellem  a  appetecer 
alguma  cousa  de  que  o  corpo  carece.  Uns  são  inherenles  á  nos- 
sa natureza,  como  a  fome,  a  sede  etc.  Outros  vem  dos  hábitos, 
como  tomar  rapé,  fumar  etc.  Os  desejos  são  certas  inclinações 
que  não  existem  no  corpo  mas  sim  na  alma,  e  cujo  objecto  são 
as  cousas  e  não  as  pessoas ;  taes  são  o  desejo  de  saber,  da  es- 
tima dos  outros  etc.  Differença-se  o  desejo  do  appetite  em  que ; 
primeiro  este  reside  no  corpo  ;  aquelle  na  alma:  segundo  em 
que  este  vem  de  tempo  a  tempo ;  aquelle  é  permanente :  ter- 
ceiro em  que  este  sacia-se ;  aquelle  não  se  farta. 

APPIiICACÃO,  OTEIÍBTACÂ.©.  * 

Ambos  estes  lermos  exprimem  a  attenção  que  a  nossa  al- 
ma dá  aos  objectos  com  que  se  occupa,  más  cada  um  em  di- 
verso gráo,  o  que  constilue  a  sua  differença.  Applicação  é  a 
attenção  continuada  e  séria,  necessária  para  bem  conhecer  o 
objecto  com  que  nos  occupamos.  Meditação  é  attenção  acom- 
panhada de  reflexão,  e  indispensável  para  tomar  cabal  conhe- 
cimento das  cousas.  A  applicação  suppõe  vontade  de  saber,  e 
requer  assiduidade  no  estudo'.  A  meditação  suppõe  desejo  de 
aprofundar,  e  requer  exactidão,  e  rectidão  nas  comparações, 
juizos  etc. 

APPBOVAB,    COISEM1IB,    PERHI11IB,    TOLERAR. 

Approvar  é  julgar  favoravelmente  de  uma  cousa,  acha-la 
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digna  de  louvor  etc.  Consentir  é  aquiescer  a  alguma  cousa,  e 
condescender  a  que  se  faça.  Permittir  é  aulorisar  por  consen- 
timento formal.  Tolerar  *é  não  impedir  alguma  cousa  de  que 
se  tem  conhecimento,  tendo  ao  mesmo  tempo  poder  para  to- 
lhê-la, ou  vedá-la. 

APBEKDBB,  EgTUDAR,  XWSTRUIR-SE. 

Aprender  é  adquirir,  seja  de  que  modo  fôr,  algum  conhe- 
cimento que  d'antes  não  tínhamos.  Estudar  é  applicar-se  ao 
estudo  para  adquirir  conhecimentos  em  alguma  disciplina,  as- 
sim como  aprender  é  o  acto  de  adquiri-los.  Estudamos  para 
aprender.  Instruir-se  é  não  só  adquirir  novos  conhecimen- 
tos, senão  também  aclarar  os  já  adquiridos.  Aprender  diz-se 
dos  conhecimentos  em  si  mesmos;  e  instruir-se,  das  particula- 
ridades d'estes  conhecimentos,  das  suas  propriedades  etc. 

APRESTO,  PREPARATIVO,   APPARATO, 
APPAREEISO. 

Quando  se  ajuntam  e  dispõem  cousas  ou  materiaes  para  a 
execução  de  alguma  obra,  diz-se  que  se  fazem  preparativos ; 
mas  charaam-se  aprestos  ou  apparelhos  á  reunião  de  todos  el- 
les.  Chama-se  apparato  aos  preparativos,  e  disposições  para 
alguma  funcção  faustosa,  para  alguma  grande  solemnidade.  As 
palavras  apparelho  e  apparelhar  teem  uma  significação  muito 
extensa,  que  comprehende  tudo,  sem  excepção,  que  scientifica 
ou  materialmente  são  precisas  para  o  acabamento  de  qualquer 
obra,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza. 

APROPRSAR-gE,    ARR©«AR-gE,   ATTRíEBEBR-gE. 

Apropriar-se  é  fazer  próprio,  tomar  como  tal  o  que  nos 
não  pertence.  Arrogar-se  é  exigir  com  orgulho,  pertender 
com  insolência  cousas  que  nos  não  são  devidas.  Attribuir-se 
é  pertender  uma  cousa,  e  dar-se  por  causa  ou  autor  delia. 
Apropriam-se  moveis,  alfaias,  herdades,  etc.  Arrogam-se  tilu- 
los  honoríficos,  preeminências,  ele.  Attribuem-se  acções  hon- 
rosas, obras  de  merecimento,  etc. 

AigEE,   CÁ.    * 

São  advérbios  locaes,  que  designam  o  logar  em  que  se 
acha  a  pessoa  que  falia.  A  sua  differença  consiste  em  que  aqui 
representa  o  logar  de  um  modo  absoluto,  e  sem  referencia  a 
outro  logar.  Cá  tem  mais  ampla  significação,  porque  traz  a 
idéa  de  exclusão  de  outro  logar,  que  directa^ou  indirectamente 
se  contrapõe  áquelle  em  que  nos  achamos,  de  modo  que  sem 
o  recurso  dos  sentidos  nos  apresenta  a  idéa  de  comparação, 
preferencia,  ou  alguma  outra  circumstancia  entre  esse  logar  è 
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outro  qualquer.  Como  aqui,  bebo  aqui;  suppõe  só  e  absoluta- 
mente o  logar  ontle  como  e  bebo,  sem  excluir  determinada- 
mente outro  logar,  e  sem  representar  itlca  de  duvida,  compa- 
ração, ou  relação  a  respeito  d'outro  logar;  porém,  hoje  como 
cá  exclue  determinadamente  o  logar  onde  costumo  comer. 

ARDER,  IWFL.13aMAR-SE,   INCEIDIAB-SE, 
*     ABBAZiR-gG,    «UKJJIAa-SE. 

Quando  o  fogo  peneira  em  um  corpo  combustível,  e  se 
manifesta  á  vista,  diz-se  que  aquelle  corpo  arde;  quando  a  cham- 
ma  se  desinvolve,  e  apparece  a  cima  da  superfície  do  corpo,  diz- 
se  que  este  se  inflamma;  quando  levanta  labareda,  e  se  pro- 
paga com  rapidez  e  estrondo  incendeia-se;  quando  o  corpo  está 
inteiramente  repassado  de  fogo,  e  feito  braza,  abraza-se;  quan- 
do o  fogo  devorou  a  matéria,  e  a  reduzio  a  cinzas,  queimou-se. 

AKEXG.4,  PR.4TBCA,   FAILIjA,  ©RAÇÃO,  DI8CEBSO, 
AIíLOCUÇÃO,  ABBAZOAIHE11TO. 

Arenga  é  uma  espécie  de  discurso  ou  arrazoamenlo  ora- 
tório, animado  e  vivo,  que  se  dirige  a  um  grande  concurso, 
para  commove-lo,  excita-lo.  A  arenga  tem  por  alvo  antes  o  co- 
ração do  que  a  inlelligencia.  Também  se  chamam  arengas  os 
discursos  ceremoniosos,  que  as  autoridades  dirigem  aos  prín- 
cipes, generaes,  etc.  ao  entrarem  estes  nas  respectivas  cidades. 
Prática  é  discurso  menos  solemife  do  que  a  arenga;  é  uma 
espécie  de  exhortação  do  superior  ao  inferior.  Falia  é  termo 
vulgar  que  vale  o  mesmo  que  prática.  Oração  é  um  discurso 
disposto  com  arte  para  persuadir  a  uma  "ou  mais  pessoas 
que  favoreçam  outras.  Entre  nós  este  vocábulo  toma-se  geral- 
mente no  'sentido  religioso  para  significar  as  supplicas  que 
dirigimos  a  Deus  e  aos  santos.  Discurso  é  uma  composição 
litteraria  acerca  de  um  assumpto  importante,  e  com  o  fim  de 
obter  certos  resultados.  A  differença  entre  o  discurso  e  a  oração 
está  em  que  nesta  deve  prevalecer  o  sentimento,  a  eloquência, 
e  naquelle  deve  sobresair  a  lógica.  Allocução  é  um  discurso 
breve,  ou  falia,  sem  apparato  oratório.  Arrazoamenlo  é  tudo 
que  se  diz  de  viva  voz  a  um  auditório  com  o  fim  de  o  conven- 
cer, excitar,  ou  persuadir,  razoando ,  a  alguma  cousa. 

AROCIR,  ACCUSAR,  CRIMINAR. 

Arguir  alguém  de  alguma  cousa,  é  notar-lhe  defeito,  e  re- 
prehende-lo  com  razões.  Accusar  é  denunciar  alguém  como 
criminoso,  imputar-lhe  crime.  Criminar  é  dizer,  ou  declarar 
alguém  autor  de  um  crime;  pronuncia-lo  por  criminoso  ou  réo. 
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AUIDO,    SÊCCO. 

Chama-se  árido  o  corpo  que,  por  sua  nalureza,  se  acha 
privado  tias  qualidades  necessárias  para  que  resulte  vegetação. 
Sécco  significa  o  corpo  que  tem  pouca  ou  nenhuma  humidade. 
Árido,  assim  no  sentido  próprio  como  no  figurado,  é  o  opposto 
de  fecundo;  húmido  é  o  opposto  de  sêcco.  Em  litteratura  diz-se 
árido  o  assumpto  que  não  dá  thema  a  considerações,  nem  mo- 
tivo a  nenhuma  idéa,  e  sêcco  o  discurso  privado  de  graça,  flui- 
dez, e  amenidade. 

ARRAZAR,   IÍERRIRAR,  SíEYASTlK. 

Arrazar  é  pôr  alguma  cousa  raza,  aonivel  do  chão,  e,  ex- 
tensivamente, deitar  por  terra,  não  deixar  pedra  sobre  pedra. 
Derribar  é  deitar  de  riba  para  baixo,  deitar  por  terra  o  que 
estava  levantado  ao  alto;  e,  extensivamente,  demolir.  Devastar 
é  deixar  vazio,  fazer  deserto,  reduzir  a  solidão  algum  logar; 
e,  extensivamente,  assolar  um  reino,  uma  província,  etc. 

ABBXBATA0O,  EWEEVAIDO,  EMRERI»©.  * 

Arrebatado  exprime  muitas  vezes  um  deleite  mental,  ou 
corpóreo,  tão  intenso  que  chega  como  a  alienar-nos.  «Eis  que 
no  meio  da  missa  fica  subitamente  arrebatado.»  Fr.  Luiz  de 
Sousa.  —  Enlevado  exprime  a  excessiva  confiança  que  se  põe 
nas  qualidades  physicas  ou  moraes  de  alguém,  a  ponto  de  ficar 
como  maravilhado  da  contemplação  dessa  pessoa.  «Enlevado 
n'um  falso  parecer.»  Camões. — "Embebido  significa,  propria- 
mente, mettido  nos  poros.  «Tinha  embebido  em  si  a  doutrina  do 
Apostolo.»  Fêo;  mas  no  sentido  em  que  aqui  se  toma  quer  di- 
zer profundamente  allento.  «Da  bocca  do  facundo  capitão 
pendendo  estavam  lodos  embebidos.»  Camões. 

ARROSTAR,    AIIBOSTAB,   E8JCARAR. 

Estas  três  palavras  ou  verbos  significam  pôr  rosto,  fronte, 
cara  a  alguma  cousa  ou  pessoa,  sem  a  temer.  No  sentido  figu- 
rado denotam  animo  esforçado,  e  admittem'  certa  gradação. 
Encara  o  inimigo  o  que  o  olha  direitamente,  e  não  foge,  nem 
se  acovarda:  arrosta-o,  o  que  não  só  lhe  faz  frente,  mas  lam- 
bem o  accommetle,  e  combate:  affronta-o  aquelle  que  se  arre- 
messa á  peleja  com  denodo  sem  curar  do  perigo  a  que  se  ex- 
põe, e  com  fronte  segura  contempla  o  seu  adversário. 

ARTE,  JSI§TEB  OU  33E§1EB,  OFfIClO,  PROFISSÃO. 

Arte  é  o  género,  quer  dizer  —  toda  a  obra  manual  que  se 
faz  por  preceitos  e  regras.  Mister  ou  mester  é  a  espécie,  quer 
dizer  —  a  arte  em  objecto  que  diz  respeito  ás  necessidades 
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mais  indispensáveis  da  vida  social  e  civil.  Ás  artes  chama-se 
lambem  bellas-artes,  e  aos  mesteres,  artes-mechanicas.  Cha- 
mam-se  arlistas  os  que  exercitam  aquellas;  e  os  que  exercitam 
estas,  artífices.  Officio  é  o  exercício  com  preceito  do  trabalho 
mechanico,  fabril,  ele.  Profissão  é  o  modo  de  vida  que  qual- 
quer pessoa  exerce  publicamente,  ou  seja  mechanico,  ou  de 
outro  género. 

ARTICHJEAR,  PBOIERIR,  PBOSIIXCEAB,  I7ABJLAR. 

Articular  è  pronunciar  clara  e  dislinelamente  as  syllabas. 
Proferir  é  pronunciar  as  palavras  em  voz  alta.  Pronunciar  é 
expressar-se,  dar  a  entender  o  que  se  sente  ou  precisa  por 
meio  da  voz.  Faltar  é  dizer  palavras  de  um  idioma,  e  por 
meio  delias  significar  as  suas  idéas.  Não  basta  articular  distin- 
ctamente,  é  também  preciso  pronunciar  bem,  isto  é,  fazer  soar 
as  palavras  de  sorte  que  possam  ouvir-nos,  e  comprehender-nos. 

artífice,  artista,  operário. 

O  que  exerce  uma  arte  mechanica  chama-se  artifice;  o  que 
exerce  uma  arte  liberal  chama-se  artista;  o  que  vive  do  traba- 
lho manual  chama-se  operário. 

ARVOREJADO,  NEMIIBOSO. 

Arvorejado  (de  arvore)  indica  terreno  povoado  de  arvo- 
res, e  não  meramente  de  arbustos  ou  plantas  rasteiras.  Nemu- 
roso  (de  nemus,  palavra  latina)  designa  terreno  coberto  de  bos- 
ques, florestas  etc. 

ÁS  (JECAS,  CEGAMENTE. 

Fazer  alguma  cousa  ás  cegas,  é  fazei-a  sem  razão  sufíicien- 
te  para  a  fazer  ou  deixar  de  fazer.  Fazer  alguma  cousa  cega- 
mente, é  faze-la,  porque  se  põe  confiança  na  pessoa  que  man- 
da, persuade,  ou  aconselha  que  se  faça*. 

ASCO,  ASCA. 

Asco  é  a  alteração  do  estômago  causada  por  alguma  cousa 
que  provoca  o  vomito.  Asca  é  a  aversão,  a  má  vontade  que  le- 
mos a  alguém,  talvez  com  desejo  de  o  prejudicar.  Asco  diz-se 
das  cousas;  asca  das  pessoas.  Ha  quem  tenha  asca  a  homens 
beneméritos,  e  que  todavia  não  tem  asco  a  cousas  ascorosas  e 
hediondas. 

ASPIRAR,  PERTEMOER,    SOEXICITAR. 

Aspirar  exprime  um  desejo  efficaz  de  alcançar.  Pertender 
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exprime  o  desejo  de  alcançar  fundado  no  direito,  merecimento, 
ou  justiça  que  alguém  julga  ter.  O  que  aspira  a  ler  honras,  faz 
esforços*  proporcionados  aos  seus  desejos :  o  que  as  pertende, 
é  porque  se  julga  digno  ou  credor  a  ellas.  Sollicitar  exprime 
de  modo  particular  as  diligencias  que  fazemos,  os  meios  de  que 
nos  servimos  para  conseguir  o  que  perlendemos. 

AS8ALTAB,  ACCOMMETTEK. 

Assaltar  significa  lançar-se,  arrojar-se  repentinamente  so- 
bre alguém  ou  sobre  alguma  cousa.  Accommelter  significa  lan- 
çar-se, arrojar-se  sobre  alguém  ou  alguma  cousa  franca  e  aber- 
tamente, sem  surpreza.  Assalta-se  um  campo  inlrincheirado  ou 
uma  praça  de  guerra.  Accommette-se  em  campo  descoberto. 

9 

ASSASSINO,  MATADOR,   MOMICIDA. 

Todas  estas  palavras  significam,  genericamente,  o  que  mata 
a  um  ou  mais  homens,  consistindo  a  differença  só  no  modo  de 
o  executar.  Matador,  é  voz  genérica,  é  o  que  de  qualquer  mo- 
do, com  culpa  ou  sem  ella,  mata  ou  priva  da  vida  a  alguém.  Em 
sentido  reslriclo,  matador  é  o  que  mata  outro  com  premeditação, 
sem  que  preceda  rixa,  ctc.  Ao  que  mata  á  traição,  ou  o  que 
se  acha  indefeso,  é  mais  fraco  etc.  chama-se  assassino.  O  que 
matou  a  outro  involuntariamente,  ou  para  se  defender,  chama- 
se  homicida. 


ASSUTiSIPT©,    MATE 551  A. 


* 


Assumpto  é  o  objecto  do  nosso  trabalho,  e  matéria  éo  que 
se  emprega  no  trabalho.  As  palavras,  as  phrases,  e  os  pensa- 
mentos são  a  matéria  de  um  discurso:  o  assumpto  é  o  que  se 
explica  nessas  palavras,  phrases,  e  pensamentos.  É  necessário 
possuir  toda  a  matéria,  para  tratar  bem  o  mais  pequeno  as- 
sumpto. 

ASTR®,   ESTBEIiIíA,  COWSTEEIiACÂ®. 

Astro  é  qualquer  dos  grandes  corpos  luminosos  que  po- 
voam o  céo.  Eslrella  é  o  astro,  que,  durante  a  noule,  brilha  no 
céo,  com  luz  sua  própria,  e  não  muda  notavelmente  a  distancia 
em  que  está  relativamente  a  outros.  Constellação  é  o  ajunta- 
mento de  certo  numero  de  estrellas,  ao  qual  sé  attribue  uma 
figura,  e  se  dá  um  nome,  para  o  distinguir  de  outros  similhan- 
tes  ajuntamentos. 

Muitos  astrólogos  imaginaram  que  os  astros  tinham  influ- 
xo no  temperamento,  inclinações,  e  até  na  sorte  dos  homens. 
Alguns  creram  que  todo  o  homem  tem  uma  eslrella  que  o  guia 
e  domina.  Quando  se  trata  de  influxo  deve  empregar-se  a  pa- 
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lavra  astro,  assim  como  a  de  eslrclla,  quando  se  faltar  de  sorle 
inevitável.  Constellação  é  próprio  da  linguagem  astronómica. 

ASTBOIíOCli,  ASTBOXOMIA. 

Ambas  estas  palavras  significam  a  sciencia  dos  astros,  po- 
rém o  uso  differençou  esta  significação.  Conforme  pois  ao  uso 
recebido  a  astrologia  é  a  arte  de  predizer  o  futuro  pelo  aspecto 
e  posição  dos  astros;  e  se  chamava  antigamente  astrologia  ju- 
diciaria. Astronomia  significa  a  sciencia  dos  astros  no  co- 
nhecimento e  estudo  dos  phenomenos  celestes,  curso  e  movi- 
mento dos  astros  etc. 

A§ILO,  REFUGIO.    * 

Asylo  cjuer  dizer  elymologicamenlelogardc  refugio  donde 
ninguém  pôde  tirar  os  que  se  acolhem  nelle.  Houve-os  na  an- 
tiga Grécia  e  em  Roma.  O  asylo,  no  sentido  commum,  é  uma 
protecção,  uma  defesa  contra  a  força,  e  perseguição :  o  refugio 
é  um  recurso  contra  a  indigência,  contra  a  afflicção  etc.  O  hos- 
pital é  um  refugio  para  os  pobres  doentes :  a  egreja  é  um  asy- 
lo para  o  criminoso.  A  náo  busca  refugio  em  qualquer  porto, 
fugindo  á  tempestade  que  receia  ;  e  busca  em  porto  amigo  asy- 
lo, fugindo  á  força  superior  que  a  segue. 

ÁTOMO,    PARTÍCULA. 

Átomo  significa,  segundo  a  origem,  corpúsculo  invisível. 
Partícula  designa  uma  parle  muito  pequena.  Uma  e  outra  indi- 
cam as  partes  mínimas  de  que  um  corpo  se  compõe  ;  porém 
átomo  significa  particularmente  a  parle  minima  que  se  suppõe 
indivisível,  e  particula  a  parte  minima  que  não  é  impossível 
ser  ainda  dividida. 

ATRABILIÁRIO,  MEEAKCHÓEICO. 

O  atrabiliário  acha-se  n'um  estado  de  angustia  e  inquie- 
tação que  em  nada  experimenta  prazer,  e  tudo  lhe  causa  tédio 
e  aborrecimento.  O  melanchólico  acha-se  de  ordinário  n'um  es- 
tado de  languidez  e  desassocego,  gue  muitas  vezes  pouco  se 
differença  do  estado  ordinário  da  vida.  A  tristeza  do  melanchó- 
lico o  faz  sombrio  e  silencioso ;  a  do  atrabiliário  torna-o  feroz 
e  como  desesperado.  O  melanchólico  acaba  os  dias  cançado  de 
soflrer :  o  atrabiliário  ás  vezes  suicída-se.  A  doença  do  atra- 
biliário é  a  melancholia  levada  ao  seu  maior  auge.* 

ATRÁS  OU  ATRAZ,  APÓS,  DEPOIS. 

Atrás  ou  atraz  exprime  a  posterioridade  de  logar  de  uma 
pessoa,  ou  cousa,  a  respeito  de  outra,  quer  no  estado  de  quie- 
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tacão,  quer  no  de  movimento.  Após  tem  a  mesma  significação, 
más  só  no  estado  de  movimento.  Depois  exprime  a  posterioridade 
de  tempo ;  porém  toma-se  depois  em  alguns  casos  com  a  signi- 
ficação de  após  ou  atraz,  por  isso  que  entre  as  idéas  de  tempo 
e  lo*gar  ha  muitos  pontos  de  contacto. 

ATREVIDO,  OUSADO,    ARROJADO.    * 

O  atrevido  determina-se  a  uma  acção  árdua,  confiado  em 
suas  forças.  O  ousado  despresa  as  diflicúldades,  e  confia  na  for- 
tuna, ou  na  casualidade.  O  arrojado  expõe-se  temerariamenle 
como  cego  e  sem  nenhuma  confiança  a  uma  empresa  arriscada 
e  perigosa,  sem  examinar  a  possibilidade  de  sair  bem  delia. 
O  primeiro  conta  com  os  seus  recursos  naturaes:  o  segundo 
confia  na  fortuna  :  o  terceiro  é  um  louco  cego  e  precipitado,  a 
quem  não  move  esperança  nem  confiança. 

ATBETI3HEN10,  OUSADIA,  ARROJO. 

Atrevimento  é  resolução  da  vontade  acompanhada  de  con- 
fiança nas  próprias  forças,  para  conseguir  um  fim  árduo.  Ou- 
sadia é  o  despreso  das*  difiiculdades,  acompanhado  de  muita 
confiança  na  fortuna,  ou  na  casualidade.  Arrojo  éuma  espécie 
de  cegueira  do  entendimento  com  que  temerariamente  nos  ex- 
pomos a  algum  perigo,  sem  calcular  as  probabilidades  do  re- 
sultado. 

ATREVIMENTO,  ARROJO,  AUDÁCIA,  DESCARO. 

Posto  que  atrevimento  tenha  a  J)oa  origem  que  deixamos 
dita,  comtudo  toma-se  geralmente  á  má  parte  como  acção  des- 
pejada para  mal,  faltando  ao  respeito  etc.  O  mesmo  deve  notar- 
se  de  arrojo.  Audácia  exprime  o  mesmo  que  ousadia,  mas  pa- 
rece conservar  mais  a  significação  da  origem,  isto  é,  o  acto  de 
se  expor  ao  perigo  por  capricho,  ou  vaidade,  e  não  por  utili- 
dade commum  etc.  Equivale  a  despejo,  ou  atrevimento  descome- 
dido. Descaro  ou  descaramento  é  expressão  mais  forte  que  as 
precedentes,  no  sentido  moral ;  nunca  se  toma  em  boa  parte,  e 
é  equivalente  a  desavergonhamento,  impudência.  O  atrevimento 
e  arrojo  suppõem  valor  e  segurança;  audácia  elevação  de  idéas; 
descaro  falta  de  moralidade.  Descaro  diz  mais  què  audácia,  e 
audácia  quasi  sempre  mais  do  que  arrojo. 

ATTEMCÂO,  REEEEXAO,  PERCEPÇÃO. 

Attenção  é  o  acto  pelo  qual  a  nossa  alma  altende  a  um 
objecto  externo,  e  busca  conhecê-lo  e  considerá-lo:  se  o  obje- 
cto ou  objectos  são  internos,  como  as  idéas,  ou  varias  modifi- 
cações da  consciência,  chama- se  reflexão.  A  percepção  é  a 
faculdade  de  perceber  os  objectos  reaes.  A  percepção  Vimiia-se 
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ao  objecto  percebido ;  a  reflexão  é  um  redobramento  de  atten- 
ção sobre  os  objectos  percebidos. 

ATTENÇÃO,  EXACTIDÃO,  VIGILAXCIA.    * 

A  atlenção,  no  sentido  moral,  faz  que  nada  nos  escape  : 
para  ser  attenlo,  basta  presença  d'espirito.  «Em  ella  (na  egreja) 
com  pura  e  religiosa  attenção  "do  animo  esternos  ao  sacrifício  da 
mui  Saneia  Missa».  Calh.Rom. —  A  exactidão  faz  que  nada  se 
omitta :  para  ser  exaclo  basta  ter  memoria.  A  vigilância  em- 
prega-se  para  que  nada  se  desprese :  para  ser  vigilante  é  ne- 
cessário ser  activo.  Um  mesmo  homem  pode  ser  magistrado 
attento,  negocipdor  exacto,  e  capitão  vigilante.  O  homem  pru- 
dente é  attento  no  seu  proceder ;  exacto  nos  seus  deveres ;  e 
vigilante  á  cerca  dos  seus  interesses. 

ATTESDKH,  ESCUTAS.  * 

São  synonymos  estes  verbos  quando  exprimem  a  idéa  de 
prestar  attenção  ao  que  se  diz,  com  a  seguinte  differença.  Escu- 
ta-se  para  se  ouvir  bem  o  que  se  diz.  Attende-se  para  compre- 
hender  bem  o  que  se  ouve.  O  primeiro  representa  uma  funeção 
do  órgão  do  ouvido;  o  segundo  uma  operação  da  nossa  alma. 
O  que  ouve  bem  um  orador,  attende  para  não  perder  nada  do 
discurso.  Oque  está  longe  escutapãrao  poderouvir.  Para  escu- 
tar evila-se  o  arruído:  para  attender  evita-se  a  distracção. 

ATTESTADO,   C8IMK,   DELICTO. 

Á  mais  genérica  destas  três  palavras  é  adicto f  que  signi- 
fica toda  e  qualquer  acção  ou  commissão  externa,  imputável, 
contra  as  leis  humanas/O  delido  quando  cae  debaixo  da  sanc- 
ção  penal  das  leis,  e  é  por  ellas  punido,  toma  o  nome  de  cri- 
me. O  crime  quando  offende  gravemente  as  cousas  mais  respei- 
táveis pertencentes  á  ordem  social,  chama-se  attenlado.  Nem* 
todos  os  crimes  são  altentados,  por  que  nem  lodos  atlentam 
contra  os  direitos  sociaes ;  mas  todos  os  attentados  são  crimes, 
por  que  todos  ferem  os  princípios  fundamentaes  da  sociedade. 

ATTESTA»,   CERTIFICAR. 

Áttestar  um  facto,  ou  certificá-lo,  é  mostrar  que  se  está 
certo  delle,  e  se  quer  que  os  outros  o  acreditem  ;  mas  quem 
attesta,  falia  como  testimunha  de  vista,  ou  de  ouvido  ;  e  o  que 
certifica,  falia  como  quem  está  certo  do  facto,  sem  especificar 
a  origem  da  certeza.  Quem  attesta,  certifica;  mas  quem  certifi- 
ca, nem  por  isso  attesta,  por  que  pôde  não  ter  sido  testimunha 
de  facto.  Um  superior  attesta,  que  um  empregado  seu  subalter- 
no é  homem  honrado,  cumpre  com  exactidão  os  seus  deveres, 
por  que  o  presenceia  ou  está  disso  informado.  Um  parocho , 
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um  secretario  de  uma  repartição,  certificam  a  verdade  d'um  fa- 
cto que  se  acha  registrado  em  seus  livros,  sem  que  fossem  tes- 
timunhas  delle.  0  attestado  é  recommendação  officiosa  a  favor 
d'alguem ;  a  certidão  é  um  instrumento,  qúe  faz  fé,  e  prova  o 
facto. 

ATIICI83IO,  VBB.%1CID.%DE. 

Os  antigos  chamavam  atticismo  á  delicadeza  e  bom  gosto 
na  linguagem;  assim  se  entende  lambem,  fallando  de  eslylo  cul- 
to ou  esmerado.  Urbanidade  significa  egualmenle  ainda  hoje, 
ao  uso  antigo,  a  esmerada  linguagem  de  gente  da  cidade,  ou  ca- 
pital. O  atticismo  limita-se  á  linguagem;  porém  a  urbanidade 
abrange  as  acções  e  maneiras. 

ATTITUDE,   P©STVB%,   fiEISO. 

Usa-se  da  palavra  attitude  no  desenho,  pintura  e  esculptu- 
ra  para  designar  uma  postura  expressiva.  O  estado  do  corpo, 
com  respeito  ao  logar,  o  acto  de  estar,  ou  de  se  presentar,  cha- 
ma-se  postura.  Se  a.  postura  éaccommodada,  conveniente  para 
algum  íim,  dá-se-lhe  o  nome  de  geito,  que  exprime  mais  que 
postura,  e  é  mais  vulgar  que  attitude.  A  differença  entre  atti- 
tude, que  é  termo  das  artes,  e  postura,  que  é  expressão  gené- 
rica, não  é  tida  em  conta  pelos  nossos  antigos  escriptores. 

ATTBACÇ.%©,  «BAVIDADE,    GR.1VITAÇÍO, 

SFIIIIDADE,   PESO. 

Attracção  é  uma  força  invisível  que  ha  em  a  natureza,  que 
sollicila  as  molLeculas  da  matéria  a  aproximarem-se  umas  das 
outras  debaixo  de  certas  leis.  Gravidade  é  a  mesma  força,  mas 
considerada  particularmente  como  sollicitando  cada  uma  das 
partículas  da  terra,  ou  de  qualquer  astro,  a  aproximarem-se  do 
centro  da  mesma  terra,  ou  desse  astro.  Gravitação  é  ainda  a 
mesma  força,  considerada  nos  grandes  corpos  dê  que  se  com- 
põe o  syslema  do  mundo,  sollicitando  uns  para  os  outros,  e 
todos  para  um  centro  commum.  Affinidade  é  aquella  mesma 
força  exercendo  a  sua  acção  nas  molleculas  mínimas,  e  em  cur- 
tas distancias.  Peso  é  o  resultado  da  acção  da  gravidade. 

AlTBACíilfiS,  EffCANTOS. 

Attractivos  são  a  formosura,  a  graça  no  semblante,  a  mei- 
guice, os  carinhos,  a  amabilidade  na  conversação,  o  bom  gasa- 
lhado,  os  afagos  no  trato  ele.  que  conciliam  "as  affeições,  at- 
trahem  a  vontade,  e  muitas  vezes  captivam  o  coração.  Os  en- 
cantos consistem  principalmente  no  engano  e  illusãò  dos  senti- 
dos em  relação  ao  objecto  que  nos  engana.  Os  attractivos  ins- 
piram a  inclinação ;  mas  a  paixão  nasce  dos  encantos. 
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ATTRIB1JTR;  IHPITAR. 

Eslcs  dous  verbos  exprimem  a  acção  de  referir  a  alguém 
uma  cousa,  daudo-o  por  autor  delia;  porém  diílcrcnçam-sc 
em  que  attribuir  é  dar  alguém  por  autor  de  alguma  cousa  va- 
gamente, por  simples  asserção;  e  imputar  é  a  Uri  buir -Ih 'a,  ap- 
plicando-lhelogoo  mérito  ou  demeritoda  acção.  Attribue-se  uma 
obra  ao  que  se  crê  ser  autor  delia  ;  imputa-se  um  facto  á  pes- 
soa que  cremos  ser  causa  mais  ou  menos  remota,  directa  ou  in- 
directa delle.  Atlribue-se  a  ruina  dos  impérios  aos  conquis- 
tadores, e  deveria  imputar-se&os  máos  governos,  que  facilitaram 
a  conquista.  Attribuir  toma-se  indiferentemente  em  boa  ou  má 
parle :  imputar  toma-se  quasi  sempre  em  máo  sentido. 

AV6HESTAB,  ACCRESCEXTAR. 

Para  augmentar,  accrescenla-se;  acerescentando-se,  augmen- 
ta.  Augmentei  o  numero  dos  livros  da  minha  bibliotheca,  por 
que  acerescentei  alguns  que  me  faltavam.  O  augmento  é  sem- 
pre ctTeito  da  addição  ou  additamento,  eeste  éo  meio  por  que 
o  augmento  se  verifica.  Um  homem  abastado  augmenta  as  suas 
rendas,  acerescentando  novas  herdades  ás  que  possuía. 

AUG32ERÍTAR-SE,  CRESCER.  * 

Àugmentar-se  exprime  o  engrandecimento  que  se  faz  ac- 
erescentando novas  qualidades,  e  não  suppõe  progressão, 
nem  gradual,  nem  insensivel.  Crescer  exprime  a  operação  pela 
qual  os  corpos  organisados  passam  gradual  e  impalpavelmente 
por  todas  as  diíferenças  de  grandeza  desde  que  começam  a  ser 
visíveis  até  chegarem  á  perfeição  que  lhes  é  própria*.  Crescer 
lambem  significa  o  engrandecimento  gradual  e  progressivo  de 
qualquer  cousa,  quando  se  faz  por  causas  e  modos  que  nos 
são  invisíveis. 

AUGÚRIO,    PRESA&IO.    * 

Augúrio  significa  a  conjectura,  que,  pelo  canto  ou  vôo  das 
aves,  os  antigos  faziam  do  futuro ;  ao  depois  deu-se-lhe  signi- 
ficação mais  larga,  e  applicou-se  a  Ioda  a  sorte  de  adivinhações 
ou  conjecturas  a  cerca  do  futuro.  aQue  foi  ruim  augúrio  deste 
suecesso».  Leit.  d' Andrade.  —  Presagio  significa  discerni- 
mento subtil ;  e  presagiar,  peneirar  o  futuro.  O  presagio  pode 
ser  de  bom  ou  máo  augúrio  ou  agouro.  O  augúrio  é  fundado 
em  motivos  imaginados,  vagos,  supposlos,  e  frivolos :  o  presa- 
gio em  motivos  conhecidos  e  verdadeiros.  Augura-se  ou  agou- 
ra-se  bem  ou  mal  d'uma  empresa :  presagia-se  com  certeza  ou 
verosimilhança. 
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AUSTERO,  SEVERO,  RIGOROSO.   * 

Somos  austeros  pelo  modo  de  viver ;  severos  pelo  modo 
de  pensar;  e  por  isso  dizemos:  vida  austera;  homem  severo. 
— A  austeridade  é  o  contrario  da  molleza.  Os  sanctos  abraçam 
com  satisfação  os  exercicios  da  austeridade.  Quando  dizemos 
virtude  austera,  pintamos  o  homem  a  quem  são  familiares 
actos  notáveis  de  abnegação,  de  virtude.  «Fizeram  vida  aus- 
tera, por  que  fossem  achados  ser  dignos  coherdeiros  de  Christo 
em  o  reino  de  seu  Padre».  Fr.  Marcos.  —  Usa-se  também  para 
indicar  a  aspereza  das  pessoas,  ou  das  cousas.  «Era  natural- 
mente austero,  e  pouco  amoroso».  Leão.  «Foram  muito  estra- 
nhados pelos  vestidos  austeros,  e  pela  língua  estranha».  Fr. 
Marcos.  —  Severo  é  o  contrario  de  relaxado.  O  homem  severo 
não  é  benigno ;  é  justo.  A  severidade  exclue  toda  a  idéa  de  con- 
descendência :  applicada  aos  princípios  tem  certo  caracter  de 
virtude :  applicada  ás  acções  tem  certo  caracter  de  dureza. 
O  homem  rigoroso  tudo  êxaggera  ;  nada  o  contenta.  Admira- 
mos o  homem  austero;  tememos  o  severo ;  e  lodos  se  vollam 
contra  o  rigoroso.  A  severidade  comsigo  mesmo  não  é  in- 
commoda  a  ninguém;  a  severidade  para  com  os  outros  pode 
ser  obra  da  virtude  ou  do  vicio,  e  por  essa  razão  é  temida ;  to- 
dos conspiram  contra  o  rigor,  por  que  de  ordinário  leva  a  pe- 
rigosas demasias. 

AUTOR,  ESCRIPTOR,  PUBLICISTA.  * 

Estes  três  vocábulos  applicam-se  aos  homens  de  lettras  que 
publicam  obras  da  sua  composição.  Chama-se  autor  o  que 
dá  à  luz  qualquer  escripto,  por  qúe  esta  palavra  se  refere  so- 
mente a  este  género  de  producção.  Também  se  chama  escri- 
ptor  qualquer  autor  litterario ;  porém  só  [se  diz  escriptor  fa- 
zendo-se  referencia  ao  estylo  ;  de  modo  que  o  mesmo  homem 
pôde  ser  bom  autor,  por  qúe  pensa  e  discorre  bem ;  e  máo 
escriptor,  por  que  escreve  incorrectamente  o  que  pensou  com 
profundidade.  A  significação  da  palavra  publicista  é  restricta  ; 
por  que  se  refere  exclusivamente  ao  que  escreve  sobre  direito 
publico. 

AUTORIDADE,  PODER,  POTESTADE.  * 

Autoridade  é  a  superioridade  legal,  quer  a  lei  seja  divi- 
na, quer  natural,  humana,  ou  de  opinião.  Poder  é  a  autorida- 
de, que  se  acompanha  da  força  necessária  para  se  fazer  obede- 
cer. Potestade  suppõe  o  poder  que  a  sustenta.  Os  nossos  clás- 
sicos davam  a  esta  palavra  a  significação  geral  de  poder.  «Pobre 
está  já  (Roma)  da  antiga  potestade».  «O  potestade  sublimada  l». 
Camões. 
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AVARENTO,  CVBIÇOBO. 

Assim  um  como  o  oulro  desejam  as  riquezas ;  porém  o 
avarento  para  as  enthesourar,  e  guardar ;  e  o  cubiçoso  para  usar 
delias  como  lhe  approuver.  O  cubiçoso  pôde  ser  liberal ;  talvez 
pródigo.  O  avarento  é  sempre  miserável,  e  deshumano. 

IVE\TIBAR,  ARRISCAIS, 

Aventurar  é  pôr  á  ventura,  entregar  á  fortuna ;  designa 
total  incerteza  do  resultado,  podendo  ser  egualmente  bom  ou 
máo.  uirriscar  indica  alguma,  posto  que  leve  probabilidade  de 
máo  suecesso.  O  que  joga  com  jogador  egual  aventura-se  a 
perder  ou  ganhar.  Quem  joga  com  jogador  mais  hábil,  ou  mais 
feliz,  arrisca-se  a  perder. 


AVEBIGIAB,  VERIFICAR. 

Averiguar  é  procurar,  diligenciar  achar  a  verdade.  Tam- 
bém significa,  entre  os  nossos  clássicos,  provar  que  uma  cou- 
sa é  certa,  verdadeira.  Verificar  é  empregar  os  meios  con- 
venientes para  cada  um  a  si  se  convencer  de  que  alguma  cousa 
suecedeu  como  se  conta,  é  exacta  etc. 

AVISO,    ASSCSCIO. 

Aviso  é  noticia  dada  a  alguém  determinadamente  á  cerca 
de  cousa  que  lhe  respeita,  ou  em  que  de  algum  modo  interes- 
sa. Annunao  é  noticia  que  se  dá  ao  publico  em  geral,  kvir 
sa-se  um  individuo  para  que  compareça  em  alguma  parte.  An- 
nuncia-se  ao  publico  o  logar  onde  se  vende  algum  objecto  va- 
lioso pela  matéria  ou  pela  forma. 

AJLIO.HA,  MÁXIMA,  SEXTE^ÇA.   * 

Axioma  é  uma  proposição,  gue  contém  uma  verdade  im- 
portante; é  tão  evidente  que  subjuga  pela  sua  própria  força  o 
entendimento  não  preconceituado.  Máxima  é  uma  proposi- 
ção instruetiva,  que  serve  para  guiar  os  homens  na  carreira  da 
vida.  Sentença  é  uma  proposição  curta,  e  persuasiva,  que 
mostra  o  que  convém,  ou  o  que*  de  commum  suecede.  O  axio- 
ma deve  ser  claro,  e  de  verdade  indisputável,  como:  duas  cou- 
sas eguaes  uma  a  outra  são  eguaes  entre  si.  A  máxima  deve  ser 
curta,  ede  utilidade  geral,  como:  no  soíTrer,  e  abster,  está  todo  o 
vencer.  A  sentença  deve  ser  concisa,  e  exprimir  a  verdade  que 
encerra  de  modo  enérgico,  como :  mais  barato  é  o  comprado 
que  o  pedido. 
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SI  ti  II       DANÇA,   POMA 

Baile  é  nome  genérico  e  exprime  a  acção  de  bailar.  Dan- 
ça designa  mais  particularmente  os  movimentos  do  corpo  ao 
compasso  e  som  da  musica.  Folia  é  uma  espécie  de  dança  rá- 
pida ao  som  de  pandeiro,  ou  instrumento  similhante,  e  acom- 
panhada de  certo  canto  accommodado  áquelle  dançar  e  tocar. 
Baila  a  gente  do  povo  nas  suas  festas,  e  romarias.  Dançam 
os  cavalheiros  nas  suas  funcções.  Era  costume  antigamente 
haver  folias  por  occasião  de  regosijo  publico.  Entretanto  a  pa- 
lavra baile  está  hoje  adoptada  para  designar  grande  funcção 
onde  se  dança. 

BAIXOS,  BAIXIOS,  ALFAQUES,  PASCEIS, 
RESTINGAS,  SYRTES. 

Baixos  é  palavra  genérica,  e  designa  o  fundo  do  mar  on- 
de ha  pouca  altura,  e  por  isso  alli  tocam  os  navios.  Baixios  são 
bancos  de  areia,  em  que  por  falta  d'altura  d'agua  não  se  pôde 
navegar  sem  risco.  Alfaques,  conforme  á  origem  arábica,  são 
baixios  ou  bancos  de  areia,  ou  pedra,  mas  com  a  circumstancia 
de  serem  deseguaes  e  muito  fundos,  no  que  se  distinguem  dos 
paneis,  que  são  baixos  eguaes,  onde  se  corre  sem  duvida  ris- 
co por  causa  da  pouca  altura  da  agua,  mas  pôde  navegar-se  ; 
e  tem  a  circumstancia  de  prolongar-se  ás  vezes  por  espaço  de 
muitas  milhas.  O  alfaque  é  breve  e  fundo ;  mas  o  parca  tem 
pouca  altura  por  isso  que  se  espraia  largamente.  Restingas  são 
baixos  de  penhascos,  ou  de  areia,  cobertos  d'agua,  ou  contíguos 
á  costa.  Syrtes  são  baixos  de  areia  movediça  por  entre  penhas- 
cos, para  onde  a  corrente  arrasta  as  embarcações,  e  por  isso 
perigosíssimos. 

BALANÇAR  OU  BALANCEAR,  HESITAR 

Balançar  ou  balancear,  significa,  no  sentido  próprio, 
equilibrar  *dous  differenles  pesos,  ou  os  pesos  de  duas  cousas; 
mas,  no  figurado,  quer  dizer,  examinar  com  reflexão,  con- 
siderando alguma  cousa  debaixo  de  todos  os  seus  differentes 
aspectos,  para  inferir  o  que  convém.  Quem  balancêa  duvida 
até  que  se  resolva.  Hesitar  é  estar  suspenso,  perplexo,  sem 
atrever-se  a  tomar  nenhuma  resolução. 

BALBUCIAR,  GAGUEJAR,  TARTAMUDEAR,  * 

Balbuciar  é  pronunciar  com  grande  diííiculdade  as  lettras 
b,  l,  substítuindo-lhes  outras.  Balbuciam  os  velhos  e  os  me- 
ninos por  causa  da  fraqueza,  ou  falta  de  energia  dos  órgãos  da 
voz.  Gaguejar  é  não  fallar  com  fluidez,  parando  em  algumas 
articulações,  e  cortando  ou  repetindo  as  palavras  e  até  as  sylla- 
bas.  Tartamudear  é  pronunciar  defeituosamente,  suspendendo 
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a  voz  no  meio  das  palavras  e  ultimando-as  ao  depois,  o  que 
muilas  vezes  as  torna  ininlelligiveis,  trocando  lellras,  v.  g.  o 
c  cm  t,  e  dizendo  tantar  em  vez  de  cantar,  ele. 

BARBARIDADE,     CRUELDADE,  FEROCIDADE.   * 

Barbaridade  é  a  disposição  pjropria  do  homem  rude,  sem 
policia,  e  falto  de  humanidade.  Crueldade  é  a  inclinação  a  ac- 
tos sanguinários;  e  a  manifestação  de  um  certo  prazer  por  oc- 
casião  de  suecessos  fortuitos  oú  provocados  que  trazem  com- 
sigo  derramamento  de  sangue,  etc.  Ferocidade,  com  referen- 
cia ás  feras,  é  a  qualidade  que  as  move  a  devorar  outros  ani- 
maes  da  mesma  ou  differente  espécie;  e  com  referencia  aos 
homens,  é  o  prazer  que  mostram  experimentar  com  os  espe- 
ctáculos que  participam  não  menos  da  barbaridade  que  da 
crueldade.  A  barbaridade  mata  os  que  odeia.  A  crueldade  faz 
acompanhar  a  morte  de  tormentos.  A  ferocidade  apraz-se  em 
taes  espectáculos,  e  em  todos  que  affligem  a  mesquinha  huma- 
nidade. 

BÁRBAROS,  SELVAGENS. 


Os  antigos  egypcios,  ao  depois  os  gregos,  á  imitação  del- 
les  os  romanos,  e  hoje  os  chiris  deram  esta  denominação  a  to- 
dos os  estrangeiros,  por  considerarem  todos,  sem  excepção, 
inferiores  nas  sciencias,  nas  lellras,  nas  artes,  na  policia,  etc. 
Os  selvagens  são  os  habitantes  das  selvas,  que  não  cultivam 
as  artes,  nem  gozam  dos  benefícios  da  civilisação.  Uma  nação 
selvagem  não  conhece,  nem  respeita  nenhumas* leis,  nem  con- 
venções sociaes.  A  nação  barbara  conhece  e  respeita  em  geral 
essas  leis;  mas  carece  *de  aperfeiçoamento  em  tudo  o  por  que 
se  distinguem  os  povos  civilisado*s. 

BASE,  PEAMHA,  PEDESTAL. 

Base  quer  dizer  pé,  e  no  sentido  metaphorico,  fundamen- 
to, ou  cousa  em  que  outra  se  firma.  Peanha  designa  a  peça 
de  pedra,  mas  mais  commummente  de  madeira,  sobre  que  se 
põe  estatua,  busto,  imagem  de  santo,  etc.  Pedestal  é  termo  de 
architeclura,  e  indica  um  corpo  solido  de  cantaria,  mármore, 
etc.  que  se  destina  a  suster  columnas,  grandes  estatuas,  etc. 

BASTANTE,  SEFFICIEliTE. 

Bastante  indica  a  idéa  geral  de  abundância,  de  que  ha  o 
de  que  se  precisa.  Sufficiente  indica  mais  limitadamente  a  exis- 
tência do  que  estriclamente  se  necessita,  sem  que  falte  nem 
tampouco  sobeje.  Dizemos  basta  quando  já  não  queremos  mais; 
mas  dizemos  é  sufficiente  quando  temos  alcançado  o  que  pre- 
cisávamos para  algum  fim. 
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BASTARDO    (tilllO),    X.1TIB.1L,  ESPÚRIO. 

Bastardo  (filho),  segundo  a  origem  da  palavra,  quer  dizer 
de  peior  condição,  nascido  baixamente.  No  sentido  translato, 
adulteração,  afastamento  da  pureza  da  origem,  da  raça.  Natu- 
ral (filho*),  é  o  havido  entre  pessoas  livres,  que  o  podiam  legi- 
timar contrahindo  matrimonio.  Espúrio  (filho),  é  o  havido  de 
pae  incerto,  ou  desconhecido,  por  culpa  ou  menos  honestida- 
de da  mãe.  Em  sentido  figurado  chama-se  espúrio  tudo  o  que 
não  tem  autor  conhecido,  por  exemplo  um  livro;  ou  quando 
não  tem  a  origem  que  se  lhe  attribue. 

BATALHA,  COMBATE,  ACÇÃO.  * 

Batalha  é  a  peleja  entre  exércitos  poderosos,  ordinaria- 
mente precedida  de  preparativos,  e  que  tem  resultados  de 
grande  importância.  Combate  é  uma  peleja  muitas  vezes  im- 
prevista entre  troços  de  exercito,  e  de  consequência  de  me- 
nos transcendência.  Acção  é  palavra  modernamente  adoptada 
que  significa,  genericamente,  o  encontro  e  conflicto  de  forças 
oppostas,  quer  sejam  exércitos,  quer  sejam  troços  de  exer- 
cito, quer  sejam  emfim  apenas  uma  parle  do  exercito.  As  pe- 
lejas feridas  em  Cannas  entre  os  cartaginezes  e  os  romanos,  e 
a  que  teve  logar  em  Pharsalia  efftre  Cezar  e  Pompeo,  que  de- 
cidio  da  sorte  do  império  romano,  foram  batalhas,  e  batalha  foi 
a  de  Waterloo  que  decidío  da  sorte  da  Europa.  A  tomada  de 
uma  posição,  de  uma  ponte  etc.  é  muitas  vezes  o  resultado  de 
um  combate,  embora  custe  muito  sangue  ao  vencedor. 

BATTOEOGIA,   TAUTOEOCtIA,  PERISSOEOOIA. 

Todas  eslas  palavras  significam  defeitos  do  estylo.  Batto- 
logia  è  a  repetição  inulil  de  palavras.  Tautologia  é  a  repetição 
desnecessária  da  mesma  idéa  por  palavras  differenles.  Perisso- 
logia  e  a  redundância  de  palavras,  a  superfluidade,  a  nimia 
verbosidade. 

BEATIFICAÇÃO,  CANONIZAÇÃO. 

Beatificação  é  a  declaração  feita  pela  sé  apostólica  de  que 
um  varão  notável  por  suas  vírludes  pode  ser  venerado. Canoni- 
zação é  a  proclamação  solemne  de  que  um  varão  preeminente 
por  suas  virtudes,  deve  ser  contado  no  numero  dos  bemaven- 
turados,  e  como  tal  invocado.  A  beatificação  antecede  regu- 
larmente a  canonização. 

BELLEZA,  FORMOSURA,  GENTIEEZA,  BONITEZA, 

EINBEZA. 

Na  boa  proporção  e  harmonia  das  partes  que  compõem  um 
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todo  eslá  a  belleza,  e  a  formosura;  porém  a  palavra  belleza 
suggere  a  idéa  da  perfeição  possível  obtida  ou  imaginada;  e  a 
palavra  formosura  indica  mais  reslriclamenle  o  effeito  agradá- 
vel que  produz  em  nós  aquella  proporção  e  harmonia.  Geral- 
mente fallando  do  physico  diz-se  formosura;  e  diz-se  belleza, 
quer  fallando  do  physico  quer  fallando  do  moral.  Gentileza  é 
o  porte  agradável  acompanhado  de  presença  nobre.  Prefere- 
se  a  belleza  com  applicação  aos  homens.  Boniteza  é  palavra 
familiar,  que  designa  a  q*ualidade  do  que  agrada  á  vista,  mas 
que  não  pode  chamar-se  formoso.  Diz-se  por  opposição  a  feial- 
dade,  e  commummente  das  feições  do  rosto.  Lindeza  significa 
maior  perfeição  do  que  boniteza,  e  applica-se  principalmente 
a  certo  ar  ê  graça  do  rosto,  que,  sem  ter  as  proporções  da 
formosura,  não  parece  menos  bem  do  que  ella. 

BELLEZ.%,    O  BEEEO.  * 

Belleza  é  termo  abstracto  que  exprime  a  noção  genérica 
de  uma  qualidade  que  compete  aos  objectos  naluraes  ou  arli- 
ficiaes,  que  chamamos  bellos.  0  bello  é  um  vocábulo  concreto 
que  pertence  á  linguagem  das  bellas-artes,  e  designa  o  tjpo 
ideal  que  o  artista  concebeu,  e  lhe  serve  de  exemplar  das  suas 
obras:  é  a  belleza  elevada  á*maior  perfeição  com  respeito  ao 
objecto  por  ella  modelado.  O  bello  sente-se,  e  se  pode  expli- 
car-se,  não  poda  definir-se;  é  o  que,  em  cada  género,  agrada 
a  todos,  sempre,  e  em  toda  a  parte. 


BBnAVEKTVBAIIÇil,     BEATITBDE,     DITA, 
FELICIDADE,  PROSPERIDADE,  PRAZER. 

Bemaventurança  indica  um  estado  não  só  exemplo  de  toda 
a  sorte  de  desgosto,  mas  também  cheio  de  prazer.  Beatitude 
significa  o  mesmo  que  bemaventurança,  porém  é  usado  mais 
particularmente  no  sentido  mystico;  e,*além  disso,  empregava- 
se  antigamente  como  titulo  honorifico  altribuido  ao  summo 
pontífice.  Dita  designa  o  estado  tranquillo  e  aprazível  da  nossa 
alma.  Felicidade  significa  a  situação  da  nossa  alma,  em  que, 
na  posse  do  que  deseja,  usa  e  goza,  sem  nada  mais  appetecer. 
Prosperidade  é  o  estado  em  que  a. alma  está  contente,  porque 
o  corpo  não  padece,  e  as  cousas  nos  succedem  como  queremos. 
Prazer  é  o  resultado  de  uma  sensação  agradável,  mas  pouco 
duradoura. 

REMDITO,   AREXÇOADO,  DENTO.  * 

Bemdito  é  aquelle  que  se  louva,  engrandece,  de  quem  se 
diz  bem;  mas  também  se  toma  na  significação  de  feliz,  ditoso 
«bemdita  hora»  por  «hora  feliz»  disse  Vieira.  Abençoado  diz- 
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se  daquelle  que  se  reputa  ou  deseja  protegido,  cheio  de  favo- 
res especialmente  de  Deus.  Bento  designa  a  cousa  ou  pessoa 
sobre  que  se  lançaram  as  bênçãos  da  egreja  com  as  ceremo- 
nias  estabelecidas  na  liturgia  *  mas  também  se  diz  daquelle  a 
quem  se  desejam  os  favores  do  céo,  ou  que  se  considera  pelo 
céo  favorecido. 

BE3IDIZES1,    ABEIÇOIB.   * 

Bemdizer  é  louvar,  dizer  bem,  elogiar,  exaltar.  Abençoar 
ou  abendiçoar  é  deitar  bênçãos,  imprecar  bens  para  alguém;  e 
também  dar  louvores,  encarecer. 


BESIi VOLEICI A ,  BENEFICENCI  A,  BEMÇHERIXÇl 

Benevolência  é  a  disposição  a  fazer  bem  a  alguém.  Bene- 
ficência é  aquella  disposição  ém  acto,  isto  é,  a  practica  das  ac- 
ções a  que  nos  dispõe  a  vontade  benévola.  Bernquerença  é 
acfuella  mesma  disposição  determinada  a  favor  de  certa  e  de- 
signada pessoa.  Entretanto,  antigamente,  e  ainda  hoje,  se  to- 
ma não  raras  vezes  com  mais  larga  significação. 

BEIS  AEEOBIAES,  BEIS  EIVRES. 

São  bens  allodiaes  os  que  não  estão  gravados  com  o  ónus 
de  serviço  real  ou  pessoal  a  algum  senhorio;  e  bens  livres  os 
de  que,  por  não  estarem  vinculados,  se  pode  dispor  como  se 
quizer,  vendendo-os,  doando-os,  etc. 

BEIZEB-SE,  PERSICSNAB-SE. 

Benzer-se  é  fazer  uma  cruz  da  testa  ao  peito,  e  do  hom- 
bro  esquerdo  ao  direito.  Persignar-se  é  fazer  três  cruzes  com 
o  dedo  pollegar  da  mão  direita,  a  primeira  na  testa,  a  segun- 
da na  bocca,  a  terceira  no  peito,  e  por  ultimo  uma  quarta 
cruz,  como  quando  simplesmente  nos  benzemos. 

BIBLIOTHECA,  LIVBABIA. 

f 

De  ordinário  confundem-se  estes  vocábulos,  tomando-os 
na  mesma  accepção;  porém  differem.  Bibliotheca  designa  a 
caixa,  o  armário/ o  logar  onde  se  guardam,  e  conservam  li- 
vros em  certa  ordem  para  serem  consultados,  etc.  Livraria 
significa  multidão  de  livros,  e  designa  de  modo  particular  o 
deposito  de  livros  para  venda,  e  commercio.  Assim  chama-se 
bibliothecario  o  guarda  e  conservador  dos  livros  que  hão  de 
ser  lidos  e  consultados;  chama-se  livreiro  o  que  tem  grande 
quantidade  de  livros  em  armazém  ou  deposito  para  commercio. 
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BOAS    ACÇÕES,  BOAS  OBRAS.   * 

Boas  acções  é  tudo  que  se  faz  por  principio  de  virtude. 
Boas  obras  são  as  boas  acções,  em  proveito  do  nosso  próxi- 
mo. É  boa  acção  censurar  o*  vicio,  reprehendel-o,  castigal-o. 
Ê  boa  obra  sóccorrer  os  desgraçados,  valer  aos  infelizes.  Toda 
a  boa  obra  é  boa  acção,iíuas  nem  sempre  a  boa  acção  é  boa  obra. 

BOLA,  GLOBO,  ESPBERA,  PELLOVBO. 

Bola  é  um  corpo  redondo,  ôco  ou  solido.  É  palavra  vul- 
gar. Globo  é  palavra  scienlifica,  e  signiíica  um  corpo  redondo, 
perfeitamente  egual,  de  sorte  que  todas  as  linhas,  tiradas  do 
seu  centro  á  superfície,  são  exactamente  eguaes.  Esphera  é 
um-corpo  perfeitamente  redondo,  mas  solido.  Tem  significa- 
ção mais  extensa  que  a  palavra  globo.  Pellouro  designa  um 
corpo  redondo,  e  antigamente  empregava-se  com  a  significa- 
ção, que  se  dá  hoje  á  palavra  bala,  que  foi  adoptada  da  lín- 
gua franceza. 

BONBABE,  BEWIGIIDADE,  IIEMANIBABE. 

Bondade  é  a  natural  propensão  a  fazer  bem,  a  não  preju- 
dicar os  nossos  similhantes.  Benignidade  é  a  bondade  acom- 
panhada de  indulgência,  brandura,  e  amabilidade.  A  humani- 
dade é  o  amor  que  temos  em  geral  aos  nossos  similhantes.  A 
bondade  favorece  o  homem  aíflicto.  A  benignidade  o  consola  e 
ameiga.  A  humanidade  o  soccorre  e  auxilia. 

BORBA,   MABGIM,  RIBEIRA,  PRAIA,  COSTA, 

BUWAS,    ARRIBAS. 

Borda  é  a  extremidade  prolongada,  e  quasi  sem  largura 
de  qualquer  superfície.  Margem  é  a  extensão  de  terra  chã  ao 
longo  dos  rios.  Ribeira  é  a  margem  inclinada,  e  contigua  aos 
rios,  que  se  cobre  de  agua  quando  elles  vão  grossos,  e  no  verão 
íica  descoberta.  Praia  é  a  terra  areenta  e  quasi  plana  que  as 
aguas  do  mar  banham,  e  em  parte  cobrem  durante  as  enchen- 
tes. Costa  é  a  terra  alta,  e  quasi  sempre  semeada  de  penedia 
que  se  estende  ao  longo  do  mar.  Dunas  são  praias  que  tem 
notável  inclinação,  e  são  povoadas^de  medões  de  areia.  Arri- 
bas, que  também  se  chamam  ribas,  são  as  costas  escarpadas  e 
alcantiladas,  que  servem  de  barreiras  ás  ondas  enfurecidas. 

BREVE,  CURTO,  SCCCIMTO. 

Breve  refere-se  ao  tempo,  á  duração,.  Curto  diz-se  da  ex- 
tensão,, e  principalmente  da  longitude.  É  breve  a  vida  do  ho- 
mem. É  curto  o  caminho.  Quando  as  idéasde  duração  e  exten- 
são se  confundem  na  de  continuidade  ou  successãõ  pode  usar- 
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se,  quer  de  um  quer  tle  oulro  vocábulo,  e  podemos  dizer 
breve  ou  curta  a  vida,  curta  ou  breve  a  distancia.  Succinto  re- 
fere-se  á  expressão,  e  designa  o  que  foi  explicado  com  conci- 
são. Breve  oppoe-se  a  longo;  curto  a  comprido;sitccinío  a  diffuso. 

Bl'LIC.%,   RUÍDO. 

Bulha,  propriamente,  é  o  molim  que  resulta  dos  homens 
que  bulham,  brigam;  mas  lambem  significa  o  estrondo  causado 
por  cousa  que  cae,  etc.  Ruído  diz-se  mais  commummenle  do 
estrondo  causado  por  uma  só  pessoa  ou  cousa.  A  agua  que  se 
despenha  de  um  monte  é  ruidosa:  os  homens  que  se  travam 
de  razões,  e  clamam,  e  brigam,  são  bulhentos. 

CABO,  PROMONTÓRIO.  * 

íla  entre  estes  dous  vocábulos  uma  leve  differenca  de  si- 
gnificação. Cabo  é  uma  ponta  de  terra  que  se  estende,  e  mette 
pelo  mar  dentro.  Promontório  é  da  mesma  sorte  uma  ponta 
de  terra  que  se  introduz  pelo  mar,  porém  é  mais  elevada  e 
proeminente  do  que  o  cabo:  «altos promontórios. y>  Camões.— O 
uso  commum  não  emprega  a  palavra  promontório  senão  na 
poesia  ou  alta  eloquência;  pelo  demais  serve-se  da  palavra  cabo. 

CACHOEIRA,  CATADUPA,  CASCATA. 

Todas  estas  palavras  designam  um  salto  de  agua,  porém 
ha  differenças  que  se  devem  notar.  Cachoeira,  de  cachão,  de- 
sigua  o  borbulhão  que  faz  a  agua  quando  se  despenha;  refe- 
rindo-se,  não  ao  acto  da  agua  se  despenhar,  mas  á  espécie  de 
fervura  que  continua  na  raiz  do  despenhadeiro.  Catadupa  de- 
signa o  salto  da  agua  que  cae  de  grande  altura  com  muito 
estrondo.  Cascata  designa  a  queda  da  agua  de  alguma  altura 
e  com  algum  arruido. 

CACHOPOS,  ABROEHOS,ESCOEHOS,  FiltELHÕES. 

Chamam-se  cachopos  os  penhascos  que  saem  fora  d'agua. 
Abrolhos  são  os  cachopos  ponleagudos,  que  se  descobrem  á 
flor  d'agua,  e  que,  de  menores  dimensões,  nem  por  isso  são 
de  menos  perigo  para  os  navegantes.  Escolhos  são  os  penhas- 
cos que  jazem  debaixo  da  agua;  e  dizem-se  farelhões  certas 
series  de  escolhos  amontoados,  que  saem  muito  visivelmente 
fora  da  agua,  e  por  isso  andam  notados  nas  cartas  marítimas. 

CADUCIDADE,   DECREPITUDE. 

A  caducidade  põe  manifesta  a  decadência,  a  próxima  rui- 
na;  e  a  decrepitude  a  destruição,  como  effeito  da  dissolução 
lenta,  mas  progressiva,  e  que  mal  pode  observar-se.  kdecre- 
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pitude  refere-se  ao  homem  mais  particularmente,  e  a  caduci- 
dade ás  cousas.  Entretanto  no  sentido  figurado  a  palavra  ca- 
ducidade applica-se  a  tudo  que,  por  velho  e  gasto,  ameaça  ruina. 

CALCILIU,  fOMPlTAB,  CONTAS. 

Calcular  é  fazer  operações  arithmelicas  para  obter  uma 
demonstração.  Computar  é  juntar,  combinar  os  números  da- 
dos para  cíiegar  ao  conhecimento  do  resultado  total:  «os  vo- 
tos computam-se,  e  não  se  pesam.»  Feo.  —  Contar  é  addicio- 
nar  unidades  para  chegar  a  conhecer  o  seu  numero,  como, 
um,  dous,  três,  quatro. 

CAMW1IA,  CA1IILHA. 

Caminha  designa  cama  pequena,  a  cama  de  uma  creança. 
Camilha  significa  uma  espécie  de  cama  não  de  dormir  durante 
a  noute ;  mas  para  recosto,  ou  para  descançar,  e  passar  a  hora 
da  sesta. 

CAMPEZIIO,  CAMPESTRE,  AGRESTE,  REST1CO.  * 

Campezino  designa  o  homem  ou  animal  que  habita,  vive 
no  campo.  Campestre  refere-se  a  tudo  que  pertence  ao  campo ; 
vivenda  campestre,  prazeres  campestres.  O  homem  de  costumes 
grosseiros,  e  que  no  seu  traio  manifesta  certa  dureza  é  agres- 
te; assim  como  é  agreste  o  sitio  onde  não  descobrimos  senão 
arvores  silvestres,  rochas  etc.  Chamamos  rústico  (da  palavra 
latina  rus)  o  homem  não  polido,  tosco ;  e  oppõe-se  a  urbano. 
São  propriedades  rústicas,  as  que  constam  de  terras  de  lavou- 
ra etc. ;  assim  como  se  chamam  propriedades  urbanas  as  casas 
edificadas  nas  cidades  ele. 

CANDVBA,  IATVBALIDADE,  LHANEZA, 

INCEIVIDADfi,  SINCERIDADE,  SINGELEZA, 

FRANQUEZA,  LISCBA. 

Candura  é  a  alvura  lúcida  do  jasmim,  do  lyrio  etc. ;  mas 
no  sentido  figurado,  em  que  aqui  se  toma,  é  a  pureza  de  ani- 
mo, a  innocencia  que  ignora  a  malícia  do  mundo.  Naturalida- 
de é  o  procedimento  ingénuo  e  franco,  sem  disfarce  nem  arti- 
ficio. Lhaneza,  conforme  cá  origem,  indica  facilidade,  egualda- 
de  no  trato, sem  ominimo  indicio  de  soberba,  nem  tampouco  de 
baixeza.  Ingenuidade  designa  boa  fé,  franqueza,  abertura  de 
animo,  sem  dobrez,  não  refolhado.  Sinceridade  designa  a  per- 
feita harmonia  do  pensamento  com  as  palavras,  com  exclusão 
de  toda  a  idéa  de  falsidade.  Singeleza  é  o  equivalente  de  sin- 
ceridade, por  que  significa  a  conformidade  do  que  se  pensa 
com  o  que  se  diz  e  obra ;  porém  a  demasiada  singeleza  equi- 
wca-se  com  a  simpleza,  que  é  defeito,  em  quanto  que  muita 


CAP  43 

sinceridade  é  innocencia.  Franqueza  é  a  isenção  com  que  se 
diz  o  que  se  sabe  ou  pensa  a  respeito  de  qualquer  pessoa  ou  cou- 
sa. Lisura  é  a  disposição  do  animo  que  nos  move  a  haver-nos , 
quer  fallando  quer  obrando,  sem  reserva  nem  refolho.  A  ma- 
lícia é  o  opposto  da  candura,  o  artificio  da  naturalidade,  a 
altivez  da  lhaneza,  o  fingimento  da  ingenuidade,  a  mentira 
da  sinceridade,  a  doblez  da  singeleza,  a  reserva  da  franque- 
za, e  o  disfarce  da  lisura. 

CIXOXES,  DECRETOS,  DECISÕES  DOS  CONCÍLIOS.  * 

Decisões  é  o  termo  genérico  que  abrange  cânones  e  decre- 
tos. As  decisões  dos  concílios  são  todas  as  determinações  por  el- 
les  tomadas  tá  cerca  das  matérias  da  sua  competência.  Cânones 
são  as  decisões  relativas  ao  dogma  e  á  fé,  e  são  obrigatórios  pa- 
ra lodosos  fieis,  sem  excepção  de  pessoa.  Decretos  são  decisões 
que  regulam  a  disciplina  ecclesiastica. 

CMT1DE1BA,  CAITOBA,    CIXTABINA, 
CANTATRIZ. 

Cantadeira  é^a  mulher  que  anda  sempre  a  cantar,  e,  na 
accepção  popular,  a  que  faz  modo  de  vida  de  cantar.  Cantora 
é  a  que  sabe  cantar  com  preceito,  segundo  as  regras  do  can- 
to, sem  que  todavia  seja  o  cantar  o  seu  modo  de  vida.  Canta- 
rina  é  a  que  sabe  cantar,  e  canta  por  contracto  e  estipendio 
nos  theatros  etc.  Cantatriz  é  palavra  italiana,  que  designa 
indistinctamente  a  cantora  e  a  cantarina. 

CAPACETE,  CASCO,  EE3ZO,  MOBBIÂO, 
CIMEIRA,  CEEADA.  * 

Capacete  era  uma  peça  de  metal  da  armadura  antiga,  re- 
donda, sem  ornato,  que  cobria  a  cabeça.  Casco  era  uma  espé- 
cie de  armadura,  de  metal  ou  não,  qúe  se  usava  para  defesa 
por  baixo  de  chapéo,  ou  de  outra  cobertura  da  cabeça :  «Cas- 
cos debaixo  dos  chapéos».  Andr.  Chr.—Elmo  era  uma  espécie 
de  capacete  ornado  com  cristas,  plumas  ele.  Morrião  era  lam- 
bem armadura  que  defendia  principalmente  a  parte  superior 
da  cabeça,  e  era  sempre  adornado  com  alguma  plumagem. 
Cimeira' era  a  parte  superior  do  elmo  ou  rnomão;  mas  também 
designava  geralmente  qualquer  defesa  da  cabeça.  No  sentido 
figurado  tem  esta  significação  genérica  :  «com  esta  cimeira  de- 
fendia o  edifício  da  sua  alma.»  Fios.  Sanct.  —  Celada  é  verda- 
deiramente palavra  castelhana,  e  significa  peça  da  armadura 
antiga  que  defendia  a  cabeça. 

CAPACITAR,  CONVENCER,  PERSUADIR. 

Capacitar  é  fazer  crer  alguma  cousa  a  alguém.  Convencer 
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é  demonstrar  ou  provar  ao  entendimento  que  alguma  cousa  c 
boa  ou  má  ele.  Persuadir  é  mover  a  vontade  a  que  se  deter- 
mine, obre  em  consequência  da  prova  dada  de  que  a  cousa  é 
boa  e  portanto  deve  ser  feita.  Convence-se  com  argumentos, 
e  persuade-se  com  a  autoridade,  ou  excitando  os  alleclos.' 
Convencemos  a  intelligencia,  e  persuadimos  o  coração. 

CAPAZ,   HÁBIL,  APTO,    DESTRO. 

Capaz  em  geral  significa  menos  do  que  hábil.  Homem  ca- 
paz é  o  que  tem  possibilidade  de  usar  bem  do  que  sabe.  Ho- 
mem hábil  é  o  que  faz  bom  uso  dos  estudos  ou  conhecimentos 
adquiridos,  e  da  experiência  obtida  pelo  trato  dos  homens,  e 
das  cousas.  Homem  apto  éo  que  tem  facilidade,  disposição  para 
tudo,  bem  ou  mal.  Homem  destro  é  o  que  tem  promplidão, 
bom  geito  para  fazer  alguma  cousa.  Este  termo  usa-se  princi- 
palmente com  referencia  aos  exercícios  manuaes. 

CAPCIOSO,  INSIDIOSO. 

E'  capcioso  tudo  que  tem  por  fira  enliçar  a  intelligencia, 
illudindo  a  razão  com  a  apparencia  da  verdade.  Insidioso  desi- 
gna o  que  arma  laços,  põe  ciladas  a  alguém.  São  capciosos  os 
argumentos  com  que  nos  querem  convencer  de  que  não  deve- 
mos ser  modestos.  E'  insidioso  o  homem  que  nos  lisonjeia,  e 
excita  o  amor  próprio  para  nos  arrastar  á  sua  parcialidade. 

CARA,  IBENTE  OU  FRONTE,  ROSTO,  SEMREANTE, 

FACE,  VIILTO. 

Cara  significa  a  parle  anterior  ou  dianteira  da  cabeça  do 
homem.  Frente  ou  fronte  tem  a  mesma  significação ;  p*orém 
esta  palavra  é  admillida  no  estylo  culto,  e  na  poesia*  em  quanto 
que  aquella  é  do  eslylo  familiar.  Rosto  designa  a  parte  anterior 
mais  saliente,  e  que  primeiro  apparece.  Semblante  indica  o  ros- 
to do  homem  quando  exprime  os  affectos  de  que  está  possuído. 
Face,  no  homem,  é  a  parle  do  rosto,  ou  da  cara,  que  fica  en- 
tre os  olhos  e  a  barba,  mas,  por  extensão,  significa  todo  o  ros- 
to :  nos  objectos  é  a  parte  que  está  voltada  para  nós.  Vulto  de- 
signa o  relevo  do  corpo  humano  ;  o  seu  volume  determinado 
pelos  contornos  que  lhe  são  próprios.  Ás  vezes,  e  mormente 
entre  os  poetas,  toma-se  na  accepção  latina,  significando  sem- 
blante. 

CARACTER,  CONSTÂNCIA. 

Caracter,  conforme  à  etymologia,  designa  a  qualidade  que 
distingue  as  pessoas  e  as  cousas  umas  de  outras.  Constância  é 
o  perseverar  no  em  que  nos  propozemos.  A  constância  toma-se 
em  bom  sentido,  pois  que  em  mào  chama-se  obstinação.  O  ca- 
racter pôde  ser  bom  ou  máo. 
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CARACTERES,    LETIRIS. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  a  idea  commum  de  si- 
gnaes  destinados  a  fazer  conhecer  os  nossos  pensamentos  por 
via  da  escriptura;  mas  distinguem-se  como  género  e  espécie. 
Caracteres  é  o  género,  e  lettrws  a  espécie.  As  figuras  ou  si- 
gnaes  hieroglyphicos,  symbolicos,  arilhmelicos,  algébricos, 
músicos  etc.  são  caracteres.  As  figuras  da  escriptura  alphabe- 
tica,  syllabica,  phonelica  são  lettras. 

CARESTIA,  ESCACEZ  OU  ESCACEZ A. 

Carestia  é  o  preço  subido  d'alguma  cousa.  Escacez  éa  di- 
minuição, falta  d'alguma  cousa  para  o  consumo  e  uso  que  se 
costuma  delia  fazer.  Gomo  ha  escacez  de  trigo,  subio  de  preço, 
e  a  carestia  é  grande.  Chama-se  também  escacez  ou  escaceza, 
em  sentido  translato,  a  parcimonia,  a  mesquinhez  no  promet- 
ler,  no  dar :  «Mal  se  concertam  misericórdia  na  alma  com  es- 
caceza  na  bolça».  Paiva. 

CARIDADE,  PIIIEAXTHROPÍA. 

Caridade,  segundo  os  antigos,  é  a  affeição,  a  amizade  di- 
ligente e  aífectuosa  para  com  alguém.  Caridade  christã  é  o 
a#mor  com  que  amamos  a  Deus  sobre  todas  as  cousas,  e  ao  pró- 
ximo, quer  nos  seja  affeiçoado  e  amigo,  quer  adverso  e  inimi- 
go, como  a  nós  mesmos  pelo  amor  de  Deus.  Philanthropia  de- 
signa o  amor  dos  homens,  da  humanidade.  O  fundamento  da 
caridade  christã  é  o  amor  de  Deus :  por  elle  o  querer  e  man- 
dar amamos  os  outros  homens,  sejam  quaes  forem,  façam-nos 
bem  ou  mal.  O  fundamento  da  philanthropia  é  o  amor  de  nós 
mesmos :  bem  tratamos  os  outros  para  que  elles  nos  bem  tra- 
tem a  nós.  A  differença  é  infinita. 

CARNICEIRO,  CARMITORO. 

Carniceiro  é  o  animal  que  se  ceva  e  nutre  de  carne.  Car- 
.nivoro  é  o  animal  que  come  carne,  mas  que  também  se  nutre 
de  outros  alimentos.  O  vocábulo  carniceiro  indica  um  habito. 
O  vocábulo  carnívoro  annuncia  um  facto.  O  tigre,  o  lobo  etc. 
são  animaes  carniceiros:  o  homem,  o  cão  etc.  são  animaes 
carnívoros.  Carniceiro  lambem  significa  sanguinário.  «O  povo 
romano  acclamava  a  cabeça  do  mundo  com  applausos  mais  car- 
niceiros que  cruéis».  Vieira. 

CARTA,  EPISTOLA. 

Chamam-se  geralmente  cartas  as  que  se  escrevem  sobre  os 
objectos  do  uso  commum  da  vida.  Também  se  chamam  cartas, 
na  litteratura,  as  que,  embora  escriptas  em  verso,  são  obra  de 
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autores  modernos.  Chamam-se  epistolas  as  cartas  escriptas 
pelos  antigos,  c  cujas  línguas  já  são  mortas,  como  as  de  Cíce- 
ro, de  Séneca  etc. 

CASTIDADE,  CONTINÊNCIA,  PUDOR,   PUDICÍCIA, 
TIRGIXDADE,  PUREZA. 

Castidade  é  uma  virtude  que  consiste  na  abstinência  total 
de  todos  os  pensamentos,  palavras,  e  obras  eivadas  de  luxuria, 
e  sujeita  á  lei  moral  os  appetites  carnaes.  Continência  é  a 
abstinência  actual  dos  deleites  carnaes;  e  a  resolução  de  os  re- 
frear, e  de  proceder  em  tudo  com  temperança.  Pudor  é  a  ho- 
nesta vergonha  que  a  qualquer  pessoa,  e 'principalmente  ás 
mulheres,  serve  de  defesa,  para  que  a  sua  pureza  não  seja 
offendida.  Pudicícia  é  a  castidade,  que  o  pudor  faz  acompa- 
nhar da  decência  e  recato  exterior.  Virgindade  é  a  inteireza 
corporal  isenta  de  toda  a  contaminação  :  é  antes  um  estado  do 
que  uma  virtude.  Pureza  é  a  completa  limpeza  moral  da  alma 
e  do  coração. 

C1T1VEIBO,  ESCRAVIDÃO.    * 

Cativeiro  é  o  estado  a  que  passa  a  pessoa,  que,  perdida  a 
liberdade  na  guerra  ele,  vive  em  poder  do  inimigo.  Escravi- 
dão é  o  estado  do  que  vive  em  poder  do  senhor  da  sua  liber- 
dade e  propriedade.  Cativeiro  somente  se  refere  á  falta  de  li- 
berdade que  soífre  o  cativo :  escravidão  involve  a  idéa  do  di- 
reito de  propriedade  que  sobre  o  escravo  tem  o  seu  dono.  Ri- 
mem-se  os  cativos,  e  compram-se  os  escravos. 

CATIVO,  ESCRAVO,  PRISIONEIRO. 

Cativo  é  o  que  caio  nas  mãos  de  seus  inimigos,  e  ficou 
privado  da  liberdade:  «Preso,  nem  cativo,  não  tem  amigo.» 
Adagio. — Escravo  é  o  que  está  sem  liberdade,  considerado  como 
cousa,  propriedade  de  outro  homem,  que  pôde  delle  dispor  a 
seu  talante.  Prisioneiro  é  o  que  na  guerra  é  tomado  ás  mãos 
pelos  pelejadores  contrários.  Os  prisioneiros  sollam-se  ou  tro- 
cam-se  durando,  ou  finda  a  guerra  ;  os  cativos  resgalam-se ; 
porém  o  escravo  morre  escravo,  a  não  ser  forro  pelo  senhor. 

CAUÇÃO,  PENHOR,  IIYPOTHECA,  FIANÇA. 

Caução  é  a  providencia,  o  meio  adoptado  para  assegurar 
o  cumprímenlo  de  um  dever,  de  um  ajuste  feito,  ou  de  uma 
obrigação  conlrahida.  Esta  palavra  é  o  género,  que  abrange  as 
outras°lres  como  espécies.  Penhor  é  o  objecto  movei  que  se 
obriga  ou  empenha  ao  credor  para  segurança  do  que  se  lhe 
deve.  Hypotheca  é  a  obrigação  dos  bens  de  raiz  a  uma  divida, 
podendo  o  credor  vendermos  bens  para  pagar-se,  quando  as 
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condições  do  contrato  não  se  cumprem.  Fiança  é  a  obrigação 
em  que  alguém  se  constitue  de  pagar  por  outro,  ou  de  por  êlle 
satisfazer  a  algum  dever,  quando  elle  não  pagar  ou  não  satis- 
fizer. 

CAUSA,  MOTIVO,  B.1ZÃO,  PRETEXTO.  * 

O  que  produz  uma  acção,  e  sem  o  que  esta  não  poderia 
existir,  ou  ser  o  que  é,  chama-se  causa.  Chama-se  motivo  o 
que  move,  impelle,  excita  a  fazer  a  acção.  Razão  é  o  motivo, 
fundado  ou  não,  que  se  allega  para  justificar  a  acção  que  se 
fez  ou  vae  fazer:  «Visitava  os  conventos...  por  razão  do  seu 
officio».  V.  do  Arceb. — Pretexto  é  uma  razão  supposta,  apparen- 
te,  com  que  se  pertende  cobrir  ou  palliar  a  verdadeira  razão  de 
algum  procedimento:  «Por  não  confessar  seu  erro,  buscam 
pretextos  com  que  o  palliem».  Bem.  Flor. 

CELESTE,  CELE§TI1L  DíVIXO. 

Chamamos  celeste  a  tudo  que  pertence  materialmente  ao 
céo ;  e  por  isso  fallando  dos  astros,  segundo  se  nos  aíiiguram 
á  vista,  dizemos  que  são  corpos  celestes  etc.  Da  mesma  sorte 
chamamos  celeste  a  uma  belleza  perigrina,  e  a  tudo  que  se  avan- 
taja ao  que  de  commum  se  encontra  sobre  a  terra  considerado 
não  só  material,  mas  também  moralmente.  Celestial  é  o  que, 
no  sentido  mystico,  se  refere  á  corte  do  Ser  Supremo,  e  ao  que 
d'algum  modo  participa  mais  proximamente  dos  altributos  de 
Deus;  e  por  isso  se  diz  a  celestial  bemavenlurança  etc.  No  sen- 
tido profano  toma-se  indistinctamente  no  sentido  de  celeste. 
Divino  é  o  que  vem  de  Deus,  ou  a  elle  se  refere  directamente ; 
e  dizemos  a  divina  sabedoria,  a  divina  omnipotência.  Por  abu- 
so chama-se  divino  a  tudo  que  se  considera  como  perfeito. 

CEXOIAPIIIO,  SARCOPIIAGO,  TUMUEO, 
HAE80LEO. 

Cenotaphio  tem  entre  nós  a  mesma  significação  que  entre 
os  gregos,  cuja  palavra  é,  e  significa  monumento  sepulchral, 
erigido  á  memoria  de  pessoa  enterrada  n'outro  logar.  Sarco- 
phago,  também  palavra  grega,  significa  o  sepulchro,  onde  o  ca- 
dáver foi  posto,  e  se  consumio.  Tumulo,  palavra  latina,  signi- 
fica sepulchro  levantado  da  terra,  a  que  os  nossos  antigos  cha- 
maram moimento.  Mausoleo  ou  Mausoléu,  conforme  á  origem, 
significa  o  monumento  sepulchral  magnifico,  grandioso,  de  os- 
tentação: «Alevantaram  grandes  mausolêos».  Lucena. 

CENSURA,  CRITICA,  S AT YR A.  * 

Censura,  no  uso  hoje  adoptado,  significa,  em  relação  ás 
obras  litterarias,  o  exame  dos  princípios,  da  deducção  da  dou- 
trina, da  sua  influencia  etc.  e  a  reprehensão  do  que,  debaixo 
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de  qualquer  destas  considerações,  ha  de  defeituoso,  ou  perigo- 
so em  alguma  obra.  Em  relação  ás  acções  moraes  do  homem 
tem  similhante  significação  com  as  diííerenças  corresponden- 
tes. Critica  é  o  exame  imparcial  em  que  se  louva  o  bom,  e  se 
corrige  o  mão,  expondo  os  fundamentos  do  louvor  ou  da  re- 
prehensão.  A  satyra  é  o  juizo,  poucas  vezes  imparcial,  em  que 
se  faz  zombaria  dos  defeitos,  sem  ter  em  conta  o  que  merece 
louvor.  Custa  muito  fazer  uma  boa  critica ;  e  nada  é  mais  fácil  do 
que  fazer  uma  satyra  com  que  o  publico  se  ria.  A  critica,  com 
quanto  indulgente,  mostra  o  erro,  para  que  se  evite :  a  satyra, 
quasi  sempre  violenta,  cobre-o  de  ridículo ,  para  que  o  despre- 
zo o-confunda.  E'  preciso  que  a  critica  seja  bem  fundada  para 
corrigir,  ou  estabelecer  opinião.  A  satyra,  ainda  que  leve,  pô- 
de prejudicar  gravemente  o  maior  merecimento.  Juneval  fixou 
a  opinião  de  que  Cicero  fora  péssimo  poeta ;  e  não  valeu  o  tes- 
timuuho  de  Plutarco,  nem  quanto  em  louvor  de  Cicero  escre- 
veram Attico,  e  Scoevola  para  destruir  esta  opinião.  A  censu- 
ra pôde  ser  justa  ou  iniqua  ;  a  critica  pôde  ser  severa  ou  in- 
dulgente; a  satyra  rara  vez  recreia  sem  ser  á  custa  das  lagri- 
mas d'alguem. 

CÉO,   PARAÍSO,  BFMiVliSTlKOÍl. 

No  sentido  religioso  o  céo  é  o  tabernáculo  da  Divindade, 
onde  os  santos  vêem  Deus  face  a  face,  o  contemplam,  ado- 
ram, e  glorificam.  O  paraiso  é  a  herança,  a  pátria  dos  bem- 
aventurados,  onde  gozam  as  delicias  ineftaveis  de  que  os  en- 
che a  bondade  divina.  Bemaven  tu  rança  é  a  somma  composta 
de  lodos  aquelles  bens  e  delicias.  Á*terra  oppõe-se  o  céo,  ao 
inferno  o  paraiso,  ás  vicissitudes  e  trabalhos  da  vida  a  bem- 
aventuranca. 

CESSAR,  ACABAR,  DESCONTINUAR. 

Cessar  é  expressão  genérica  que  designa  qualauer  suspen- 
são de  trabalho  por  pouco  ou  muito  tempo.  Acabar  significa 
pôr  termo,  remate,  fim  a  alguma  obra.  Descontinuar  é  inter- 
romper o  trabalho  para  voltar  a  continua-lo.  Quem  cessa  não 
conclue.  Quem  descontinua  tem  intenção  de  tornar  ao  trabalho 
para  o  acabar;  e  quem  o  acaba,  dá-lhe  fim. 


CHAMIMA,    IXAMMA,  EARARERA. 

Chamma  é  a  parte  mais  luminosa  do  fogo,  que  se  levanta 
em  forma  pyramidal  acima  do  corpo  que  arde.  Flamma  tem  a 
mesma  significação;  porém  é  palavra  preferivel  para  o  estylo 
culto,  porque  a  palavra  chamma  se  tornou  vulgar.  Labareda 
designa  grande  chamma,  que  se  eleva  e  ondêa  em  línguas  de 
fogo. 
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CHEIA,    INlTttDAt IO 

Cheia  designa  a  sobejidão  das  aguas,  quando  crescem  nos 
rios,  e  trasbordam,  e  alagam.  Inundação  designa  a  irrupção 
das  aguas,  que,  saindo  da  madre,  caminhara,  estendem-se,  e 
cobrem  as  próximas  campinas,  etc.  Cheia  diz-se  somente  dos 
rios,  etc. ;  mas  inundação  pode  também  dizer-se  do  mar. 
Deve  além  d'isso  notar-s*e  que  a  palavra  inundação  se  usa  fre- 
quentemente no  sentido  translato,  inundação  de* bárbaros,  etc. 
o  que  não  succede  com  a  palavra  cheia. 

CHEIRO,  CHEIROS,  ABO»A,  PERFUME.  * 

Cheiro  é  termo  genérico,  e  designa  a  sensação,  agradável 
ou  desagradável,  que  excitam  no  olfacto  quaêsquer  exhala- 
ções.  A  palavra  cheiros,  plural,  indica  ordinariamente  sensação 
agradável.  Aroma,  conforme  a  origem  grega,  designa  qualquer 
droga  cheirosa,  seja  qual  for  a  sua  natureza.  A  palavra  perfu- 
me usa-se  particularmente  para  designar  fumo  cheiroso  ou  va- 
por odorífero:  «Estavam  ás  portas  perfumes  cheirosos.»  Barros. 

CHEIROSO,  ODORÍFERO. 

Cheiroso  diz-se  do  corpo  que  lança  bom  cheiro,  ou  o  te- 
nha de  si,  ou  lhe  tenha  sido  communicádo.  Odorifero  é  o  corpo 
que  produz  e  exhala  de  si  mesmo  cheiro  agradável.  Diz-se 
também  da  terra  que  produz  aromas,  cheiros,  etc:  «Na  Pan- 
chaya  odorifera.»  Camões. 

CHISTOSO,  GRACIOSO.  * 

O  homem  chistoso  recreia  com  ditos  cheios  de  sal,  appli- 
cados  com  agudeza  e  opportunidade.  O  gracioso  diverte  pro- 
movendo o  riso  com  os  seus  ditos  jocosos.  O  homem  chistoso 
deve  tudo  á  viveza  do  engenho,  e  á  promptidão  da  imagina- 
ção. O  gracioso  pode  valer-se  de  imitações,  de  ditos  estuda- 
dos, da  singularidade  da  sua  própria  figura,  etc.  Um  ignorante 
pode  ter  graça;  mas  não  pode  nunca  ser  chistoso,  porque  lhe 
falia  instrucçã*o,  e  discernimento. 

CHORAR,  1'RWTEAB,  L1MEMTAB,  CARPIR-SB. 

Chorar  é  derramar  lagrimas :  «Também  nascem  chorando 
os  reis.»  Vieira.  —  Prantear  é  soltar  vozes  queixosas,  acaso 
acompanhadas  de  choro.  «Prantear  significa  palavras,  chorar 
significa  lagrimas.»  Vieira.  « Pranteou  o  morto  oom  tantas  ma- 
goas.» Couto.  — Lamentar  é  chorar  com  pranto  continuado,  e 
gritos  doridos.  Carpir-se  é  queixar-se,  lamenlar-se,  ames- 
quinhar-se:  «Pedem  soccorro,  amesquinham-se,  carpem-se.»  V. 
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do  Arceb.  *Carpindo-$e  com  estes...  chorava  inconsolavelmen- 
te.»  B.  Flor. 

€IVítI5»ADli,     POLIDEZ, 
DELICADEZA,  VttBAKIDADE,  POLITICA,  COBTEZIA, 

C«ETEZ4^'I.l. 

Civilidade  é  o  habito  de  nos  havermos  no  trato  da  vida 
com  tal  arte,  que  a  ninguém  offendamos,  nem  desagrademos. 
A  polidez  é  mais  alguma  cousa  do  que  a  civilidade;  porque  se 
o  homem  civil  se  contenta  de  não  offender  os  outros,  nem  des- 
agradar-lhes,  o  homem  polido  procura  haver-se  de  modo  que 
se  lhes  torne  agradável,  e  os  obrigue  e  penhore.  A  delicadeza 
ainq>  vae  mais  longe,  porque  nos  ensina  a,  como  é  uso  dizer, 
adivinhar  vontades,  antecipando  desejos;  move-nos  a  obrar  tão 
melindrosamente  como  quem  por  própria  satisfação  presta  ob- 
sequio, como  que  não  querendo  pôr  de  nenhuma  sorte  a  pes- 
soa obsequiada  na  necessidade  de  ter  de  confessar  que  recebeu 
o  obsequio,  que  de  tão  bom  geito  lhe  fizemos.  Úrbanidade, 
conforme  á  origem  da  palavra,  designa  a  civilidade,  acompa- 
nhada de  primor  e  nobreza  na  linguagem  e  no  porte,  com  que 
tratamos  e  obsequiamos  as  pessoas  com  quem  convivemos  ha- 
bitual ou  occasionalmente.  Politica  é  a  palavra  de  que  se  ser- 
ve o  vulgo  para  exprimir  o  que  significa  a  palavra  civilidade; 
se  por  ventura  não  lhe  accrescenta  a  circumstancia  das  de- 
monstrações externas.  Cortezia  designa  a  pratica  das  demon- 
strações" de  respeito  e  bom  termo  para  com  os  superiores, 
eguáes,  ou  inferiores,  guardada  a  distincção  entre  uns  e  outros 
estabelecida.  Cortezania  é  a  civilidade  da"  corte,  a  observância 
do  ceremonial  a  que  deve  sujeitar-se  quem  frequenta  o  paço. 
Também  se  chama  cortezania  a  gravidade  agradável  e  graciosa 
própria  de  um  corlezão,  de  um  homem  de  corte,  do  que  vive 
na  mais  alta  sociedade. 

CIVIIISADO  OU  CIVILIZADO,  POLICIADO,  POLIDO. 

É  civilisado  o  povo,  que,  deixados  os  costumes  bárbaros, 
se  governa  por  leis,  e  á  sombra  delias  procura  aperfeiçoar-se. 
É  policiado  o  povo,  que,  mediante  a  obediência  ás  leis,  e  os 
esforços  para  aperfeiçoar-se,  tem  adquirido  o  habito  das  vir- 
tudes* sociaes.  É  polido  o  povo,  que  não  só  se  governa  pol- 
íeis, e  tem  adquirido  o  habito  das  virtudes  sociaes,  mas  tam- 
bém pela  justa  apreciação  das  lettras  e  das  artes  se  mostra  não 
menos  urbano  que  primoroso  nas  palavras,  nas  acções,  e  em 
todo  o  seu  teor  de  proceder. 

CLANDESTINO,  SECRETO. 

É  clandestino  o  acto  que  se  pratica  ás  escondidas,  perten- 
dendo  infringir  a  lei  que  o  veda,  sem  que  ninguém  o  saiba.  É 
secreta  a  acção  de  que  ninguém,  ou  raras  pessoas,  tem  conhe- 
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cimento.  Assim  pois  tudo  que  é  clandestino  é  secreto,  mas 
nem  por  isso  o  que  é  secreto  se  segue  que  seja  clandestino, 
pois  que,  para  assim  ser,  torna-se  necessário  que  haja  lei  que 
o  proniba. 

CLAKÍO,  CLABIDADE,  ESPLENDOR. 

Estas  palavras  designam  differenles  graduações  da  luz. 
Clarão  é  o  principio  da  claridade,  e  esplendor  é  o  mais  subido 
gráo  da  mesma  claridade.  Ás  vezes  cnama-se  clarão  uma  luz 
forte  que  se  mostra  e  desapparece  de  rápido.  O  clarão  deixa 
ver  os  objectos.  A  claridade  os  mostra  distinctamente;  e  o  es- 
plendor lhes  dá  todo  o  realce,  apresentando-os  em  todo  o  seu 
brilho. 

CLAREZA,   PEB8PICVID1DE. 

Estas  duas  palavras  servem  para  designar  duas  qualidades 
essenciaes,  de  que,  para  ser  qualificado  de  bom,  carece  o  dis- 
curso escripto  ou  pronunciado.  Frequentemente  se  confundem 
estas  qualidades,  mas  differem  muito  entre  si,  porque  a  cla- 
reza refere-se  especialmente  ás  idéas,  e  a  perspicuidade  ás  ex- 
pressões com  que  as  significamos.  A  clareza  requer  precisão, 
rigorosa  deducção,  e  boa  ordem  nas  idéas.  A  perspicuidade  re- 
quer propriedade  dos  termos,  a  sua  significação  bem  definida, 
e  regularidade  na  construcção  grammalical.  * 

CLARIDADE,  CLAREZA. 

Para  designar  o  sentido  physico  e  próprio  usamos  da  pa- 
lavra claridade,  e  dizemos  a  claridade  do  sol,  da  lua,  das  es- 
treitas, etc;  mas  para  designar  o  sentido  moral  e  figurado 
usamos  da  palavra  clareza,  e  dizemos  clareza  das  idéas,  do 
discurso,  etc. 

CLARO,    M.iSlíESTO, 

Claro  é  o  que,  mediante  luz  própria  ou  emprestada,  tem 
em  si  mesmo  o  que  é  necessário  para  ser  visto.  Manifesto  é  o 
que,  sobre  ser  claro,  pela  posição  conveniente  em  que  está 
collocado,  não  pode,  regularmente  fallando,  deixar  de  ser  visto. 
A  claro  oppõe-se  escuro;  e  a  man ifesto  oppõe-se  occulto. 

CLAUSULA,  SENTENÇA,  PHRASE,  PERÍODO. 

Com  quanto  muito  geralmente  se  confundam  estes  termos, 
são  com  tudo  entre  si  distinctos.  Clausula,  conforme  á  origem 
latina,  designa  o  ajuntamento  de  palavras  que  forma  um  sen- 
tido perfeito,  isto  é,  que  exprime  um  pensamento  completo. 
Sentença  designa  a  clausula  que  contém  uma  observação  ou  re- 
flexão judiciosa,  philosophica,  a  que  se  chama  também  pensa- 
mento senlencioso.  Phrase,  segundo  a  origem  grega,  designa 
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a  parte  ou  membro  da  clausula  que  contém  uma  locução,  al- 
gumas expressões  particulares,  e  notadamente  algum  idiotismo 
da  lingua.  Período  é  a  clausula  inteira  e  perfeita  do  discurso, 
que  de  ordinário,  entre  os  rhetoricos,  deve  constar  de  quatro 
membros.  Na  poesia  é  certo  numero  de  estancas  em  que  se  di- 
videm as  odes,  e  são,  pelo  menos,  uma  strophe,  umaantistro- 
phe  e  um  epodo. 

CLCNEMCIA,  MISERICÓRDIA. 

Clemência  é  a  virtude  que  modera  o  rigor  da  justiça.  A 
misericórdia  é  a  virtude  que  nos  inclina  o  coração  a  compa- 
decer-se  dos  infortúnios  dos  nossos  similhantes,*e  a  dar-lhes 
soccorro.  A  clemência  considera,  no  homem,  a  sua  fragilidade 
ou  malícia;  a  misericórdia  a  sua  infelicidade  e  desamparo.  A 
clemência  pode  degenerar  em  fraqueza;  porém  a  misericórdia 
nunca  pode  ser  senão  caridade. 

COBARDE,  VBACO,  POI.TBÃO. 

O  cobarde  não  ousa.  O  fraco  teme  e  recua.  O  poltrão,  con- 
forme á  origem  latina,  íica-se  em  ócio,  na  inércia.  O  poltrão 
nada  emprehende,  vegeta.  O  fraco  deixa-se  desarmar,  porque 
lhe  falta  o  valor  para  defender-se.  O  cobarde  não  aggride,  por 
que  se  arreceia.  Não  ha  nada  a  esperar  do  poltrão;  e  do  fraco 
temos  tanto  a  contar  com  a  ajuda,  como  com  a  protecção  do 
cobarde. 

COMEÇO,  PRINCIPIO,  EXÓRDIO. 

Começo  é  o  próprio  acto  de  começar;  é  o  que  é  primeiro 
na  extensão  ou  duração  de  qualquer  cousa.  Principio  tem  mais 
larga  significação,  porque  abrange  também  a  idéa  da  razão  em 
virtude  da  qual  a  cousa  se  principia  e  faz.  Exórdio  é  termo  de 
rhelorica,  e  designa  o  preambulo  do  discurso  por  onde  o  ora- 
dor ou  escriptor  começa,  e  no  qual  prepara  quem  o  ouve  ou 
lê  para  o  assumpto  de  que  vae  occupar-se. 

COMER,  TBiGAR,  DEVORAR.  * 

Comer,  conforme  á  origem  latina,  significa  mastigar,  e 
engulir  alimentos,  para  se  sustentar  e  nutrir.  Tragar,  conforme 
á  origem  grega,  significa  engulir  sem  mastigar:  «Um  glolão 
avestruz  que  tudo  traga.»  Maus.  A  ff.  —  Devorar,  segundo  a 
origem  latina,  significa  comer  ou  tragar  com  soffreguidão  e 
voracidade:  «A  terra  fofa  devora  a  agua.»  Leão. 

COMMERCIANTE,  NEGOCIANTE,  MERCADOR, 
TRAFICANTE,  TRATANTE,  CHATIM. 

Commercianle  é  o  que,  tendo  conhecimento  da  sciencia  do 
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commercio  nos  seus  differenles  ramos  e  applicações,  a  pratica. 
Negociante  é  o  que,  sem  possuir  a  sciencia  do  commercio,  se 
applica  ao  trato  de  algum  ramo  do  commercio,  como  de  vi- 
nhos, trigos,  etc.  O  commerciante  calcula,  especula,  faz  opera- 
ções complicadas,  etc.  O  negociante  não  cuida  senão  de  vender 
com  lucro.  Mercador  é  o  que  mercadeja,  que  se  emprega  no 
trafego  de  compra  e  venda,  por  grosso  ou  a  retalho,  particu- 
larmente dentro  do  reino.  Traficante,  conforme  á  origem  da 
palavra,  é  o  que  se  emprega  em  transportar,  ou  fazer  trasla- 
dar mercadorias  de  uma  para  outra  parle,  afim  de  lucrar  na 
venda  que  faz  ao  consumidor.  Entretanto  esta  palavra  toma-se 
hoje  de  ordinário  em  máo  sentido,  para  designar  aquelle  que 
não  negoceia  honradamente.  Tratante  é  o  que  se  emprega  no 
trato  commercial,  e  se  encarrega  de  toda  a  sorte  de  trafico  de 
mercadorias.  Também  hoje  se  toma  commummenle  em  máo 
sentido  esta  palavra,  applicando-se  aos  que  negoceiam  frau- 
dulentamente. Chatim  é  voz  asiática,  e  designa  negociante  de 
pequeno  trato,  astuto,  e  que  confia  mais  nas  suas  artes,  do  que 
na  lisura  do  seu  trato. 

COMPAIXÃO,  PIEDADE,  HUMANIDADE. 

Compaixão  é  a  lastima  que  nos  causa  o  mal  alheio,  e  que 
faz  que  a  sua  dor  nos  doa  como  própria.  Piedade  é  o  pezar,  o 
condoimento  do  mal  dos  nossos  similhantes,  com  a  vontade  ef- 
ficaz  de  lhes  valer,  e  o  remediar.  Humanidade  é  o  desejo 
sincero  de  que  os  nossos  similhantes,  sem  excepção  de  pessoas 
ou  classes,  não  soffram  nem  padeçam;  e  de  soccòrre-los  quan- 
do carecem  do  nosso  auxilio. 

COMPENDIO,    EPITOME.  * 

Compendio  é  a  exposição  abreviada  dos  princípios  de  uma 
arte  ou  sciencia.  Epitome  è  a  reducção  de  uma  obra  que  trata 
largamente  as  doutrinas  de  alguma  sciencia,  ou  os  preceitos  e 
regras  de  alguma  arte. 

COMPILADOR,    PLAGIÁRIO, 

Compilador  é  o  que  collige  os  escriptos,  ou  simplesmente 
os  pensamentos  espalhados  nas  obras  de  alguns  escriptores, 
para  algum  fim  determinado.  Plagiário  é  o  que  copia  liberal- 
mente pensamentos,  ou  trechos  das  obras  de  algum  autor,  e 
attribue  a  si  o  que  é  fructo  do  trabalho  e  do  engenho  alheio. 

COMPLACÊNCIA,  DEFERÊNCIA, 
CONDESCENDÊNCIA.  * 

Complacência  é  a  disposição  que  nos  move  a  conformar  a 
nossa  á  vontade  dos  outros.  Referencia  é  a  disposição  que  nos 
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move  a  concordar  com  os  sentimentos  de  outrem,  mormente 
quando  é  pessoa  a  quem  devemos  attenção  e  respeito,  pres- 
cindindo dos  nossos.  Condescendência  é  a*  disposição  que  nos 
move  a  ceder  á  vontade  e  desejos  dos  outros,  sem  termos  conta 
à  nossa  própria  opinião  ou  autoridade  pessoal. 

COMPLEIÇÃO,   TEmPEBAfflEHTO,    HATOBAL, 
CONSTITUIÇÃO. * 

Compleição  indica  propriamente  as  disposições  habituaes, 
adquiridas  ou  congenilas,que  nos  caraclerisam  considerados 
physíologicamenle.  Temperamento  é  a  disposição  habitual  que 
resulta  da  proporção  e  mistura  dos  humores  na*  nossa  organisa- 
çao  physica,  e  se  manifesta  com  mais  ou  menos  efíicacia.  Na- 
tural designa  as  qualidades,  as  disposições,  as  propensões,  n'u- 
ma  palavra  o  caracter  que  recebemos  da  natureza.  Constitui- 
ção é  termo  genérico  e  indica  a  disposição,  a  ordem  dos  diííe- 
rentes  elementos  e  diversas  partes  que  constituem  o  corpo  hu- 
mano, o  estabelecem  como  elle  é,  e  formam  o  seu  estado,  o  seu 
modo  especial  de  existir. 

COiTSPRKBIENREB,  ENTENDES.  * 

Comprehender,  no  sentido  figurado,  exprime  uma  perce- 
pção, um  acto  do  nosso  entendimento  pelo  qual  tomamos  conhe- 
cimento cabal  d'alguma  cousa,  abstrahindo  do  ministério  dos 
sentidos.  Entender  designa  um  acto  do  entendimento  em  que  os 
sentidos  e  a  memoria  são  auxiliares  indispensáveis.  Entende-se 
a  significação  de  uma  palavra,  um  signal  convencionado  etc. 
Comprehende-se  a  força  de  um  argumento,  a  razão  malhemati- 
ca  etc. 

CONCAVO,  ÔCO,  VAES®.   * 

Côncavo  c  circumstancia  própria  da  figura  determinada  do 
corpo,  que  parece  cavado  em  redondo :  é  opposto  a  convexo. 
Oco  ó  a  negação  da  solidez  do  corpo,  seja  qual  fôr  a  sua  figu- 
ra. Vazio  suppõe  a  negação  das  cousas  que  o  corpo  ôco  cos- 
tuma ou  pôde  conter,  e  não  contém  actualmente. 

CONCEBER,  PERCEBER.  * 

Conceber,  conforme  á  origem  latina,  significa,  em  sentido 
figurado,  formar  um  plano,  uma  idéa  etc.  Perceber,  também 
conforme  á  origem,  significa  comprehender  o  que  os  outros  con- 
ceberam, e  nos  propõem.  Conceber  também  ás  vezes  se  emprega 
na  significação  de  comprehender;  porém  é  com  impropriedade 
que  se  usa  "com  esta  significação. 
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CONCLUI»,  1XDIZIB,  DKDCZIR,  INFERIR.  * 

Concluir  é  findar  uma  argumentação,  tirando  uma  prova 
mediante  a  demonstração  das  relações  que  se  fez  ver  que  exis- 
tiam entre  as  proposições  investigadas.  Assim  que  conclusão  é 
a  proposição,  que  serve  de  remate  á  argumentação  pelo  meio 
da  qual  se  pertende  estabelecer  alguma  verdade,  ou  affirmar 
um  facto.  Induzir  é  tirar  consequências  por  via  de  inducção, 
ou  analyse.  Deduzir  é  tirar  consequências  por  via  de  raciocí- 
nios, ou  syntheticamente,  estabelecendo  uma  asserção  ou  pro- 
posição particular,  como  consequência  que  se  mostra  compre- 
hendida  n'uma  proposição  geral.  Inferir  é  tirar  consequências 
de  principies  dados,  sem  guardar  as  regras  lógicas  da  analyse 
ou  da  synthese. 

COICOBDAB,  COUCILIAB,  * 

Concordar  suppõe  previa  contestação  ou  contrariedade : 
conciliar  suppõe  somente  distancia  ou  diversidade.  Usamos 
da  palavra  concordar  quando  as  opiniões  se  contrariam ;  e  da 
palavra  conciliar  quando  parece  haver  contradicção.  A  concór- 
dia exclue  a  opposição,  e  produz  a  harmonia :  a  conciliação  ex- 
clue  a  contradicção',  a  incompatibilidade,  e  dispõe  á  concór- 
dia. E'  preciso  conciliar  os  espíritos,  para  se  conseguir  que 
concordem  nas  deliberações. 

CONCORDE,  COXfORlE. 

Concorde  diz-se  de  duas  ou  varias  pessoas  que  seguem  as 
mesmas  opiniões,  que  pensam  do  mesmo  modo  a  qualquer  res- 
peito. Conforme  diz-se  de  duas  ou  varias  cousas  que  teem  en- 
tre si  formas  idênticas  ou  similhanles.  Varias  pessoas  podem 
conformar-se  nas  mesmas  praticas,  sem  concordarem  nos  mes- 
mos princípios. 

CONDIÇÃO,  ESTADO,  QUALIDADE. 

Condição  designa  genericamente,  a  posição  que  o  homem 
oceupa  em  alguma  das  classes  que  formam  a  sociedade.  Estado 
designa  a  oceupação,  o  modo  devida  de  que  o  homem  faz  pro- 
íissão.  Qualidade  'designa  particularmente  a  origem,  o  sangue, 
a  nobreza  hereditária,  e  a  sua  graduação  civil. 

COSffIW  OU  CONFINANTE,  CONTÍGUO, 
PRÓXIMO,  VIZINHO. 

Ao  que  tem  limite  commum  com  outra  cousa,  chama-se 
confim  ou  confinante.  Ao  que  está  em  contacto,  chama-se  con- 
tíguo. Ao  que  está  muito  perto,  precedendo  ou  seguindo-se, 
seja  pessoa  ou  cousa,  chama-se  próximo.  Ao  que  habita  na 
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mesma  cidade,  villa,  aldêa,  ou  povoação,  chama-se  vizinho ;  e 
dá-se  o  nome  de  vizinhos  á  totalidade'  dos  habitantes. 

CONFORME,  SEGUNDO.  * 

São  phrases  adverbiaes  que  exprimem  relações  de  con- 
gruência, conformidade  ele. ;  porém  conforme  designa  confor- 
midade exacta,  rigorosa ;  e  segundo  designa  a  conveniência,  a 
congruência,  uma  conformidade  menos  absoluta.  O  homem  ho- 
nesto procede  segundo  as  circumstancias  lh'o  permittem ;  mas 
sempre  conforme  aos  princípios  da  boa  moral.  O  esculptor  fez 
a  estatua  conforme  ao  modelo,  mas  adoptou  as  dimensões  ao 
local  onde  tinha  de  ser  collocada. 

CONJECTURA,  PREStJIVt  ÃO.  * 

Conjectura,  segundo  a  origem  latina,  é  o  juizo  arremessa- 
do, e  por  isso  incerto  que  se  faz  a  respeito  de  alguma  cousa ; 
é  uma  quasi  adivinhação.  Presumpção  é  o  juizo  que  se  forma 
por  suspeita  com  fundamento  em  factos  anteriores.  A  conjectu- 
ra é  vaga  e  duvidosa,  como  nascida  da  nossa  imaginação.  A 
presumpção  tem  certa  probabilidade,  por  que  nasce  das  cousas. 
Presumimos  que  uma  cousa  se  fará,  por  que  se  fez  já  em  aná- 
logas circumstancias.  Conjecturamos  o  que  á  nossa  imaginação 
se  afigura  possível  n'uma  hypothese  dada. 

CONSPIRAR  A,  CONSPIRAR  PARA, 
CONSPIRAR  CONTRA. 

Conspirar  a,  refere-se  à  união  ou  combinação  de  varias 
pessoas,  ou  á  tendência  de  varias  cousas  a  um  mesmo  fim.  To- 
das estas  informações  conspiram  a  confirmar  o  que  tínhamos 
presumido.  Conspirar  para,  designa  os  communs  esforços  ou 
o  concurso  de  varias  pessoas  ou  cousas  para  que  tenha*  logar 
algum  suecesso  prospero  ou  adverso.  Conspirar  contra,  indica 
o  obstáculo  quesealevanta,  ouoppõe  em  prejuizo  de  alguém. 

CONSTÂNCIA,  FIDELIDADE.  * 

Constância  é  a  firmeza,  a  permanência  na  resolução  toma- 
da. Fidelidade  é  a  observância  da  fé  dada  a  alguém*.  A  fideli- 
dade presuppõe  obrigação  contrahida  com  alguém,  seja  qual 
for  a  razão,  ou  o  modo,  e  por  isso  se  diz  que  um  criado  é  fiel. 
A  constância  não  suppõe  similhante  obrigação.  O  homem  que 
é  livre  em  ser  ou  não  constante  nas  suas  "affeições,  sem  des- 
douro, não  o  é  em  ser  ou  deixar  de  ser  fiel  á  sua  palavra,  sem 
offensa  da  moralidade. 
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COUSTAICIA,  FIRMEZA,  E^lABlLIDiDi:. 

A  constância  nos  faz  insistir  no  que  temos  por  verdadeiro, 
acertado,  e  justo.  A  firmeza  mantem-nos  na  resolução  tomada 
de  praticar  o  que  conhecemos  que  devemos  ou  nos  convém 
fazer.  A  estabilidade  oppõe-se  a  que  cedamos  aos  impulsos 
da  curiosidade,  e  variemos  de  affectos,  inclinações  etc.  A  cons- 
tância não  nos  deixa  variar;  a  firmeza  não  nos  deixa  ceder ;  a 
estabilidade  sustenta  inalteráveis  os  juízos  que  formou  a  nos- 
sa alma. 

COIBTAKTK,  DURADOURO.    * 

O  que  dura  continua,  permanece,  não  cessa ;  o  que  é  cons- 
tante não  muda,  mantem-se  egual,  não  diverso  do  aue  era.  Ha 
muitas  amizades  constantes;  mas  nenhuma  paixão  duradoura. 

CONSTANTE,  FIRME,  I!llBiUVEL,  INFLEXÍVEL. 

Todos  estes  termos  designam  a  qualidade  de  um  animo, 
que  as  circumslancias  não  fazem  mudar  de  propósito  :  os  três 
últimos  acerescentam  ao  primeiro  a  idéa  de  valor,  com  a  diffe- 
rença  de  que  firme  indica  o  valor  que  não  se  abate,  inabalável 
o  valor  que  resiste  aos  obstáculos,  e  inflexivel  o  valor  que  não 
se  abranda  nem  cede.  O  homem  de  bem  é  constante  na  amiza- 
de, firme  nas  promessas,  inabalável  ás  ameaças,  e  inflexivel  ás 
supplicas,  a  que  fallece  a  justiça. 

CONTAGIO,  EPIDEMIA,   ANDAÇO. 

Contagio,  segundo  a  origem  latina,  éuma  enfermidade  que 
se  communica  pelo  contacto  immediato  ou  mediato  dos  objectos 
do  uso  particular  do  enfermo,  ou  do  mesmo  ar  etc.  Epidemia, 
ou  enfermidade  epidemica,  segundo  a  origem  grega,  é  a  que  se 
deriva  da  infecção  do  ar,  abrangendo  cidades,  províncias,  rei- 
nos inteiros  etc*.  Andaço  é  o  termo  vulgar  cora  que  o  povo  de- 
signa enfermidades  epidemicas  menos  funestas,  e  mais  fáceis 
de  curar. 

CONTENTAMENTO,    SATISFAÇÃO,    PRAZER. 

O  contentamento  existe  na  alma  que  se  goza  do  bem  que 
possue,  sem  outro  desejar.  Satisfação  é  o  gozo  que  experimen- 
tamos de  vermos  preenchidos  os  nossos  desejos.  Prazer  é 
o  gosto,  a  sensação  deleitosa,  que  não  raras  vezes  se  torna  em 
amargura. 

CONTENTE,  SATISFEITO. 

O  homem  inquieto  e  suspeitoso  nunca  está  contente:  o  cu  • 
biçoso  nunca  é  satisfeito.  Estamos  contentes  quando  não  dese- 
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jaraos;  porém  muitas  vezes,  apezar  de  termos  obtido  o  que  de- 
sejamos, não  somos  satisfeitos;  e  ha  pessoas  (jue,  com  quanto 
satisfeitas,  não  se  dizem  contentes. 

COM  TI»  CAÇÃO,  COXTINIIIDADE. 

Continuação  refere-se  á  duração,  e  continuidade  à  exten- 
são. Continuação  designa  a  successão  não  interrompida  de  ac- 
tos da  mesma' natureza.  Continuidade  designa  a  união  não  in- 
terrompida das  partes  de  um  corpo  ou  do  espaço. 

CONTINUAR,  PBOSEOIIIB,  PERSEVERAR, 
PERSISTIR,  INSISTIR.* 

Continuar  é  ir  fazendo  o  que  se  estava  a  fazer,  não  inter- 
romper o  começado.  Proseguir  é  seguir  avante,  continuar  no 
que  se  resolvera  fazer.  Perseverar  é  manter-se  na  execução  do 
intento  tomado,  ou  da  acção  começada.  Persistir  é  não*desis- 
íir,  mas  continuar  firme  no  propósito  feito,  na  opinião  forma- 
da. Emfim  insistir  é  porfiar,  instar  com  obstinação.  Continuar 
confunde-se  geralmente  no  uso  commum  com  proseguir;  assim 
como  também  de  ordinário  se  confundem  persistir  e  insistir.  En- 
tretanto é  certo  que  o  continuar  é  mais  próprio  do  habito,  o  pro- 
seguir da  reflexão,  o  perseverar  da  vontade  deliberada,  o  persis- 
tir do  apego  ou  affeição  decidida,  e  o  insistir  da  tenacidade. 

CONTINUO,  CONTINUADO. 

E'  continuo  o  que  vae  sendo  o  que  era,  ou  se  faz  sem  in- 
tervallos,  nem  descontinuação.  E'  continuado  o  que  foi  inter- 
rompido, mas  depois  torna*  a  ser  o  que  era,  ou  a  obrar  como 
obrava,  ou  a  fazer-se  como  se  fazia.  O  movimento  é  continuo 
quando  a  sua  acção  não  cessa,  nem  se  interrompe;  é  continua- 
do, quando  se  renova  depois  de  interrompido. 

CONTO,  FARUJLA,  NOVELUA. 

Conto  é  a  narração  de  um  successo  fingido  no  todo  ou  em 
parte,  mas  verosímil,  e  cujo  autor  é  conhecido.  Fabula  é  um 
successo  falso,  que  se  divulga  como  se  fosse  verdadeiro,  sem 
que  se  saiba  quem  foi  o  seu  autor.  Novella  é  a  narração  de 
muitos  successos  supposlos,  e  encadeados,  quasi  sempre  vero- 
símeis. Também  se  chama  fabula  ao  apologo  ou  ficção  artifi- 
ciosa com  que  se  disfarça  uma  verdade  útil. 

CONTRAVENÇÃO,  DESOREDIENCIA. 

A  contravenção  tem  referencia  ás  cousas;  a  desobediência 
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ás  pessoas.  A  contravenção  é  a  infracção  da  lei,  etc.  A  desobe- 
diência é  a  falia  de  execução  á  ordem  do  superior. 

COXTBIBVIÇ.lO,  IMPOSTO,  TRIBUTO,  BKBB4MA, 

PABEiS,    SUBSIDIO. 

Contribuição  designa  tudo  acjuillo  com  que,  de  qualquer 
modo,  se  coníribue  ou  se  acode  as  precisões  do  Eslado  para 
sua  sustentação,  defensa,  ou  aperfeiçoamento.  Imposto  é  a 
quota  que  são  obrigados  a  pagar  os  membros  da  sociedade  para 
as  suas  despezas  extraordinárias,  e  que  é  uma  espécie  de  en- 
cargo que  se  lhes  impõe.  Tributo  é  o  que  o  vassallo  paga  ao 
senhor  como  para  reconhecer  o  domínio  deste,  e  para  que  elle 
possa  manler-se  convenientemente  ao  bem  commum.  Derra- 
ma é  o  imposto  ou  finta,  que  se  reparte  para  perfazer  a  quebra 
ou  falha  de  alguma  contribuição  ou  tributo.  Páreas  éo  tributo 
que  um  príncipe  ou  reino  paga  a  outro  em  signal  de  depen- 
dência ou  vassallagem.  Subsidio,  segundo  a  origem  lalina,  de- 
signa o  reforço,  ou  ajuda  pecuniária,  com  que  se  auxilia,  em 
casos  extraordinários,  e  voluntária  ou  involuntariamente,  o 
governo  para  um  fim  determinado. 

COXTfi&ICÇÂO,  PEZAB,  ABBEPEUDIMEifTO, 

REMORSOS. 

Contricção  é  palavra  religiosa,  e  significa  a  dor  profunda  e 
sincera  de  ter  offendido  a  Deus  por  ser  quem  é,  e  porque  o 
devemos  amar  de  lodo  o  coração  sobre  Iodas  as  cousas.  Pezar 
é  a  recordação  molesta  e  penosa  causada  pela  falta  que  se 
commetteu.  'Arrependimento  é  o  sentido  pezar,  a  pena  pun- 
gente de  haver  commeltido  erro  ou  culpa,  acompanhado  do 
desejo  vehemente  de  emenda,  e  reparação:  «Sem  emenda, 
nem  outro  arrependimento  acabou  a  vida. d  B.  Chr.  —  Indica 
a  palavra  remorso,  na  significação  translata,  o  remordimento, 
a  angustia  que  nos  atormenta  a  consciência  quando  delinqui- 
mos,  ou  perpetramos  algum  grave  delicto.  A  contricção  alcança- 
nos  o  perdão  de  Deus;  o  tempo  diminue  o  pezar;  â  reparação 
aquieta  o  arrependimento',  porém  os  remorsos  perseguem  o 
malvado  impenitente  até  á  sepultura. 

CONVENÇÃO,    PACTO,  CONTRATO,  TRATADO. 

Convenção  é  termo  genérico,  e  designa  o  acto  pelo  qual 
duas  ou  mais  pessoas  convém  entre  si  èm  alguma  cousa:  desi- 
gna também  o  próprio  ajuste.  Pacto  é  a  convenção  de  que  re- 
sultam direitos  e  obrigações  reciprocas.  Contrato  tem  referen- 
cia ao  direito  civil,  e*  designa  certa  espécie  de  convenção, 
donde  procedem  acções  civis.  Tratado  é  a  convenção  feita 
entre  dous  ou  mais  príncipes  ou  estados. 
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CONVERSAÇÃO,  PRATICA,  (OLLOyilO, 

DIALOGO.  * 

Conversação  é  o  trato  familiar  entre  duas  ou  mais  pessoas 
por  meio  da  palavra  acerca  de  quaesquer  objectos  ou  assum-' 
ptos.  Pratica  é  um  discurso  sobre  matéria  de  algum  momento. 
Colloguio  é  um  discurso  reflectido,  que  tem  por  objecto  maté- 
ria grave  e  doutrinal.  Dialogo  é  termo  genérico,  e  se  refere 
ás  três  espécies  indicadas;  mas  designa  de  modo  especial  a 
maneira  de  praticarem  as  pessoas  que  figuram  em  algum  dis- 
curso. 

CONVICÇ&O,  PERSUASÃO. 

A  convicção  tem  por  objecto  o  entendimento;  a  persuasão 
tem  por  objecto  a  vontade.  Convencer  é  obrigar  alguém  por 
meio  de  provas  a  não  poder  negar,  a  confessar  uma  verdade. 
Persuadir  é  mover  alguém  a  querer,  a  fazer  alguma  cousa.  A 
convicção  é  o  effeito  de  provas  irresistíveis,  da  evidencia.  A 
persuasão  é  effeito  das  provas  moraes,  que  nos  tomam  o  cora- 
ção, e,  por  elle,  nos  impellem  a  vontade. 

COITIR,   IMPORTAR,    RELEVAR,  CUMPRIR, 

O  gue  traz  vantagem  a  alguém  ou  a  alguma  cousa,  convém. 
O  que  e  útil  ou  de  proveito,  importa.  O  que  muito  importa, 
porque  é  de  grande  utilidade,  releva;  e  cumpre  o  em  que  in- 
teressa a  obrigação  ou  dever.  Convém  ao  homem  publico  ha- 
ver-se  com  gravidade.  Importa  ao  negociante  gozar  de  bom 
credito.  Releva  ao  pae  de  famílias  ser  exemplar  no  seu  proce- 
dimento. Cumpre  ao  cidadão  respeitar  a  autoridade  publica. 

COPIAR,   TRANSCREVER.   * 

Copiar,  segundo  a  origem  latina,  significa  multiplicar  uma 
cousa  fazendo  outras  como  aquella;  eapplica-seáescripla,  de- 
senhos, pintura,  a  tudo  que  se  pode  imitar.  Transcrever  signi- 
fica tornar  a  escrever,  trasladar,  transportar  para  outro  papel. 
Copia-se  o  que  se  perlende  multiplicar  e  conservar.  Transcre- 
ve-se  o  que  se  pertende  pôr  em  ordem,  convenientemente.  O 
commercianle  transcreve  do  borrão  para  o  livro  de  contas;  o 
pintor  copia  para  augmentar  o  numero  dos  exemplares. 

COR,  COLORIDO. 

Em  relação  á  pintura  a  cor  é  o  que  faz  que  se  vejam  os 
objectos,  e  se  distinguam  nas  suas  differenles  variedades;  e 
o  colorido  é  o  effeito  particular  que  resulta  da  mistura  e  dis- 
posição das  cores.  A  cor  tem  differenças,  que  se  dividem  em 
espécies,  e  se  subdividem  em  meias  tintas;  porém  o  colorido 
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não  é  senão  a  sensação  que  resulta  do  conjuncto  e  varia  com- 
binação das  cores  diversas. 

CORAGEM,  VALOR,   BRAVURA,    IITRCPIDEZ, 
HABDinEITO,  HEROIS.HO. 

Coragem  é  termo  genérico,  e  indica  o  esforço  da  alma, 
que  manifesta  o  homem  de  coração.  Valor  é  a  coragem  que 
mostra  o  homem  que  se  expõe  ao*s  perigos,  seja  qual  for  a  na- 
tureza destes.  Bravura  é  a  coragem  acompanhada  de  certo 
furor,  epor  isso  impetuosa,  mas  não  duradoura.  Intrepidez  é 
o  valor  com  que  o  homem  atrevidamente  affronta  grandes  pe- 
rigos, sem  sobresalto  nem  temor.  Hardimento  é  a  coragem 
com  que  se  intentam  e  sustentam,  com  ousadia  e  atrevimento, 
empresas  arriscadas.  Heroísmo  é  o  complexo  das  qualidades 
preclaras,  que  extremam  um  homem,  e  o  elevam  muito  acima 
do  commum  dos  seus  eguaes. 

COROA,    DIADEMA. 

Coroa,  segundo  a  origem  latina,  significa  geralmente  ador- 
no de  flores,  etc.  com  que  se  enfeita  a  cabeça,  e  em  particular 
o  ornato  circular  de  ouro,  prata,  etc.  com  que  os  reis  cingem 
a  cabeça  como  emblema  da  sua  dignidade.  Diadema,  conforme 
á  origem  grega,  significa  propriamente  a  faxa  branca  com  que 
antigamente  os  reis  cingiam  a  cabeça.  Coroa  emprega-seás  ve- 
zes no  sentido  de  reino,  e  para  designar  as  prerogativas  reaes, 
o  Estado,  etc;  porém  diadema  nunca  designa  senão  a  insígnia 
real  com  que  se  cinge  a  cabeça. 

CORRECÇÃO,  EXACTIDÃO.* 

Estas  duas  palavras,  em  relação  ao  modo  de  fallar  ou  de 
escrever,  exprimem  idéa  de  perfeição,  porém  differem  em  quan- 
to que,  correcção,  diz-se  com  resp*eilo  ás  palavras  e  phrases  de 
que  se  faz  uso,  e  exactidão,  dos  factos  e  das  cousas  a  que  se 
allude,  ou  de  que  se  trata.  A  correcção  consiste  na  fiel  obser- 
vância das  regras  da  grammatica,  q  da  índole  da  língua.  A 
exactidão  na  exposição  escrupulosa  das  idéas  necessárias  ao 
fim  que  nos  propomos.  E'  correcto  o  que  está  livre  de  erros,  e 
limpo  de  defeitos.  E'  exacto  o  que  nem  por  commissão,  nem 
por  omissão  se  afasta  da  verdade:  «O  livro  de  D.  Pedro  tão 
exacto. »  M.  Lus. 

CORREIO,  ESTAFETA,  POSTILHÃO. 

Correio  é  o  que  tem  por  officio  levar  cartas  de  um  para 
outro  logar.  Também  se  chama  correio  a  casa  onde  se  recebem 
ou  distribuem  as  cartas.  Estafeta  é  o  correio,  que,  por  ajuste 
parlicular,  leva  cartas  e  encommendas  de  uma  povoação  para 
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outra.  Postilhão  é  o  correio  que  corre  a  cavallo,  e  leva  cartas 
de  oflicio  ou  ordens  em  tempo  marcado,  e  sempre  mais  depres- 
sa que  o  correio  ordinário. 

COUBOHPIIB^E,  WEPBAVABgE, 
PEBVEBTEB-8E.  * 

Corrompe-se  aquillo  em  que  se  introduz  algum  vicio.  De- 
prava-se  o  que  se  altera,  e  passa  a  ser  máo,  de  bom  que  se 
presumia  ou  era  no  seu  género.  Perverte-se  quando  é  tal  ou  tan- 
ta a  alteração  padecida,  que  quasi  se  torna  inteiramente  outra 
do  que  fôrá.  Esta  significação  abrange  os  dous  sentidos  physico 
c  moral. 

CORSÁRIO,  PiBITA. 

Chama-se  corsário  o  que  arma  um  navio  para  fazer  presas 
ao  inimigo  com  patente,  ou  autorização  do  respectivo  gover- 
no. Pirata  corre  os  mares  roubando  os  navios  de  todas  as  na- 
ções, sem  exceptuar  os  da  sua  própria.  O  corso  é  permillido 
âurante  a  guerra :  a  pirataria  é  condemnada  por  todos  os  po- 
vos civilisados. 

COBTEZIA,  SaKSURA,  ZIMBMA.  * 

Cortezia  é  termo  genérico  para  designar  todas  as  acções 
feitas,  segundo  o  uso  e  estylo  adoptado,  em  testimunho  de*res- 
peito.  A  cortezia  pode  fazer-se  curvando  o  corpo,  abaixando  a 
cabeça,  tirando  o  chapéo  etc.  31esura,  conforme  ao  rigor  da 
orige*m,  é  cortezia  própria  das  senhoras,  e  se  faz  dobrando  os 
joelhos  sem  inclinar  a  cabeça ;  mas  diz-se  geralmente  de  qual- 
quer inclinação  da  cabeça  em  reverencia  de  alguém.  Zumbaia 
e  palavra  que  nos  veio  "da  índia,  e  significa  a  reverencia  que 
se  faz  abaixando  a  cabeça  profundamente. 

COSHO&OftlA,  CGgnOGBAPIEIA,  COSMOLOGIA.  * 

Todas  estas  palavras  significam  a  sciencia  que  tem  por  ob- 
jecto o  estudo  do  universo ;  mas,  segundo  a  raiz  commum,  e 
a  composição  particular  de  cada  uma  delias,  o  classificam  de 
differente  modo.  Cosmogonia  é  a  sciencia  da  formação  do  uni- 
verso. A  cosmographia,  a  da  disposição,  figura  e  relações  das  par- 
tes de  que  o  universo  é  composto.  A  cosmologia  é  propriamente 
a  physica  geral,  que,  sem  entrar  no  exame  dos  factos  particu- 
lares, considera  somente  os  seus  resultados,  e  analogias  ele. 
subindo  assim  ao  conhecimento  das  leis  geraes  do  universo.  A 
cosmogonia  tem  por  objecto  o  estado  variável  do  mundo  com 
respeito  á  sua  formação.  A  cosmographia  descreve  as  parles 
componentes,  e  expõe  as  relações  do  estado  actual  do  uni- 
verso ;  e  a  cosmologia  raciocina  acerca  deste  mesmo  estado. 
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COSTUME,  MIBITO 

0  costume  refere-se  ao  objecto :  o  habito  á  mesma  acção. 
O  costume  familiarisa  ;  o  habito  facilita  :  aquelle  forma-se  pela 
uniformidade,  e  este  pela  repetição.  Um  acto  a  que  estamos 
costumados,  ou  antes  acostumados,  custa-nos  menos  trabalho  : 
aquelle  a  que  estamos  habituados  fazemo-lo  sem  difficuldade, 
naturalmente,  e  até  quasi  que  involuntariamente. 

CRKDIILO,   CBKSTK. 

E  crédulo  o  que  crê  de  leve  e  facilmente.  E'  crente  o  que 
crê  fundado  em  boas  razões,  e  se  tem  firme  na  sua  crença.  «A 
gente  baixa  c  crédula  do  mal  que  se  diífama  de  outros».  Leão 
Chr.  A  ff.  V.  «A  fé  com  os  mistérios  acabou  de  os  (gentios)  fa- 
zer crentes».  Vieira. 

CREMÇA,  ffÉ. 

Crença  é  a  persuasão  que  traz  origem  de  um  motivo  de- 
terminado. A  fé  é  a  persuasão  que  tem  somente  por  motivo  a 
autoridade  do  que  falíou. 

CREU  EH  AliCUJEM,  CRER  A  ALGVGM 
OU  CREU     1LGIE». 

Crer  em  alguém  é  crer  que  na  verdade  elle  é  o  que  diz 
ser,  e  representa.  Crer  a  alguém  ou  alguém  é  dar  credito  ao 
que  elle  diz.  «De  maneira  que  ha  crer  em  Christo,  e  crer  a 
Chrislo  ;  e  uma  crença  é  muito  differenle  da  outra.  Crer  em 
Christo,  é  crer  o 'que  elle  é ;  crer  a  Christo,  é  crer  o  que  elle 
diz.  Crer  em  Christo,  é  crer  nelle ;  crer  a  Christo,  é  crê-lo  a 
elle.»  Vieira. 

CRIAR,  PRODUZIR,  CERAR. 

Criar,  é  tirar  do  nada ;  é  dar  o  ser ;  e,  metaphoricamente, 
instituir  novos  empregos  etc.  Produzir,  é  tirar  de  si  com  acti- 
vidade alguma  cousa.  Gerar,  é  propagar  a  espécie  pela  gera- 
ção. Deus  criou  o  universo.  As  sementes  produzem  fructos. 
Ôs  animaes  geram  a  sua  prole;  e,  em  sentido  translato,  os  ví- 
cios geram  crimes. 

CRUCIFIXO,   CRUCIFICADO. 

A  radical  é  a  mesma  em  ambas  estas  palavras,  porém  dis- 
linguem-se  na  significação.  Crucifixo  é  a  imagem  de  Christo 
crucificado.  O  crucificado  por  excellencia  é  Jesus  Chrislo:  «Aos 
pés  de  um  crucifixo  estudava  Santo  Thomaz  d'Aquino  a  scien- 
cia  com  que  tantou  illuslrou  a  religião  do  Crucificado.»  Roq. 
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CUIDADOSO,    DILIGEXTK,  SOLLIUTO, 
IHWVII   %DO,    ANCIOBO. 

E'  cuidadoso  quem  trata  de  um  negocio  com  cuidado,  oc? 
cupando-se  delle  seriamente.  E'  diligente  quem  trata  o  negocio 
não  só  com  cuidado,  mas  também  com  estudo  eapplicação.  E' 
sollicito  quem,  ao  cuidado  e  diligencia,  ajunta  instancia,  *e  certa 
inquietação.  E'  desvelado  quem  não  descança  em  quanto  não 
consegue  o  que  pertende.  Em  fim  é  ou  está  àncioso  o  que  chega 
a  inquietar-se  com  sobresalto  e  afílicção  para  verificar  o  que  to- 
mou ao  seu  cuidado. 

CUME,  COMIADA,  CUMIEIRA. 

Cume  é  o  ponto  mais  elevado;  e,  em  sentido  translato, 
o  auge,  o  mais  subido  gráo  d'alguma  cousa.  Cumiada  é  a  pro- 
longação  do  cume.  Cumieira,  é  a  parte  mais  alta  dos  telhados 
de  uma  casa;  e,  metaphoricamente,  de  qualquer  objecto. 

dasiiio,  detrimento,  menoscabo, 
prejuízo. 

Damno  é  toda  a  espécie  de  perda,  lesão,  ou  alteração  pa- 
ra mal  que  se  causa,  ou  que  se  padece,  seja  qual  for  a  origem 
donde  provém.  Detrimento  é  o  damno  que  nasce  d'uma  cousa 
que  deteriora  outra;  e  por  tanto  o  que  é  damnoso  é  prejudi- 
cial. Menoscabo  é  o  deterioramento  de  qualquer  cousa,  que 
fica  por  isso  valendo  menos.  Prejuízo  é  o  damno  ou  perda  que 
resulta  da  acção  indirecta  que  umas  cousas  exercem  contra- 
riamente em  outras. 

DAR,  ENTREGAR. 

Dar  é  ceder  a  outro  a  possessão  d'uma  cousa.  Entregar 
é  depositar  uma  cousa  nas  mãos  d'alguem.  Quem  dá  não  é 
sempre  o  mesmo  que  entrega.  Convém  que  os  meninos  se  acos- 
tumem a  dar  esmolas  aos  verdadeiros  pobres,  e  para  isso  é 
bom  que  elles  mesmos  as  entreguem  por  suas  próprias  mãos. 


DAR,    APRESENTAR,    OFFERECER. 

Dar  indica  de  modo  mais  positivo  o  acto  da  vontade  que 
transmitte  a  propriedade  d'alguma  cousa.  Apresentar  designa 
mais  propriamente  a  acção  da  mão  ou  do  gesto  para  entregar 
qualquer  cousa.  Offerecer  exprime  o  movimento  do  coração 
que  deseja  que  se  effeitue  aquella  transmissão  e  entrega.  Dar 
e  familiar ;  apresentar  é  sempre  respeitoso ;  offerecer  é  ás 
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vezes  religioso.  Damos  a  qualquer  pessoa  ;  apresentamos  aos 
homens  dignos  de  consideração  ;  offerecemos  a  Deus. 

dar  (empregos  etc.),  pbeuur.  —  dadivas, 

PBKIHIOS. 

Eís-ahi  como  Vieira  dislingue  estas  palavras:  «O  dar  e  o 
premiar  são  cousas  muito  differentes.  Dar  aos  que  merecem, 
ou  não  merecem,  é  dar;  dar  só  aos  que  merecem  é  premiar. 
Não  fazerem  mercês  os  reis  seria  não  serem  reis  ;  mas  hão  de 
faze-Ias  de  maneira,  que  as  mercês  não  sejam  dadivas,  sejam 
prémios. » 

DARDO,  FRECHA,  SETTA,  AZAGAIA,  VIRA, 
VIROTE,   XARÁ. 

Dardo  era  arma  de  arremesso,  que  se  atirava  com  o  bra- 
ço, ou  com  arco.  Frecha  ou  flecha,  também  arma  de  arremes- 
so, era  uma  haste  curta  com  ponta  de  osso  ou  ferro,  que  se 
atirava  por  meio  de  arco.  Setta  é  o  mesmo  que  flecha,  com  a 
diCferença  de  que  a  flecha  sempre  tem  pennas  na  parte  oppos- 
ta  á  ponta.  Azagaia  é  uma  espécie  de  dardo  usado  na  costa 
d'Africa.  Vira  é  a  setta  aguda  e  forte,  que  antigamente  usa- 
vam os  besteiros.  Virote  e  virotão  é  vira  grande,  forte,  e  gros- 
sa. Xará,  segundo  a  origem,  significa  páo  tostado  de  arremes- 
sar ;  porém  Bernardes  usa  esta  palavra  no  sentido  de  setta : 
«Xará  do  arco  sacudida.» 

DECAPITAR,  DEfiOLAB. 

Decapitar  é  cortar  a  cabeça  por  sentença,  por  autoridade 
da  justiça,  de  mandado  de  quem  exerce  ó  poder  supremo. 
Degolar  é  cortar  a  garganta  ou  pescoço  de  homem  ou  de  qual- 
quer outro  animal,  seja  qual  for  o  motivo.  Decapitam-se  os  no- 
bres ;  e  degolam-se  as  rezes. 

RECEKCIA,  MODÉSTIA,  PVDOR. 

A  decência  é  o  asseio  e  a  compostura  das  pessoas  segundo 
a  sua  classe  e  circumstancias.  A  modéstia  é  o  cuidado  de  não 
fazer  ou  dizer  cousa,  que  revele  orgulho  ou  presumpção.  O 
pudor  é  um  sentimento  natural  de  honestidade,  que  nos* excita 
o  pejo,  e  nos  leva  a  fugir  de  tudo  que  pode  offendê-la. 

DECISÃO,  RESOLUÇÃO,  DETERMINAÇÃO.  * 

Decisão  é  um  acto  do  entendimento,  e  suppõe  exame  pré- 
vio. Resolução  é  um  acto  da  vontade,  e  suppõe  duvida  e  deli- 
beração anterior.  Determinação  é  o  acto  que  resolve  e  firma  a 
resolução.  Decidimo-nos  examinando  as  razões  oppostas.  Re- 
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solvcmo-nos,  depois  que,  pesadas  as  razões,  formamos  uma 
opinião,  e  nos  deliberamos  a  obrar.  Dclerminamo-nos  quando 
pomos  em  obra  a  resolução  tomada. 

» 
DECISIVO,  PEREMPTÓRIO,  TERniMXTE.  * 

E'  decisivo  o  acto  ou  argumento  que  fixa  a  opinião.  E'  pe- 
remptório o  acto  ou  argumento  que  corta  as  duvidas  contra- 
opposlas,  e  as  desvanece.  E'  terminante  o  acto  ou  argumento 
que  põe  termo  á  questão,  forçando  a  nossa  razão  a  prestar  o 
seu  assentimento. 


DECLARAR,    DESCORRIR,  MAWIFESTAK, 
REVEE1R,  DIVELOAR,  PUBLICAR. 

Declarar  ó  acclarar,  explicar  o  que  está  escuro,  e  não  se 
entende  bem.  Descobrir  c  tirar  o  que  cobre,  pôr  manifesto, 
abrir  para  que  se  possa  ver.  Manifestar  é  mostrar  as  cousas, 
apresenta-las,  pô-las  patentes.  Revelar  é  tirar  o  véo,  levanta-lo, 
tornar  sabido  o  que  se  passou  oceultamente.  Divulgar  é  dar  a 
conhecer  a  grande  numero  de  pessoas  o  que  ignoravam.  Pu- 
blicar é  levar  ao  conhecimento  do  maior  numero  por  todos  os 
meios  imagináveis,  de  sorte  que  fique  notório.  Declaram-se  as 
intenções.  Descobre-se  o  que  estava  occullo.  Manifesta-se,  para 
que  fique  patente,  o  que  estava  escondido.  Revela-se  o  segre- 
do. Divulga-se  o  que  de  poucos  era  sabido.  Publica-se  o  que 
não  se  quer  que  possa  ser  ignorado. 


DECRETO,  LEI. 

Decreto,  segundo  a  origem,  exprime  a  acção  de  discutir  e 
julgar,  é  o  resultado  das  opiniões  dos  que  discerniram,  isto  é, 
debateram  e  tomaram  resolução  acerca  de  alguma  cousa.  Lei  é 
a  expressão  da  vontade  soberana,  e  é  nella  que  repousa  a  or- 
dem publica.  As  cortes  decretam,  e  os  seus  decretos  só  tem 
força  de  lei  pela  acceitação  do  soberano. 

DÉDALO,  LABfRI!«TEiO.  * 

Dédalo  diz-se  figuradamente  das  cousas  infinitamente  com- 
plicadas, e  dispostas  com  grande  habilidade.  Labijnntho  desi- 
gna as  plantações  e  construcções  cujas  divisões  são  tão  mul- 
tiplicadas, e  ós  caminhos  tão  Variados  e  confundidos  que  não 
se  lhes  pode  achar  saida  :  no  sentido  figurado  designa  compli- 
cação de  difficuldades.  Dédalo  é  vocábulo  do  cslylo  nobre;  la- 
byrintho  do  estylo  commum. 
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»15PAH.%R    OU  DIFMSI.IB,  DBSACBEDITAB, 

1SE.1M.1U, 

Defumar  ou  diffamar  é  tirar  a  fama,  dizer  de  alguém  cou- 
sas que  o  fazem  passar  por  menos  regalar  no  seu  procedimento. 
Desacreditar  é  tirar  o  credito;  é  desconceiluar  alguém  para  que 
não  consiga  o  seu  fim.  Infamar  é  fazer  correr  má  fama  de  al- 
guém, afim  de  que  se  tenha  por  máo,  o  que  se  reputava  digno 
de  louvor. 


«EffJEITO,  líEFORJIIOAWE,  aJlIPEEtFEfiÇÂ©,   VICIO 


* 


Defeito  exprime  o  que  ha  de  ;máo  em  alguma  cousa  rela- 
tivamente ao  fim  a  que  ella  se  destina.  Deformidade  é  a  feial- 
dade  phvsica  herdada  ou  adquirida.  Imperfeição  rigorosamen- 
te é  a  falta  de  perfeição;  mas  geralmente  des*igna  defeito  leve 
de  pouco  momento.  'Vicio  é  a  predisposição  maléfica  de  qual- 
quer cousa  que  lhe  corrompe  a  bondade,  que,  a  não  existir 
aquella,  lhe  seria  própria.  No  sentido  figurado  vale  o  mesmo 
que  falta,  defeito,  maldade. 

Defender  suppõe  somente  o  desejo  de  conseguir  alguma 
cousa  para  alguém,  de  o  favorecer.  Justificar  suppõe  o  bom 
direito,  e  como  tal  reconhecido.  Quem  defende,  sustenta  a  fa- 
vor de  alguém  o  que  julga  que  deve  pertencer-lhe,  e  deseja 
que  lhe  pertença.  Quem  justifica,  assegura  para  alguém  o  di- 
reito que  lhe  considera  indisputável.  Cícero  defendeu  Milão, 
mas  não  pôde  justifica-lo.  A  innocencia  poucas  vezes  precisa 
de  se  defender,  porque  raramente  deixa  o  tempo  de  a  justificar. 

Defensa  ou  defensão  é  a  acção  e  effeito  de  defender  e  de- 
fender-se,  e  a  cousa  com  que  alguém  defende  a  outrem,  ou  se 
defende  a  si  mesmo.  Defesa  é  o  logar  fortificado,  o  logar  mu- 
rado, aonde  ó  defeso  entrar.  Também  se  chama  defesa  o  allega- 
do,  ou  as  razões  que  se  produzem  contra  qualquer  accusação. 
Entretanto  no  uso  commum  estes  dous  termos  usam-se  indis- 
tinctamente. 

MEFITSICÃ©,    DESCBIPClO. 

Definição  é  a  exposição  ou  declaração  da  natureza  de  qual- 
quer cousa*com  exclusão  de  todas  as  outras  do  mesmo  género. 
Descripção  é  a  representação,  por  meio  de  palavras,  das  pro- 
priedades e  condições  de  "alguma  cousa  para  a  distinguirmos 
de  qualquer  outra*  A  definição  pertence  á  inlelligencia,  edeve 
ser  clara  e  breve.  A  descripção  pertence  à  imaginação  e  deve 
ser  exacta  e  concisa. 


08  di:m 


1)i:i,irí:b,ir,  opi«.%»,  votar. 

Deliberar  é  examinar  reflectidamente  uma  questão,  con- 
siderando-a  de  todos  os  modos,  e  pesando  as  razões  opposlas. 
Opinar  é  dar  a  sua  opinião  acerca  de  algum  assumpto,  fun- 
dando-se  em  razões  mais  ou  menos  prováveis.  Votar  é  mani- 
festar o  seu  parecer ,_o  seu  voto  sobre  matéria  controversa,  ou 
para  a  escolha,  eleição  de  alguma  pessoa. 

DELICADO,    FIXO,  SUBTIL. 

E'  delicado  o  que  foi  feito  com  primor.  E'  fino  o  que  não 
é  grosseiro,  o  que  tem  certa  perfeição.  E'  subtil  o  que  é  mui 
ténue.  Também  dizemos  delicado  o*que  é  frágil,  débil,  fraco; 
fino  o  que  é  sagaz,  astuto;  subtil  o  que  é  engenhoso,  perspi- 
caz. O  homem  delicado  esquece-se  de  si  para  comprazer  aos 
outros.  O  homem  fino  insinua-se  de  modo  agradável,  para 
conseguir  o  que  deseja.  O  homem  subtil  descobre  o  que  os  ou- 
tros nem  sequer  suspeitavam  que  existisse. 

DELIBIO,  DESTjIRIO,  TRÊS  VA  RIO. 

Delirio  é  a  perturbação,  a  desordem  das  faculdades  men- 
taes,  seja  qual  for  a  causa  em  que  se  origine.  Em  sentido  trans- 
lato  é  o  transtorno  e  grande  perturbação  produzido  por  pai- 
xões exaltadas.  Desvario,  termo  mais*  commum,  designa  os 
desacertos  que  diz  e  faz  a  pessoa  que  se  acha  em  estado  de  de- 
iirio. Tresvario  é  a  palavra  com  que  o  povo  significa  o  delírio 
6  o  desvario. 

DEMANDA,  LITIGIO,  PROCESSO,  PLEITO. 

Demanda  é  o  acto  de  pedir  ou  requerer  em  juizo.  Litigio 
é  a  controvérsia  judicial  que  tem  logar  quando  o  demandado 
não  annue  ao  que  o  demandante  requer.  Processo  são  os  au- 
tos, os  termos  escriptos  que  occorrem  no  litigio.  A  demanda 
dá  origem  ao  litigio,  e  este  trata-se  no  processo.  Pleito  c  pala- 
vra castelhana  que  significa  o  mesmo  que  litigio. 

DEMÊNCIA,    LOUCURA,    DOUDICE,  MANIA. 

A  demência  é  a  ausência  da  faculdade  de  raciocinar;  é  o 
estado  em  que,  hebetadas  todas  as  faculdades,  o  homem  não 
raciocina  porque  não  apprehende,  nem  liga,  nem  deduz  ne- 
nhumas idéas.  Loucura  é  o  estado  em  que  o  homem  não  pode 
raciocinar,  porque  o  arrebatamento,  originado  na  exaltação  de 
alguma  paixão,  não  lhe  consente  distinguir,  nem  combinar  as 
idéas.  Doudice  é  a  loucura  no  seu  grão  mais  elevado,  e  mani- 
festado por  acções  contrarias  á  boa  razão,  e  ao  senso  commum. 
Mania  é  loucura  parcial,  ou  a  fixação  da  nossa  actividade  in- 
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lelligente  n'uraa  só  idéa,  o  que  nos  impede  de  attender  a  ne- 
nhuma outra. 

DEMONSTRAR,  PROVAR. 

Demonstrar  é  provar  por  meio  do  raciocinio.  Provar  é  es- 
tabelecer alguma  verdade  com  factos,  documentos,  raciocínios, 
etc.  Demonstram-se  as  proposições,  eprovam-se  os  factos.  Pro- 
va-se  tudo  o  que  se  demonstra',  mas  não  se  demonstra  tudo  que 
se  prova. 

DEKSO,  ESPESSO. 

E'  denso  o  que  é  apertado,  compacto,  cerrado.  E'  espesso 
o  que  é  massiço,  basto,  mão  fluido.  Denso  oppõe-se  a  raro,  e 
a  delgado  oppõe-se  espesso. 

DEIVICIAB,  DELATAR,  ACCUSAR,  MALSINAR.  * 

Denunciar  é  revelar,  ou  manifestar  á  autoridade  um  de- 
licto  occulto,  sem  dar  provas  de  que  foi  commetlido,  ou  se 
pertende  perpetra-lo.  Delatar  é  revelar  ou  manifestar  o  crime 
occulto  com  o  intento  de  tirar  proveito  da  delação.  Accusar  é 
denunciar  alguém  como  criminoso.  Malsinar  *é  accusar  por 
ofllcio  de  que  se  recebe  uma  paga;  e  em  gerai  accusar  para  ti- 
rar qualquer  sorte  de  interesse  da  accusação:  «Procuravam 
cousas  novas  de  que  o  malsinassem  e  calumniassem.»  Ándr. 
Chr. 

DERRETER,  flISDIR. 

Derreter  é  desatar,  soltar,  por  meio  do  calórico,  as  partí- 
culas de  um  corpo  solido,  de  sorte  que  se  torne  fluido.  Fun- 
dir é  derreter  e  lançar  no  molde.  A  mudança  operada  nos  cor- 
pos derretidos  chama-se  derretimento;  a  que  se  opera  nos  cor- 
pos fundidos,  chama-se  fundição. 

DESAMPARAR,  ARANRON  AR. 

Desamparar  é  privar  de  amparo  o  que  delle  carece.  Aban- 
donar é  não  acudir  ao  que  se  acha  exposto  ao  perigo.  Aquelle 
que,  podendo,  não  soccorre  os  parentes  próximos,  desampa- 
ra-os;  porém  o  que,_achando-se  elles  em  grave  perigo  ou  ris- 
co imminente,  lhes  não  acode,  abandona-os.  A  creança  que  não 
tem  quem  cuide  delia,  está  desamparada;  o  mancebo  de  cuja 
educação  ninguém  trata,  está  abandonado. 

DESATINO,   DISPARATE. 

Desatino  diz-se  do  que  é  fora  de  propósito  por  falta  de 
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tino,  isto  é,  por  falta  de  inlelligencia,  e  de  razão.  Disparate 
diz-se  do  que  é  fora  de  propósito  por  falta  de  paridade,  isto  é, 
por  incoherencia.  Os  desatinos  são  próprios  dos  loucos;  mas 
ura  homem  de  bom  humor  diz  disparates  que  fazem  rir. 

DAUSAVEAÇA,  DISSGX§ÍO,   DKSi'OBAI.4. 

Desavença  é  a  desunião  que  sobrevem  entre  pessoas  que 
se  propunham  fazer  entre  si  alguma  cousa.  Dissensão  é  a  falta 
de  conformidade  nos  pareceres,  e  a  altercação  que  d'ahi  pro- 
cede. Discórdia  é  a  opposição  de  vontades,  e  os  debates,  e 
contendas  que  são  sua  certa*  consequência. 

2>ESeOJS]FlAI«ÇA,   SiSCEl®,  SUSPEITA. 

A  desconfiança  é  o  temor  habitual  de  ser  enganado.  Receio 
é  a  duvida  de  que  alguém  ou  alguma  cousa  nos  seja  útil  ou 
agradável.  Suspeita  é  a  conjectura  de  que  nos  acontecerá  al- 
gum damno,  por  isso  que  outros  nos  tem  já  acontecido  em  cir- 
cunstancias mais  ou  menos  conformes  ás  em  que  nos  acha- 
mos. Desconfia-se  por  costume,  receia-se  em  certos  casos,  e 
suspeita-se  dos  que  nos  enganaram  já  algumas  vezes. 

DESCOB1DO,  PAIiJLIBO,  M/ICELEKTO,    IiIVIIHO. 

Descorado  é  termo  genérico,  e  pertence  a  tudo  que  a  luz 
illumina.  O  homera  que  perde  a  côr  subitamente  por  algum 
sobresalto,  ou  grande  agitação  do  animo,  descora;  porém,  re- 
cobrada a  tranquillidade,  vblve-lhe  ao  rosto  a  côr  natural.  O 
homem  é  pallido  quando  perdeu  a  côr  completamente.  Quan- 
do a  pallidez  não  se  origina  em  má  constituição  natural,  pro- 
vém de  graves  e  contínuos  trabalhos,  e  muitas  vezes  de  falta 
do  que  e  preciso  para  a  vida.  A  pallidez  também  pode  ser  ac- 
cidental,  como  effeito  de  repentino  sobresalto,  mas  eníão  é 
menos  pronunciada.  Macilento,  conforme  á  origem,  significa 
magro,  descarnado;  porém  na  sua  significação  extensiva  de- 
signa em  geral  falta  de  côr,  e  de  animação  regular.  Lívido  é 
palavra  latina,  e  indica  a  pallidez  mais  carregada,  tirante  a  côr 
de  chumbo. 

OESCBIPClO.  IMACMÍM. 
»  f 

Descripção,  como  já  se  disse,  é  a  pintura  de  algum  objecto 
por  meio  de^pa lavras.  Imagem  é  uma  expressão  composta  de 
palavras  que  significam  objectos  visiveis:  é  nisto  que  se  diííe- 
rença  da  descripção,  que  pode  ter  por  objecto  seres  abstractos  e 
ehimericos.  Entretanto  alguma  vez  uma  só  expressão  pode  ser 
tão  enérgica  e  valente,  que  simplesmente  de  per  si  pode  for- 
mar uma  imagem,. 
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BESCULPA, ESCUSA, RECUSA. 

Commuinmente  confunde-se  a  primeira  com  a  segunda,  e 
a  segunda  com  a  terceira  destas  palavras;  porém  differem  ellas 
muito  entre  si.  Chama-se  desculpa  o  motivo  ou  razões  que  se 
dão  para  mostrarmos  que  não  é  merecida  a  arguição  que  se 
nos  faz.  Diz-se  escusa  a  razão  por  nós  apresentada  para  não  fa- 
zermos o  que  se  nos  pede,  ou  para  não  annuirmos  á  proposta 
que  nos  é  feita.  Dá-se  o  nome  de  recusa  ás  razões  em  que  nos 
fundamos  para  não  acceitar,  e  também  ao  acto  com  que  nos 
esquivamos  a  sollicitações  que  por  qualquer  motivo  nos  des- 
agradam. Desculpa-se  quem  está  ou  se  suppõe  culpado.  Escu- 
sa-se  quem  é  incapaz,  ou  pouco  officioso.  Recusa  o  homem  al- 
tivo ou  que  se  julga  offendido. 

SESDIZER-gE,  BETB1CTAB-SE. 

Desdizer-se  é  dizer  o  contrario  do  que  se  tinha  asseverado. 
Retractar-se  é  desapprovar  expressamente  o  que  se  linha  dito, 
escripto,  feito,  e  defenchdo.  Quem  se  desdiz  dá  prova  de  levia- 
no; mas  quem  se  retracta  faz  crer  que  está  convencido  de  que 
linha  errado. 

DESEBIO,  DESPOVOADO,  gOLITABIO,  EB1IO. 

Deserto,  conforme  á  origem  latina,  significa  deixado,  des- 
amparado, abandonado.  O  logar  deserto  está  despresado,  sem 
cultura.  Despovoado  é  o  que  está  falto  de  povoação,  que  não 
está,  ou  está  pouco  habitado.  Solitário  é  o  que  esla  só,  que  não 
é  frequentado,  e  diz-se  dos  logares  e  das  pessoas.  O  logar,  o 
homem  solitário  está  só,  não  tem  companhia.  Ermo  significa 
inculto,  despovoado,  solitário  :  «Os  mosteiros  estavam  ermos 
de  religiosos».  Hist.  Dom. 

DESEBIOB,   TRATVSEUGA. 

Chama-se  desertor  o  soldado  que  larga,  e  se  retira  do 
regimento  onde  assentou  praça,  e  abandona  as  suas  bandeiras. 
Transfuga  é  o  soldado  que  não  só  fugio  do  seu  regimento,  po- 
rém que  de  mais  a  mais  se  passou  para  o  inimigo.  O  desertor 
é  covarde.  O  transfuga  é  traidor. 

DESGRAÇA,  DESDITA,  INFELICIDADE, 

OCOB1IIIO, 

DESVENTURA,  CAEA3IIDADE, 

Desgraça  é  termo  genérico,  e  designa  toda  a  sorte  de  mal 
que  nos  acontece.  Desdita  é  o  effeito  da  desgraça,  o  estado  pe- 
noso em  que  a  desgraça  nos  tem  lançado.  E'  desgraçado  o  que 
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perdeu  ao  jogo,  sem  que  a  perda  lhe  causasse  grave  transtor- 
no ;  mas  é  desditoso  aquelle  a  quem  as  perdas  feitas  ao  jogo 
reduziram  á  miséria.  Infelicidade  é  verdadeiramente  a  priva- 
ção do  que  faz  o  homem  feliz;  porém  loma-se  geralmente  na 
significação  de  desdita.  Infortúnio  é  o  encadeamento  de  des- 
graças a*que  o  homem  não  deu  motivo  conhecido,  e  que  por 
isso* se  atlribuem  á  sua  má  sorte.  Desventura  designa  má  sorte, 
ou  antes  sorte  adversa.  Chama-se  calamidade  uma  desgraça 
grande,  que  abrange  um  muilo  considerável  numero  de  pessoa*s. 

DESHONESTO,  OBSCEKO. 

Deshonesto  é  o  que  falta  á  honestidade,  á  decência,  ao  de- 
coro por  obras  ou  palavras.  Obsceno  accrescenta  alguma  cousa 
mais  ao  que  é  deshonesto,  porque  designa,  além  da  oífensa  da 
decência,  sujidade,  torpeza.  Ninguém  está  isempto  de  pensa- 
mentos deshonestos;  mas  só  o  homem  torpe,  e  corrompido  faz 
gestos,  e  profere  palavras  obscenas. 

DESÍGNIO,  projecto,  intenção. 

Designio  é  a  determinação  reflectida  da  vonlade  para  fazer 
alguma  cousa  que  reputamos  útil  ou  necessária.  Projecto  é  o 
plano  que  formamos  para  pôr  por  obra  alguma  determinação, 
que  julgamos  de  grande  conveniência  pubiica  ou  particular. 
Intenção  é  o  pensamento  que  nos  obriga,  o  movimento  da  nos- 
sa alma  que  nos  leva  para  alguma  cousa,  que  consideramos  dis- 
tante, e  que  queremos  conseguir  ou  realisar.  Sede  reflectidos 
nos  projectos,  rectos  nas  intenções,  e  cautelosos  nos  desígnios. 

DESNATURA»®,    DESWATBESASjIZ.IDO, 
DESNATERAE.* 

Chamamos  desnaturado  o  que  descaio,  degenerou  da  sua 
natureza;  e  diz -se  desnaturalizado  aquelle  que  a  si  se  privou, 
ou  pelos  outros  foi  privado  da  sua  naturalidade.  Ha  homens 
muito  dignos,  que  de  nenhuma  sorte  podem  merecer  a  nota 
de  desnaturados,  os  quaes  todavia  por  sentença  iníqua  se 
acham  desnaturalizados.  Desnaturai  é  o  opposto  de  natural,  c 
significa  ingrato  á  natureza  ou  á  pátria.  Também  se  toma  na 
significação  de  desnaturalizado:  «O  infante  herdeiro  por 'fazer 
guerra  ao  reino  se  tinha  feito  desnaturai,  e  não  podia  pedir  o 
reinado.  Leão,  Chr.  J.  i. 

DESNECESSÁRIO,  INETIE,  ESCUSADO, 
SEPERFEEO. 

E'  desnecessário  o  que  não  é,  ou  deixou  de  ser  preciso, 
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necessário.  E'  inútil  o  que  não  serve  para  o  fim  que  se  per- 
tende.  E'  escusado  aquillo  que  não  faz  falia,  e  sem  o  que  por 
lanto  se  pode  passar.  E'  supérfluo  o  que  é  ou  está  de  mais,  ou 
sobeja. 

DESTEllR.lDO,  EMIGRADO,    PROSCRIPTO, 
REFUGIADO,    ESCOXDIDO, 

HOniSIlDO.* 

Desterrado  é  o  que  perdeu  a  própria  terra,  porque  foi 
lançado  delia,  banido  em  consequência  úq  algum  delicio.  Emi- 
grado é  o  que  deixa  voluntariamente  a  pátria  para  ir  estabe- 
lecer-se  em  terra  estranha.  Proscripto  é  o  que  foi  banido  da  pá- 
tria por  sentença,  debaixo  de  certas  penas  se  a  ella  voltar.  Re- 
fugiado é  o  que  se  asyla  em  alguma  parte  para  se  pôr  ao  abri- 
go de  quaesquer  perseguições.  Escondido  é  o  que  se  oceulta 
para  não  ser  visto,  seja  qual  fôr  o  motivo  que  a  isso  o  obrigue. 
Bomisiado,  segundo  a  origem,  é  o  que  anda  fugido  por  ter 
commettido  homisio  ou  homicídio;  porém  geralmente  empre- 
ga-se  esta  palavra  para  designar  o  que  se  esconde  para  não  ser 
preso  por  crime  verdadeiro  ou  imputado. 

DESTERRAR,  EXTERUIItfAR,  DEGRADAR. 

Desterrar  é,  conforme  a  origem,  lançar  da  lerra,  fazer 
sair  do  logar  do  nascimento,  da  pátria.  Exterminar  é,  também 
segundo  a  origem,  pôr  fora  do  termo,  expuTsar  dos  limites. 
Degradar  significa  lançar  fora  da  própria  terra  com  intimação 
do  logar  onde  o  degradado  deve  residir.  O  verbo  desterrar 
empregava-se  também  antigamente  no  sentido  em  que  se  usam 
hoje  os  verbos  emigrar,  expatriar-se. 

DESTRUIR,     ARREIWAR. 

Destruir  é  propriamente  desfazer  a  estruetura,  desfazer  a 
composição,  as  relações  que  existiam  entre  diversos  objectos. 
Arruinar  é  reduzir  a  ruinas,  destruir  de  tal  modo  que  só  fi- 
quem destroços.  A  morte  destroe  os  desígnios  do  homem.  O 
lempo  arruina  as  fabricas  soberbas  do  orgulho  humano. 

DIARO,  DETOOXIO,  SATÃ*  AZ. 

São  palavras  muilo  usadas  como  inteiramente  synonymas, 
porém  differem.  Diabo,  conforme  á  origem,  vale  o  mesmo  que 
aceusador,  calumniador.  Esta  palavra  toma-se  sempre  em  mão 
sentido,  como  designando  os  anjos  máos,  que  perseguem  e  ca- 
lumniam  a  virtude.  Demónio,  segundo  a  origem  grega,  signi- 
fica divindade,  génio;  mas  emprega-se  no  estvlo  culto  para 
10 
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designar  o  raáo  anjo,  o  diabo.  Entretanto  às  vezes  usa-se  em 
bom  sentido  no  eslylo  familiar.  Satanaz  é  termo  bíblico,  e  si- 
gnifica adversário,  inimigo,  e  por  antonomazia  o  diabo. 

Diaphano,  segundo  a  origem  grega,  diz-se  do  corpo  além 
do  qual  passa  a  luz.  Transparente  diz-se  do  corpo  além  do  qual 
apparecem  e  se  divisam  os  objectos.  Uma  cousa  pode  ser  dia- 
phana  sem  ser  transparente,  como  o  vidro  não  polido.  Diapha- 
no, com  cjuanto  seja  termo  de  physica,  usa-se  na  poesia.  Trans- 
parente é  palavra  mais  vulgar. 

BIIBIO,    DfiURNO. 

Diário  é  o  que  corresponde  a  todos  os  dias,  ou  o  que  so 
faz  n'um  dia.  Diurno  é  o  que  pertence  ao  dia,  ou  se  faz  de 
dia,  e  neste  sentido  se  emprega  por  opposição  a  nocturno.  O 
trabalho,  o  gasto,  etc.  que  se  faz  durante  as  Vinte  e  quatro  ho- 
ras de  que  se  compõe  o  dia.  chama-se  diário;  e  chama-se  tra- 
balho diurno  o  que  se  faz  ae  sol  a  sol,  isto  é,  dês  que  o  sol 
nasce  até  que  se  põe;  e  este  é  que  se  oppõe  ao  trabalho  no- 
cturno, isto  é,  que  se  faz  desde  o  pôr  do  sol  até  ao  amanhecer. 


DICCIOMBIO,  VOCABVLIBIO,  GLOSSiBIO, 

ELUCIDÁRIO. 

Chama-se  diccionario  á  distribuição  por  ordem  alphabelica 
das  palavras  e  dicções  de  uma  lingua*,  com  a  sua  significação  e 
uso.  Vocabulário  e  o  catalogo  das  vozes  de  uma  lingua  ou 
sciencia,  sem  outras  explicações  mais  que  as  meramente  mate- 
riaes  dos  vocábulos.  O  glossário  explica,  lambem  por  ordem 
alphabetica,  as  palavras  e  phrases  obscuras,  barbaras,  desusa- 
das, viciadas,  ele.  O  elucidário  trata  o  mesmo  assumpto  que  o 
glossário,  porém  mais  diffusamente,  e  oceupa-se  de  preferen- 
cia com  as  palavras  e  phrases  antiquadas  e  obsoletas,  explican- 
do-as  com  documentos,  ele. 

DOFICCLDADG,  OBSTÁCULO,  IJIPEDIJIESTO, 

GSIOBVO.  * 

A  palavra  difficuldade  parece  exprimir  alguma  cousa  que 
nasce  da  natureza  e  das  próprias  circumstancias  do  objecto  de 
que  se  trata.  Obstáculo  indica  cousa  que  tem  origem  n'uma 
causa  estranha.  Impedimento  designa  cousa  que  depende  de 
força  superior.  Estorvo  é  o  embaraço  que  se  oppõe  ao  movi- 
mento, ao  progresso  de  alguma  cousa.  Para  chegar  ao  cabo 
com  alguma  empresa  é  preciso  remover  as  dificuldades,  apla- 
nar os  obstáculos,  tirar  ou  vencer  os  imi>'dimentos,  e  acabar 
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com  os  estorvos,  porque  a  dificuldade  embaraça,  o  obstáculo 
atalha,  o  impedimento  resiste,  e  o  estorvo  tolhe.* 

DIFFVSO,    LOX  GO,  PROLIXO.  * 

Com  referencia  a  uma  obra  litteraria,  e  ao  eslylo  de  um 
autor,  indicam  estas  palavras  defeitos,  que,  differindo  entre  si, 
por  egual  o  prejudicam.  É  longo  o  discurso  que  dura  muito 
tempo^  é  diffuso  quando  trata  a  matéria  com  muita  miudeza, 
demorando-se  demasiadamente  com  algumas  circumstancias 
menos  importantes;  é  prolixo  se  descer  a  minuciosidades,  fizer 
digressões  que  não  vem  a  ponto,  e  amontoar  palavras  em  vez 
de  definir  e  fixar  idéas. 

91GSÍID.&DE,    «1GESTADE.  * 

A  dignidade  consiste  na  elevação  dos  sentimentos,  mani- 
festada por  palavras  e  acções.  A  rnagestade  consiste  na  gran- 
deza e  gravidade  exterior*  que  inspiram  respeito  e  veneração: 
«A  rnagestade  do  povo  dominador  das  gentes.»  Luc.  «Celebra- 
va o  sacramento  da  ordenação  com  uma  rnagestade  tão  grande, 
que  causava  um  religioso  terror.»  V.  do  Arceb. 

DISCEBXI3IOIO,    .ICIZO. 

Discernimento  é  o  juizo  pelo  qual  distinguimos  as  cousas 
pelas  suas  diferenças,  e  as  comprehendemos,  separando,  e 
notando  os  signaes*e  caracteres  que  impedem  que  se  confun- 
dam. Juizo  é  a  faculdade  da  nossa  alma  que  julga  das  cousas 
e  das  suas  diflerentes  relações;  e  também  se  chama  juizo  a 
prudência  no  fallar  e  obrar.  Por  extensão  dá-se  o  nome  de 
juizo  ao  parecer  ou  opinião  que  formamos  acerca  de  alguma 
obra,  etc.  Tudo  que  nos  convém  saber  com  referencia  ao  pre- 
sente é  objecto  do  discernimento;  e  é  mais  particularmente  ob- 
jecto áo  juizo  o  que  se  hade  fazer,  e  o  que  de  qualquer  modo 
se  refere  ao  futuro. 

A  dissertação  é  um  discurso  didáctico  sobre  algum  ponto 
lillerario  ou  scientifico,  e  distingue-se  do  tratado,  porque  este 
considera  e  examina  todas  as  questões  geraes  e  particulares 
mais  intimamente  ligadas  com  o  objecto  que  lhe  serve  de  as- 
sumpto. Uma  serie  de  dissertações  sobre  diífer entes  pontos 
pertencentes  á  mesma  questão/  e  que  completam  o  seu  exa- 
me, formam  um  tratado. 

DISTANTE,  LO^TGE. 

O  distante  designa  o  espaço  que  medeia  entre  dous  pontos 
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dados  de  um  modo  determinado;  e  longe  designa  esse  mesmo 
espaço  intermédio  de  modo  absoluto.  Deve  notar-se  que  mui- 
tas vezes  se  diz  que  uma  cousa  dista  e  não  que  está  longe  de 
outra.  Succede  assim  sempre  que  a  distancia  se  pode  determi- 
nar facilmente;  o  que  não  succede  com  o  longe,  que  de  sua 
natureza  c  indeterminado. 


DISTINCTO,    DIFFEBENTE,  DIVERSO. 

E'  dislincto  o  que  não  é  idêntico.  E'  differente  o  que  não 
é  similhante  em  todas  as  propriedades,  condições,  etc.  E'  di- 
verso o  que  nos  effeitos  é  opposto,  ou  contrario.  Um  cão  eum 
gato  são  animaes  de  distincta  espécie,  de  differente  figura,  de 
indole  diversa. 


DISTRACÇÃO,    DIVERSÃO,  DIGRESSÃO. 

A  distracção  é,  como  já  notámos  n'outro  logar,  o  afasta- 
mento da  nossa  attenção  de  um  objecto  exterior  para  a  em- 
pregar n'outro  interior*  A  diversão  é  o  acto  pelo  qual  levanta- 
mos a  attenção  por  algum  tempo  do  objecto  que  a  occupava 
para  a  empregar  em  qualquer  outro.  Digressão  é  quando  lar- 
gamos o  fio  do  discurso  que  seguíamos,  ou  nos  desviamos  do 
caminho  que  levávamos,  e  fazemos  ura  rodeio  para  voltarão 
ponto  donde  partíramos. 

DISTRARIDO,  ABSTRACTO,  ARSTRCSO. 

Está  distrahido  o  que,  devendo  a  sua  attenção  a  um  ob- 
jecto, por  qualquer  motivo  a  levanta  delle  para  a  empregar  em 
algum  outro.  As  cousas  abstractas,  por  isso  que  muito  afas- 
tadas de  todas  as  quenos  fazem  impressão  nos  sentidos,  pren- 
dem menos  a  attenção,  e  são  mais  dilficeis  de  entender.  E' 
abstruso  o  que,  para*ser  comprehendido,  depende  de  uma  lon- 
ga, complicada,  e  difficii  serie  de  raciocínios,  e  por  isso  de 
extraordinário  esforço  da  attenção. 

DIVERSÃO,  ENTRETENIMENTO. 

Ambas  estas  palavras  designam  occupação  agradável  com 
que  procuramos  recrear  o  animo  para  voltarmos  mais  desassom- 
brados ao  trabalho;  mas  diíferem  entre  si.  Diversão  é  a  separa- 
ção do  nosso  animo  das  occupações  em  que  regularmente  nos 
empregamos,  subslituindo-lhes  por  algum  tempo  outras  mais 
agradáveis.  Entretenimento  é  a  occupação  em  que  nos  empre- 
gamos em  que  não  temos  de  continuar' as  costumadas  lidas. 
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DIVORCIO,  REPUDIO,  DESQUITE. 

Divorcio  exprime  separação;  repudio  exprime  rejeição. 
Divorcio  é  a  separação  dos  cas*ados  com  dissolução  do  vinculo 
matrimonial.  Repudio  é  o  aclo  pelo  qual  o  esp*oso  ou  marido 
rejeita  a  mulher,  e  a  lança  de  si  e  da  família.  Dado  o  divorcio 
ou  repudio,  como  nos  reinos  não  catholicos,  pode  ter  logar 
novo  matrimonio;  mas  não  assim  no  desquite,  que  é  a  simples 
separação  dos  casados  em  virtude  de  sentença  proferida  por 
juiz  competente. 

DOCILIDADE,  DBMDURJl  DE  GÉNIO. 

Docilidade  é  em  geral  a  facilidade,  ou  aptidão  para  apren- 
der, ou  fazer  qualquer  cousa  segundo  a  vontade  dos  outros. 
Brandura  de  génio,  ou  mansidão,  é  o  folgar  de  fazer  o  que  os 
outros  desejam.  A  docilidade  é  uma  condição  sobremaneira 
apreciável  porque  nos  abre  o  caminho  para  toda  a  sorte  de 
perfeição.  A  brandura  de  génio,  ou  mansidão,  é  uma  força  que 
nos  alírahe  suavemente  para  aquelle  a  quem  fez  delia  dom  a  na- 
tureza. 

DOCUMENTO,  MONUMENTO. 

O  documento  ensina.  O  monumento  avisa.  O  documento 
instrue,  descreve,  e  serve  para  provar.  O  monumento  traz  á 
lembrança,  aponta  o  facto,  dá  noticia.  Para  o  documento  é  ne- 
cessária a  escriptura;  as  chronicas  são  documentos.  Para  o 
monumento  basta  qualquer  signal;  as  lapidas  são  monumentos. 

DOM,  DADIVA,  DONATIVO,  PRESENTE,  MIMO. 

Dom  e  dadiva  é  uma  graça  ou  favor  que  voluntariamente 
se  faz  a  alguém.  Dom  é  mais  genérico,  e  comprehende  as  boas 
qualidades  com  que  nos  fadou  a  Providencia,  ou  como  ordina- 
riamente se  diz  a  natureza:  dadiva  refere-se  ordinariamente  a 
alfaias  e  outros  similhantes  objectos.  Donativo  também  é  dom 
gratuito,  mas  abrange  a  idéa  de  soccorro  mais  ou  menos  for- 
çado. Presente  significa  o  dom  que  se  faz  actualmente,  que  se 
dá  por  assim  dizer  de  mão  a  mão.  Mimo  é  um  presente  de  pouca 
valia  em  si  mesmo,  mas  que  suppõe  affecto,  e  boa  vontade  da 
parte  de  quem  o  faz. 


DOMESTICAR,    AMANSAR,  DOMAR. 

Podem-se  domesticar  os  animaes  bravos  ou  bravios,  isto 
é,  podem-se  reduzir  a  viver  na  mesma  habitação  com  o  ho- 
mem, e  como  que  a  ser  seus  servos  ou  seus*companheiros. 
Podem-se  amansar  os  animaes  ferozes,  isto  é,  podem-se  tornar 
submissos  e  obedientes.  Podem-se  domar  animaes  bravios,  mas 
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sem  ficarem  com  tudo  tão  obedientes  que  se  possa  dizer  que 
os  amansámos. 

Domestico  óo  que  nasceu,  creou-se,  vive,  ou  acontece  em  ca- 
sa. Amansado  é  o  que,  de  bravio  e  feroz  que  era,  se  tornou  man- 
so. Os  animaes,  que  nasceram  em  nossas  casas,  isto  c,  na  domes- 
licidade,  chamam-se  animaes  domésticos,  e  animaes  domestica- 
dos os  que,  tendo  naseido  livres,  tomámos  para  casa,  acostu- 
mámos a  viver  comnosco,  e  tornámos  facilmente  tratáveis.  Os 
animaes  bravios,  que  com  arte  e  paciência  acostumamos  ao 
jugo,  conseguindo  dar-lhes  um  certo  ensino,  dizem-se  aman- 
sados. Manso  é  termo  genérico,  e  se  applica  ao  que  mão  é  sil- 
vestre, nem  feroz,  nem  inculto;  e,  com  referencia  aos  animaes, 
designa  aquelle  estado,  em  que,  perdida  a  natural  braveza,  se 
tornam  pacíficos,  e  comnosco  vivem,  por  assim  dizer,  fami- 
liarmente. 

Dotes  são  os  talentos,  graças,  e  mais  boas  parles  co  m  que 
a  natureza  dotou  o  homem.  Prendas  são  as  qualidades  apre- 
ciáveis que  o  homem  adquire  do  esludo,  applicação,  e  diligen- 
cia. Foi  bem  dotada  pela  natureza  a  pessoa  que  tem  engenho, 
graça,  inlelligencia,  formosura,  ele.  É  bem  prendada  a  que 
sabe  tocar  instrumentos,  pintar,  canlar,  dançar,  etc. 

EíoajTT©,  raosjTtm,  erudito,  sábio.* 

Douto  é  o  que  possue  doutrina.  Doutor  é  o  que  possue 
titulo  que  o  suppõe  habilitado  para  ensinar.  Erudito  e  o  que 
possue  muitos  factos,  e  está  instruído  em  muitos  ramos  de  lit- 
teralura.  Sábio  é  o  que  conhece  e  possue  os  princípios  das 
sciencias,  e  sabe  tirar  deites  consequências  rigorosas,  lia  dou- 
tores que  não  são  doutos,  e  ha  doutos  que  não  são  doutores. 
Ha  eruditos  que  não  são  doutos,  nem  sábios;  mas  não  pode 
um  homem  merecer  o  titulo  de  sábio,  sem  ser  douto  e  erudito. 

DUEIiLO,    DESAFIO.  * 

Duello  é  o  combate  entre  duas  pessoas  desafiadas  por  des- 
aggravo,  ou  para  provar  innocencia.  Desafio  é  o  acto  em  que 
se  provoca  outro  para  combate  singular.  O  duello  verifica-se 
por  meio  de  qualquer  arma  convencionada.  O  desafio  verifica- 
se  de  palavra.  O  duello  pode  seguir  immediatamenle  o  desafio; 
mas  commummente  os  desafiados  escolhem  a  hora,  o  logar, 
e  a  arma  com  que  o  duello  hade  verificar-se. 
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DUVIDOSO,    INCESTO,  IK51ESOLUTO.  * 

0  homem  eslá  duvidoso  quando  as  razões,  que  nelle  ac- 
tuam, quasi  se  equilibram,  e  pesando  egualmenle  no  seu  ani- 
mo lhe  suspendem  a  acção.  O  homem  está  incerto,  quando 
falto  de  razões  suíficientês  que  o  movam  a  adoptar  antes  uma 
do  que  outra  resolução,  não  sabe  determinar-se.  O  homem  é 
irresoluto,  ou  por  disposição  habitual  nascida  de  debilidade  or- 
gânica, ou  em  consequência  da  ignorância  em  que  labora,  e 
lhe  tolhe  achar  razões  que  lhe  determinem  e  fixem  a  vontade. 
Em  regra,  duvidoso  deve  dizer-se  antes  das  cousas  do  que  das 
pessoas;  incerto  daquellas  e  destas;  irresoluto  somente  das  pes- 
soas. 

EDIFICAR,     CONSTRUIR,    MBRIC1B. 

Edificar,  segundo  a  origem  latina,  significa  levantar, 
construir,  fabricar  o  edifício.  Construir,  conforme  também  a 
origem  latina,  significa  ajuntar,  reunir  materiaes  para  qualquer 
género  de  construcção.  Fabricar,  como  a  origem  denota,  si- 
gnifica executar,  faz*er  a  obra.  Edificar  refere-se  ao  edifício  em 
geral,  lendo  em  conta  a  planta  adoptada.  Construir  refere-se 
á  operação  material  com  que  a  obra  se  executa.  Fabricar  re- 
fere-se não  só  a  edifícios,  mas  também  a  toda  a  sorte  de  obra 
fabril. 

EDUCAÇÃO,    CRIAÇÃO. 

A  educação  tem  por  objecto  a  moral  e  a  instrucção;  sup- 
põe  principieis  elevados,  e  regras  methodicas  para  esclarecer  o 
entendimento  e  rectificar  o  coração.  A  criação  é  o  primeiro 
cuidado  que  o  homem  deve  aos  seus  pães  ou  â  quem  faz  suas 
vezes.  A  boa  educação  e  a  boa  criação  lêem  um  mesmo  fim, 
que  é  o  aperfeiçoamento  moral  do  homem.  A  falta  de  criação 
manifesta-se  pela  grosseria;  a  falta  de  educação  pela  ignorân- 
cia. 

EFFERVESCEtfCIA,  FERVURA,  ERUUUIÇÃO, 

FERVOR. 

Effervescencia,  é  a  branda  agitação  de  um  liquido,  quer  a 
sua  causa  seja  o  calor  pouco  forle,  quer  seja  a  mistura  de  al- 
guma substancia.  Fervura  é  a  agitação  mais  forte  do  liquido 
produzida  por  calor  forle,  como  se  observa  na  agua  que  ferve. 
Ebullição,  que  é  o  termo  scienlifico  para  significar  fervura,  in- 
dica dé  modo  particular  a  circumslancia  de  se  desprenderem 
certas  bolhas  do  liquido  fervente.  Fervor  acerescenta  á  signi- 
ficação de  fervura  a  circumstancia  do  grão  elevado  e  intensi- 
dade do  calor  que  a  produz  e  acompanha. 
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EFFIOIE,  IHAOEJl,  riGlIRA,  RETRATO. 

A  effigie  representa  a  cousa  lai  qual  é,  com  verdade.  Ima- 
gem representa  a  idea  de  uma  cousa  ou  pessoa.  A  figura  mos- 
tra os  traços  principaes,  e  tudo  o  que  pode  fazer-nos  conhecer 
a  attitude"do  sujeito.  O  retraio  tem  por  objecto  a  similhança, 
e  propõe-se  a  represenlar-nos  alguma  pessoa. 

EFFCSÃO,  DEBBAHA1HE1TO. 

Ambas  estas  palavras  indicam  a  acção  e  effeito  de  verter- 
se  algum  liquido  em  maior  ou  menor  quantidade.  Ef fusão  de- 
signa o  verter-se  um  liquido  com  certa  rapidez,  continuação, 
e  abundância.  Derramamento  indica  o  verter-se  algum  liquido 
com  certa  pausa,  e  não  em  grande  quantidade. 

ELEftAXCIA,    ELOQUÊNCIA.* 

A  elegância,  no  sentido  litterario,  consiste  na  formosura 
do  estylo,  a  qual  depende  das  condições  que  lhe  são  próprias, 
e  ensina  a  rhetorica,  e  melhor  ainda  o  bom  gosto.  A  eloquência 
consiste  na  energia  do  discurso,  a  qual  resulta  principalmente 
da  escolha  das  razões,  e  da  efficacia  dos  argumentos.  A  elegân- 
cia contenta-se  de  agradar.  A  eloquência  tem  por  objecto  per- 
suadir. 

ELOCUÇÃO,    DICÇÃO,  ESTTLO. 

Tem  bom  estylo  o  autor  que  sabe  expor  as  suas  idéas  com 
propriedade,  e  elegância,  e  de  modo  accommodado  á  matéria 
que  trata;  tem  boa  dicção,  se  a  phrase  é  correcta  e  clara;  tem 
boa  elocução,  se  por  ventura  se  exprime  com  facilidade,  e  nos 
termos  mais  apropriados  ao  assumpto  de  que  seoceupa. 

ELOGIO,  LOUVOR. 

Elogio  é  o  juizo  favorável  que  se  faz  de  alguma  cousa  ou 
pessoa,  dando  os  motivos  porque  se  elogia.  Louvor  é  a  decla- 
ração de  que  nos  agrada  alguma  pessoa  ou  cousa,  sem  produ- 
zir para  isso  nenhum  motivo.  O  elogio  só  pode  ter  por  objecto 
obras  ou  acções  em  que  lenham  parte  o  engenho  ou  a  vontade: 
o  louvor  pode  ler  por  objecto  tudo  que  physica  ou  moralmente 
nos  parece  bem. 

EHRRASQUECER,   RRANQUEJAR.  * 

Embranquecer  é  tornar-se  branco  de  outra  cor  que  tinha. 
Branquejar  é  apparecer,  mostrar-se  branco:  «Não  debalde  em- 
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branqueei  sobre  os  livros.»  Sá  de  Mir.  «Os  baixos,  que  assi- 
gnalla  a  agua  onde  branqueja.»  Barros. 

EUIBtRYÂO,  FETO. 

Chama-se  embryão  ao  corpo  informe  do  animal,  ao  que  não 
tem  a  figura  correspondente  á  sua  espécie;  mas  quando  as  par- 
tes que  compõem  o  animal  se  apresentam  já  clara  e  distincta- 
menle,  o  embryão  passa  a  ter  o  nome  de  feto.  No  sentido  trans- 
lato,  embryão  designa  cousa  ainda  não  desinvolvida,  mas  que 
pode  ou  deve  chegar  a  desinvolver-se.  Feto  não  se  diz  nunca 
senão  no  sentido  próprio. 

£»EXDAB,  COStRI&IB. 

Emendam-se  os  erros.  Corrigem-se  os  defeitos.  Emenda-se 
o  culpado  quando  conhece  o  erro  que  commetleu.  Corrige-se 
o  homem  de  siso  quando  verifica  ter  sustentado  uma  opinião 
desacertada.  As  emendas  das  composições  litterarias  consistem 
nas  mudanças,  riscando  o  supérfluo,  ou  acerescentando  o  ne- 
cessário. Às  correcções  consistem  na  escolha  de  melhores  ter- 
mos, na  mais  cuidadosa  applicação  das  regras  grammalicaes  e 
orlhographicas,  etc. 

E3IISSABBO,  ESPIA,  EIPLOB1DOB. 

Emissário,  conforme  á  origem  latina,  é  o  mensageiro  ou 
enviado  que  se  manda  para  observar,  averiguar  as  intenções 
ou  acções  de  outras  pessoas,  o  estado  das  cousas,  etc.  Espia  é 
o  que  exerce  o  encargo  de  espreitar,  e  que  emprega  todos  os 
meios,  bons  ou  máos,  para  saber  o  que  se  passa,  e  o  que  se 
intenta  fazer.  Explorador  é  o  que  explora,  isto  é,  investiga, 
averigua,  esquadrinha  com  desejo  de  saber.  O  emissário  inda- 
ga por  ordem  de  outrem.  O  explorador  informa-se  muitas  ve- 
zes de  seu  próprio  movimento.  O  espia  espreita  por  paga,  e 
sempre  para  máo  fim.  O  encargo  do  emissário  e  do  explorador 
pode  ser  honesto;  o  do  espia  é  sempre  infame. 


EMPEIHO,  TEIMA,    PORFIA,  OBSTINAÇÃO.  * 

Empenho  é  o  desejo  interessado  de  conseguir  alguma 
cousa:  «Com  empenho  de  interesseiro.»  Vieira.  —  Teima  é  o 
desejo  pertinaz  de  obter  uma  cousa,  insistindo  com  indocili- 
dade.  Porfia  é  a  insistência,  acompanhada  de  contenda  ou  lu- 
cta  para  levar  avante  o  que  se  pertende:  «Porfia  mata  veado, 
e  não  besteiro  cançado.»  Delic.  Ad.  —  Obstinação  é  a  insis- 
tência, affinco,  aíferro  com  que  se  persevera  até  alcançar  o  que" 
se  deseja,  ou  até  que  o  contrario  desista,  e  ceda. 
11 
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EMPRECAK,  ISiB,  SEBVIBSE. 

Empregar  é  fazer  applicação  particular  de  uma  cousa  ou 
pessoa  a  algum  negocio,  ou  trabalho  segundo  as  suas  disposi- 
ções especiaes.  Usar  é  tirar  utilidade  de  uma  cousa  que  de 
qualquer  modo  nos  pertence;  empregar  uma  cousa  em  serviço 
próprio  ou  de  outrem.  Servir-se  é  applicar  alguma  cousa  em 
próprio  proveito  segundo  o  poder  que  temos  de  assim  o  fazer. 
Empregar  refere-se  de  modo  particular  á  pessoa  ou  cousa  de 
que  se  dispõe;  usar,  ao  gozo  ou  utilidade  do  que  delia  dispõe; 
servir-se,  â  necessidade  e  também  ao  proveito  da  pessoa.  Em- 
pregam-se  as  pessoas,  cousas,  meios,  etc.  como  nos  agrada  ou 
convém.  Usamos  das  nossas  cousas,  das  nossas  faculdades. 
Servimo-nos  de  um  instrumento,  de  um  meio,  ele. 

ERIPRK&O,  ClKf-O,   MIHISTEBIO,    OFEICIO.  * 

Emprego  é  a  oceupação  obrigada,  a  que  corresponde  uma 
certa  remuneração:  «As  cousas  do  mundo  não  são  dignas  de  um 
emprego  de  olhos. »  V.  do  Àrceb.  —  Cargo  é  a  obrigação  im- 
posta, ou  contrahida  de  fazer  alguma  cousa:  «Os  que  tornam  a 
seu  cargo  tratar  de  descendências.»  M.  Lus.  — Ministério  é  o 
exercício  em  nome  de  outro,  ou  para  o  ajudar.  Officio  é  o  de- 
ver de  desempenhar  certas  obrigações:  «O  officio  do  rei  é  fa- 
zer seus  vassallos  bemaventurados.»  Arraes.  —  O  emprego  su- 
jeita-nos  a  oceupações;  o  cargo  traz-nos  obrigações;  o  ministé- 
rio obriga-nos  á  servidão;  o  officio  impõe-nos  "deveres. 

EHPBEHEKDER,  EllBEPBEVDEB. 

Emprehender  ou  emprender  é  determinar-se  alguém  a  fa- 
zer alguma  cousa,  começa-la.  Entreprender  ou  interprender  é 
accommetter  de  improviso,  sobresaltar. 

ERSFBESTimO,    COMKODAIO,    MUTUO. 

Empréstimo  é  termo  genérico,  e  significa  a  concessão  gra- 
tuita que  fazemos  a  outrem  de  usar  de  cousa  nossa  com  a  con- 
dição de  no-la  restituir  ou  o  seu  valor.  Commodato  éo  emprés- 
timo que  fazemos  de  alguma  cousa,  que  nos  hade  ser  (a  mes- 
ma) restituida.  Mutuo  é  o  empréstimo  que  fazemos  com  a  con- 
dição de  a  cousa,  ou  o  seu  valor,  nos  ser  restituida  ou  paga,  não 
a  mesma,  porém  com  outro  tanto:  «No  mutuo....  não  vos  hei 
de  pagar  com  o  mesmo  trigo  (que  me  emprestastes)  senão  com 
outro.»  Vieira. 

K7IR.TIi.%CAO,    RIVAKIOADK,  NVEJ.%. 

p 

Emulação  indica  concorrência.  Rivalidade  denota  concor- 
rência e  opposição.  Inveja  designa  ciúme  injusto.  Ha  emulação 
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enlre  os  que  seguem  a  mesma  carreira.  Ha  rivalidade  quando 
os  interesses  se  oppõem  e  se  combatem.  Ha  inveja  quando  al- 
gum dos  rivaes  procura  elevar-se  á  custa  do  mérito  dos  ou- 
tros, e  supplanla-los  deprimindo  suas  boas  qualidades.  A  emu- 
lação é  uma  paixão  nobre,  um  sentimento  generoso,  que  nos 
move  e  leva  a  imitar,  e  a  exceder  as  acções  nobres  por  outros 
praticadas.  A  rivalidade  é  ura  sentimento  de  competência,  que 
nos  impelle  a  egualar,  ou  sobrepujar  os  outros  por  quaesquer 
meios  que  seja.  A  inveja  é  um  sentimento  abjecto,  uma  paixão 
torpe  que  nos  obriga  a  confessar  o  merecimento  alheio,  affli- 
gindo-nos  de  carecermos  das  qualidades  que  distinguem  os  ou- 
tros, ou  dos  bens  da  fortuna  que  elles  possuem. 

EICMTO    OU   ENCANTAMENTO,  FEITIÇO, 
SORTILÉGIO,    EMBELLEZO. 

Encanto  ou  encantamento  são  as  palavras  e  ceremonias  a 
que  recorrem  os  suppostos  mágicos  para  fazer  malefícios,  e 
operar  os  seus  imaginados  prodígios.  Feitiço  é  tudo  aquillo  de 
que  usa  o  chamado  feiticeiro,  ou  magico  para  inspirar  amor, 
excitar  ódio,  etc.  tNão  ha  feitiço  mais  efficaz  para  ser  amado, 
que  amar.»  Vieira.  —  Sortilégio  é  o  malefício  de  que  se  ser- 
vem os  feiticeiros  por  meio  de  sortes  para  illudir  os  que  nelles 
acreditam.  Embellezo  é  o  effeito  do  encanto  etc,  é  o  estado  de 
embevecimento  do  que,  em  presença  de  uma  grande  belleza, 
ficou  suspenso,  ou  como  fora  de  si,*alheado. 

EXCOBUIR,    ©CCW1LTAS,  ESCONDER. 

Encobrir  é  lançar  alguma  cousa  por  cima  de  outra,  de  mo- 
do que  não  se  veja.  Occultar  é  tirar  algum  objecto  de  diante 
dos  olhos  de  alguém,  de  sorte  que  o  não  veja.  Esconder  é  re- 
tirar um  objecto  para  longe  dos  olhos,  e  pô-lo  em  parle,  aonde 
não  possa  a  vista  alcança-lo,  nem  divisa-lo.  Em  sentido  translato 
encobre-se  o  que  se  disfarça;  occulta-se  o  que  advertidamente 
se  cala  ou  omitte;  escondê-se  o  que  não  se  nos  consente  que 
vejamos,  ou  advirtamos. 

ENCONTRAR,  REPARAR.  * 

Empregam-se  com  frequência  estas  duas  palavras  índis- 
linctamente;  porém  erra-se,  porque  não  deve  tomar-se  uma 
pela  outra,  porque  tem  cada  uma  sua  própria  significação.  En- 
contrar significa  dar  encontrão,  topar  acaso  ou  de  propósito; 
e  lambem  conseguir  alguma  cousa  por  acerto,  e  encontro,  acha- 
la  por  fortuna,  sem  a  buscar,  e  por  isso  dizemos  encontrei  mui- 
ta gente:  «Mais  encontraram  acaso  (as  ilhas)  do  que  acharam 
por  arte.»  Lucena.  «Cada  um  devia  possuir  aquillo  com  que  o 
a  sua  boa  fortuna  encontrara.»  Ined.,  isto  é,  o  que  a  sorte  lhe 
deparou.  Deparar  significa  dar,  apresentar  sem  ser  esperado: 
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«Console-se  com  a  cruz  que  Deus  lhe  deparou.»  Chagas.  «Esle 
outeiro,  que  Deus  lhe  deparou.»  Heitor  Pinto.  «Deparou-me  a 
fortuna  um  bom  amigo.»  Lobo.  «Deparar  cousas  perdidas  é  o 
génio,  e  a  graça  particular  de  Santo  António.»  Vieira.  — Esle 
verbo  não  se  costuma  usar  nas  primeiras  pessoas. 

ENFADO,  ENOJO.* 

Enfado  é  tudo  que  nos  molesta,  nos  desagrada,  nos  causa 
incommodo  ou  fadiga.  Enojo  é  a  moléstia,  o  trabalho,  cançaco, 
aborrimento,  procedido  principalmente  de  causa  moral: '«Se- 
jam mais  os  cuidados,  e  enojos,  que  os  prazeres.»  Arraes.  — 
Enfada  um  fallador.  Enoja  uma  falsidade.  A  poeira  causa  en- 
fado. A  saudade  causa  enojo:  «Sem  ti  tudo  me  enoja  e  abor- 
rece.» Camões. 

E1G1MR,  EHBIÍR,  SEDUZIR,  ILLVDjER. 

Enganar  é  £azer  que  outrem  creia  que  é  o  que  não  é.  Em- 
bair  é  enganar  com  embustes,  embellezos,  mentiras.  Seduzir  é 
enganar  com  arte,  manha,  e  geito  astucioso.  Illudir  é  enga- 
nar com  pretextos,  ou  apparencias  falsas. 

ENTENDIMENTO  OU  INTENDIMENTO, 
IHTELLIGEICIA.  * 

O  entendimento  ou  intendimento  é  a  actividade  da  nossa 
alma  considerada  subjectivamente  em  quanlo  concebe  idéas 
das  cousas,  e  em  quanto  conhece,  pensa,  julga,  etc.  Intelligen- 
cia  é  a  mesma  actividade  da  nossa  alma  considerada  objectiva- 
mente em  quanto  se  oceupa  de  conhecer  as  cousas  externas. 
Entendimento  refere-se  mais  directamente  á  especulação;  in- 
telligencia  á  pratica.  Cicero  discorria  com  grande  entendimen- 
to, e  obrava  com  muita  intelligencia. 

ENTERNECER-SE,    COMPADECER-SE. 

Enternecer-seé  ler  disposição  á  ternura,  e  a  todas  as  paixões 
brandas,  e  suaves,  comoacommiseração,  abrandar-se,  commo- 
ver-se.  Compadecer-se  é  tomar  parle  nas  desgraças  dos  outros, 
doer-se  da  dor  alheia,  affligir-se,  lastimar-se  do*dcsgraçado.  O 
homem  frouxor.  e  a  mulher  débil  enternecem-se  de  qualquer 
lastima  ou  infortúnio.  O  homem  enérgico  compadece-se  quando 
a  tanto  o  obrigam  a  razão  e  a  justiça. 

ENTERRAR,  SORTERRAR,  SEPULTAR. 

Enterrar  é  metter  na  terra.  Sobterrar  ou  sotterrar  é  mel- 
íer  debaixo  da  terra.  Sepultar  é  o  termo  adoptado,  o  acto  e 
ceremonia  religiosa  de  dar  sepultura  a  um  corpo  humano.  En- 
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terra-se,  e  sotlerra-se  o  que  se  melte  debaixo  da  terra,  e  com 
ella  se  cobre;  porém  sepultam-se  os  corpos  nos  jazigos,  em  tú- 
mulos, mausoléos,  ele. 

EX1EBBO,  SAIMENTO,    ENTERRAMENTO,  FUNERAL, 

EXÉQUIAS. 

Enterro  significa  geralmente  a  acção  religiosa  de  enterrar 
os  mortos,  e  a  comitiva  que  acompanlía  o  cadáver.  Os  nossos 
clássicos  deram  ás  vezes  ao  jazigo  o  nome  de  enterro.  Saimento 
significa  a  pompa  fúnebre  dos  que  saem  a  celebrar  funeraes  de 
príncipes,  e  pessoas  de  alta  dignidade,  e  também  as  exéquias 
solemnes  que  se  fazem  nos  anniversarios.  Enterramento  desi- 
gna o  acto  de  levar  a  enterrar,  e  de  enterrar.  Funeral  indica 
a  pompa  fúnebre  com  que  se  faz  o  enterro.  Exéquias  são  as 
honras  fúnebres  que  se  prestam  ao  defunto,  comprehendendo 
lodos  os  actos  desde  casa  á  egreja,  e  da  egreja  ao  cemitério,  e 
bem  assim  o  officio  fúnebre  e  ceremonias  religiosas,  que  se 
celebram  com  pompa  na  egreja. 

ENUNCIAR,  EXPRIMIR. 

Enunciar  é  fazer  conhecer,  dar  a  saber  a  outrem  o  nosso 
pensamento  por  meio  de  palavras.  Exprimir  é  fazer  conhecer 
a  outrem  o  nosso  pensamento,  de  qualquer  modo  que  seja,  e 
da  maneira  mais  significativa.  Enunciar  é  declarar  sem  artifi- 
cio. Exprimir  é  fallar  com  eloquência;  e  pertence  além  disso  a 
todas  as  artes  que,  a  seu  modo  cada  uma,  exprimem  conceitos. 

ENXUGAR,  SECCAR,  ENXAMRRAR. 

Enxuga-se  o  que  está  molhado  externa  e  accidenlalmen- 
te.  Secca-se  o  que  tem  humidade  própria,  ou  está  penetrado 
delia.  Enxugam-se  as  lagrimas  de  que  está  banhado  o  rosto. 
Secca-se  o  madeiro  verde,  que  ainda  conserva  a  natural  humi- 
dade. Enxumbrar  é  pôr  a  roupa  a  seccar  tanto  quanto  baste 
para  se  poder  engomar,  ou  passar  a  ferro;  é  enxugar  algum 
tanto,  sem  que  chegue  a  seccar 

EPIREMICO,  CONTAGIOSO,  ENDÉMICO. 

É  epidemica  a  doença  que  vae  correndo  um  reino  ou  gran- 
de parte  delle.  É  contagiosa  a  que  se  pega,  se  communica  por 
qualquer  sorte  de  contacto.  É  endémica  a  que  é  particular  de 
certos  reinos,  ou  províncias,  como  as  febres  intermittentes  nos 
logares  pantanosos. 

EPOCHA,   ERA,  PERÍODO  HISTÓRICO. 

Epocha,  conforme  à  origem  grega,  designa  um  ponto  fixo 
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da  historia,  a  data  de  um  successo  memorável.  Também  se  to- 
ma por  certa  serie  de  annos,  caracterisada  por  algum  aconte- 
cimento notável,  cujo  influxo  os  abrangeu  a  todos  mais  ou  me- 
nos, como  a  epocha  dos  descobrimentos  dos  portuguezes.  Era, 
conforme  á  origem  latina,  significa  o  acontecimento,  successo 
memorável  a  que  se  refere  o  computo  de  certa  serie  de  annos; 
como  a  de  Júlio  César,  a  de  Christo,  etc.  Era  ditferença-se  de 
epocha  em  que  era  faz  referencia  ao  computo  dos  annos,  e 
epocha  ao  successo,  que  por  sua  importância  nos  prende  a  at- 
tenção.  Período  histórico  é  a  serie  dos  annos  que  medeia  entre 
uma  e  outra  epocha. 

ERRO,  ERROR. 

Error  refere-se  ao  entendimento;  erro  á  vontade.  Da  von- 
tade transviada  pelo  error  vem  a  resultar  o  erro.  São  verda- 
deiros errores  não  poucas  vezes  as  opiniões  de  entendimentos 
muito  esclarecidos;  e  não  menos  vezes  são  tidas  como  erros 
as  acções  mais  prudentes.  No  uso  commum  confunde-se  error 
com  erro. 

EBBO,  EfCÍAIlO,  ILLUSÂO,  ALLUCIS AÇÃO. 

Erro,  no  sentido  commum,  é  o  desacerto  no  julgar  de 
qualquer  cousa.  O  enyano  provém  do  erro,  e  consiste  na  equi- 
vocada escolha  que  fazemos  dos  meios  para  chegar  a  algum 
fim.  Blusão  é  a  apprehensão  errada,  que  resulta  de  tomarmos 
o  falso  pelo  verdadeiro,  o  que  parece  pelo  que  é.  Àllucinação 
ou  hallucinação ,  que  significa  deslumbramento,  no  sentido 
translato,  designa  cegueira  do  entendimento  que  o  aparta  do 
justo,  e  o  lança  do  caminho  acertado. 

ESBOÇO,  BOSQUEJO,  RASCUNHO., 

Esboço  é  o  primeiro  debuxo  da  pintura.  Bosquejo  são  os 
traços  geraes,  e  não  completos  de  uma  obra  de  engenho.  Ras- 
cunho é  a  primeira  indicação,  o  primeiro  delineamento  de 
obra  de  pintura,  ou  de  litteratura. 

ESCAXRECEXCBA,  ISA,   CÓLERA,  SANHA,  RAIVA.* 

Escandecencia  é  o  primeiro  gráo  da  ira  nascente,  a  que 
acompanha  a  cor  inílammada  do  rosto.  Ira  é  a  commoção  ve- 
hemenle  do  animo,  excitada  pela  idéa  do  mal  ou  injuria  que 
se  nos  fez,  e  queremos  repellir.  Cólera  éa  ira  mais  violenta,  a 
que  acompanha  de  ordinário  a  côr  pallida  no  rosto.  Sanha  é 
a  ira,  manifestada  nos  gestos,  e  contorsões  do  rosto  como  se 
observam  nos  animaes  assanhados.  Raiva  é  o  extremo  gráo  da 
ira,  e  suppõc  violenta  agitação  com  furor;  é  a  ira  impetuosa, 
quasi  accesso  de  loucura. 
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ESCAPAR  A,  ESCAPAR  DE. 

Escapar  a  um  perigo  é  evita-lo  anles  que  nos  sobrevenha, 
e  prejudique.  Escapar  de  um  perigo,  é  sairmos  a  salvamento, 
incólumes,  do  perigo  em  que  estivemos  mettidos.  Poucos  es- 
capam aos  aleives.  E'  grande  ventura  escapar  do  naufrágio  em 
que  todos  os  demais  pereceram. 

ESCUDO,  EBROQUEE,   AR  ARCA,  RODEEEA, 
PAVÊS,  ÉGIDE. 

Escudo,  conforme  a  origem,  significa  arma  defensiva,  de 
eouro,  ferro  ou  aço,  que  se  enfiava  no  braço  esquerdo  pelas 
braçadeiras.  Usavam  os  guerreiros  pintar  nêlles  suas  divisas, 
e  veio  d'ahi  chamar-se  também  escudo  ás  armas  de  uma  nação 
ou  família.  Broquel  significa  escudo  pequeno  forrado  de  cou- 
ro, com  um  embigo  de  metal  no  centro.  Adarga,  conforme  á 
origem  árabe,  significa  o  escudo  oblongo.  Rodella  significa 
uma  sorte  de  escudo  pequeno.  Pavez  designava  o  escudo  gran- 
de e  oblongo  que  cobria  todo  o  corpo.  Égide  significa  pro- 
priamente o  escudo  de  Minerva;  e,  no  sentido  translato,  desi- 
gna amparo,  defesa,  protecção. 

ESCURO,  ORSCURO,  TEMERROSO,  CALIGIIOSO. 

E'  escuro  o  que  tem  pouca  luz,  ou  o  que  reflecte  pouca 
luz.  E'  obscuro  o  que  não  tem  nenhuma  luz.  E'  tenebroso  o  que 
está  in volvido  em  profunda  escuridão.  Caliginoso  é  o  ultimo 
gráo  da  escuridão,  e  também  designa  extrema  cegueira  no  ór- 
gão visual;  e,  no  sentido  translato,  no  entendimento. 

ESPARA,    GLADIO,  TERÇADO,  DURIJVRANA, 

ALFAKGE,  CIMITARRA. 

Espada  designa  a  arma  portugueza,  a  que  se  dá  este  no- 
me, e  as  armas  similhantes  das  outras  nações.  Gladio  designa 
a  arma  a  que  os  romanos  chamavam  gladius,  a  qual  teve  dif- 
ferentes  formas,  que  não  são  bem  conhecidas.  No  sentido  trans- 
lato usaram  os  nossos  clássicos,  e  devemos  nós  também  usar 
da  palavra  gladio  para  significar  o  Poder  Supremo,  e  também 
para  designar  o  poder  espiritual.  Terçado,  conforme  á  origem 
castelhana,  é  espada  curta  e  larga.  Durindana  é  termo  chulo, 
e  significa  espada  grande,  formidável,  com  que  se  fazem  proe- 
zas incriveis,  etc.  Alfange  é  espada  turca,  mourisca,  larga  e 
curva  com  um  só  gume.  Cimitarra  é  espada  asiática  compri- 
da, curva  e  larga. 

ESPECTRO,    PHASIASHA  OU  EAJSTASMA.  * 

Espectro  designa  sombra  de  finado,  alma  do  outro  mundo. 
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A  Cassio  appareceu  um  espectro  na  véspera  da  batalha  de  Phar- 
salia.  Phantasma,  conforme  á  origem  grega,  designa  figuras 
imaginadas,  e  que  o  são,  ou  por  muila  fraqueza,  ou  por  de- 
masiada força  da  imaginação  vivamente  excitada  por  motivo 
extraordinário. 

Esperança  refere-se  a  toda  a  sorte  de  bens  que  desejamos 
alcançar  com' mais  ou  menos  disposição  a  crer  que  os  obtere- 
mos. 'Confiança  é  a  esperança  com  quasi  certeza  de  que  oble- 
remosos  bens  que  desejamos  com  muito  ardor.  A  esperança 
que  não  se  realisa,  moliva-nos  magoa,  e  um  certo  pezar.  A 
confiança  que  se  frustra,  quasi  que  nos  lança  na  desesperação. 
Diz-se  que  está  com  esperanças,  o  que  conta  obter  alguma  cou- 
sa agradável;  e  diz-se  que  está  de  esperanças  a  mulher  gravi- 
da, que  conta  ser  bem  succedida  no  parto/ 

ESTADA,     DEMORA,    BESIDEICI1. 

Estada  é  o  acto  de  estar,  parada,  assento,  que  alguém  faz 
em  algum  logar.  Demora  designa  o  tempo  que  alguém  se  de- 
tém n'um  logar  com  referencia  a  outro  para  onde  vai.  Residên- 
cia indica  a  persistência  em  um  logar.  Por  occasião  da  minha 
estada  nas  Caldas,  fui  a  Santarém,  onde  tive  alguma  demora; 
e  tanto  me  agradou  esta  villa,  que  fixei  alli  a  minha  residência. 

ESTANCIA,  ESTROPHE. 

Estancia  significa  em  geral  pausa,  parada;  mas  em  poesia 
designa  certo  numero  de  versos  em  que  se  dividem  algumas 
composições  poéticas.  Estrophe  é  a  primeira  estancia,  ramo, 
ou  divisão  das  odes  compostas  a  imitação  das  de  Pindaro. 

ESTAR  CERTO,    ESTAR  gEGVRO. 

v 

Estar  certo  refere-se  ao  passado,  e  ao  presente.  Estar  se- 
guro refere-se  ao  futuro.  Posso  dizer  que  estou  certo  da  ami- 
zade de  um  amigo  da  qual  tenho  provas  provadas,  indubitá- 
veis; mas  não  devo  dizer  que  estou  seguro,  porque  não  me  posso 
considerar  livre  do  receio  de  que  elle  não  haja  de  mudar. 

ESTATURA,  TALHE. 

Estatura  refere-se  á  altura  de  uma  pessoa  posta  em  pé; 
talhe  refere-se  a  toda  a  configuração  da  pessoa.  A  estatura  po- 
de ser  alta,  mediocre,  baixa,  etc."0  talhe  pode  ser  esvello,  de- 
licado, gentil,  etc.  O  calçado,  ou  chapéo  alto  relevam  a  esta- 
tura de  um  homem:  o  vestido  demasiadamente  apertado  ou 
largo  alleram-lhe  o  talhe. 
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ESTORVAR,    IMPEDIR. 

Estorvar  suppõe  um  obstáculo  indirecto,  e  muitas  vezes 
um  mero  embaraço  ou  difficuldacle.  Impedir  suppõe  um  obstá- 
culo directo.  A  companhia  de  um  amigo  estorva  ás  vezes  que 
façamos  a  nossa  vontade.  A  autoridade  do  pae  impede  que  o 
íillio  saia  á  noute  de  casa. 

E§TRM6EIRO,    ESTRANHO,    PEREGRINO, 
FORASTEIRO. 

Estrangeiro  designa  o  que  pertence  a  nação  differente  da 
nossa.  Estranho  designa  o  que  é  de  nação,  de  profissão  etc. 
differente  da  de  que  se  falia  ou  trata;  e,  "por  extensão,  o  que 
não  nos  é  familiar,  a  que  não  estamos  costumados:  «Tão  es- 
tranha (gente)  nos  costumes  e  religião,  quão  estrangeira  na 
(erra  e  natureza.»  Lucena. — Peregrino  designa  o  que  vagueia, 
anda  errante  fora  da  sua  pátria:  «Agora  peregrino,  vago,  er- 
rante, ele.»  Camões.— No  sentido  translato  peregrino  usa-se  pa- 
ra indicar  cousa  rara,  singular,  excellenle,  sempre  em  bom 
sentido;  e  pelo  contrario  em  máo  sentido,  estranho,  para  indi- 
car cousa  desconforme.  Forasteiro  designa  o  que  não  está 
avizinhado  no  logar,  ou  povoação  em  que  se  acha,  embora 
seja  súbdito  do  mesmo  soberano! 

ESTRIBILHO,    BORDÃO. 

t 

Estribilho,  no  sentido  próprio,  significa  verso  ou  ramo  de 
versos  que  se  repete  no  fim  de  uma,  ou  de  certo  numero  deter- 
minado de  estancias.  Bordão,  no  mesmo  sentido,  significa  um 
páo  a  que  nos  arrimamos.  No  sentido  figurado  ambos  designam 
o  habito  de  usar  com  demasiada  frequência  de  certas  palavras, 
e  também  as  mesmas  palavras  de  que  se  usa.  O  primeiro  indi- 
ca, no  sentido  figurado,  máo  habito  no  fallar;  o  segundo,  po- 
breza de  termos,  e  falta  de  conhecimento  da  lingua  materna. 

ESTER  ANTE,    DISCÍPULO,  ALUMIO. 

f 

Estudante  é  o  que  estuda  actualmente  em  alguma  escola. 
Discípulo  é  o  que  ouve  as  lições  de  um  mestre,  e  com  elle 
aprende;  ou  o  que  segue  as  doutrinas  de  uma  escola.  Alumno 
é  o  que  é  criado,  educado  por  alguém,  e  delle  recebe  sustento 
e  doutrina. 

N  ESTUDANTE,   ESTÚDIOS®. 

Estudante  é  o  homem  que  cursa  as  aulas,  ou  que  faz  es- 
tudos regulares,  e  pode  ser  bom  ou  máo,  mais  ou  menos  ap- 
plicado,  etc.  Estudioso  indica  a  disposição  de  alguns  homens 
para  se  darem  ao  estudo  com  applicacão ."Assim  pois  pode  haver 
12 
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estudantes  que  não  são  estudiosos,  e  homens  muito  estudiosos 
que  não  são  estudantes. 

ESTVMDO,  IGNORANTE.  * 

O  homem  é  estúpido  por  falta  de  engenho,  por  uma  certa 
disposição  da  sua  organisação;  e  é  ignorante  porque  não  estu- 
dou, não  se  inslruio;  por  "carecer  de  instrucção.  O  estúpido 
não  sabe  porque  não  pôde  aprender;  e  o  ignorante  não  sabe 
porque  não  aprendeu.  A  estupidez  traz  origem  da  organisação. 
A  ignorância  procede  da  preguiça. 

EVITAE,    fflOIK,    ESCAPAR,  EVADIR, 
ESQUIVAR.  "* 

Evitar  uma  cousa  é  apartar-se  delia,  desviando-se,  fazen- 
do por  não  se  encontrar  com  ella.  Fugir  de  uma  cousa  é  apar- 
tar-se delia,  alongando-se,  correndo  para  o  lado  opposlo.  Fu- 
gimos da  peste,  ou  á  justiça  que  nos  persegue.  Evitamos  um 
máo  encontro.  Escapar  de*  alguma  cousa,  é  livrar-nos  delia; 
roubar-nos  ao  mal  que  nos  linha  apanhado  ou  não  tardaria  a 
apanhar-nos.  Escapámos  da  doença,  do  naufrágio,  etc.  Evadir 
alguma  cousa,  é  sair  delia  a  salvo,  com  arte.  Evadimos  a  força 
do  argumento,  etc.  Esquivar  alguma  cousa  é  afastar-se  delia, 
ou  arreda-la  com  desdém.  Esquivamos  o  importuno  que  nos 
molesta. 

EXACTO,  PONTUAE,  PRIMOROSO.  * 

E'  exacto  o  que  se  conforma  á  regra  que  deve  seguir.  E' 
pontual  o  que  observa  a  regra,  a  lei,  ponto  por  ponto,  sem 
delia  se  apartar  em  cousa  alguma.  E'  primoroso  o  que  satisfaz 
aos  seus  deveres,  não  só  com  exactidão  e  pontualidade,  mas 
também  com  prazer,  e  sem  que  possa  altribuir-se  um  tal  pro- 
cedimento a  nenhum  motivo  desnobre  ou  menos  generoso. 

ESAGGEBAB,  ENCARECER. 

Exaggerar  refere-se  propriamente  ás  circumstancias  que 
fazem  notável  a  cousa  exaggerada.  Encarecer  refere-se  ás  cir- 
cunstancias que  fazem  a  cousa  apreciável.  Exaggera-se  o  nu- 
mero dos  inimigos.  Encarece-se  o  valor  do  exercito  que  o  der- 
rotou. O  historiador  exaggera  os  factos  que  dão  honra  á  sua 
terra  e  á  sua  gente.  O  mercador  encarece  o  primor  dos  obje- 
ctos que  vende. 

EXASPERAR,  DESESPERAR. 

Exasperar  é  irritar,  fazer  áspero.  Desesperar  é  tirara  es- 
perança. A  dôr,  que  nos  causou  uma  desgraça,  exaspera-se, 
quando  sobrevem  novos  infortúnios.  Desesperâ-nos,  quem  nos 
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(fier  mal;  desesperam  os  pertendentes  com  as  delongas  do 
resultado  das  suas  pertenções.  Abrandar  oppõe-se  a  exasperar, 
e  a  desesperar,  esperançar.  Entrelanto  esles  verbos  tomam- 
se  geralmente  como  synonymos  no  uso  commum. 

EXCITAR,    MIMAR,  ALENTAR,  MOVER,  ISCITAR. 

Excitar  é  inspirar  o  desejo,  ou  despertar  a  paixão.  Ani- 
mar é  dar  actividade,  calor  á  acção  jà  começada,  e  impedir 
que  afrouxe.  Alentar  é  dissipar  o*  receio  com  a  esperança  do 
bom  resultado,  e  fazer  que  o  motivo  da  gloria  sobrepuje* o  in- 
teresse, ou  o  temor.  Mover  é  excitar,  provocar,  despertar  os 
affeclos  brandos  e  suaves,  a  compaixão,  a  piedade,  a  ternu- 
ra, etc.  Incitar  é  estimular,  levar,  arrastar  a  fazer  alguma 
cousa. 

e?:emplo,  exemplar. 

Exemplo  é  o  facto  n'outro  tempo  acontecido,  que  se  pro- 
põe para  imitar-se  ou  seguir-se;  também  se  chama  exemplo  o 
procedimento  moral  tão  louvável,  que  se  torna  digno  de  ser 
proposto  á  imitação  dos  outros.  Exemplar  é  um  original,  um 
modelo,  que  se  'propõe  para  ser  copiado.  Assim  pois  o  exem- 
plo segue-se,  imila-se;  o  exemplar  copia-se. 

EXPERIÊNCIA,  ENSAIO,  PROVA. 

A  experiência  tem  propriamente  por  objecto  as  proprie- 
dades das  cousas,  o  conhece-las,  e  saber  aproveitar-se  delias. 
O  ensaio  refere-se  principalmente  ao  uso  das  cousas;  procura 
conhece-las  para  usar  delias,  julga-as,  fixa  o  seu  emprego, 
etc.  A  prova  diz  respeito  mais  especialmente  ás  qualidades  das 
cousas,  diligenciando  evitar  ser  enganado.  A  experiência  ma- 
nifesta nos  se  a  cousa  existe;  o  ensaio  moslra-nos  as  suas  qua- 
lidades; a  prova  declara-nos  se  estas  são  tantas  e  taes  como 
pensávamos. 

EXTRAORDINÁRIO,  SINGULAR.  * 

Extraordinário  designa  o  que  é  fora  da  ordem  commum, 
ou  da  medida  ordinária.  Singular  designa  o  que  é  só,  único, 
diverso  de  outros,  e  sem  similhanle.  E'  extraordinário  tudo  o 
que  excede  as  medidas,  que  o  nosso  espirito  tem  dos  objectos; 
eé  singular  tudo  o  que  não  quadra  com  os  typos  ideaes  que 
temos  dos  objectos.  As  acções  generosas  são  extraordinárias 
para  as  almas  apoucadas/Os  objectos  novos  são  singulares 
para  os  homens  ignorantes. 

EASRICA,    MANUFACTURA. 

Fabrica  indica  especialmente  a  idéa  de  industria,  de  arte, 
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do  próprio  trabalho  da  fabricação.  Manufactura  refere-se  ifc 
modo  particular  á  qualidade  do*  estabelecimento,  ou  empresa, 
ás  obras  nelle  produzidas,  e  ao  seu  commercio.  Fabrica  pare- 
ce designar  o  estabelecimento  onde  se  preparam  objectos  com- 
muns.  Manufactura  parece  designar  o  estabelecimento  onde 
se  fabricam  ou  fazem  objectos  de  preço  mais  subido  e  de  uso 
menos  vulgar. 

FABRICANTE,  FABRICIDOR, 

Fabricante  é  o  dono  de  uma  ou  muitas  fabricas,  que  não 
trabalha  com  as  suas  mãos,  mas  sim  com  a  sua  intelligencia. 
Fabricador  é  o  que  trabalha  com  as  suas  mãos,  o  que  põe  em 
execução  o  que  concebe  a  intelligencia,  e  ordena  a  vontade 
do  fabricante. 

FABULOSO,    VALSO.  * 

O  fabuloso  exprime  a  idéa,  a  invenção  de  alguma  cousa 
que  se  refere  ao  passado,  e  tem  relação  *com  os  costumes  ou 
prevenções;  pode  ter  cor  de  verdade*,  e  não  se  inventou  para 
mentir,*  nem  para  enganar,  mas  para  entreter,  e  instruir  agra^ 
davelmente.  O  falso  tem  por  fim  enganar,  fingindo  ser  ver- 
dade o  que  o  não  é,  e  quasi  sempre  em  proveito  do  que  men- 
te, e  damno  do  que  acredita. 

FACCÂO,    PABTIBO. 

Facção  designa  uma  reunião  de  homens,  que  trabalham 
activamente  em  segredo,  e  ás  vezes  ás  claras  para  combater  e 
destruir  os  que  se  oppõem  aos  seus  intentos.  Partido  é,  antes  do 
que  a  união  de  muitas  pessoas,  o  concurso  das  opiniões  de  mui- 
tos individuos.  No  uso  commum  partido  significa  um  numero 
mais  ou  menos  considerável  de  pessoas,  que,  muitas  vezes  sem 
se  conhecerem,  adoptam  as  opiniões  ou  doutrinas  de  um  ho- 
mem no  qual  confiam.  A  palavra  partido  não  indica  nada  odio- 
so; a  palavra  facção  toma-se  sempre  em  máo  sentido. 

FACIIABA,  ffBOITISPlCIO. 

Com  quanto  estas  duas  palavras  se  confundam  geralmente, 
differençam-se  em  que  frontispício  refere-se  á  parte  dianteira 
de  um  e*dificio,  de  um  monumento;  e  fachada  diz-se  da  face, 
ou  lado  dos  jardins,  da  rua,  do  paleo.  Um  edifício  tem  um  só 
frontispício,  e  pode  ter  duas  ou  Ires  fachadas. 

FACUUBAOE,  POOER,  POTENCIA. 

Faculdade  è  a  disposição,  dada  pela  natureza  ás  differen- 
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tes  espécies,  por  via  da  qual  os  indivíduos  são  aptos  para  pra- 
ticarem alguma  acção,  se  não  carecerem  do  poder  para  isso 
indispensável.  Poder  é  a  liberdade,  a  não  existência  de  obstá- 
culo de  executar  uma  acção.  Potencia  é  a  força  necessária 
para  a  executar.  Assim,  sem  que  haja  faculdade',  poder,  e  po- 
tencia ou  força,  não  pode  ter  logar  nenhuma  acção  humana. 
Eu  tenho  a  faculdade  de  ver;  mas  não  vejo  se  me  falta  o  poder, 
e  me  faltará,  se  me  vendarem  os  olhos.  Tenho  a  faculdade  e  o 
poder;  mas  inutilmente  se  carecer  de  potencia  ou  força,  e  ca- 
recerei se  o  somno  se  apoderar  de  mim. 

MCBSDO,    DISERTO. 

Facundo  designa  o  homem  que  é  copioso  no  faltar,  e  tem 
boa  elocução;  que  possue  naturalmente,  e  sem  carecer  do  es- 
tudo da  arte,  o  dom  de  persuadir.  Diserto,  conforme  á  origem 
latina,  é  o  que  junta  á  elegância  do  estylo,  a  propriedade  dos 
termos,  a  variedade  das  expressões,  e  a  acertada  escolha  e 
disposição  dos  ornatos  do  discurso. 

FADIGA,  CANÇAÇO. 

Estas  palavras  designam  certa  indisposição  do  corpo  ou 
do  espirito  que  nos  impede  o  executar  alguma  cousa.  Fadiga 
é  a  indisposição  que  provém  do  trabalho  do  corpo  ou  do  espi- 
rito, que  apurou  todas  as  forças.  Cangaço  é  a  indisposição  que 
provém  de  um  trabalho  uniforme,  que  deixamos  com 'prazer. 
Também  se  diz  cangaço,  no  sentido  de  desgosto,  com  referen- 
cia ao  espirito;  e  não  pode  então  dízer-se  fadiga.  Podemos  di- 
zer: «o  cangaço  da  guerra  trouxe  a  paz;»  porém  aqui  toma-se 
cangaço  no 'sentido  de  desgosto.  Pode  dizer-se:  «os  trabalhos 
e  as  fadigas  da  guerra;»  mas,  quando  assim  nos  explicamos, 
por  fadigas  entendemos  os  mesmos  trabalhos,  ou  antes  a  exa- 
cerbação delles.  Á  fadiga  é  o  effeito  da  acção.  O  cançaço  é  mui- 
tas vezes  a  consequência  do  mero  enfado  ou  moléstia* db  animo. 

VAXItAZ,  ESGAXOSO.    * 

Fallaz  é  o  que  engana  com  intenção;  o  que  de  si  mesmo 
está  disposto  sempre  a  enganar  alguém;  e  também  é  fallaz  o 
que  pode  a  si  enganar-se,  ou  pelos  outros  ser  enganado;  e  fi- 
nalmente diz-se  que  é  fallaz  tudo  aquillo  que  serve,  de  qual- 
quer modo  que  seja,  para  enganar  os  outros. Enganoso  é  o  que 
induz  em  erro  a  alguém.  Enganoso  é  palavra  genérica.  Fallaz 
designa  mais  particularmente  a  falsidade  pensada. 

FAIíIíEMCIA,     BAHCA-BOTA,     OUEORA. 

Diz-se  achar-se  em  estado  de  fallencia  todo  o  commer- 
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ciante  que  suspende  os  seus  pagamentos.  O  cornai erciante  fal- 
lido  que  está  em  algum  dos  casos  previstos  na  lei  relativa- 
mente á  culpa  grave  ou  fraude,  acha-se  em  estado  de  banca- 
rota.  Quebra  é  a  faltencia  originada  em  infortúnios,  e  em  per- 
das que  o  commerciante  padeceu,  sem  lhes  dar  motivo.  Só  fat- 
iando de  um  commerciante  se  pode  dizer  que  Qsláfallido,  que- 
brado. Se  fatiarmos  de  um  individuo,  não  commerciante,  que 
não  pode  pagar  o  que  deve,  diremos  que  se  tornou  insolvente. 

FALTAR,    CARECER,    NECESSITAR. 

Falta  o  que  não  se  lera.  Carece-se  do  que  se  teve.  Neces- 
sita-se  o,  ou  antes  do  que  é  indispensável  para  viver. 

i 

FAMÉLICO,  I.MI15TO,   ESFOMEADO  OU  ESFAIMADO, 

FAMBJEENTO. 

Famélico  é  o  opposto  a  farto,  é  o  que  tem  vontade  de  co- 
mer. Faminto  é  o  que  deseja  com  vehemencia  a  comida.  Es- 
fomeado ou  esfaimado  é  o  que  experimenta  uma  fome  devora- 
dora. Famulento  é  o  que  lem  um  desejo  ardente,  ou  antes  in- 
saciável de  comer. 

FAMÍLIA,  CASA. 

Família  é  o  pãe,  mãe,  e  filhos,  mas  lambem  esta  palavra 
designa  as  pessoas  de  um  mesmo  sangue  e  parentela.  Casa  in- 
dica os  empregos,  dignidades,  títulos,  autoridade  que  se  tem 
conservado  por  muito  tempo  n'uma  mesma  família.  Dizemos 
casa  real  de  Portugal  para  designar  a  família  que  possue  ha 
muitos  annos  o  throno  e  soberania  de  Portugal;  e  dizemos  fa- 
mília real  para  designar  as  pessoas  que  estão  unidas  pelo  san- 
gue á  que  se  senta  no  throno.  Assim  casa  diz  mais  do  que  fa- 
mília. 


FARÇA,    COMEDIA. 


* 


Farça  é  uma  composição  dramática,  de  pouco  artiíicio, 
destinada  a  fazer  rir,  e  a  provocar  a  mofa  e  a  zombaria.  Come- 
dia é  uma  composição  dramática,  na  qual  se  representam  acon- 
tecimentos da  vida*  commum,  afim  de  se  castigar  o  vicio  por 
meio  do  riso  e  do  ridículo.  A  qualidade  dos  protagonistas,  não 
menos  que  os  vicios  escolhidos  para  objecto  da  censura,  dis- 
tinguem a  alta  da  pequena  comedia,  e  ambas  da  farça. 


FARTURA,  SACIEDADE. 


Fartura  designa  replexão,  onde  não  cabe  mais.  Sacieda- 
de é  o  estado  do  homem,  ou  de  qualquer  outro  animal  que  não 
appetece  mais,  que  lem  quanto  lhe  basta.  O  farto  não  pode 
levar  mais.  O  saciado  não  tem  appelite  de  mais.  Fartura  refe- 
re-se  á  demasia.  Saciedade  ao  estado  em  que  nos  achamos, 
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muitas  vezes  em  consequência  da  fartura.  A  palavra  fartura  é 
mais  própria  para  designar  prazeres  sensuaes;  e  saciedade  para 
fallar  de  objectos  moraes. 

TA8C1X1U,    HAILCCIWR  OU   1LIACMAR, 

Fascinar,  conforme  á  origem,  significa  dar  olhado,  que- 
branto, enfeitiçar,  e  também  enganar  com  prestígios,  etc.  Hal- 
lucinar  ou  allucinar  significa  deslumbrar,  oífuscar;  e  transla- 
tamente  cegar,  escurecer  a  inteíligencia.  O  que  engana  para 
mal,  fascina;  o  que  faz  crer  que  o  falso  é  verdadeiro,  hallu- 
cina. 

FAIAL,  FUNESTO. 

Ambas  estas  palavras  designam  cousa  triste,  e  de  máo 
êxito;  porém  a  primeira  é  antes  um  efleilo  da  Providencia,  da 
sorte,  do  fado;  e  a  segunda  a  consequência  do  crime  ou  do 
erro.  Chegou  a  sua  hora  fatal,  isto  é,  a  sua  hora  extrema,  por 
que  assim  foi  decretado  pela  Providencia.  Funesto  presagía 
successos  deploráveis,  infelizes,  de  máo  agouro  para  a  vida, 
honra,  etc,  O  terremoto  de  1755  foi  um  successo  fatal  para  o 
reino,  e  funesto  para  as  pessoas  que  foram  victimas  delle. 

FATALIDADE,    SORTE. 

Fatalidade  na  linguagem  pagã  era  o  êxito  contrario  ao  que 
se  pertendia,  ou  parecia  dever  esperar-se.  Sorte  era  o  êxito  fa- 
vorável inesperado,  e  não  procurado. 

FÁTUO,  MMPERTIItESTE,  SESCIO.  * 

Fátuo  é  o  homem  que  falia  muito,  e  em  tom  de  quem  co- 
nhece largamente  o  de  que  falia,  sem  que  todavia  o  compre- 
henda  nem  saiba  nada;  é  uma  espécie  de  tolo  com  presumpção 
de  entendido.  Impertinente  é  o  fátuo  atrevido,  que,  sem  con- 
sideração, nem  recato,  falia  de  tudo  e  em  toda  a  parle,  con- 
funde "a  liberdade  modesta  com  a  familiaridade,  e  ousa  des- 
attentamenle  o  que  não  podia  permittiF-se-lhe  decorosamente. 
O  néscio  é  o  fátuo  sem  presumpção;  é  o  tolo,  a  quem  a  natu- 
reza negou  a  capacidade  necessária  para  aprender  qualquer 
cousa,  e  ser  de  algum  modo  útil  á  sociedade.  O  fátuo  enfada, 
e  aborrece.  O  impertinente  cança,  e  irrita.  O  néscio,  ou  causa 
dó,  ou  move  a  despreso. 

FAVORECEDOR,    PROTECTOR. 

Favorecedor  designa  a  pessoa  que  promove  o  bem,  o 
adiantamento  de  outrem.  Protector  designa  a  pessoa  que  toma 
a  si  dar  ajuda  e  auxilio  em  fcudo  a  outrem  em  todo  o  tempo  e 
logar.  O  favorecedor  dá  favor,  concorre  para  que  succeda  bem 
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em  alguma  cousa  a  algucm.  O  protector  ampara,  defende,  fnz 
o  que  em  si  está  a  bem  de  alguém.  Pode-se  favorecer  para  mal; 
mas  protege-se  sempre  para  bem. 


FAVORITO,    VALIDO,    PRIVADO. 


* 


Favorito  é  aquelle  a  quem  se  trata  com  especial  dislinc- 
ção;  que  se  aífaga,  e  em  tudo  favorece.  Valido  é  o  que  vale, 
tem  valimento,  pode  com  alguém  mais  que  todos  os  outros. 
Privado  é  o  que  vive  tão  familiarmente  com  alguém,  que  tem 
parle  e  conhecimento  da  sua  vida  privada,  e  por  isso  goza  de 
sua  inteira  confiança.  Com  referencia  aos  príncipes,  favorito  é 
um  homem  que  soube  ganhar-lhes  a  vontade,  a  quem  nada  ne- 
gam; e  que,  prestes  a  dar-lhes  gosto  em  tudo,  se  contenta  de 
gozar  e  obedecer.  O  valido  é  um  homem  que,  lisongeando-lhes 
as  paixões,  se  apoderou  do  seu  animo,  e,  parecendo  ser  o  dó- 
cil instrumento  das  suas  paixões,  o  domina  e  governa.  O  pri- 
vado é  um  homem,  que,  com  quanto  goze  o  que  as  circumstan- 
cias  lhe  proporcionam,  como  está  promplo  sempre  a  obedecer, 
padece  mais  do  que  desfrueta;  porque  o  privado  comparte  in- 
evitavelmente as  misérias  daquelles,  cuja  privança  para  elle  se 
torna  próprio  viver. 

FAZER,    REALIZAR,    EFFECTUAR,  EXECUTAR. 

Fazer  é  produzir  qualquer  acção  physica  ou  moral.  A  si- 
gnificação desta  palavra  é  genérica",  e  representa  a  acção  não 
limitada  por  nenhuma  relação  directa  ou  indirecta.  Realizar  é 
fazer  tornar  real  uma  cousa,  que  por  qualquer  motivo  espera- 
mos que  venha  a  sueceder.  Effectuar  ou  effeituar  é  fazer,  tor- 
nar em  facto  positivo,  real  o  que  não  era  senão  simples  pro- 
messa ou  esperança.  Executar  é  fazer,  tornar  existente  o  que 
não  era  senão  projecto  ou  plano;  e  por  isso  executar  designa 
uma  acção  relativa  a  outra  àecão  anterior. 

FAZER,    PERFAZER. 

Fazer,  como  fica  dito,  significa  produzir  uma  acção;  eper- 
fazer,  completa-la.  «Entre  o  fazer  e  o  perfazer  (dis*se  Vieira) 
ha  grandes  intervallos.»— Desde  que  alguém  faz,  produz  uma 
acção,  até  que  a  leve  ao  cabo,  a  complete,  lhe  ponha  remate,  a 
leve  á  ultima  perfeição,  a  distancia  é  grande.  A  preposição  perf 
de  que  é  composto  o  verbo  latino,  transferido  para  â  nossa 
lingua,  é  que  indica  a  intensidade  da  acção,  e  por  conseguinte 
a  ampliação  da  significação. 

FECUNDAR,    FERTILIZAR. 

Fecundar  a  terra  é  augmenlar-lhe  os  princípios  da  fecun- 
didade que  tem  já  em  si  mesma.  Fertilizar  a  terra  é  prepara- 
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la,  dispô-la  por  meio  da  arte  e  industria  a  desinvolver  os  prin- 
cípios da  sua  fecundidade.  O  estrume  fecunda  a  terra,  e  o  ama- 
nho fertiliza-a. 

FECUNDIDADE,     FERTILIDADE. 

Fecundidade  é  a  qualidade  pela  qual  uma  cousa  é  fecunda, 
e  diz-se  particularmente  das  mulheres,  das  fêmeas  dos  ani- 
maes.  Fertilidade,  é  o  poder,  a  força,  a  disposição  de  produ- 
zir muita  copia  de  fructos  mediante  a  industria  tio  homem.  A 
fecundidade,  que  vem  da  natureza,  torna-se  fertilidade  pelo 
trabalho  e  beneficio,  pela  industria  do  homem.  É  fecundo,  isto 
é,  tem  fecundidade  o  terreno  que  é  capaz  de  dar  muita  pro- 
ducção.  Foi  fértil  este  anno;  isto  é,  houve  fertilidade,  as  ter- 
ras produziram  bem,  donde  resultou  haver  abundância. 

FELIZ.    AFORTUNADO. 

Feliz  significa  o  que  goza  da  felicidade  ou  cie  uma  felici- 
dade. Afortunado  designa  o  que  é  favorecido  da  fortuna.  O 
homem  é  feliz  pelo  contentamento  e  tranquillidade  do  animo; 
e  é  afortunado  pela  saúde,  bens,  e  muitos  favores  que  recebeu 
da  fortuna. 

FERMENTAÇÃO,  EFFERVESCENCIA. 

Já  se  disse  o  que  era  effervescencia,  e  agora  aqui  acres- 
centaremos que  se  differença  muito  de  fermentação,  principal- 
mente attendendo-se  aos  seus  resultados.  A  palavra  fermenta- 
ção designa  a  acção  reciproca  de  princípios  preexistentes  que 
formam  um  só  corpo,  para  formar  outro.  A  fermentação  e  a 
causa  motriz  da  effervescencia.  No  sentido  translato  significa  a 
agitação  que  produzem  nos  ânimos  acontecimentos  recentes, 
especialmente  políticos.  Effervescencia  significa  essa  mesma 
agitação,  manifestando-se  por  motins,  etc. 

FESTA,    FESTIVIDADE,  SOEEMNIDADE. 

Festa  é  o  regozijo  publico  que  se  faz  por  occasião  de  cou- 
sa que  nos  dà.prazer.  Usa-se  também,  e  com  a  mesma  signifi- 
cação, com  referencia  ás  cousas  religiosas.  Festividade  refere- 
se  sempre  a  um  acto  religioso.  Solemnidade  abrange  também 
as  duas  significações  religiosa  e  profana,  e  designa  a  pompa, 
a  ostentação  com  que  se  celebram  as  festas  e  as  festividades. 

FESTIM,  BANQUETE. 

Festim  designa  reunião  de  muitas  pessoas,  principalmente 
notáveis  na  sociedade,  para  se  divertirem  com  bailes  e  folias. 
íô 
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ostentando  luxo  e  magnificência.  Banquete  indica  mais  parti- 
cularmente reunião,  a  que  precedeu  convite,  para  comer  lau- 
tamente opiparos  manjares. 

KIUALCiO,    GKKTILHOlMEn,  CiAANDE. 

Fidalgo,  conforme  á  origem,  designa  pessoa  que  por  seu 
sangue  pertence  a  uma  classe  nobre,  ou  á  qual  o  rei  fez  mercê 
do  titulo  de  nobreza,  que  não  herdara  dos  seus  maiores.  Gen- 
tilhomem,  significa  hoje  homem  nobre  por  linhagem,  e  que  foi 
chamado  para  fazer  serviço  junto  da  pessoa  do  rei.  Grande  é  o 
fidalgo  de  alta  hierarchia,  e  titulo  de  duque,  marquez,  ou  con- 
de, e  rara  vez  de  visconde,  que  tem  logar  junto  do  throno  para 
fazer  corte  ao  soberano. 

FIGURA,    FÓ8ÍM, 

Figura  é  a  feição  apparente  de  qualquer  cousa.  Forma  è 
a  disposição  exterior  das  partes  da  matéria.  A  figura  dos  cor- 
pos e  determinada  pelos  limites  externos  da  sua  extensão.  A 
forma  é  determinada  pela  combinação  das  partes.  Diz-se  figura 
de  mulher,  figura  triangular;  e  forma  solida,  forma  delicada. 
Muitas  vezes  se  diz  forma  por  figura,  mas  não  pode  dizer-se 
figura  por  forma. 

FIÍI,    EXTBEHIDADE,    ILIilinrF,,    TEB9IO. 

Fim  designa  o  acabamento  de  uma  cousa.  É  termo  gené- 
rico. Limite  é  o  ponto  da  extensão  que  marca  o  seu  fim,  e  tal- 
vez o  principio  de  outra;  e  indica  a  idéa  de  não  poder  passar 
além.  Extremidade  indica  a  existência  de  um  centro  a  que  ella 
se  refere.  Termo  designa  o  marco,  o  signal  que  extrema  os  li- 
mites das  terras;  mas  toma-se  commummenle  na  significação 
do  mesmo  limite. 

FISTAlíiMEBíTE,   EWF35Í.    Aff.FIJS. 

Comecemos  pelo  ultimo.  Álfm  denota  que  depois  de  al- 
guma difficuldade  vencida,  conseguimos  o  que  pertendiamos. 
Em  fim  denota  que  se  realisou  o  nosso  desejo.  «Terminou  em- 
fim  o  seu  interminável  discurso.»  —  Finalmente  denota  de  mo- 
do mais  positivo  a  ultima  conclusão  de  alguma  cousa:  «Abra- 
sado finalmente  o  mundo.»  Vieira. 

fingir,  siraviiAR,  dissimulais,  disfarçar. 

Fingir  é  usar  de  apparencias  falsas  e  artificiosas,  para  oe- 
cultar  o  que  a  cousa  e  na  verdade,  ou  para  fazer  crer  o  que 
não  é.  Este  vocábulo  é  genérico,  e  abrange  toda  a  espécie  de 


FIS  99 

fingimento.  Simular  é  uma  espécie  de  fingimento,  e  significa 
indicar  falsamente,  com  respeito  aos  costumes,  o  contrario  do 
que  se  pratica.  Dissimular  é  outra  espécie  de  fingimento,  que 
consiste  em  encobrir,  de  qualquer  modo  que  seja,  as  próprias 
opiniões,  desígnios,  etc.  Disfarçar  é  fingir  differente  pessoa 
no  trajo,  nas  maneiras,  em  quaesquer  mostras  exteriores. 

OSO,  I>FIiCíAI»0. 

Fino  refere-se  á  perfeição  de  um  objecto;  delgado  á  sua 
dimensão  physica.  Fino  é  o*  que,  no  seu  género,  se  avantaja 
na  qualidade."  Delgado  é  o  que  lem  pouca  grossura. 

FIO,    CORTE,  CUT  ME,* 

Fio  é  a  parle  mais  delgada  dos  instrumentos  cortantes. 
Corte  é  o  fio  posto  em  acção,  o  golpe  dado  com  o  instrumento 
cortante.  Afia-se  a  faca  para  cortar  o  pão.  Gume  é  a  parle  do 
instrumento  com  a  qual  se  corla,  é  o  mesmo  que  fio;  porém  é 
palavra  menos  commum.  «Ferro  boto  sem  gume.»  Heitor  Pin- 
to. —  No  sentido  translalo  significa  perspicácia,  agudeza  do 
engenho:  «Da  mente  afia-me  o  subtil  gume.»  Diniz,  Dilhyr. 

FIO  (a),  a  beio,  a  fito. 

A  fio  refere-se  á  ordem  em  que  vão  os  objectos:  ir  o  fio 
é  ir  um  apoz  outro  como  que  formando  um  fio.  A  reio  refere- 
se  á  serie  continuada  e  não  interrompida  dos  objectos:  cami- 
nhar a  reio,  é  caminhar  sem  interrupção,  ir  sempre  o  seu  ca- 
minho. A  eito,  refere-se  á  direcção  *da  marcha:  ir  a  eito,  é  ir 
via  recta,  sem  declinar  á  direita  nem  á  esquerda. 


FIRS1EZA,    CONSTÂNCIA. 

Firmeza  designa  a  qualidade  do  homem,  que  segue  com 
coragem  os  seus  desígnios,  sem  se  deixar  abalar  de  nenhumas 
contrariedades.  Constância  exprime  a  qualidade  do  homem 
perseverante,  que  tem  permanência  nas  suas  affeições.  A  fir- 
meza suppoe  razão  vigorosa,  e  caracter  enérgico.  Â  constância 
é  compatível  com  um  espirito  acanhado,  e  pusillanime.  A  fir- 
meza oppõe-se  á  debilidade  de  caracter;  e  a  constância  oppõe- 
se  á  volubilidade  do  coração. 

FISCO,    ERÁRIO,    THESOVRO  PCBUCO. 

Fisco,  antigamente,  designava  o  thesouro  privado  do  so- 
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berano;  e  erário  designava  o  lhesouro  publico,  destinado  a 
supprir  os  gastos  do  Estado.  Com  o  andar  dos  tempos  confun 
diram-se  estas  significações.  A  palavra  erário  é  hoje  pouco 
usada,  mas  já  nos  ultinios  tempos  se  tomava  no  sentido  de 
thesouro  publico,  isto  é,  junta,  ou  tribunal,  a  cujo  cargo  está  a 
gerência  dos  dinheiros  ou  rendas  publicas.  Também  se  dá  este 
nome  ao  edifício  onde  trabalham  os  membros  e  mais  emprega- 
dos do  tribunal.  A  palavra  fisco  designa  actualmente  o  direito 
que  tem  o  thesouro,  o  governo,  de  fazer  cobrar,  na  conformi- 
dade das  leis,  o  que  lhe  é  devido. 


FLOR,  BOMINA. 

Flor  e  o  termo  geral  que  designa  a  producçâo  das  plan- 
tas em  que  se  contém  a  semente.  Bonina  designa  singularmente 
a  florzinha  mimosa  do  campo. 


FLORESTA     ARVOREDO,   MAIA,  ALAJIEBA 

Floresta  é  uma  porção  de  terreno  povoado  de  arvores 
frondosas  e  espontâneas.  Arvoredo  é  uma  porção  de  terra  me- 
nos considerável,  plantada  de  arvores  fructiferas  e  infructife- 
ras,  cultivadas  e  silvestres.  Mata  é  uma  porção  de  terreno, 
povoado  de  arvores  da  mesma  espécie;  mas  que  de  ordinário 
o  é  de  arvores  silvestres  de  differentes  espécies.  Alameda  é 
uma  porção  de  terreno  plantado  de  arvores,  quasi  sempre  in- 
fructiferãs,  que  se  conservam  e  cuidam  para  gozo  e  passeio. 

IL1JID9,  MOVIDO. 

Todo  o  liquido  é  fluido,  mas  nem  todo  o  fluido  é  liquido. 
A  agua  é  liquido, #e  é  fluido.  Assim  que  fluido  é  o  género,  e  li- 
quida a  espécie.  Ê  fluido  o  corpo,  cujas  moléculas  por  pouco 
adherentes  entre  si,  com  facilidade  se  separam,  como  a  agua; 
e  é  liquido  o  corpo,  que,  deixado  a  si,  toma  uma  superfície  pa- 
rallela  á  superfície  da  terra,  como  o  azougue,  o  leite,  etc. 

FOIfiA,  FOLGVERO. 

Folga  é  o  descanço,  certo  espaço  de  tempo  desoccupado, 
em  que  se  toma  honesta  recreação  para  cobrar  forças,  e  voltar 
com  prazer  ao  trabalho.  Folguedo  é  muita  folga, 'folga  conti- 
nuada, talvez  excessiva,  que  serve  antes  de  distracção,  quede 
repouso  proveitoso. 

FORCA,  EMERGIA,  EFFICACIA,  VIOEEICIA,  ' 

Força  é  a  potencia  natural  ou  artificial  que  tem  qualquer 
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cousa  para  obrar,  e  produzir  certos  effeitos.  Energia  é  a  força 
em  acção,  ou  a  força  poderosamente  activa.  Efficacia  é  a  força 
disposta  de  modo,*ou  elevada  a  tal  gráo  de  energia  que  pro- 
duz sem  falta  o  seu  eífeito.  Violência  é  a  força  no  summo  gráo, 
e  operando  com  grande  impulso,  com  grande  intensidade,  com 
impeto. 

FORÇA,    FORTALEZA. 

Força,  como  acabamos  de  ver,  é  o  vigor,  a  potencia  na- 
tural quê  tem  uma  pessoa  ou  cousa  para  obrar.  Fortaleza  é 
aquella  qualidade  da  nossa  alma  com  que  combatemos  os  pe- 
rigos, aflrontamos  as  adversidades,  padecemos  trabalhos,  do- 
res, etc. 

FORÇOSO,    ESFORÇADO. 

Forçoso  é  o  que  tem  forças  physicas,  e  é  capaz  de  se  ser- 
vir delias.  Esforçado  é  o  animoso,  que  é  valente  e  ousado.  Um 
homem  pode  se/  forçoso,  e  não  ser  esforçado,  e  vice-versa.  O 
homem,  que  possue  estas  duas  qualidades*  pode  ser  para  muito. 

FORMA,    FORMA. 

Forma,  como  já  vimos,  é  a  disposição  exterior  das  partes 
da  matéria,  ou  de  um  corpo;  o  que  constituo  uma  espécie  ou 
individuo  diíferenle  do  outro:  é  a  figura.  «Morphêo  em  varias 
formas  lhe  apparece.»  Camões.  —  Forma  é  o  molde,  o  modelo, 
o  typo  segundo  o  qual  se  faz  ou  affeiçoa  alguma  cousa.  A  mu- 
dança do  accento  na  primeira  vogal  produz  esta  diíferença  de 
significações  de  uma  palavra  formada  com  as  mesmas  leUras. 

FORMALIDADE,    FORMULA. 

Formalidade  é  a  praxe,  o  modo  de  obrar  estabelecido  por 
lei,  uso,  ou  costume  para  que  um  acto  seja  legUimo  e  valioso; 
que  não  é,  faltando  alguma  clausula  ou  condição  por  aquella 
praxe  determinada.  Formula  é  o  contexto  das*  palavras,  e  de 
certas  acções,  prescriptas  por  lei  ou  uso  em  certas  occasiões, 
faltando  alguma  das  quaes  a  acção  não  é  valiosa.  «Segundo  a 
formula  do  encantamento.»  Bem.  Flor. 

FORMIDÁVEL,    TEMÍVEL. 

Formidável  indica  um  perigo  próximo,  imminente.  Temí- 
vel designa  perigo  mais  remoto  ou  distante.  É  formidável  o 
exercito  poderoso  que  invade  um  reino;  é  temível  a  ira  dos 
príncipes. 

FORMOSO,   GENTIL,  GALANTE. 

Formoso  é  tudo  aquillo,  cujas  formas  são  regulares,  e  or- 
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denadas  com  justa  proporção.  Diz-se  de  todas  as  cousas  ani- 
madas ou  inanimadas.  Gentil  significa  formoso  senhorilmeule, 
isto  é,  cujas  formas,  sobre  regulares  e  bem  proporcionadas, 
são  graciosas,  elegantes,  etc.  Galante  refere-se  ao  concerto, 
graça,  e  ornato  do  espirito  e  do  corpo;  e  por  isso  cousa  galante 
dize*mos  nós  a  que  está  adornada  com  gosto  e  graça;  homem 
galante,  o  namorado  que  por  seu  trajar  de  bom  gosto,  e  por  seu 
dizer  engraçado,  e  instruído  pertende  agradar  ás  damas. 

Fortaleza  é  uma  povoação  não  grande,  occupada  e  habi- 
tada quasi  exclusivamente  por  militares,  com  todas  as  defesas 
da  arte,  destinada  a  conservar  pontos  importantes  com  relação 
á  arte  da  guerra.  Cidade  fortificada,  que  também  se  chama 
praça  de  guerra,  é  uma  povoação  um  tanto  considerável,  cer- 
cada de  muros,  baluartes,  etc*  occupada  não  exclusivamente 
por  militares.  O  forte  da  Graça,  junto  a  Elvas,  é  uma  fortale- 
za. Elvas  é  uma  cidade  fortificada,  ou  uma  praça  de  guerra. 

VOKTAE.KaS.%,  COSS1ASCIA. , 

Fortaleza  é  uma  virtude  que  consiste  principalmente  em 
supporlar  com  animo  eguat  os  trabalhos  da  vida,  e  em  aflíron- 
ía-los  sem  sobresalto.  Constância  é  a  firmeza  do  animo  nas 
boas  resoluções. 

ú 

FOUTIIMA,    ACASO,    ffABO,    GSTttKLLA,  gtfl&TE, 

DESTINO,  VE^TUaA,    DITA. 

Fortuna,  segundo  os  antigos,  era  uma  divindade  capri- 
chosa, inconstante,  que  repartia  os  bens  e  os  males  ás  cegas 
com  inqualificável  desegualdade.  Nós  não  ligamos  inteiramente 
a  mesma  idéa  a  esta  palavra,  mas  parece  que  a  temos  de  algum 
modo  no  pensamento  quando  falíamos  em  fortuna.  Também 
não  designa  um  ser  real  a  palavra  acaso,  cuja  signiíicação  com 
tudo  é  análoga  á  da  palavra  fortuna;  porém  acaso  parece  refe- 
rir-se  maisparticularmentea  um  facto  solitário,  só  por  só.  sem  li- 
gação a  outros;  em  quanto  que  fortuna  parece  reíerir-se  a  uma 
certa  serie  de  factos.  Com  tudo  acaso  dislingue-se  essencial- 
mente de  fortuna,  em  quanto  consideramos  acjuelle  indepen- 
dente da  nossa  vontade,  a  qual  pelo  contrario  julgamos  que 
pode  concorrer  de  algum  modo  para  que  a  fortuna  lenha  no 
seu  obrar,  embora  inexplicável,  antes  um  do  que  outro  resul- 
tado. Fado  é  vocábulo,  que  significando  entre  os  antigos  en- 
cadeamento necessário  e  immudavel  das  cousas,  estabelecido 
pelo  destino,  entre  nós  não  tem  significação  determinada.  En- 
tretanto parece  ligar-se  Ihe-commummente  a  idéa  de  um  ser 
phanlastico,  como  fortuna  e  acaso,  que  encadeia  os  aconteci- 
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mentos  de  modo  inevitável  em  nosso  damno,  sem  culpa  nossa, 
antes  fazendo  nós  por  evita-lo;  vindo  assim  a  ser,  n'um  certo 
sentido,  synonymo  de  acaso  e  fortuna,  e  de  significação  inde- 
terminada. Estreita  é  outra  palavra  do  mesmo  género,  que  se 
conservou  apezar  de  lerem  passado  as  chimeras  da  astrologia, 
que  lhe  deram  origem.  Refere-se  á  supposta  influencia  dos  as- 
tros no  destino  dos  homens,  e  ainda  hoje  se  diz  que  tal  indivi- 
duo nasceu  em  ou  com  boa  ou  má  estreita,  etc.  Sorte  é  da  mes- 
ma natureza  que  os  precedentes  vocábulos;  mas  sorte  parece 
suppôr  a  concorrência  de  muitos  sujeitos,  em  eguaes  ou  simi- 
lhantes  circumstancias,  a  um  dos  quaes  succede  bem  e  a  ou- 
tro mal,  na  mesma  ordem  de  successos,  sem  que  se  possa  as- 
signar  a  razão  da  differença.  Destino  é  ainda  vocábulo  da  mes- 
ma natureza  dos  de  que  temos  fallado;  mas  parece  referir-se 
de  modo  mais  particular  á  execução  ou  resultado  effectivo,  que 
tem  origem  irrevogável  no  encadeamento  dos  acontecimentos. 
Ventura  é  também  palavra  que  offerece  a  idéa  de  um  ser  phan- 
tastico  sem  vontade  certa  nem  determinada.  No  sentido  com- 
mum  toma-se  umas  vezes  por  boa,  e  outras  por  má  fortuna, 
como  se  observa  a  cada  passo  nos  nossos  melhores  clássicos. 
Dita  significa  o  mesmo  que  fortuna,  com  a  differença  porém 
de  que,  podendo  aquella  tomar-se  em  bom  ou  máo  sentido, 
esta  se  toma  no  bom  sempre. 


fRICO,  DÉBIL.  * 

Fraco  indica  falto,  e  débil,  descaído,  quebrantado  de  for- 
cas. Fraco  é  aquelle  que  não  tem,  ou  tem  poucas  forças.  Dé- 
bil é  aquelle  que  tem  as  forças  diminuidas,  gastas.  Um"  menino 
é  fraco,  porque  seus  órgãos  carecem  do  vigor,  que  terão  al- 
gum dia.  Um  velho  é  débil,  porque  as  forças  dos  seus  órgãos 
estão  gastas;  o  que  foram  algum  dia  já  o  não  são  hoje. 

VB.4GIL,  DÉBIL. 

Designam  ambas  estas  palavras  em  geral  o  homem  susce- 
ptivel  de  mudar  de  resolução  por  falta  de  coragem.  O  homem 
frágil  differe  do  débil  em  que  aquelle  cede  ao  seu  coração,  ás 
suas  propensões,  e  este  a  impulsos  estranhos.  O  homem  frá- 
gil não  sabe  o  que  faça.  O  homem  débil  está  incerto  do  que 
deve  fazer. 

FBACBMCIA,  AROMA. 

Fragrância,  no  sentido  próprio,  é  qualidade  exclusiva 
das  flores;  e  por  isso  dizemos  a  fragrância  da  rosa,  do  lyrio, 
etc.  Aroma  pertence  ás  drogas,  e  ás  arvores  que  as  produzem. 
A  arvore  do  alcanfor,  da  eanella,  etc.  é  aromática.  A  fragrân- 
cia exprime  a  idéa  de  um  cheiro  grato,  mas  de  pouca  duração, 
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como  a  da  vida  das  ílôres.  O  aroma  exprime  a  idéa  de  larga 
duração,  como  tendo  causa  duradoura. 

FRANCO,   LEAL. 

Franco  toma-se  no  sentido  de  recto,  claro,  sincero.  Leal 
designava  antigamente  a  escrupulosa  observância  da  lei;  mas 
diz-se  hoje  da  fidelidade  com  que  se  cumprem  as  leis  da  pro- 
bidade e  honra.  E  franco  o  homem,  que,  tendo  por  norte  sem- 
pre a  verdade,  é  exacto  e  explicito  em  todas  as  suas  explica- 
ções. E'  leal  o  homem  que  satisfaz  com  verdade  a  tudo  que 
exigem  delle  as  leis  da  honra,  da  justiça,  e  da  equidade. 

FRANQUEZA,    LIBERDADE. 

No  sentido  em  que  se  tomam  aqui  estas  palavras,  franque- 
za é  a  isenção  de  cargos  ou  condições  onerosas  no  exercicio 
das  próprias  faculdades  ou  vontade.  Liberdade  é  o  poder  de 
reduzir  a  acto  as  próprias  faculdades,  ou  de  exercer  a  própria 
vontade.  A  franqueza  facilita  a  inteira  execução  da  cousa  sem 
obstáculo,  ou  difficuldade.  A  liberdade  exige  a  faculdade  e  a 
possibilidade  presente  de  fazer  alguma  cousa. 

ffBA^SIEM,    DKSJLMB1ITO,  DESVALLECIMEHTO.  * 

Fraqueza  designa  falia  de  estímulos  naturaes,  moléstia, 
fadiga,  que  a  produz.  Isto  com  referencia  ao  corpo.  Com  refe- 
rencia á  alma,  a  fraqueza  provém  dos  vicios,  dos  crimes  e  das 
inquietações.  Assim  como  a  fraqueza  do  corpo  é  a  falta  de  for- 
ças physicas,  assim  também  a  fraqueza  de  espirito  é  a  falta  de 
valor  e  de  coragem.  Desalento  é  o  languor  que  experimenta- 
mos em  presença  de  um  mal  que  nos  acontece.  O  homem,  que 
é  homem,  sejam  quaes  forem  os  males  que  lhe  sobrevenham, 
não  se  deixa  cair  nunca  em  desalento.  Desfallecimento  è  a  au- 
sência, a  falta  de  forças  corporaes,  o  esvaecimento.  Desalento 
diz-se  com  mais  propriedade  do  espirito,  e  desfallecimento  do 
corpo;  mas  também  se  pode  dizer  que  por  desfallecimento  lar- 
gou alguém  por  mão  a  empresa  começada. 


EUEÇÍIEMIE,  CESERRO. 


Ambas  estas  palavras  designam  reiteração  da  acção;  mas 
crebro  accrescenla  alguma  cousa  á  idéa,  exprime  a  repetição 
muitas  vezes  amiudada,  e  por  muitas  pessoas  ao  mesmo  tempo. 


• 


FRESCURA,    FRESCO. 


Frescura  indica  temperatura  egual.  Fresco  é  o  effeito 
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agradável  da  frescura.  Ha  frescura  a  sombra  das  arvores,  na 
margem  dos  rios,  etc.  Os  que  desfructam  os  effeilos agradáveis 
desla  frescura,  senlem  com  prazer  o  fresco,  gozam  do  fresco. 


FRÍVOLO,  FUTIU. 

Frívolo  designa  cousa  vã,  inútil,  de  pouco  valor:  «frívo- 
las alegrias,»  disse  Vieira.  Com  referencia  ao  homem,  designa 
aquelle  que  toma  como  assumpto  sério  cousas  de  pouca  mon- 
ta, e  também  o  que  não  considera  devidamente  o  que  é  digno 
de  grave  allenção.  Fútil  é  o  que  facilmente  se  derrama,  se 
evapora.  E'  fútil  a  cousa  que  não  tem  realidade;  é  fútil  o  ho- 
mem que  falia  e  obra  sem  reflexão;  e  são  fúteis  muitas  vezes 
as  nossas  esperanças,  porque  não  tem  fundamento  senão  na 
nossa  phantasia. 


FROTA,    ESQUADRA,  AR19IA»A. 

Frota  é  certo  numero  de  navios  mercantes  comboiados 
por  algum  ou  alguns  navios  de  guerra.  Esquadra  é  certo  nu- 
mero de  navios  de  guerra  destinados  a  proteger  o  commercio 
ou  hostilisar  o  inimigo.  Armada  é  certo  numero  de  embarca- 
ções armadas  em  guerra,  que  navegam  em  conserva;  conjuncto 
das  forças  marítimas  de  alguma  nação.  Estes  termos  confundem- 
se  muitas  vezes.  Esquadra  é  menos  do  que  armada,  o,  armada 
menos  que  frota,  em  quanto  ao  numero  das  embarcações. 
Frota  armada  é  a  reunião  mais  considerável  de  navios  de 
transporte  e  juntamente  de  navios  de  guerra. 

irei, FUGIDA. 

Fuga  exprime  uma  idéa  mais  geral  que  fugida,  e  indica  o 
fugir  em  todas  as  diííerentes  accepções  em  que  pode  empre- 
gar-se  esta  palavra.  Fugida  tem  significação  mais  reslricta,  e, 
em  rigor,  só  se  diz  dos  inimigos  na  guerra.  Entretanto  ainda 
os  melhores  autores  empregaram  indistinctamente  eslas  pala- 
vras. 

FUGITIVO,  FUGAZ  OU  FUGACE,  DI8VF.B8O. 

Fugitivo  exprime  a  idéa  de  um  homem,  que  se  vac  a  ter- 
ras estranhas,  ou  se  retira  do  logar  onde  estava  para  escapar 
a  algum  castigo,  ou  por  causa  pouco  honesta.  Fugace  exprime 
a  idéa  do  homem  ou  animal,  ou  cousa  quesesuppõe  animada, 
que  foge  apressadamente:  «A  fugace  lebre.))  «Fugaces  horas.» 
Camões.  —  Disperso  indica  multidão  que  se  separa,  e  foge  em 
desordem,  tomando  para  ditíerentes  partes, 
14 
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Fulgurante  é  o  que  a  vezes  lança  brilho,  clarão,  fulgor: 
«Telas  fulgurantes  de  ouro.»  Bocage.  — Fulminante  é  o  que 
despede  coriscos,  raios,  mortes.  A  espada  é  fulgurante  quan- 
do brilha,  e  é  fulminante  quando  dá  a  morte. 

FUMO,  VIlHl^A, 

Fumo  é  o  vapor  mais  ou  menos  denso,  que  o  calor  des- 
invoive  e  faz  subir  ao  ar.  Fumaça  é  o  fumo  denso,  espesso,  e 
em  grande  quantidade,  muito  copioso.  Em  sentido  figurado 
fumaça  designa  umas  como  sombras,  como  névoa  densa,  que 
escurece  alguma  cousa:  «A  fumaça  das  superstições.»  Lucena. 

PII»I.%8,    F.UJI1SNIOES. 

Os  romanos  chamavam  fúrias  e  os  gregos  eumenides  a 
certas  divindades  subalternas  encarregadas  de  atormentar  a 
consciência  dos  culpados.  As  fúrias  pertencem  á  mythologia 
romana,  e  as  eumenides  á  mythologia  grega.  A  palavra  furta 
enlende-se  no  sentido  natural,  e  eumenide  diz-se  por  anti- 
phrase;  a  significação  de  ambas  é  a  mesma. 

FVBIOSO,  FURIBUNDO. 

Furioso  diz-se  das  pessoas,  dos  animaes,  e  das  cousas. 
Furioso  indica  o  estado  actual  do  homem  possuido  de  furor. 
Furibundo  é  o  estado  de  furor  manifestado  por  acções  exte- 
riores. Com  relação  aos  animaes  furioso  designa  caracter  ade- 
quado ao  furoi\  Com  relação  ás  cousas  designa  espanto, 
admiração  pela  violência,  ímpeto,  excesso,  e  por  isso  se 
diz:  «torrente  furiosa,  ondas  furiosas. d  A  razão  do  furioso 
está  alterada,  o  rosto  do  furibundo  está  desfigurado. 

FUROR,    FÚRIA. 

à  significação  destas  duas  palavras  é  a  mesma;  porém  não 
devem  confundir-se.  Diremos  furor  marcial,  e  não  fúria  mar- 
cial; durante  a  fúria  da  peleja,  e  não  durante  o  furor  da  pe- 
leja, etc.  Furor  designa  a  agitação  violenta,  mas  interior;  fú- 
ria designa  a  agitação  violenta  exterior.  O  furor  que  está  den- 
tro em  nós,  e  nos  abraza,  torna-se  fúria  quando,  pondo-nos 
como  que  fora  de  nós  mesmos,  se  manifesta. 

FURTAR,  ROURAR. 

Furtar  é  tomar  o  alheio  a  occultas,  sem  violência.  Rou- 
bar é  tomar  e  reter  o  alheio  por  via  da  força,  empregando  vio- 
lência. Furta  o  mercador  que  faz  pagar  aos  compradores  mais 
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úo  que  é  devido.  Rouba  o  que  sae  á  estrada  e  com  o  trabuco 
na  mão  nos  pede  a  bolsa  ou  a.  vida.  Furtam-se  pequenas  quan- 
tias, e  roubam-se  grossos  cabedaes. 

FUMO,  RO QJ ISO,   BAPIX.I,  LATROCÍNIO. 

Furto  é  a  acção  de  furtar,  isto  é,  tomar  o  alheio  contra  a 
vontade  de  seu  dono,  e  sem  que  elle  o  saiba.  Roubo  é  a  acção 
de  roubar,  isto  é,  de  furtar  com  violência.  Rapina  é  o  roubo 
feito  por  salteador,  isto  é,  roubo  feito  com  violência  e  de  im- 
proviso. Latrocínio  é  roubo  ou  rapina  com  a  morte  do  rouba- 
do, o  que  todavia  nem  sempre  tem  Iogar;  mas  tem  logar  sem- 
pre o  abuso  do  poder  e  da  autoridade  de  que  está  revestido  o 
que  commetle  o  latrocínio. 

SAS1B,    LOUVAR. 

Gabar  é  exaltar,  engrandecer.  Louvar  é  approvar.  Gaba  • 
se  tudo  que,  no  seu  género,  é  bom;  tudo  que  nos  agrada.  Lou- 
vam-se  as  boas  qualidades  de  uma  mulher.  Gabar  refere-se  ás 
cousas,  e  louvar  ás  pessoas.  Quem  se  gaba  é  vaidoso;  quem 
se  louva  é  orgulhoso. 

GM4MCIA,    LECB®,  GANHO. 

Ganância  é  a  utilidade  que  se  obtém  pelo  trato,  commer- 
cio,  ou  de  algum  outro  modo.  Lucro  é  o  proveito  que  se  tira 
da  própria  cousa.  Ganho  é  o  interesse  que  resulta  de  uma  es- 
peculação. Hoje  é  pouco  usada  a  palavra  ganância,  e  em  vez 
delia  tem-se  adoptado,  para  ambas  as  significações,  a  palavra 
lucro.  Entretanto  conviria  emprega-las  ambasiio  sentido  que 
lhes  pertence,  por  isso  mesmo  que  designa  ganância  o  interes- 
se licito  e  legal,  em  quanto  que  a  palavra  lucro  tanto  pode  si- 
gnificar aquelle  como  o  illegal  e  illicito. 

&ASALHOSO,  HOSPEOEIBO.  * 

Estes  doas  vocábulos  convém  na  idea  commura  de  bom 
acolhimento;  mas  gasalkoso  exprime  mais  do  que  hospedeiro. 
Gasalhosoé  o  homem  que  recebe  um  hospede  como  filho  bem- 
querido,  e  o  introduz  no  seio  da  sua  família,  e  o  anima  e  con- 
forta. Hospedeiro  é  o  homem  que  franqueia  em  sua  casa,  a  um 
amigo,  ou  meramente  conhecido,  ou  ainda  estranho,  um  quar- 
to e  uma  cama. 

GEADA,  ESCARCHA,  GELO,  SARAIVA,   GRAWIZO, 
PEDRISCÍÍ,    SEVE,  CARAMELO, 

Estes  vocábulos  exprimem  as  differentes  formas  que  se 
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observam  na  agua  congelada,  isto  é,  privada  do  calórico  que 
conservava  a  mobilidade  das  suas  partículas.  Quando,  cm  con- 
sequência do  frio,  o  orvalho  gela,  parecendo  branco  pela  sua 
transparência,  forma-se  a  geada,  á  qual  os  nossos  antigos,  com 
os  castelhanos,  chamam  escarcha.  Dá-se  o  nome  degelo  ao  cor- 
po solido  e  frio  em  que  a  agua  se  converte  quando  o  frio  é 
excessivo.  Saraiva  são  as  gotas  de  chuva  geladas  antes  de  caí- 
rem na  terra;  e  também  se  lhes  chama  granizo  por  terem  a 
forma  de  grãoszinhos.  Se  as  golas  geladas  são  grossas,  dá-se- 
Ihes  o  nome  de  chuva  de  pedra;  porém  se  são  miúdas  e  esqui- 
nadas como  as  pedras  de  sal,  tomam  o  nome  de  pedrisco.  Neve 
é  a  reunião  de  gelos  muito  finos,  formados  pela  frialdade  da 
atmosphera  no  momento  da  sua  condensação.  Caramelo  é  a 
neve  congelada  na  superfície  dos  rios,  lagos,  ele. 

GENERALISAÇÃO,  ABSTRACÇÃO. 

Apezar  de  muito  frequentemente  se  confundirem,  estes 
dous  vocábulos  representam  duas  operações  dislinctas  do  nos- 
so entendimento.  Generalisação  é  a  operação  pela  qual  a  nossa 
alma  se  eleva  ás  idéas  geraes.  Abstracção  é  a  operação,  pela 
qual,  despresadas  algumas  propriedades,  aliás  inse*paraveis, 
por  exemplo  a  largura  e  a  profundidade,  consideramos  a  ex- 
tensão, e  os  phenomenos  que  lhe  pertencem,  como  se  ella  es- 
tivesse separada  d'ess'outras  duas.  Com  a  generalisação  en- 
grandece-se  a  idéa  de  uma  cousa:  com  a  abstracção  restringe- 
se  o  objecto  da  nossa  attenção. 

GÉNIO,  GOSTO,  SABER. 

O  génio  é  um  dom  natural,  é  a  força  da  intelligencia,  que 
vê  com  clareza,  e  ordem,  o  que  os  outros  nem  sequer  suspei- 
tam que  possa  conceber-se,  e  menos  ainda  realisar-se.  Gosto 
é  o  fructo  do  estudo,  e  do  tempo,  e  depende  do  conhecimento 
de  muitas  regras.  Saber,  nas  artes,  é  o  conhecimento  das  re- 
gras que  os  artistas  observam,  e  a  comparação  do  seu  traba- 
lho com  as  leis  eternas  da  verdade.  O  génio  sem  gosto  com- 
mette  graves  faltas.  O  saber  sem  génio  e  sem  gosto,  produz  in- 
sipidez. 

GÉNIO,  TALENTO,  ENGENHO. 

O  génio  é  uma  sorte  de  inspiração  frequente,  mas  pouco 
duradoura,  cujo  principal  altribulo  é  criar.  O  talento  é  uma 
disposição  particular  da  faculdade  inlellectual,  que  constitue  a 
capacidade,  a  aptidão  do  homem  para  as  sciencias,  e  para  as 
artes.  O  génio  dá-o  a  natureza;  o  talento  adquire-se  mediante  o 
estudo  regular,  e  aperfeiçoado.  Engenho  toma-se  geralmente 
por  génio,  apezar  da  distincção,  mais  subtil  que  judiciosa,  que 
algum  raro  escriptor  tem  querido  fazer  entre  a  significação 
clássica  de  uma  e  outra  palavra. 


\ 
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GENTIO,  PAGÃO,  INFIEL,   ETHMICO. 

As  duas  primeiras  palavras,  que  se  confundem  geralmente, 
designam  idéas  muito  differenles.  Os  judeus  comprehendiam  na 
idéa  significada  pela  palavra  goím,  nações  de  gentios,  toda  a 
sorte  de  estrangeiros;  assim  como  os  romanos  os  designavam 
pelo  nome  de  bárbaros.  Com  mais  especialidade  porém  designa- 
vam os  judeus  por  aquella  palavra  os  indivíduos  ou  povos  que  não 
professavam  a  sua  religião.  Entretanto  como  muitos  destes  ob- 
servavam, bem  ou  mal,  a  lei  da  natureza,  e  se  abstinham  de 
sangue,  permittiam-lhes  habitar  a  terra  santa.  Deu-se-lbes  o 
nome  de  gentios  para  os  difTerençar  dos  judeus,  e  ao  depois  dos 
chrislãos,  que  tinham  religião  positiva  e  revelada.  Pagão  vem 
de  pagus,  que  significa  aldêa,  ou  campo,  para  onde  os  impe- 
radores cbristãos  fizeram  retirar  os  adoradores  dos  falsos  deuses, 
que  resistiam  á  persuasão  da  lei  evangélica,  e  não  quizeram 
abraça-la.  Também  ha  quem  supponha,  e  não  sem  fundamento, 
que  íbi  dado  este  nome  aos  habitantes  das  aldeãs,  que  só  mais 
tarde  se  converteram  ao  christianismo,  e  por  isso  mesmo  S. 
Jeronymo  segue  esta  opinião.  Assim  que,  os  que  não  crêem 
em  Jesus  Christo,  mas  que  tão  pouco  rendem  culto  aos  falsos 
deuses,  são  gentios.  Os  que  adoram  os  falsos  deuses,  são  pa- 
gãos. Infiel  é  termo  mais  genérico,  e  comprehende  gentios,  pa- 
gãos, lodos  que  não  seguem  a  lei  de  Jesus  Christo,  e  que 
por  tanto  não  professam  a  verdadeira  fé.  Ethnicos,  conforme 
á  origem,  a  traducção  latina  desta  palavra  grega  é  gentil  is,  no 
plural  gentiles,  isto*é,  povo,  nação,  raça. 


GERAL,  UNIVERSAL. 

O  que  é  geral  admitte  excepções;  mas  o  que  é  universal 
não  admitte  excepção  nenhuma.  Õ  cjue  é  geral  comprehende  o 
maior  numero  de  particulares;  o  que  e  universal  comprehende-os 
lodos  sem  excluir  nenhum. 


GLORIA,  HONRA. 

Gloria  é  a  fama  subida,  e  muito  notável  que  adquire  aquel- 
le  que  presta  muitos  e  eminentes  serviços  á  sua  pátria,  ou 
em  geral  á  humanidade.  Honra  é  a  demonstração  exterior  com 
que  veneramos  o  mérito  e  acções  estremadas  cie  alguém,  e  es- 
pecialmente as  suas  virtudes."  A  honra  faz-nos  commetter  vo- 
luntariamente cousas  difficeis,  e  a  gloria  faz  que  as  execute- 
mos de  bom  grado.  O  homem  pode  ser  indiíferente  á  gloria, 
porém  cá  honra  a  ninguém  é  licito  ser  indifferente.  O  desejo  da 
gloria  leva  o  homem  ás  vezes  até  á  temeridade.  A  honra  con- 
tém o  homem  nos  limites  do  dever. 
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tlOI.f»,   BIHIA,  EriSEADl,  AXÍGBA,  ABRA, 
(Ml.lIKT.t,  ESTEIRO. 

Todas  estas  palavras  significam  o  maior  ou  menor  seio, 
que  se  forma  quando  o  mar  penetra  nas  terras.  Golfo  é  um 
braço  de  mar  que  se  mette  pela  terra  dentro,  e  que  só  tem  en- 
trada pela  emboccadura.  Também  se  chama  golfo  a  extensão 
de  mar,  que  o  continua  pela  terra  dentro.  Bahia  differe  de 
golfo  em  que  se  inlromette  na  costa  por  emboccadura  mais  es- 
treita, alargando  ao  depois  no  interior.  Enseada  é  uma  eSpecie 
de  bacia,  ou  sinuosidade,  formada  na  costa,  quando  o  mar  se 
mette  algum  tanto  dentro  da  terra  sem  que  propriamente  for- 
me emboccadura.  Angra  é  uma  enseada  pequena,  que  se  alonga 
no  interior  da  costa.  Abra  é  uma  pequena  enseada,  quasi  uma 
angra,  aonde  as  embarcações  podem  entrar  a  toda  a  hora,  e 
lançar  ferro.  Calheta  é  â  quebra  de  um  recife,  ou  pequena 
angra  para  serviço  de  embarcações  de  pequeno  porte.  Esteiro 
é  um  pequeno  braço  de  mar,  ou  também  de  rio,  que  se  intro- 
duz pela  terra  era  qualquer  ponto,  e  por  elle  navegam  peque- 
nos barcos. 

escí^T®,  sassor,  «;©&©. 

Gosto  é  um  dos  cinco  sentidos,  cujo  órgão  é  a  lingua,  me- 
diante a  qual  percebemos  o  sabor  dos  vários  objectos  da  na- 
tureza. Toma-se  lambem  pelo  próprio  sabor  das  cousas.  Sabor 
é  a  propriedade  que  tem  os  corpos  de  excitar  uma  sensação 
agradável  ou  desagradável  no  órgão  do  gosto.  Gozo  é,  com  "ap- 
plicação  ao  moral,  o  mesmo  que  goslo  com  referencia  ao  phy- 
sico. "Entretanto  gosto  lambem  se  diz  com  referencia  ao  moral; 
porém,  neste  caso,  exprime  uma  idéa  menos  elevada,  ou  tal- 
vez anles  mais  commum  do  que  a  palavra  gozo:  «Que  alegrias, 
que  gozo  aqui  se  ordenai»  Maus.  Afr. 

GOVEMO,  BSEftlMESí,  ABSUWISTBAÇÂ©.  * 

No  sentido  em  que  aqui  se  toma,  e  guardada  altenção  á  ori- 
gem, governo  designa  a  dupla  significação  dos  princípios  e  do 
resultado.  No  primeiro  caso  diz-se:  governo  monarchico,  de- 
mocrático, ele:  no  segundo  diz-se:  governo  suave,  oppressor, 
etc.  Regimen,  conforme  á  origem,  e  no  sentido  aqui  tomado, 
significa  a  regra,  a  ordem  politica  decretada  pelo  governo. 
Administração,  também  conforme  á  origem,  designa  a  appli- 
cação,  ou  execução  do  que  eslá  estabelecido,  e  regulado.  O 
governo  decreta;  o  regimen  regula;  a  administração  applica  ou 
executa. 

«RAÇA,  HIERCÊ,    FAVOR. 

Graça  é  um  acto  de  benevolência  gratuita.  Mercê  é  um 
acto  de  benevolência,  que  a  justiça  persuade.  Favor  é  um  acto 
de  benevolência  affectuosa,  que  prefere  a  pessoa  favorecida.  A 
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graça  exclue  direito,  mas  não  o  merecimento.  A  mercê  suppõe 
direito,  e  accommoda-se  ao  merecimento.  O  favor  exclue  o  di- 
reito e  o  merecimento,  e  attende  somente  á  inclinação  pessoal. 

fiBÂCEJO,   CHISTE,    «BAÇA- 

Gracejo  refere-se  exclusivamente  á  graça  no  dizer.  Chiste 
suppõe  censura  agradável.  A  graça  é  o  resultado  do  gracejo  e 
do  chiste  unidos.  Familiarmente  diz-se  graça  por  gracejo,  si- 
gnificando ditos  galantes  e  discretos  por  brinco. 

GRACIOSO,  EMSBAÇAI»», 

Gracioso  diz-se  das  cousas  apraziveis,  que  são  de  graça, 
em  que  ha  graça;  e  assim  se  diz:  nomeação  graciosa;  ou,  valle 
gracioso.  Engraçado  diz-se  particularmente  das  pessoas  que 
teem  graça,  ou  das  suas  qualidades,  como,  riso  engraçado,  voz 
engraçada.  Gracioso  usa-se  também  para  significar  ó  homem 
que  diz  graças  por  costume,  ou  por  paga,  e  por  isso  differe, 
neste  sentido,  de  engraçado:  «Ha  graciosos  bem  mal  engraça- 
dos.» Lobo.  «O  homem  seja  engraç ado,  mas  não  gracioso.' sq 
quizer  manter  o  seu  decoro.»  Barros. 


GRADAÇÃO,    6BADIJAÇ.Í 


©. 


Gradação,  conforme  á  origem  latina,  é  uma  progressão 
gradual  de*menos  para  mais,  como  «nuvens  negras,  obscuras, 
caliginosas»  Vieira;  ou  de  mais  para  menos,  como  «monte,  nu- 
vem, sonho,  ou  nada*  Camões.— Graduação  é  a  disposição,  a 
divisão  em  gráos  dos  barómetros,  thermômetros,  lentes*,  etc. 
Em  sentido  translalo,  significa  os  gráos  de  dignidade,  oíFicio, 
preeminência,  etc. 

GBMDEZA,    MACHIITUJDE,    TMIAKHO.    - 

Grandeza,  physicamenle,  designa  a  extensão  de  um  corpo, 
sem  relação  determinada  a  alguma  medida  ou  proporção.  Ma- 
gnitude designa  a  mesma  extensão,  mas  debaixo  dá  relação 
determinada  á  medida  e  proporção.  Tamanho  designa  a  soli- 
dez, isto  é,  o  volume  determinado  dos  corpos,  que  podem  fa- 
cilmente medir-se,  etc. 

C&RAWDESA,   MA«K«rA»K. 

Grandeza,  no  sentido  em  que  aqui  se  toma,  significa  ex- 
tensão, tamanho  de  alguma  cousa,  e,  figuradamente,  poder. 
Magestade  indica  magnificência,  ostentação;  e,  em  sentido  trans- 
lalo, seriedade,  gravidade  de  alguma  pessoa.  Grandeza  indica 
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luxo,  poderio,  soberania.  Magestade  indica  decoro,  dignidade, 
seriedade.  Grandeza  refere-sè  cá  parle  material  das  cousas,  e 
magestade  ao  ideal  das  mesmas  cousas. 

grandeza  »'aema,  gkxebosiuídr, 
magnanimidade/' 

A  grandeza  d' alma  consiste  na  superioridade,  na  elevação 
dos  sentimentos  acima  do  que  é  commum  ou  vulgar.  A  magna- 
nimidade consiste  na  mais  subida  elevação  dos  sentimentos;  é, 
por  assim  dizer,  qualidade  essencial  da* alma  verdadeiramente 
grande.  A  generosidade  é  a  qualidade  que  distingue  a  boa  ge- 
ração, a  nobreza  de  sangue,  a  forlaleza  da  alma.  A  grandeza 
d'alma  obra  grandes  cousas,  sem  attender  ás  diíTicukíades  que 
possam  oppor-se-lhe.  A  generosidade  faz  grandes  cousas  com 
sublime  desinteresse  em  proveito  de  outrem.  A  magnanimidade 
faz  grandes  cousas  sem  alardear  sacrifícios,  e  até  sem  disso  lem- 
brar-se.  A  grandeza  d' alma  suppõe  motivos  nobres  e  honrosos; 
a  generosidade  suppõe  motivos  puros,  e  sublimes;  a  magnani- 
midade determina-se  pela  perfeição  a  que  tende,  e  que  só  lhe 
merece  ser  tida  em  consideração*. 

GBAKDISSIiHO,    MUITO    GRANDE. 

Grandissimo  diz  mais  que  simplesmente  muito  grande;  ex- 
prime mais  um  gráo,  ou  um  gráo  mais  elevado.  As  formas  em 
issimo  correspondem  ao  mui  muito  dos  antigos,  e  ao  mais  que 
muito  dos  modernos;  e  assim  doutíssimo  diz  mais  que  muito 
douto;  pois  significa  mui  muito,  ou  mais  que  muito,  ou  mui* 
to  muito  douto. 

GBAKJA,    QUOTA. 

Granja  significa  herdade  ou  prédio  rústico.  Quinta  signi- 
fica prédio  rústico,  mas  não  meramente  para  lucro,  como  a 
granja;  lambem,  e  talvez  principalmente  de  recreio.  As  pro- 
priedades ruraes,  nas  províncias,  são  verdadeiramente  gran- 
jas; as  das  convisinhanças  de  Lisboa  são  quasi  todas  bellas 
quintas. 

GRATIFICAÇÃO,    RECOMPENSA. 

Gratificação  é  um  acto  de  agradecimento.  Recompensa  é 
um  acto  de  compensação.  Gratificação  é  a  concessão,  a  entre- 
ga de  uma  cousa  em  remuneração  de  um  serviço  prestado.  Re- 
compensa é  a  satisfação  de  uma  cousa  por  outra  equivalente. 
A  gratificação  dá-se;  *a  recompensa  deve-se. 

GRAVE,  SERIO. 

Homem  grave  é  o  que  observa  com  regularidade  e  mo- 
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destia  os  deveres  do  seu  eslado,  edade,  e  posição  social.  O  ho- 
mem serio  é  o  que  não  zomba,  nem  graceja  fora  de  tempo  e 
logar,  mas  guarda  em  tudo  certa  medida,  de  sorte  que  não 
pode  ser  accusado  facilmente  com  fundamento  de  faltar  ao 
que  lhe  cumpre  por  mais  ou  por  menos.  Um  homem  pode  ser 
serio  por  habito;  porém  é  grave  por  effeilo  da  reflexão. 

GRAVIDADE,    PESO.  *  %. 

A  gravidade  é  a  propriedade  dos  corpos  pela  qual  tendem 
para  o  seu  centro.  O  peso  é  o  grão  desta  propriedade.  A  diffe- 
rença  entre  a  gravidade  e  o  peso  de  um  corpo  está  em  que  a 
gravidade  é  a  força  altracliva  que  sollicita  os  corpos  terres- 
tres, e  cada  uma*  das  suas  parliculas  a  se  aproximarem  do 
centro  da  terra;  o  peso  é  a  somma  dos  esforços  ou  acções  que 
aquella  força  exercita  sobre  cada  uma  das  partículas  de  que  se 
compõe  esse  corpo. 

GREKHA,  MEEEJSA,  GVEDELHA,  CABELI.EIBA. 

Grmha  designa  cabello  embaraçado,  não  penteado,  re- 
volto. Melena  significa  certa  porção  de  cabello  composta  e  or- 
denada, caindo  pelas  faces,  ou  sobre  os  hombros.  Guedelha  é 
uma  pequena  porção,  uma  madeixa  de  cabello  da  cabeça  ou  da 
barba.  Cabelleira  diz-se  de  todo  o  cabello, principalmente*quando 
é  em  profusão,  crue  uma  pessoa  tem  na  cabeça;  e  diz-se  egual- 
mente  dos  cabellos  postiços  compostos  de  modo  que  cubram 
os  naturaes  ou  a  calva. 

GRETA,    ABERTURA,    RESQUÍCIO. 

Tomam-se  de  ordinário  estas  palavras  umas  pelas  outras, 
mas  differem  consideravelmente.  Greta  é  uma  rotura  natural, 
própria  da  dilatação  ou  contracção  dos  corpos  sólidos.  Aber- 
tura é  a  separação  feita  de  propósito  com  instrumento  cortan- 
te. Resquicio,  propriamente  fallando,  é  a  abertura  ou  espaço 
que  resta,  ou  ha  entre  o  quicio  e  a  porta.  Por  extensão  cha- 
ma-se  assim  qualquer  fenda  por  onde  a  luz  penetra  a  custo. 

GRITARIA,    ALARIDO,    CELEUMA, 

Gritaria  designa  multidão  de  gritos  ou  vozes  em  confusão 
e  descompassadas.  Alarido,  conforme  á  origem  árabe,  signifi- 
ca o  clamor  que  se  levantava  ao  travar  a  peleja.  Por  extensão 
designa  as  vozerias  dos  que  se  travam  de  razões,  contendem, 
ou  bulham,  e  também  as  vozes  lastimosas  dos  que  pranteam, 
ou  se  amesquinham.  Celeuma,  segundo  a  origem  grega,  desi- 
gna  certo  canto  ou  cantilena  cadenciosa,  que  os  marujos  e  ou- 
ros operários  entoam  quando  trabalham  para  se  animarem 
mutuamente,  e  compassarem  com  as  vozes  as  forças  que  em- 
15 
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pregam  na  manobra,  otc.  Por  extensão  dá-se  o  nome  de  ce- 
leuma á  vozeria,  grita,  ou  alarido. 

GROSSEIRO,  IJIPOIITICO,  RÚSTICO. 

É  grosseiro  o  homem  que  se  ha  inci vilmente,  praticando 
acções  desagradáveis,  que  motivam  desgosto  ás  pessoas  que  as 
observam,  ou  a  quem  de  qualquer  modo  se  referem.  É  impoli- 
tico  o  homem,  que  falta  ás  regras,  e  usos  observados  na  socie- 
dade pelas  pessoas  de  educação  fina  e  cuidada.  É  rústico  o 
homem  que  procede  de  modo*  que  oflende  não  só  as  praticas 
da  polidez  da  boa  sociedade,  mas  também  falta  ao  decoro  que 
lhe  é  devido,  havendo-se  de  modo  repugnante. 

GROSSERIA,  BESCOBrEZIA. 

Grosseria  denota  falta  de  educação.  A  descorlezia  denota 
desleixo,  e  falta  de  attenção.  A  grosseria  é  defeito  ás  vezes  in- 
voluntário, epor  isso  em  alguns  casos  desculpável.  A  descor- 
tezia  é  sempre  reprehensivel,  porque  manifesta  falta  de  con- 
sideração para  com  aquelle  com  quem  c  praticada. 

GUATSTE,  MMOPM,    LUVA. 

Guante  é  o  resguardo  da  mão,  para  commodidade  ou  or- 
nato, feito  de  camurça,  ou  pelles  finas.  Manopla  c  a  peça  de 
ferro  do  arnez  com  que  se  guarnecia  antigamente  a  mão*  para 
defesa.  Luva  c  o  resguardo,  ou  ornato  da  mão,  de  camurça, 
pellica,  seda,  lã,  etc.  No  uso  destas  palavras  deve  ter-se  atten- 
ção ao  tempo  de  que  se  falia. 

GE  ARO  A,    PIQUETE,    ESCOLTA,  PATRULHA, 

ROI6RA. 

Guarda  é  um  corpo  de  soldados  destinado  a  defender,  e 
conservar  seguro  um  determinado  posto  ou  logar.  Piquete  é 
certo  numero  de  soldados,  com  os  respectivos  officiaes,  que  es- 
tão promplos  á  primeira  voz  para  executarem  qualquer  ordem 
que  lhe  seja  dada.  Escolta  é  certo  numero  de  soldados,  que 
acompanha,  vigia,  e  guarda  qualquer  cousa  ou  pessoa.  Patru- 
lha é  certo  numero  de  soldados,  que  tem  a  seu  cargo  rondar, 
velar  pela  segurança  de  algum  local,  ou  reprimir  desordens. 
Ronda  é  a  visita  que  gente  armada,  soldados  ou  não,  faz  em 
roda  de  uma  praça,  arraial,  ele.  para  verificar  se  as  senlincl- 
las  estão  alerta, "para  manter  a  segurança  dos  habitantes,  etc. 

GUARRA-EOGO,    PÁttA-FOGO. 

Guarda-fogo  é  chapa  ou  grade  de  ferro  na  chaminé  con- 
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ira  a  qual  se  faz  o  fogo;  e  também  assim  se  chama  a  parede 
que  se  eleva  enlre  duas  propriedades  de  casas  para  que  o  fogo 
não  se  communique  no  caso  de  pegar  em  uma  delias.  Pára- 
fogo  é  uma  espécie  de  bandeira  de  papel,  seda,  etc.  que  se  põe 
diante  dos  fogões  ou  chaminés  para  desviar  o  calor  do  rosto, 
do  peito,  etc.  e  recebe-lo  somente  nos  pés  e  pernas. 

OlIABD/l-VEITO,     PÁBA-VKNTO. 

Guarda-vento  é  obra  de  madeira  posta  interiormente  diante 
das  portas  das  egrejas,  etc.  para  tolher  a  entrada  e  correnteza 
do  vento.  Pára-vento  é  obra  de  taboas  movediça,  e  biombo,  que 
se  põe  diante  das  portas  para  que  não  entre  por  ellas  o  vento 
com  força. 

GIIAKIDA,    AUBEROttJã. 

Guarida  é  logar  de  refugio  para  livrar-se  de  damno  ou 
perigo.  Albergue  é  paragem  onde  se  acha  resguardo,  e  offe- 
rece  algumas  commodidades  aos  que  a  elle  se  acolhem.  Guari- 
da como  que  indica  certo  segredo;  albergue  certo  gasalhado. 
A  guarida  excita  alguma  desconfiança.  O  albergue  é  hospita- 
leiro. Uma  cova  pode  ser  guarida;  'porém  é  albergue  o  con- 
vento habitado. 

C1II&BMIBO,  BEÍLLICOS®,  MILITA»,  MARCIAL. 

Guerreiro  indica  o  que  é  próprio  para  a  guerra;  tudo  que 
tem  com  ella  relação.  Bellicoso  díz-se  do  homem  que  não  só  é 
affeiçoado  á  guerra,  mas  também  faz  delia  a  sua  principal 
oceupação.  Militar  é  tudo  que  pertence  á  sciencia  da  guerra, 
e  é  necessário  para  a  fazer;  tudo  emfim  que  se  refere  á  admi- 
nistração de  um  exercito;  e  por  isso  se  diz  arte  militar,  disci- 
plina militar,  etc.  Entretanto  dizemos  valor  guerreiro,  e  valor 
militar,  mas  differem.  Valor  guerreiro  é  o  que  se  patenteia  nos 
perigos  da  guerra,  e  com  elles  acaba.  Valor  militar  é  o  valor 
habituai  que  procede  da  pratica  ao  mesmo  tempo  que  do  co- 
nhecimento das  regras  da  arte  militar.  Marcial  é  palavra  de- 
rivada do  deus  Marte,  e  serve  para  designar  o  porte  nobre, 
indicador  do  sentimento  de  superioridade  das  próprias  forças, 
e  coragem,  como  a  teria  o  mesmo  deus  Marte. 

OWIA»,    SIBIGIB,    CON1IITZIR,    ftEVAB 

Guiar  é  simplesmente  mostrar  o  caminho,  indo  adiante. 
Dirigir  é  encaminhar,  regendo,  instruindo.  Conduzir  é  guiar, 
regulando  a  marcha.  Levar  é  fazer  ir,  ajudando,  excitando,  e 
talvez  obrigando.  A  bússola  guia  o  navegante;  o  piloto  conduz 
o  navio,  o  leme  dirige-o  na  derrota,  e  o  levam  ao  porto  os 
ventos,  enfunando  as  velas. 
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HABILIDADE,    DIST1HKZV 

Tem  habilidade  o  homem,  que  sabe  fazer  uma  cousa  bem, 
e  com  conhecimento  do  que  faz;  e  tem  destreza  o  que  a  faz 
com  facilidade,  e  materialmente  bem.  A  habilidade  diz  respei- 
to á  intelligencia;  a  destreza  ao  habito  physico,  á  execução 
moral. 

HERANÇA,    DIREITO    HEREDITÁRIO. 

Herança  são  os  bens,  de  qualquer  natureza,  que  se  her- 
dam, isto  é,  que,  por  morte  de  uma  pessoa,  ficam  ao  seu  her- 
deiro. Direito  hereditário  é  a  successão  dos  direitos,  que,  na 
conformidade  das  leis,  continua,  por  morte  de  uma  pessoa, 
na  que  ficou  sua  herdeira.  Toma-se  posse  da  herança;  usa-se 
do  direito  hereditário. 

HERDEIRO,    SUCCESSOR. 

Herdeiro  é  aquelle,  a  quem,  por  morte  de  uma  pessoa, 
pertence  a  herança,  os  bens  que  deixou  o  fallecido.  Successor 
é  o  que  succede  â  outro  nos  bens,  ou  no  cargo,  na  dignidade, 
etc;  donde  se  vê  que  successor  é  género,  e  herdeiro  espécie. 
O  successor  de  um  morgado  nem  sempre  é  o  herdeiro  do  pre- 
cedente administrador.  Successor  é,  em  geral,  o  que  vem  de- 
pois de  outrem  entrar  no  seu  logar:  herdeiro  é,  em  especial,  o 
que  vem  depois  da  morte  de  outrem  entrar  na  posse  da  sua 
herança.  O  successor  o  pode  ser  em  vida.  O  herdeiro  só  o  pode 
ser  depois  da  morte  daquelle  cuja  herança  recebe. 


HEREGE,   HETERODOXO,  HERESIARCHA. 

A  dififerente  significação  destas  palavras  vem  da  sua  di- 
versa elymologia.  /Termcf  significava  antigamente,  e  conforme 
á  origem,  uma  opinião  declarada,  que  podia  ser  indifferente- 
mente  boa  ou  má;  mas,  com  o  andar  dos  tempos,  veio  a  ser 
tomada  sempre  em  máo  sentido,  e  a  significar,  theologicamente 
fallando,  opinião  errónea,  contraria  á  doutrina  da  egreja; 
e  por  isso  a  palavra  herege  designa  o  que  sustenta  com  tenaci- 
dade opiniões  que  a  egreja  condemna.  Heterodoxo,  conforme  á 
origem  grega,  significa  o  que  segue  opinião  ou  doutrina  menos 
recta,  e  contraria  á  geralmente  acceila.  Heresiarcha,  segundo 
a  origem  também  grega,  significa  autor,  cabeça,  chefe  de  uma 
heresia,  ou  de  uma  seita  herética.  O  herege  differença-sé  do 
heterodoxo  em  que  aquelle  resiste,  mas  não  este,  á  legitima 
autoridade  da  egreja;  e  ambos  se  diíferençam  de  heresiarcha, 
porque  este  não  é  mero  sectário  de  uma  opinião  ou  doutrina 
falsa,  porém  é  cabeça  de  sectários,  e  propugnador  de  erradas 
doutrinas. 
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HEROISnO,    HEROICIDADE. 

Heroísmo  é  o  conjuncto  das  qualidades  que  constituem  o 
heroe.  Heroicidade  é  o  caracter  que  forma  o  heroe.  O  heroís- 
mo suggere  sublimes  pensamentos,  altos  feitos;  e  a  heroicida- 
de realisa  aquelles,  e  põe  estes  por  obra.  A  heroicidade  com- 
pleta a  idéa  de  heroismo. 

HISTORIA    GERAI,    HISTORIA  UNIVERSAL. 

A  historia  geral  é  a  historia  de  um  povo  só:  a  historia 
universal  é  a  historia  de  lodos  os  povos.  A  historia  geral  com- 
prehende  a  parte  politica,  religiosa,  litteraria,  commercial,  mi- 
litar, etc.  de  uma  só  nação.  A  historia  universal  abrange  to- 
das as  épocas,  e  tudo  q*ue  ha  nellas  de  mais  importante  com 
respeito  a  todos  os  povos. 

HISTORIOGRAPHO,    HISTORIADOR. 

O  historio gr apho  é  um  homem  pago  para  escrever  a  his- 
toria de  uma  nação,  ou  de  um  príncipe.  Historiador  é  o  ho- 
mem não  pago,  que  compõe  a  historia,  quasi  sempre  não  con- 
temporânea. O  historio  gr  apho  é  um  simples  chronista,  que 
aponta  factos,  e  reúne  materiaes.  O  historiador  examina  aquel- 
les factos,  coordena-os,  analysa-os,  e  os  julga. 

HOMEM,    VARÃO. 

Homem,  propriamente,  designa  o  individuo  masculino  da 
espécie  humana.  Ás  vezes  comtudo  toma-se  por  toda  a  espé- 
cie, abstrahindo  da  differença  dos  sexos.  Varão  é  o  homem 
que  tem  valor,  virtude:  «Se  "os  homens  tivessem  um  pouco  de 
coração,  e  fossem  varões,  não  temeriam  a  morte.»  Arraes. 

HOMEM  DE  DEM,  HOMEM  RE  HONRA, 

HOMEM  HONRADO,  HOMEM  DE  PRORIDADE, 

HOMEM  RE  VIRTUDE. 

Homem  de  bem,  no  senlido  que  aqui  damos  a  esta  expres- 
são, designa  o  que  observa  as  leis  da  sociedade,  e  não  offende 
em  nada  os  direitos  dos  seus  similhantes,  guardando  em  tudo 
o  devido  decoro.  Homem  de  honra  é  o  que  ajunta  ás  qualida- 
des de  homem  de  bem,  elevação  de  sentimentos  que  da  realce 
a  todas  as  suas  acções.  Homem  honrado  é  o  que  não  pratica 
nenhuma  acção  contra  os  princípios  da  virtude,  sem  tino  justo 
para  com  o  inimigo  como  para  com  o  próprio  amigo.  Homem 
de  probidade  é  o  que  pratica  as  virtudes  da  justiça  e  da  equida- 
de no  seu  trato  com  os  outros  homens,  e  que  guarda  em  tudo 
a  fé  que  deve  a  sua  palavra.  Homem  de  virtude  é  o  que  pro- 
cede por  motivos  de  religião,  como  obra  o  homem  de  probi- 
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dade  por  motivos  de  boa  razão,  ou  meramente  por  índole,  ou 
habito. 

HOMEM    PURO,    PIRO    ÍWMEM.  * 

Homem  puro  é  o  homem  limpo  de  mniicia,  de  maldade, 
cujos  costumes  são  puros.  Puro  homem  é  expressão  theologi- 
ca,  e  significa  o  individuo  que  tem  a  natureza  humana  sem 
mistura  de  outra.  Homem  puro  é  uma  expressão  da  linguagem 
usual  com  que  elogiamos  a  candura  do  coração,  a  limpeza 
dos  costumes  de  um  individuo.  Puro  homem  é  expressão,  que 
na  lheologia  se  applica  a  lodos  os  homens  para  os  differençar 
de  Jesus  Christo,  cjue  não  é  puro  homem,  mas  sim  homem-Deús, 
em  virtude  da  união  hypostatica  das  duas  naturezas. 

HOMEM  VERDADEIRO,  VERDADEIRO  HOMEM.* 

Homem  verdadeiro  é  o  que  falia  sempre,  e  em  tudo  ver- 
dade. Verdadeiro  homem  é  o  que  tem  todas  as  propriedades 
que  constituem  a  natureza  humana.  O  ourang-outango  parece 
mas  não  é  verdadeiro  homem. 

HOHHJA,    SERMÃO.  * 

Homilia  é  a  explicação  de  algum  ponto  de  doutrina  reli- 
giosa em  eslylo  simples,  e  linguagem  commum,  e  pronuncia- 
da sem  apparato  na  egreja  para  instrucção  dos  fieis.  Sermão  é 
lambem  a  exposição  de  algum  ponto  doutrinal,  feita  aos  fieis 
na  egreja,  mas  adornada  com  flores  de  eloquência,  e  em  estylo 
mais  subido  e  linguagem  mais  aprimorada  do  que  a  da  homilia. 

HO!HOS¥10   OU   HOUOUinO,    KQU EVOCO.-* 

Homonymo  é  uma  espécie  de  eguivoco,  que  tem  logar 
quando  uma  mesma  palavra,  pronunciada  com  o  mesmo  som, 
tem  duas  significações  diversas,  como  palma,  que  pode  signi- 
ficar uma  arvore,  â  palmeira,  ou  a  parte  interior  da  mão  entre 
os  dedos  e  o  pulso,  a  palma  da  mão.  Equivoco  tem  mais  larga 
significação,  e  designa  em  geral  a  multiplicidade  das  significa- 
ções; mas  de  ordinário  o  equivoco  tem  dous  sentidos,  o  natu- 
ral que  se  indica  querer  que  seja  entendido,  e  o  artificial,  que 
é  o  que  na  verdade  se  perlende  que  se  entenda,  mas  que  não 
pode  ser  comprehendido  senão  de  quem  tiver  a  chave  da  allu- 
são  feita  por  quem  o  empregou.  Também  se  chamam  equívocos 
os  termos  que  podem  ter  mais  de  uma  significação,  e  que  por 
isso  devem  ser  empregados  de  modo  que  se  perceba  com  faci- 
lidade a  que  lhe  juntamos  quando  delles  nos  servimos  fatiando 
ou  escrevendo. 
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HONOR,    HONRA. 

Quer  o  sr.  Roquette  que  se  rehabililea  palavra  honor,  que 
foi  muilo  usada  dos  nossos  anligos  escriptores,  afim  de  evitar 
a  homonjmia  diíferençando-a  de  honra  pela  maneira  seguinte. 
O  honor  é  independente  da  opinião  publica,  é  qualidade  inhe- 
rente  á  pessoa;  assim  dizia  o  autor  da  Eufrosina:  «Perdi  meu 
honor,  maldizendo  e  ouvindo  peior.»  —A  honra  é,  ou  deve 
ser,  o  fructo  do  honor,  isto  é,  a  estimação  com  que  a  opinião 
publica  recompensa  aquella  virtude.  Um  homem  de  honor  é  a 
honra  da  sua  família.  Herda-se  o  honor,  e  não  a  honra;  esta 
funda-se  depois  nas  acções  próprias,  e  no  conceito  alheio.  Hon- 
ra-se  alguém,  mas  não  se  lhe  dá  honor.  Um  soberano  honra 
com  sua  presença  a  casa  de  um  súbdito,  mas  se  elle  não  tiver 
honor  não  fica  p*or  isso  mais  honrado.  Não  combatemos  a  opi- 
nião do  illustre  escriptor;  mas  julgamos  mais  subtil  do  que 
fundada  a  distincção,  que  se  pertende  estabelecer  entre  as  duas 
palavras,  e  temos  para  nós  que,  sem  inconveniente,  se  pode 
empregar  a  palavra  honra  com  as  duas  significações,  sendo 
certo  que  os  antigos  escriptores  empregaram  muitas  vezes  in- 
distinctamente  as  duas  palavras. 

HONRA,  DI6KIDABE,  DECORO. 

Honra  é  um  sentimento  habitual  que  obriga  o  homem  a 
procurar  a  boa  opinião  e  louvor  dos  outros  homens,  traba- 
lhando pelo  obter  pelo  cumprimento  fiel  dos  seus  deveres,  e 
pela  pratica  de  acções  nobres  e  virtuosas.  Decoro  é  o  juizo  pra- 
tico e  habitual  quê  formamos  da  conveniência  de  nos  confor- 
marmos ao  modo  de  pensar  e  obrar  dos  homens  sisudos  e  ho- 
nestos, e  que  por  taes  são  tidos  na  boa  sociedade.  Dignidade  é 
o  sentimento  que  move  o  homem  a  trabalhar  constantemente 
por  conformar  as  suas  acções  ás  justas  idéas  da  nobreza  do  sêr 
racional,  e  á  gravidade  e  importância  dos  cargos  que  exerce 
na_sociedade.  O  sentimento  da  honra  nasce  do  bem  entendido 
amor  de  nós  mesmos.  O  sentimento  do  decoro  nasce  do  respeito 
que  temos  á  sociedade.  O  sentimento  da  dignidade  nasce  da 
justa  apreciação  que  fazemos  da  nobreza  do  nosso  sêr,  e  da 
nossa  própria* graduação  na  sociedade. 

HORRENDO,  HORRÍVEL,  HORROROSO, 
ESPANTOSO. 

Horrendo  é  o  que  por  sua  grandeza  desconforme  infunde 
medo  e  temor.  Horrível  é  tudo  que  por  sua  fereza  causa  hor- 
ror nos  que  o  presenceiam.  Horroroso  é  o  que  causa  horror, 
grande  medo.  Horrivel  refere-se  ordinariamente  a  objectos 
animados,  e  horroroso  a  objectos  inanimados;  e  em  particular 
ao  que  depende  da  ordem  da  natureza,  ou  ao  em  que  ha  atro- 
cidade. Espantoso  é  o  que  por  demasiado  em  qualquer  sentido 
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causa  maravilha,  espanto:  «W orne  espantoso  entre  aquelles  po- 
vos.» Barros.  «Memoria  espantosa,  e  não  sei  se  diga  monstruo- 
sa.» Resende.  «O  Deus  espantoso  do  Sinai.»  Vieira.  —  Os  tro- 
vões, que  atroam  lúgubres  abobadas,  são  horrendos.  O  tigre, 
que  no  deserto  assalta  o  peregrino,  é  horrível.  A  noute  passa- 
da no  mar  entre  os  perigos  da  borrasca  desfeita,  é  horrorosa; 
e  são  espantosos  os  terremotos  que  reduzem  cidades  a  montões 
de  ruinas. 

HVMILDADK,  UUJIflLVArÃO. 

Humildade  é  uma  virtude  christã,  inspirada  pelo  senti- 
mento da  nossa  fraqueza  e  miséria  com  respeito  a  Deus,  e  aos 
que  em  nome  delle  exercem  autoridade.  A  humiliação  é  o  acto, 
a  manifestação  da  humildade.  A  humildade  é  sempre  sincera, 
sem  artificio.  A  humiliação  muitas  vezes  encobre  o  orgulho,  e 
outras  não  raras  degenera  em  baixeza. 

HYPOCBIV.%,    BEATO  VALSO. 

Hypocrita  é  o  que  usa  de  hypocrisia,  isto  é,  que  finge 
virtude  e  santidade,  sendo  antes  vicioso.  Beato  falso  designa 
restrictamente  o  que  se  finge  muito  religioso  e  devoto,  não 
sendo  nem  uma,  nem  outra  cousa.  Hypocrita  é  termo  genéri- 
co, e  applica-se  a  todo  o  homem  que,  seja  no  que  fòr,  finge 
ser  o  que  não  é.  Beato  falso  designa  a  espécie  de  hypocritas, 
que  se  dão  por  devotos  quando  são  somente  viciosos. 

HTPOTHESE.  SUPPOSIÇÃO. 

Estas  duas  palavras,  attendida  a  origem,  teem  significação 
synonyma,  e  designam  uma  proposição  que  se  estabelece, *ou 
admitte  como  verdadeira,  para  sobre*  ella  se  raciocinar;  porém 
o  uso  estabeleceu  entre  ellas  algumas  differenças  que  convém 
notar  para  se  fallar  e  escrever  com  exaci\dão.°Hypothcse  é  pa- 
lavra própria  da  linguagem  philosophica,  e  devemos  usar  delia 
quando  tratamos  de  matérias  scientificas.  Supposição  é  palavra 
da  linguagem  commum.  Hypothese  denota  não  só' uma,  porém 
muitas  proposições,  combinadas  entre  si,  e  que  formam  um 
systema.  Supposição  parece  designar  uma  proposição  somente. 
A  hypothese  é  puramente  ideal,  e  gratuita,  declarando-se  ab- 
surda quando  delia  se  seguem  impossíveis;  mas  não  exclue  a 
verdade  da  proposição  estabelecida,  antes  muitas  vezes  a  re- 
conhece. Emíim  hypothese  nunca  tem  sentido  senão  philoso- 
phico,  relativo  á  indagação  da  verdade;  mas  supposição  pode 
ler  outras  significações,  ê  indicar  a  apresentação  de  tilulos  fal- 
sos como  se  fossem  legítimos,  ele. 

IOEAL,    IHAGIIARIO. 

Ideal  é  o  que  não  tem  existência  fora  de  nós.  Imaginário 
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é  o  que  depende  principalmente  da  nossa  imaginação,  que 
transforma  a  capricho  o  que  apprehendeu  pelos  sentidos.  Com 
referencia  ás  bellas- artes,  principalmente  pintura  e  esculptur?, 
chama-se  ideal  o  resultado  de  varias  concepções,  mediante  as 
quaes  o  artista  concebe  um  modelo  perfeito,  e  que  não  tem 
exislencia,  tal  como  foi  concebido,  na  natureza  das  cousas, 
posto  que  prestassem  as  bellezas  que  nella  se  acham  espalha- 
das os  elementos  da  perfeição  idealisada.  No  uso  commum  to- 
ma-se  muitas  vezes  ideal  por  chimerico,  fictício,  assim  como 
se  dá  o  nome  de  imaginário  ao  que  se  tem  por  fabuloso,  sem 
realidade;  e  d'ahi  vem  a  expressão:  «espaços  imaginários.» 

IDIOTA,    BESTA. 

Diz-se,  por  forma  de  injuria,  que  um  homem  é  idiota,  para 
significar  que  elle  não  é  capaz  de  combinar  nem  sequer  duas 
idéas;  e  diz-se  que  é  um  besta,  para  significar  que  não  tem  in- 
telligencia,  nem  discernimento. 

ffCJlVOJIITAI.I.   IXffAMIA,    OPPSOBBIO. 

Infâmia  é  a  perda  da  fama,  da  reputação.  A  ignominia  é 
uma  grande  deshonra,  que  faz  a  nossa  vergonha,  e  nos  affron- 
ta.  Opprobrio  é  a  infâmia  em  summo  gráo.  A  infâmia  tira  a  re- 
putação e  a  honra:  a  ignominia  enxovalha  o  nome:  o  opprobrio 
sujeita  á  affronta  e  ao  vitupério.  A  infâmia  ou  é  de  facto,  e  re- 
su  ta  da  opinião  dos  homens  honestos;  ou  é  de  direito,  e  re- 
su  ta  do  julgamento  legal.  A  consequência  deste  julgamento 
com  respeito  ao  bom  nome  de  que  gozávamos,  é  a  ignominia; 
e  o  ultimo  resultado  daquella  opinião  e  deste  julgamento  é  o 
opprobrio. 

IG.\'OBAA'€íA,  TOI/ICE,  SEtEDADE,  IMPERÍCIA, 

Ignorância  é  falta  de  saber.  Tolice  é  falta  de  razão,  falta 
de  juizo.  Necedade  é  ignorância,  ou  tolice  com  vaidade  e  pre- 
sumpção  de  cultura  do  entendimento.  Imperícia  é  falta  de  uso, 
e  de  desembaraço  na  execução.  O  ignorante  erra  por  falta  de 
instrucção;  o  tolo  por  falta  de  intelligencia;  o  néscio  por  falta 
ou  de  instrucção  ou  de  intelligencia,  e  por  demasiado  amor 
próprio;  o  imperito  por  falta  de  pratica  e  de  desleridade. 


IGNORASTE,     IGXABO. 

Ignorante  é  em  geral  o  que  não  sabe;  porém  esta  palavra 
designa  de  modo  particular,  não  o  que  tudo  ignora,  mas  sim 
o  que  ignora  alguma  ou  algumas  cousas  que  devia  saber.  Igna- 
ro denota  ignorância  não  só  do  que  se  devia,  mas  também  do 
que  se  podia  saber,  e  por  isso  applica-se  commummenle  ao 
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populacho  rude,  e  fallo  de  Ioda  a  cultura  inlellcelual:  «A  plebe 
ignara;  o  povo  ignaro.»  Camões. 

lLLI.nil.liDO,  IiffISITO. 

O  que  é  illimilado  não  tem  termo,  nem  limites,  porém  co- 
mo que  a  nossa  imaginação  o  concebe,  e  quasi  diríamos  appre- 
hende  sem  excessiva  dfiiiculda.de.  O  que  é  infinito  não  tem 
principio  nem  fim,  e  não  é  dado  á  nossa  intelligencia  mais  que 
suspeita-lo,  sem  de  nenhum  modo  poder  comprehende-lo.  A 
ambição  de  Alexandre  Magno  foi  illimitada.  O  poder  de  Deus 
é  infinito.  O  illimitado  applica-se  geralmente  á  dimensão;  e  o 
infinito  ao  numero  e  á  origem.  No  sentido  moral,  illimitado 
applica-se  de  preferencia  ás  cousas  da  ordem  natural,  e  infinito 
ás  da  ordem  sobrenatural. 

I ILUSTRAÇÃO,  CIVILISAÇÃO,  INSTRUCÇÃO. 

Instrucção  é  a  acção  de  instruir,  ensinar,  esclarecer.  II- 
lustração  é  ô  effeito  inimediato  da  instrucção;  e  a  civilisação  é 
o  resultado  de  ambas.  O  homem  precisa  de  iniírutr-íe*para 
sair  do  estado  da  ignorância  natural.  Por  via  ú&instrucção  ad- 
quire a  illustração',  e,  instruído  e  illustrado,  concorre  neces- 
sariamente para  a  civilisação,  porque  não  é  esta  senão  a  ins- 
trucção e  illustração,  applicadas  ás  necessidades  sociaes.  Estas 
palavras,  neste  sentido,  são  de  uso  moderno. 

♦ 

IMITAR,  COPIAR,  REMEDAR. 

Imitar  é  fazer  uma  cousa  de  modo  que  se  pareça  com  ou- 
tra, é  reproduzir  a  similhanca  de  alguma  cousa.  Copiar  é  re- 
produzir exactamente  as  beílezas  e  os  defeitos  do  original  que 
se  copia  ou  reproduz.  Remedar  é  reproduzir  os  modos,  os  ges- 
tos, o  tom  de  voz  etc.  de  alguma  pessoa,  exaggerando,  afim 
de  a  tornar  objecto  de  riso  e  mofa. 

IMJI1UXE,    ISEMTO    OU  EXGMPTO. 

Immune  é  o  que  está  livre,  desembaraçado  de  algum  car- 
go, não  sujeito  a  nenhum  ónus.  Isento,  ou 'antes  exempto  é  o 
que,  com  quanto  sujeito  a  cargo  ou  ónus,  se  acha  livre  delle 
por  privilegio  e  graça. 

in»Uliai)AllL,    ISENÇÃO    OU  EXE9IPÇÂO.  ' 

Nestas  palavras  dá-se  a  mesma  differença  que  nas  do  ar- 
tigo antecedente.  Immunidade  exprime  a  qualidade  de  estar 
fora  da  regra  geral,  que  abrange  os  objectos  da  mesma  espé- 
cie. Isenção  ou  exempção  designa  o  favor  ou  graça  que  dis- 
pensa alguém  ou  alguma  cousa  da  obrigação  commum.  Como 
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immunidade  exprime  uma  qualidade,  a  sua  significação  recac 
propriamente  sobre  os  objeclos,  que  delia  gozam,  e*  por  isso 
não  requer  necessariamente  complemento:  «Os  logares  sagra- 
dos gozam  do  immunidade. » —Não  assim  isenção  ou  exempção, 
que  não  tem  sentido  determinado  em  quanto  não  se  lhe  ajunta 
o  complemento:  «Os  bens  ecclesiaslicos  tem  gozado  exempção 
de  vários  tributos.» 

BMPlKCaAI,    JUSTO,  JC§TSÍ'Í3EC,  JUSTIÇOSO. 

Imparcial  é  o  que  não  toma  partido,  que  não  favorece  um 
mais  do  que  outro.  Justo  é  o  que  procede  e  julga  conforme  á 
justiça,  sem  guardar  consideração  ás  pessoas.  Para  ser  impar- 
cial basta  ter  a  força  necessária  para  considerar  as  cousas  e  as 
pessoas  sem  affeiçã*o  nem  ódio.  Para  ser  justo  é  preciso  ter  co- 
nhecimento das  regras  de  bem  julgar.  Justiceiro  é  o  que,  sem 
deixar  de  applicar  as  regras  da  justiça  no  julgar  as  cousas  e  os 
homens,  propende,  nos  seus  julgamentos,  para  o  rigor,  e  tal- 
vez para  a  crueldade:  «Entre  o  justo  e  o  justiceiro  ha  esta  dif- 
ferença;  ambos  castigam,  mas  o  justo  castiga,  e  peza-lhe;  e  o 
justiceiro,  castiga,  e  folga.»  Vieira.  —  Justiçoso  é  o  que  tem 
prazer  em  administrar  justiça,  e  castigar.  O  justiçoso  alegra-se 
quando  faz  justiça,  e  pune;*mas  não  folga  de  ser*cruel  no  cas- 
tigar. 

IMPI©,  IXCi&EOUE©,  HJBI»EEi2G-IOSO.  * 

ímpio  é  o  que  não  tem  piedade,  e  por  isso  despresa  o 
culto  publico,  e  o  objecto  desse  mesmo  culto.  Incrédulo  é  o 
que  não  crê  no  que  a  religião  lhe  ensina  com  respeito  á  dou- 
trina dogmática.  Irreligioso  é  o  falto  de  religião,  que  não  ac- 
ceita  nem  pratica  o  culto  religioso  estabelecido,  antes  o  des- 
presa, e  talvez  combale.  O  impio  rebella-se  contra  Deus.  O 
mcredulo  zomba  da  religião,  e  contra  ella  argumenta.  O  irre- 
ligioso rejeita  o  culto,  e  todas  as  praticas  da  religião. 

Importuno  é  o  que  causa  certo  desgosto,  e  por  sua  conti- 
nuação, e  repetição  enfada,  e  aborrece.  Fastidioso  é  o  que  nos 
causa  fastio,  moléstia,  descontentamento.  Um  discurso  longo, 
sem  novidade  nem  elegância  é  fastidioso;  e  é  importuno  o  ho- 
mem que  não  cessa  de  nos  apresentar,  sem  fazer  diíferença  de 
tempo  ou  logar,  os  seus  pedidos  e  rogativas:  «Eu  que  não  fui 
importuno,  por  isso  não  fui  despachado.»  Couto. 

IMPRECAÇÃO,    JWAfcMÇjS.©,  EXECRAÇÃO,  PB^GA. 

A  imprecação  é  supplica  a  poder  superior  para  que  envie 
infortúnios  contra  alguém.  Maldição  é  o  desejo  de  que  succeda 
mal  a  alguém.  Execração  é  uma  espécie  de  analhema  religioso 


pelo  qual  provocamos  contra  alguém  a  vingança  de  Deus.  Pra- 
ga é  um  damno  ou  uma  desgraça  que  desejamos  a  alguém,  e 
pedimos  ao  céo  que  a  faça  rêalísar.  A  imprecação  nasce  da  có- 
lera ou  da  fraqueza;  a  'maldição,  ás  vezes  da*  ira,  mas  talvez 
algum'hora  do  amor  que  temos  á  justiça;  a  execração,  do  senti- 
mento religioso;  as  pragas,  da  má  educação,  e  de  Índole  per- 
vertida. 

imPBESSOB,    EOITOB. 

Impressor  é  o  dono  de  uma  typographia,  que  estampa  li- 
vros por  conta  de  outras  pessoas.  Editor  é  o  que  imprime  ou 
manda  imprimir,  á  sua  custa,  obras  que  lhe  pertencem  ou  por- 
que elle  mesmo  as  compoz,  ou  porque  as  comprou. 

IMPREVISTO,    INESPERADO,    INOPINADO. 

Imprevisto  é  o  que  acontece  sem  que  tenhamos  previs- 
to, ou  conjecturado  (Jue  poderia  acontecer.  Inesperado  é  o  que 
acontece  sem  que  nós  o  tenhamos  presumido,  aguardado,  ou 
esperado,  inopinado  é  o  que  succede  sem  que  nunca  nos  viesse 
ao  pensamento  que  haveria  de  succeder,  sem  que  de  tal  nos 
lembrássemos.  Quando  nos  acontece  extraordinariamente  algu- 
ma cousa,  de  que  deveríamos  ou  poderíamos  ter  previsão,  essa 
cousa  é  imprevista;  é  inesperada,  quando  podíamos  ou  devía- 
mos ter  delia  alguma  esperança;  e  é  inopinada,  quando  acon- 
tece sem  que  nos  tivesse  vin*do  ao  pensamento,  nem  de  ne- 
nhum modo  nos  podesse  lembrar  que  havia  de  acontecer.  O 
soccorro  que  vem  de  mão  desconhecida  e  generosa  ao  que  se 
acha  na  miséria,  é  imprevisto.  O  favor,  sollicitado  por  muito 
tempo  em  vão,  e  que  se  faz  quando  menos  se  presumia,  é  inespe- 
rado. A  aleivosia,  praticada  por  homem  que  era  lido  por  ho- 
nesto e  amigo,  é  inopinada. 

IMPGJGMAB,  PROPE&NAR. 

vmpugnar  é  pugnar,  combater  contra;  e  propugnar  é  pu- 
gnar, combater  a  favor  de  alguém,  ou  de  alguma  cousa.  Im- 
pugnamos uma  opinião,  quando  disputamos  de  palavra  ou  es- 
cripto  contra  ella.  Propugnamos  a  favor  de  uma  doutrina ,  quando 
a  defendemos  produzindo  razões  e  argumentos  para  confirma-la. 

INADVERTÊNCIA,  INCONSIDERAÇÃO,  DESCUIDO. 

A  inadvertência  é  um  defeito,  geralmente  desculpável, 
nascido  de  distracção  involuntária,  e  também  ás  vezes  de  tarda 
percepção  do  animo.  O  homem  distrahido  vê  sem  advertir;  e 
o  homem  entregue  a  profundas  meditações  não  vê,  nem  ouve: 
ambos  são  sujeitos  a  muitas  inadvertências.  A  inconsideração 
tem  origem  na  falta  de  reflexão.  O  homem  leve,  que  passa 
pelas  cousas  ligeiramente,  e  não  examina  com  a  devida  allen- 
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ção  as  suas  differentes  çircumstancias,  cae  em  frequentes  e 
grandes  inconsiderações.  O  descuido  é  um  defeito  culpável  por 
que  a  sua  causa  é  a*distraccão  voluntária,  a  falta  de  cuidado. 

INCERTEZA,    INDECISÃO,    IRRESOLIIÇÍO, 
PERPLEXIDADE. 

Incerteza  expritie  o  estado  da  nossa  alma  quando  carece 
dos  elementos  necessários  para  formar  com  segurança  os  seus 
juizos.  Indecisão  é  o  estado  em  que  se  acha  a  nossa  alma 
quando  não  tem  razão  sufficiente  que  a  mova  a  formar  um  juizo 
que  repute  seguro,  não  podendo  por  conseguinte  fixar  a  sua  es- 
colha. Irresolução  é  o  estado  da  nossa  alma  quando  lhe  falta  a 
energia  necessária  para  executar  o  que  a  razão  approva,  ou  para 
vencer  os  obstáculos  que  lhe  contrariam  a  vontade.  Perplexi- 
dade é  a  indecisão  acompanhada  de  uma  certa  inquietação,  que 
mais  nos  prende,  e  enleia  no  fixar  a  escolha,  e  superar  a  in- 
diíf crença  da  vontade.  A  incerteza  refere-se  ao  nosso  estado 
inlellectual;  a  indecisão,  irresolução,  e  perplexidade  referem  - 
se  á  pratica  das  acções  moraes.  À  incerteza  suppõe  ignorân- 
cia, e  remove-se  mediante  a  inslrucção,  e  competentes  escla- 
recimentos. A  indecisão  e  irresolução  suppõem  uma  e  outra 
fraqueza  de  animo,  e  removem-se  persuadindo,  e  como  que 
forçando  e  arrastando  o  homem  irresoluto.  A  perplexidade 
suppõe,  além  da  fraqueza  do  animo,  o  receio  do  futuro,  e  re- 
move-se mediante  a  acção  combinada  dos  esclarecimentos  e  da 
persuasão. 

INCLINAÇÃO,  PROPENSÃO. 

Inclinação  é  a  disposição,  o  pendor  natural  do  nosso  ani- 
mo para  alguma  pessoa  ou* cousa.  Propensão  é  uma  tendência 
mais  forte,  mais  decisiva  do  que  a  mera  inclinação  para  algu- 
ma pessoa,  mas  principalmente  para  alguma  cousa.  A  inclina- 
ção leva-nos  para  um  objecto;  mas  a  propensão  impelle-nos,  e 
como  que  para  elle  nos  arrasta.  A  inclinação  parece  ter  primei- 
ra origem  no  coração,  e  também  na  leitura,  exemplos,  etc. ; 
mas  parece  que  a  propensão  tem  origem  principalmente  na  nos- 
sa organisação  e  temperamento. 

IICLTTO,  ÍNCLITO,  ESCLARECIDO.  * 

Inclyto  e  Ínclito  designa  o  que  é  famoso,  illuslre,  que  ob- 
teve subido  gráo  de  gloria  por  feitos  singulares.  Esclarecido  é 
o  que  por  suas  acções  se  faz  digno  de  grandes  honras:  «Os  in- 
clytos  reis  de  Portugal.»  M.  Lus.  «A  sua  descendência  escla- 
recida. »  Arraes. 

INCÓGNITO,  DESCONHECIDO.  * 

Incógnito  significa  litteralmente  o  que  não  é  conhecido; 


120  IND 

porém  geralmente  loma-se  na  significação  de  disfarçado.  Des- 
conhecido designa  o  que  se  ignora;  e  diz-se  lambem  daquillo 
que  se  conheceu,  mas  de  que  se  perdeu  o  conhecimento.  Um 
homem  que  se  disfarça  no  trajo,  na  compostura  do  cabello, 
ele.  apresenta-se  incógnito;  o  que  esteve  ausente  largos  annos, 
quando  volta  á  pátria,  apresenta-se  desconhecido.  O  incógnito 
descobre-se;  o  desconhecido  manifesla-se,  dá-se  a  conhecer. 
Desconhecemos  os  nossos  deveres,  quando  nos  havemos  como 
se  não  os  conhecêssemos:  «desconhece-se  de  homem,  o  que  não 
sabe  perdoar.»  Arraes. 

IfSeOISTASTE,  Y©IíHJVE5í. 

O  inconstante  varia  de  objectos  a  cada  momento,  mas  du- 
ranie  esses  momentos  fixa-se.  Pelo  contrario  não  se  fixa  nunca 
o  volúvel,  que  passa  sem  cessar  de  um  a-oulro  objecto,  sem 
mostrar  mais  afleição  a  um  do  que  a  outro,  ou  antes  mostrando 
egual  afleição  a  todos.  Um  amante  é  inconstante;  um  menino  é 
volúvel.  O  inconstante  varia,  e  o  volúvel  não  se  fixa.  Nisto  con- 
siste a  differença  destas  palavras. 


IISC5JRBA,    MEGLIG£KCI.%. 

Incúria  é  menos  que  negligencia.  Incúria  é  o  pouco  cui- 
dado que  pomos  em  fazer  alguma  cousa  a  que  estamos  obriga- 
dos, ou  que  nos  convém.  Negligencia  consiste  em  despresar  o 
préstimo  de  alguma  cousa,  em  não  tirar  delia  a  utilidade  que 
podia  proporcionar-nos.  A  incúria  é  mais  nociva  ao  individuo 
do  que  á  sociedade;  a  negligencia  é  tão  nociva  áquelle  como  a 
esta. 

IIDAGAÇÂO,    1FESÇJUI3A. 

Indagação  é  o  acto  de  inquirir  ou  averiguar  alguma  cousa 
por  via  de 'conjecturas,  etc.  Pesquiza  é  a  mesma  indagação 
feita  por  meios  indirectos  e  illicitos.  A  qualidade  distinctiva 
destas  averiguações  e  exames  é  a  pessoa  que  os  faz.  Um  ho- 
mem de  bem,  e  collocado  em  posição  elevada  na  sociedade  faz 
indagações;  o  homem  pago,  o  esp*ia,  o  agente  da  policia  faz 
pesquizas.  A  indagação  è  necessária,  e  nobre,  e  tem  por  fim 
descobrir  a  verdade.  A  pesquiza  é  traiçoeira,  e  tem  por  fim 
descobrir  culpados. 

ImDICIB,  I>E£EG!*Afci,  SIfiMLAR,  MARCAR. 

A  idéa  commum  a  todas  estas  palavras  é  fazer  conhecer 
algum  objecto;  mas  distinguem-se  pelo  differente  modo  de  ob- 
ter este  fim.  Indicar,  conforme  á  origem  latina,  significa  dar 
a  conhecer  apontando  com  o  dedo,  dar  indícios  a  alguém  por 
onde  possa  chegar  a  conhecer  alguma  cousa.  Designar,  tam- 


INF  127 

bem  conforme  á  origem  latina,  é  dar  a  conhecer  por  signaes, 
ou  por  notas,  alguma  cousa  a  alguém.  O  ponteiro  do  relógio 
indica  as  horas,  que  os  números  designam  no  mostrador.  Si- 
gnalar  ou  assignalar  é  pôr  signaes  em  alguma  cousa  para  que 
possa  ser  conhecida  facilmente;  é  mostrar  claramente  uma  cou- 
sa, ou  declarar  positivamente  uma  pessoa,  etc.  Marcar  é  pôr 
marca  particular  em  alguma  pessoa  ou  cousa  para  que  pos- 
sa ser  bem  conhecida,  e  não  se  confunda  com  outra;  mar- 
ca-se  o  gado,  o  ladrão,  o  dinheiro.  Os  mappas  indicam  as  ci- 
dades, as  estradas,  etc.  Os  signaes  designam  as  pessoas,  signa- 
lam  ou  assignalam  as  cousas,  e  marcam  os  objectos. 

IXDIVIDI'0,    PESSOA. 

Individuo  é  qualquer  animal  de  certa  espécie.  Pessoa  é 
um  homem  ou  uma  mulher.  A  condição  da  racionalidade  é  que 
distingue  de  qualquer  outro  animal  ò  homem  com  o  nome  de 
pessoa.  Um  individuo  não  representa  uma  classe,  indica  uma 
espécie.  A  pessoa  pertence  a  uma  classe,  e  na  sua  existência 
ha  atlributos  característicos  pelos  quaes  se  distingue  das  demais. 

ISDOIE,    CtENIO,    XATlTBAIi. 

índole  refere-se  mais  propriamente  ás  inclinações  que  nos 
são  congénitas,  á  inclinação  moral  do  homem.  Génio  refere-se 
com  especialidade  ás  disposições  da  vontade,  e  do  tempera- 
mento. Natural  abrange  aquellas  e  estas.  Tem  boa  indole  o  ho- 
mem propenso  ao  bem  e  á  virtude.  Tem  bom  génio  o  homem 
que  não  se  irrita  facilmente,  e  que  sabe  moderar  os  Ímpetos  da 
ira,  ainda  quando  justa.  Tem  bom  natural  o  homem  que  pode 
e  sabe  dominar-se,  mostrando-se  em  tudo  razoável,  concilia- 
dor e  tolerante.  O  bom  natural  é  o  melhor  dom  que  o  homem 
pode  receber  do  Criador  com  respeito  á  ordem  social. 

INDULGÊNCIA;    CLEIHEKCIA. 

Indulgência  é  a  facilidade  em  desculpar,  e  supporlar  as 
faltas  de  outrem.  A  clemência,  como  já  se  disse,  é  uma  virtude 
que  tempera  o  rigor  da  justiça,  perdoando  a  pena,  etc.  A  in- 
dulgência suppõe  o  conhecimento  e  compaixão  das  imperfei- 
ções e  fraquezas  da  humanidade,  que  por  isso  dissimula,  e  des- 
culpa. A  clemência  suppõe  generosidade,  e  nobreza  de  senti- 
mentos, por  isso  mesmo  que  renuncia  ao  uso  de  direitos  legí- 
timos. 

íSffAME,   INÍQUO. 

Infame  é  o  homem  que  se  torna  objecto  de  despreso  e 
aversão  publica  por  seu  procedimento  deshonroso,  pois  só  cura 
de  melhorar  a  sua  sorte  â  custa  do  bem  de  outro,  atropellando 
todos  os  princípios  e  regras  do  justo  e  do  honesto.  Iniquo  é  o 
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homem  que  folga  do  mal  alheio,  que  se  alegra  de  fazer  mal. 
O  juiz  que  vende  a  justiça  é  infame.  O  juiz  que,  por  maldade 
própria  e  ruindade  do  coração,  condemna  o  jnuocenle  é  iníquo. 

INFÂNCIA,  MESIXICi:,  MENINICES. 

Infância  é  a  primeira  edade,  talvez  em  rigor,  segundo  a 
origem,  aquella  em  que  o  menino  ainda  não  falia;  e  exprime  a 
idéa  de  fraqueza  e  dependência  da  protecção  paterna.  Meni- 
nice designa  a  primeira  edade  até  aos  quâtorze  annos,  e  tal- 
vez até  mais  largos  annos,  se  acaso  durante  elles  não  se  des- 
involvem  competentemente  as  faculdades  inlellecluaes  do  me- 
nino; porque  meninice  refere-se  á  parle  intelleclual,  assim  co- 
mo infância  se  refere  á  parte  physica.  3Ieninices  são  as  acções 
próprias  de  menino,  ou  de  homem,  que,  por  falta  de  desinvôlvi- 
mento  intellectual,  pratica  acções  só  próprias  da  primeira  eda- 
de, de  menino,  meninices:  «Não  só  se  vê  em  nós  a  meninice,  que 
é  defeito  da  edade,  senão  as  meninices  que  o  são  do  juizo.» 
Vieira. 

INFANTE,  MEMINO,  CRIANÇA,  CRIA. 

Infante  é  o  macho  ou  fêmea  da  espécie  humana  na  edade 
em  que  ainda  não  falia.  Esta  edade,  por  extensão,  conta-se  ge- 
ralmente até  aos  sete  annos.  Menino  ou  menina  é  o  macho  ou 
fêmea  da  espécie  humana  durante  a  puerícia,  e  até  á  puberda- 
de. Criança  é  o  macho  ou  fêmea  de  qualquer  espécie  de  ani- 
mal em  quanto  se  anda  criando;  porém  segundo  o  uso  clássico 
tem  significação  genérica,  e  applica-se  ás  aves,  plantas,  etc: 
«A  criança  dâs  abelhas.»  Mor.  «Os  peixes  não  desovam  uma 
só  criança. »  Leão,  Descr.  «A  arvore  em  quanto  crianças  T. 
d' Agora".  —  Cria  é  propriamente  a  criança  dos  animaesque  as 
fêmeas  criam  com  o  seu  leite. 


INFIDELIDADE,    DESLEALDADE,    PERFÍDIA, 
TRAIÇÃO,    AEEIVOSIA. 

Infidelidade  é  a  violação  da  fé  prometida.  Deslealdade  é 
a  violação  da  fé  devida  aos  superiores.  É  infiel  a  mulher  que 
falta  á  fé  promellida  ao  marido:  é  desleal  o  súbdito  que  se  re- 
bella  contra  a  autoridade  a  quem  jurou  obediência,  violando  a 
fé  que  lhe  devia.  Perfídia  é  a  simulação  da  fidelidade;  é  a  in- 
fidelidade trajando  as  vestes  da  fidelidade  para  enganar  mais  a 
seu  salvo.  Traição  é  a  violação  da  fé  penhorada  a  alguém.  Em 
geral  refere-se  á  parle  politica,  mas  estende-se  á  infidelidade 
ou  deslealdade  do  que  se  bandeia  com  os  inimigos  em  damno 
daquelles  que  tralára  anteriormente  como  amigos.  Aleivosia  é 
a  violação  da  fé  devida  ao  amigo,  e  refere-se  aos  deveres  de  um 
homem*  para  com  outro. 
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INJURIA,    M.TRAJK. 

Injuria  apresenta  a  idéa  de  um  aggravo  violento,  feito 
ás  qualidades  pessoaes  de  alguém.  Ultraje  apresenta  a  idéa  de 
vilipendio  publico  em  detrimento  de  alguém.  Suspeitar  da  fi- 
delidade de  uma  mulher  honesta,  é  injuria;  trata-la  publica- 
mente de  mulher  devassa,  é  ultraje. 

INSEKSIRIE1DAUE,  APATHIA,  IIDIFFEBGSÇA. 

Insensibilidade  é  a  falta  de  paixão,  é  o  sentimento  pouco 
activo  de  alguém  para  alguma  cousa.  Apathia  é  a  carência  ab- 
soluta de  paixão,  de  sorte  que  o  apathico  não  pode  ser  esti- 
mulado. Indifferença  é  certa  disposição  do  nosso  espirito,  em 
consequência  da  qual  não  nos  inclinando  para  um  objecto  nem 
para  o  seu  opposto,  seguimos  commummente  com  respeito  a 
elle  o  impulso  que  os  outros  nos  communicam.  Apathia  é  o 
género;  e  a  insensibilidade,  e  indifferença  espécies.  Na  apathia 
inílue  essencialmente  a  organisação;  á  insensibilidade  e  indif- 
ferença não  é  sempre  estranha  a  razão. 

INSINUAÇÃO, INSPIRAÇÃO, INSTIGAÇÃO, 
PERSUASÃO,    SK««ESTÃO.* 

Todas  estas  palavras  indicam  a  acção  de  introduzir  algu- 
ma idéa  no  pensamento  de  alguém,  mas*cada  uma  de  seu  modo. 
Insinuação  é  um  modo  sagaz  de  introduzir-se  no  animo  de  al- 
guém, é  senhorear-se  da  sua  vontade,  sem  que  elle  o  suspeite. 
Inspiração  é  um  meio  imperceptível  de  fazer  nascer  no  animo 
de  alguém  os  pensamentos  que  se  perlende,  mas  de  modo  que 
pareça  que  alli  nasceram,  e  que  não  foram  por  outrem  lá  intro- 
duzidos. Instigação  é  um  meio  destro  de  excitar  alguém  a  fazer 
o  que  de  si  não  faria  por  a  isso  resistir.  Persuasão  é  um  meio 
insinuante,  mas  efficaz  de  fazer  crer,  ou  adoptar  a  outrem  o 
que  desejamos,  não  obstante  as  suas  prevenções  em  contrario. 
Svggestão  é  uma  lembrança,  uma  indicação  que  se  faz,  ou  con- 
selho que  se  dá  por  modo  tal  que  preoccupe  o  animo  do  acon- 
selhado, sem  que  elle  comprehenda  a  intenção  de  quem  o  acon- 
selha; e  isto  afim  de  que  quem  recebeu  o  conselho  faça  o  que 
sem  elle  não  faria,  e  o  faça  como  de  si  próprio.  A  insinuação 
emprega  a  brandura;  a  'inspiração  meios  extraordinários;  a 
instigação  a  vehemencia;  a  persuasão  a  lisonja;  a  suggestão  a 
surpresa. 

INSINUAR,    PERSUADIR,  SUGttERIR. 

Para  insinuar  deve-se  guardar  attenção  ás  circumstancias 
do  tempo  e  do  modo  de  dizer  as  cousas  com  probabilidade  do  re- 
sultado. Para  persuadir  deve-se  tornar  manifesta  a  vantagem 
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do  que  se  propõe,  ou  aconselha.  Para  suggerir  deve  procurar- 
se  ganhar  autoridade  no  animo  daquelle  a  quem  queremos 
obrigar  a  que,  sem  que  elle  o  advirta,  faça  o  que  nos  deseja- 
mos. Insinua-se  com  suavidade;  persuade-se  com  elegância  e 
ao  mesmo  tempo  com  força;  suggere-se  com  arte. 

INSTRUMENTO,    FERRAMENTA. 

Instrumento,  em  geral,  é  tudo  que  serve  de  causa,  de  pro- 
duzir um  eíTejto;  mas  em  sentido  mais  reslriclo  chama-se  ins- 
trumento o  que  facilita  os  meios  de  fazer  uma  obra,  de  obter 
o  conhecimento  de  um  objecto,  etc.  Dá-se  o  nome  de  ferra- 
menta aos  instrumentos  de  artificio  simples,  e  cuja  acção  de- 
pende só  do  movimento  mechanico  das  mãos.  Veio  a  estes 
instrumentos  o  nome  de  ferramenta  por  muitos  serem  de  ferro 
no  todo  ou  em  alguma  parte.  Os  instrumentos  são  mais  com- 
plicados, e  de  invenção  mais  engenhosa.  Deve  dizer-se  ferra- 
menta de  carpinteiro*  etc,  e  instrumentos  de  mathematica,  etc. 

INSEFEICIENCIA,  INCAPACIDADE,  INAPTIDÃO.* 

São  synonymas  estas  palavras  em  quanto  designam  a  falta 
de  disposições  necessárias  para  chegar  ao  fim  que  nos  propo- 
mos; porém  com  differenças  que  convém  notar.  A  insuficiên- 
cia nasce  da  falta  de  proporção  entre  os  meios  e  o  fim  que  nos 
propomos.  A  incapacidade  nasce  da  privação  dos  meios  pre- 
cisos para  alcançar  o  fim  desejado.  A  inaptidão  nasce  da  im- 
possibilidade de*  obter  os  meios  para  chegar  ao  fim  proposto. 
Commetle  grave  erro  o  pae  que  força  o  filho  a  dedicar-se  a  of- 
íicio  para  que  se  lhe  reconhece  insuficiência;  ou  o  obriga  a 
estudar  alguma  sciencia  para  que  se  lhe  reconhece  incapaci- 
dade; ou  a  abraçar  o  estado  ecclesiastico,  se  por  ventura  para 
elle  lhe  reconhece  inaptidão. 

INS8JRGENTE,  REBELDE. 

O  sentido  commum  destas  palavras  é  o  Ievanlar-se  alguém 
contra  alguma  autoridade;  mas  differençam-se  da  maneira  se- 
guinte. Insurgente  é  o  que  se  levanta  contra  a  autoridade,  mas 
com  causa  que  se  reputa  de  algum  modo  legitima.  Rebelde  é  o 
que  se  levanta  contra  a  autoridade  sem  causa  justificável,  e  por 
tanto  criminosamente.  O  insurgente  tem  por  si  a  opinião  de 
que  obra  com  direito,  usando  da  sua  liberdade  contra  a  injus- 
tiça. O  rebelde  tem  contra  si  a  opinião  de  que  abusa  dos  meios 
dê  que  pode  dispor  para  oppôr-se  á  lei,  e  autoridade  legitima. 

INSURREIÇÃO,  MOTIM,  SEDIÇÃO,  REVOECÇÃO. 

Insurreição  é  o  estado  em  que  se  acha  um  povo  depois 
que  se  levantou  para  combater  a  autoridade  a  que  estava  su- 
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jeito.  Motim  é  um  certo  alvoroço,  alteração  da  ordem  de 
pouca  duração,  de  algum  bando  do  povo,  originada  em  des- 
contentamento, ou  em  suggestão  de  algum  ambicioso,  e  na  falta 
de  reflexão.  Sedição  é  a  desunião,  o  espirito  de  inquietação,  a 
desordem,  inspirada  por  alguns  indivíduos,  e  communicada 
aos  membros  de  uma  povoação  inteira,  de  uma  assembléa,  etc. 
Revolução  é  a  resistência,  *o  levantamento  contra  a  legitima 
autoridade  das  leis,  do  governo,  etc.  O  motim,  como  parcial, 
é  fácil  de  acalmar.  A  insurreição  é  mais  geral,  e  indica  força 
predisposta  para  contrariar  a  autoridade.  A  sedição,  por  isso 
que  se  apodera  dos  ânimos,  prepara  as  insurreições  e  as  revo- 
luções; e  também  perdura  muitas  vezes  depois  que  ellas  foram 
reprimidas.  A  revolução,  como  acto  que  tem  por  objecto  des- 
truir as  leis  e  autoridade  existente,  raramente  deixa  de  ser  cri- 
minosa. 

INTEIRO,    1SFLGXIVEL,   HVEX.ORA.VEIi. 

Inteiro,  conforme  á  origem,  é  o  homem  irreprehensivel, 
e  também  designa  o  homem  desinteressado,  recto,  imparcial. 
Inflexível  denota  o  homem  que  não  se  deixa  torcer,  nem  do- 
brar; que  não  muda  senão  muito  difíicilmente  de  opinião. 
Inexorável  indica  o  homem  que  não  cede  a  rogos,  nem  a  sup- 
plicas;  que  não  se  compadece,  nem  apiada  de  lagrimas,  etc. 
A  inteireza  é  sempre  virtude,  porque  nasce  da  rectidão.  Pelo 
mesmo  niotivo  são  virtudes  a  inflexibilidade  e  a  inexorabilidade; 
porém  como  estas  ás  vezes  nascem  da  obstinação,  frequente- 
mente são  defeitos. 

INTERIOR,  INTERNO,  INTRÍNSECO,  INTIMO. 

Interior  é  o  que  está  debaixo  da  superfície,  que  não  ap- 
parece  exteriormente.  Interno  é  o  que  está  mais  dentro  de  al- 
guma cousa,  que  está  profundamente  encerrado  dentro  de 
alguma  cousa,  que  obra  dentro  da  cousa  onde  se  acha.  Intrin- 
seco  designa  o  que  forma  parte  de  uma  cousa,  o  sem  que  uma 
cousa  não  pode  ser  porque  com  outras  a  constitue  internamente. 
Intimo  é  o  que  não  só  está  occulio  n'uma  cousa,  mas  lambem 
está  nella  occulio  ou  encerrado  muito  profundamente.  O  que 
não  é  apparenle  e  visível  é  interior.  Com  relação  ao  homem 
diz-se  alegria  ou  tristeza  interior.  O  que  está  tão  concentrado, 
que  é  preciso  penetrar  muito  dentro  da  cousa  para  o  desco- 
brir, é  interno;  e  com  relação  ao  homem,diz-se,  com  referencia 
a  parte  corpórea,  frio,  calor  interno.  É  intrinseco  o  que  faz 
parte  de  um  objecto  não  accessoria  ou  accidentalmente.  E\ 
ou  diz-se  intimo,  em  sentido  moral,  o  que  queremos  encarecer 
como  lendo  no  fundo  d'alma,  dor  intima,  affeição  intima. 

INTR1C1A,    MEXERICO,    CABALA,    ENREDO. 

Intriga  é  o  procedimento  astucioso,  que  se  emprega  a  oc- 
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cultas,  lançando-se  mão  quasi  sempre  de  meios  reprovados, 
para  conseguir  algum  fim.  M  exerico  é  referir  cousas  ignoradas, 
que  outrem  disse  ou  praticou,  com  o  fim  de  excitar  dissensões. 
Cabala  é  a  conspiração  de  varias  pessoas  para,  por  máos  meios, 
elevar  e  engrandecer,  ou  desacreditar  c  deprimir  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  Enredo  é  uma  trama  urdida  com  astúcia,  com- 
plicada, e  tecida  de  mentiras  para  prejudicar  alguém.  Os  cor- 
tezãos  e  os  ambiciosos  intrigam.  Os  homens  de  pouca  conta 
mexericam.  As. pessoas  de  má  Índole,  invejosas,  e  a  quem  mo- 
ve a  cubica,  enredam.  Cabalam  as  parcialidades  politicas. 

WÍITIL^EITE,   EM  VÃO,  VÃMEIÍTE,  Di:   18  U  í  EH 

EM  BALDE. 

Inutilmente  designa  a  não  necessidade  ou  pouca  utilidade 
de  se  fazer  alguma  cousa,  sem  relação  a  meios  ou  esforços 
para  a  realisar.  Em  vão  indica  a  não  suííiciencia  dos  meios~ou 
diligencias  empregadas  para  se  obter  algum  fim.  Vãmente  si- 
gnifica a  desnecessidade  de  alguma  cousa.  De  balde  quer  dizer, 
sem  preço  algum,  graciosamente;  e  em  balde  significa  sem  fru- 
cto,  sem  proveito. 

IN¥ECTIVA,  §ATYBA. 

Invectiva  indica  censura  com  violência,  e  acrimonia,  ser- 
vindo-se  de  expressões  odiosas.  Satyra  designa  censura  em 
termos  comedidos,  e  empregando  o  riso  e  o  ridículo.  A  inve- 
ctiva é  uma  paixão  ruim,  que  traz  origem  da  ira,  da  inveja,  ou 
da  vingança.  A  satyra  é  nobre,  muitas  vezes  útil,  e  não  poucas 
necessária"  Para  invectivar  basta  ser  máo;  para  satyrizar  é  pre- 
cisa intelligencia  e  sciencia. 


IKÍVEJA,    CIÚME. 

A  inveja,  como  já  dissemos  em  outro  logar,  é  uma  paixão 
despresivel,  porque  nasce  do  sentimento  penoso  que  ao  inve- 
joso causa  o  bem  alheio.  Ciúme  é  o  zelo,  a  cuidadosa  inquie- 
tação de  que  a  pessoa  que  se  ama  se  incline  para  outrem,  e 
lhe  ganhe  afleição;  ou  de  que  ao  objecto  amado  succeda  algum 
mal.  Em  quanto  a  inveja,  por  sua  torpe  origem,  é  o  tormento 
das  almas  vis,  o  ciúme  caraclerisa,  quando  não  levado  ao  ex- 
tremo, as  almas  nobres,  porque  nasce  da  justa  apreciação  que 
desejamos  que  os  outros  façam  do  nosso  merecimento.  A  i»- 
veja  occulta-se,  e  dilacera  "o  coração  do  invejoso.  O  ciúme, 
quando  razoável,  mostra-se,  e  apresenta  os  títulos  honrosos, 
com  que  se  justifica.  Se  rompe  em  ímpetos  reprovados,  então 
é  paixão  desordenada,  loucura,  e,  como  tal,  extravio  deplo- 
rável. 
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IXVEJAR,  TER  1NVKJA. 


Invejar  significa  activamente:  ter  inveja  significa  neutra- 
mente. Invejar  refere-se  ás  cousas;  ter  inveja  refere-se  ás  pes- 
soas. Invejamos  os  bens,  a  fortuna,  os  empregos  que  alguém 
desfructa.  Temos  inveja  a  alguém  do  bem  que  lhe  acontece,  da 
fortuna  que  o  favorece,  ele.  Não  diremos  que  Alexandre  inve- 
jou Achilles,  mas  sim  que  teve  inveja  á  gloria  de  Achilles. 

IS¥0'ÇÍO,     INTENTO, 
ACHADO,  DESCOBRIMENTO,  DESCOBERTA.* 

Invenção  exprime  o  produeto  da  faculdade  inventiva,  a 
obra  do  inventor:  «O  inimigo  apparelha  todas  as  invenções,  com 
que  os  homens  sejam  combatidos.»  Cath.  Rom.  —  Invento  tam- 
pem designa  cousa  inventada,  porém  a  sua  significação  é  mais 
restricta,  e  se  refere  commummente  a  alguma  nova 'traça  que 
a  aperfeiçoa.  Achado  é  o  eífeito  de  achar,  ou  antes  a  própria 
cousa  achada,  porque  a  Unhamos  buscado,  ou  porque  o  acaso 
no-la  deparou.  Entretanto  deve  notar-se  que,  geralmente,  a  pa- 
lavra achado  tem  ligada  a  si  a  idéa  de  cousa  proveitosa,  feliz, 
etc.  Descobrimento  designa  quasi  exclusivamente  as  terras,  os 
mares,  ele.  que  de  novo  foram  achados,  e  dados  a  conhecer 
aos  habitantes  do  antigo  mundo.  Descoberta  indica  de  modo 
mais  particular  o  que  nas  sciencias  e  nas  artes  se  achou  por  de- 
ducção  dos  princípios  anteriormente  conhecidos,  ou  que,  de 
qualquer  modo,  de  novo  se  revelou. 

invencível,  insuperável. 

Invencível  indica  o  que  não  pode  ser  vencido,  dado  com- 
bale, competência,  etc.  Insuperável  é  aquillo  além  do  que,  ou 
por  cima  do  que  se  não  pode  passar.  Diz-se  com  propriedade 
invencível,  sempre  que  se  suppôe  combale  ou  peleja,  seja  de 
que  natureza  for;  e  insuperável  das  cousas  que  estorvam,  em- 
baraçam, difficultam,  põem  obstáculo,  e  que  não  podem  senão 
a  muito  custo  ser  sobrepujadas.  Comtudo  no  uso  commum 
confundem-se  muitas  vezes  estes  dous  vocábulos,  e  lê-se  em 
bons  autores  «obstáculo  invencível-»  e  «nação  insuperável. » 

INVESTIDA,  ATAQUE,  AGGRESSÂO.* 

Investida  é  o  primeiro  travar  da  peleja,  o  primeiro  ferir 
da  batalha.  Ataque  (palavra  modernamente  adoptada)  indica 
mais  alguma  cousa,  porque  designa  o  accommettimento  já  rea- 
lisado,  e  o  esforço  para  render  o  adversário.  Aggressão  aceres- 
centa  á  idéa  exprimida  pelos  lermos  investida,  e  ataque,  a  de 
ser  acto  repentino,  inesperado.  Quando,  sem  prévia  declara- 
ção, se  rompe  a  paz,  e  um  exercito  entra  nas  terras  da  nação 
que  de  nenhum  modo  podia  lembrar-se  da  guerra,  ha  aggres- 
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são.  Quando  dous  exércitos,  que  estão  em  frente  um  do  outro, 
se  provocam  e  accommeltem  ha  investida;  e  quando  a  peleja 
chega  a  travar-se,  ha  ataque. 

INVOCAR,  CII4MAB,  <  SIA>M Ali  POR. 

Invoca  se  a  Divindade,  e  tudo  que  nos  é  superior,  para 
que  nos  seja  em  auxilio,  nos  soccorra.  Chamam-se  os  ho- 
mens, os  animaes,  isto  é,  soltamos,  damos  vozes  para  que 
venham.  Invoca-se  por  meio  de  supplicas.  Chama  se,  não  só 
dando  vozes,  mas  também  fazendo  gestos,  acenos.  Chamar  por 
é  expressão  peculiar  da  nossa  lingua,  e  significa  invocar.  Cha- 
mamos por  Deus,  isto  é,  invocamo-lo,  imploramos  o  seu  soc- 
corro. 

IE,   IB-SE. 

Ir  refere-se  ao  logar  para  onde  alguém  vae.  Ir-se  refere- 
se  ao  logar  donde  se  sae,  donde  se  parle,  donde  alguém  se  au- 
senta: «Quiz  ir  a  pé  até  Roma.»  Sousa.  «Ciprestes  que  se  vão 
aos  céos.»  Paiva.  «Foram-se-nos  as  esperanças.»  Ferr.  Briíto. 

XROSO,  9R.&CURDO,  IBIDO. 

Iroso  é  o  que  se  deixa  dominar  facilmente  da  ira.  Iracun- 
do é  o  homem  a  quem  a  ira  domina  com  violência,  arrasta, 
e  precipita.  Irado  é  o  que  eslá  actualmente  tomado  da  ira. 
Iroso  designa  a  paixão,  e  iracundo  o  habito  da  ira.  Irado  in- 
dica o  estado  actual  do  homem  que  se  irou.  Um  homem  pode 
estar  irado,  sem  ser  iroso,  nem  iracundo;  e  pode  ser  sujeito  á 
paixão  da  ira,  sem  n'um  momento  dado  estar  possuido  desta 
paixão. 

JP  Á,  DEPRESSA,  PROIPTIMESTE,  LOGO. 

Já  vale  o  mesmo  que  neste  momento,  sem  nenhuma  de- 
mora. Depressa  designa  a  celeridade  da  acção.  Promptamente 
exclue  toda  a  sorte  de  detença  ou  delonga.  "Logo  exprime  con- 
trariamente daqui  a  pouco,  ou,  já,  immedialamente:  «Logo  que 
esla  receberes,  vem  lallar-me,»  isto  é,  immedialamente,  no 
mesmo  instante.  «Diz-lhe  que  logo  lhe  vou  fallar,»  isto  é,  que 
daqui  a  pouco,  etc. 

JACTÂNCIA,  VAIDADE. 

A  jactância  manifesla-se  por  palavras  e  acções,  e  paten- 
teia excessivo  amor  próprio;  ó  um  desvanecimento  digno  de 
despreso.  A  vaidade  palenteia-se  no  ar  empavonado,  nos  modos 
altivos  com  que  um  homem  patenteia  que  se  julga  superior  aos 
outros,  e  que  merece  a  sua  consideração,  e  respeito.  Ajactaji- 
cia  é  a  presumpcão  do  merecimento  próprio  traduzida  nos  ges 
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tos  b  nas  palavras.  Vaidade  é  a  perlenção  de  honra  e  gloria 
sem  merecimento  a  que  sejam  devidas.  Assim  a  jactância  é  a 
linguagem  da  vaidade. 

JÍM.U§,   NUNCA,    NUNCA   JAMAIS. 

Jamais  quer  dizer  em  tempo  algum.  Nunca  significa  em 
nenhum  tempo.  Jamais  pede  regularmente  a  negação  expressa: 
«Mo  descançou  jamais  a  fúria  brava.»  En.  Barr.  «Lembrai- 
vos  minha  tristeza  que  jamais  nunca  me  deixa.»  Cam.,  Rim. 
—  Nunca  leva  comsigo  mesmo  a  negação;  e  usa-se  elegante- 
mente, nas  phrases  interrogativas,  e  nas  que  exprimem  duvida 
ou  incerteza,  para  indicarmos  que  não  se  deve  fazer  o  que  si- 
gnifica o  verbo  a  que  se  ajunta:  «Rei  poderoso,  tu  porque  de- 
sejas nunca  ter  reino?»  Ferr.  Cast.  —  Jamais  com  referencia 
ao  passado  tem  a  significação  de  nunca,  porém  com  maior 
energia:  «Promeltei  a  Chrislb  de  jamais  o  deixardes.»  Arraes. 
«Logar  de  penas  e  tormento  esquivo  onde  jamais  se  vio  con- 
tentamento.» Maus.  Afr.  —  Nunca  jamais  é  um  pleonasmo 
que  áugmenla  a  força  e  energia  da  phrase:  «Os  maiores  appa- 
ralos  de  guerra,  que  nunca  jamais  se  viram.»  Vieira,  a  Já 
nunca  mais  este  Senhor  castigou  sem  piedade. »  Fr.  Greg.  Bapt. 

JARDIM,    VEB6EL,    POMAR,    HOBTO-PE\SIL, 

Jardim  é  uma  porção  de  terra  cultivada  e  plantada  de  flo- 
res e  outras  plantas  para  recreio.  Vergel  é  um  jardim  extenso, 
povoado  não  só  de  llôres,  mas  também  de  arvores  fructiferas 
e  infructiferas,  e  de  outras  plantas  que  lhe  dão  um  certo  ar  de 
rusticidade.  Pomar  é  uma  cerla  porção  de  terra  cultivada,  e 
povoada  de  arvores  que  tem  espinnos  como  larangeiras,  li- 
moeiros,  limeiras,  etc,  ou  de  arvores  fruteiras  como  pereiras, 
pecegueiros,  ginjeiras,  ele.  No  primeiro  caso  o  pomar  chama- 
se  de  espinho;  e  no  segundo  de  caroço.  Horto-pensil  êum  jar- 
dim levantado  do  chão,  e  construído  á  feição  das  modernas 
pontes  pensis,  como  os  que  Semiramis  mandou  construir  so- 
bre as  muralhas  deBabylonia. 

JORNAL,    PERIÓDICO.  * 

O  mundo  está  inundado  de  jornaes  e  periódicos:  esta  es- 
pécie de  litteratura  é  um  dos  caracteres  da  época  actual.  Jor- 
nal é  o  escripto,  contendo  noticias  positivas,  e  outras,  que  se 
publica  todos  os  dias.  Periódico  é  o  escripto  de  similhante 
natureza,  mas  de  ordinário  contendo  mais  do  que  uma  folha 
de  impressão,  que  se  publica  em  certos  dias,  com  intervallos 
regulares.  O  Archivo  Universal  é  um  periódico;  o  Diário  de 
Lisboa  é  um  jornal.  A  palavra  jornal  neste  sentido  não  é  por- 
tugueza;  porém  o  uso,  como  de  direito  lhe  pertence,  a  nacio- 
n alisou;  e  hoje  pode  empregar-sé  sem  nenhum  escrúpulo. 
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jovuk,  moco,  ma\(  i:no. 

Joven,  conforme  á  origem  latina,  é  o  homem  que  encetou  a 
edade  da  graça  e  do  vigor,  e  regula  dos  quatorze  alé  aos  vinle 
e  um  annos  completos.  Moço  é  o  homem  que  está  no  viço  e 
força  da  edade,  o  que  regula  dos  vinte  e  um  até  aos  trinta  e 
três  annos.  Mancebo  é  termo  árabe  que  serve  para  designar  o 
homem  desde  os  quatorze  até  aos  trinta  annos. 

JKMMTO,  ISVRBO,  ASSO. 

Jumento,  conforme  á  origem  latina,  significa  toda  a  besta 
de  carga;  porém,  geralmente,  designa  o  quadrúpede  a  que  da- 
mos este  nome  quando  em  acto  de  trabalhar  para  utilidade  do 
homem.  Asno  tem  a  mesma  significação,  mas  sem  limitação  ao 
acto,  nem  a  nenhuma  sorte  de  trabalho:  «Coitados  de  nós,  que 
somos  asnos,  para  levar  a  carga,  que  nos  põem.»  Ulis. — Burro 
è  palavra  vulgar  da  lingua  portugueza,  inventada  para  designar 
de  modo  particular  a  pouca  intelligencia  do  asno.  Na  signifi- 
cação translata,  chama-se  asno  o  homem  de  incapacidade  no- 
tória; jumento,  o  que,  tendo  alguma  capacidade,  trabalha  sem 
proveito  próprio  para  utilidade  .alheia;  burro,  ao  que,  sobre 
carecer  de  intelligencia,  é  obstinado. 


Jl'Bi«ESU©,    JEEIA. 

Fazer  juramento  é  invocar  o  santo  nome  de  Deus  em  con- 
firmação da  verdade  que  se  affirma,  ou  da  sinceridade  das  pro- 
messas que  se  fazem.  Fazer  jura  ou  juras  é  usar  de  certas  for- 
mulas do  estylo  baixo,  empregadas  pelo  vulgo  para  altestar  a 
verdade  das  suas  palavras.  O  juramento  é  um  acto  serio,  a  que 
muitas  vezes  somos  obrigados  pela  autoridade,  etc.  Ás  juras 
são  modos  de  fallar  adquiridos  por  habito  irreflectido,  e  que 
denotam  falta  de  polidez  e  má  educação. 

3  ff ST A,    TORREIO. 

Nas  nossas  antigas  chronicas,  e  especialmente  nos  livros 
da  antiga  cavallaria  usa-se  frequentemente  destas  palavras, 
mas  por  extensão  de  significação,  e  confundindo-as  muitas  ve- 
zes. Justa  designa  propriamente  o  combate  de  homem  a  ho- 
mem, a  cavallo,  e  com  lança.  Torneio  é  o  combale  de  muitos, 
dispostos  em  quadrilhas  ou  bandos,  de  uma  e  outra  parle,  fa- 
zendo voltas  e  revoltas,  a  pé  ou  a  cavallo,  com  lança  ou  es- 
pada. 

JUSTUfJA,    DIREITO. 

A  justiça  é  a  conformidade  das  acções  com  as  leis,  com  o 
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direito;  principalmente  dando  e  conservando  a  cada  um  o  que 
é  seu.  O  direito  é  o  objecto  da  justiça,  e  é  dictado  pela  natu- 
reza, ou  estabelecido  pela  autoridade  divina  ou  humana.  O  di- 
reito  humano  pode  varias  segundo  os  tempos.  A  justiça  não 
varia  nunca. 

JTSTIÇA,    E^lIDADE. 

A  justiça,  considerada  como  synonymo  de  equidade,  é  uma 
obrigação  a  que  se  sujeitou  o  homem  constituído  em  socieda- 
de, e  que  por  consequência  carece  de  lei  positiva  pela  qual 
seja  regulada.  A  equidade  é  uma  obrigação  fundada  nos  prin- 
cípios da  lei  natural,  que  não  está  sujeita  as  leis  humanas,  antes 
estas  para  serem  justas  devem  por  ella  regular-se.  A  equidade, 
dirigindo-se  pelo  sentimento  intimo,  que  nos  faz  tratar  os  ou- 
tros como  quereríamos  ser  tratados  por  elles,  nos  faz  dar  a 
cada  um  o  que  assim  conhecemos  que  lhe  pertence;  é  ás  vezes 
uma  modificação  da  lei  social,  fundada  nas  poderosas  razões 
deduzidas  desíe  sentimento  anterior  a  todas  as  convenções.  A 
justiça  e  a  equidade  concordam  entre  si,  e  são  inflexíveis  em 
vedar  o  que  a  cada  uma  contraria;  e  por  isso  os  actos  que  of- 
fendem  uma  ou  outra  se  chamam  com  egual  propriedade  in- 
justos ou  iniquos.  A  justiça  prescreve  que  não  prejudiquemos 
a  ninguém,  e  que  reparemos  o  damno,  qualquer  que  seja,  que 
lhe  tivermos  feito.  A  equidade  prescreve  que  não  façamos  aos 
outros  o  que  não  quereríamos  que  elles  a  nós  nos  fizessem,  e 
que  lhe  façamos  o  que  queremos  que  elles  nos  façam.  A  má- 
xima vulgar  que  diz,  que  a  justiça  deve  ser  temperada  pela 
equidade,  só  pode  pois  admittir-se  quando  se  trata  de  justiça 
legal  punitiva;  porque,  não  tendo  podido  o  legislador  prever 
todas  as  circumslancias,  é  forçoso  muitas  vezes  temperar  o  ri- 
gor da  disposição  penal,  regulando  a  applicação  do  castigo  pe- 
las regras  da  equidade,  isto  é,  pelos  princípios  da  justiça  uni- 
versal, afim  de  que  a  pena  seja  proporcionada  ao  crime!  Assim 
pois  a  justiça  é  a  virtude  que  respeita  o  direito  de  cada  um, 
que  dá  a  cada  um  o  que  é  seu,  e  lhe  pertence;  e  a  equidade  é 
a  virtude  que  nos  obriga  a  tratar  os  outros  homens  como  nos- 
sos similhantes  e  eguaes,  e  por  tanto  a  não  só  não  lhe  fazermos  o 
mal,  que  não  quereríamos  que  elles  nos  fizessem,  mas  também 
a  fazer-lhes  o  bem,  que  quereríamos  que  a  nós  elles  nos  fizes- 
sem. Estes  vocábulos  são  synonymos  em  quanto  exprimem  a 
idéa  de  respeitar,  de  não  oflendèr  os  direitos  alheios,  porque 
são  então  os  preceitos  da  justiça  os  mesmos  que  os  da  equi- 
dade. Deixam  porém  de  ser  synonymos,  isto  é,  não  se  podem 
empregar  indistinclamente  quando  se  trata  de  ir  em  soccorro 
dos  nossos  similhantes,  de  praticar  para  com  elles  os  officios- 
que  se  chamam  imperfeitos;  porque  nesse  caso  a  equidade 
aconselha,  e  até  ordena  o  que  a  justiça  não  pode  mandar.  A 
justiça  conserva  illesa  a  propriedade;  a  equidade  respeita  e  fa- 
vorece a  humanidade. 
-   18 
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JlUVllDI        H(KII)M)I 


Juventude  é  uma  época  determinada  da  vida  do  homem 
dislincta  da  infância,  da  puerícia,  da  adolescência,  da  edade 
varonil,  e  da  velhice.  E'  a  que  medeia  entre  a  adolescência  e 
a  varonilidade.  Mocidade  toma-se  quasi  sempre  indetermina- 
damente, e  como  comprehendendo  as  Ires  primeiras  edades, 
isto  é,  puerícia,  adolescência,  e  juventude. 

LÁBIOS,    BEIÇOS. 

Lábios  são  as  extremidades  ou  bordas  dos  beiços.  Beiços 
são  os  dous  órgãos  do  rosto  do  homem,  e  de  alguns  outros 
animaes,  que  lhes  cobrem  os  dentes,  e  formam  com  a  abertura 
a  entrada  da  bocca.  No  sentido  figurado  diz-secommummente 
lábios  e  não  beiços.  Na  linguagem  vulgar  emprega-se  a  palavra 
beiços;  e  na  scienlifica  e  poética  lábios. 


LABORIOSO,     TKtDlLHlDOU 

O  homem  laborioso  ama  o  trabalho,  e  foge  da  ociosidade. 
O  homem  trabalhador  toma  parte  no  trabalho,  e  faz  muito  em 
alguma  obra.  O  laborioso  viveria  mal  se  não  se  occupasse  em 
alguma  cousa:  o  trabalhador  é  assiduo  no  trabalho,  não  perde 
um  instante.  A  palavra  laborioso  refere-se  ao  caracter,  e  gosto 
de  quem  trabalha.  A  palavra  trabalhador  refere-se  principal- 
mente á  obra  em  que  alguém  trabalha.  O  homem  laborioso  oc- 
cupa-se  no  útil,  e  no  agradável;  porém  o  trabalhador  prefere 
o  necessário  e  o  útil. 

lacaio,  cuiino. 

Lacaio  designa  uma  espécie  de  criados.  Criado  é  palavra 
de  sentido  genérico,  e  designa  todos  os  que  servem  por  sol- 
dada. Lacaio  è  0  criado  de  escada  abaixo,  que  acompanha  o 
amo  a  pé,  ou  na  trazeira,  ou  na  almofada  da  sege,  ou  que  vae 
a  cavallo  atraz  ou  adiante  do  coche  ou  do  cavalleiro.  O  criado 
pode  ser  grave  ou  de  farda;  porém  o  lacaio  é  sempre  de  farda. 
Criado  exprime  a  idéa  de  necessidade;  lacaio  a  de  ostentação. 

LACÓNICO,  CONCISO.* 

À  idéa  commum  destas  duas  palavras  é  a  de  brevidade. 
Lacónico  é  opposto  a  longo;  suppõe  poucas  palavras.  Con- 
ciso suppõe  somente  as  palavras  necessárias;  é  opposto  a  pro- 
lixo. Uma  obra  pode  ser  longa  e  concisa  quando  abraça  um 
assumpto  de  grande  importância  e  extensão;  mas  não  pocle  ser 
nunca  longa  e  lacónica.  Uma  carta  é  lacónica  se  é  composta  de 
poucas  palavras  para  dizer  o  de  que  trata:  é  concisa  se  é 
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composta  só  das  palavras  necessárias  sem  faltar  á  clareza  para 
poder  ser  entendida. 

LAGO,  LA«OA,  TANQUE. 

Lago  é  uma  concavidade  espaçosa  e  profunda  que  eslà 
sempre  cheia  de  agua.  Lagoa  é  o  augmenlativo  de  lago,  é  uma 
concavidade,  cheia  de  agua,  mais  espaçosa,  e  mais  profunda 
do  que  aquella  a  que  se  dá  o  nome  de  lago.  Tanque  é  lago  arti- 
ficial para  deposito  de  aguas  de  rega,  ou  para  recreio. 

í 
laorixtias,  cesoro,  pranto. 

Lagrimas  é  o  nome  que  se  dá  ás  gotas  do  humor  que  a 
compressão  muscular  faz  sair  e  manar  dos  olhos.  Choro  é  a 
acção  de  derramar  lagrimas,  por  eííeito  de  uma  qualidade  que 
nos  é  inherenle,  quando  sentimos  dôr,  ou  quando  se  nos  ex- 
cita a  sensibilidade  physica.  Pranto  é  a  effusão  do  sentimento 
em  lagrimas  abundantes,  acompanhadas  de  gritos,  soluços,  e 
lamentações.  O  rir,  a  alegria,  o  artificio;  a  dôr,  a  afflicção, 
qualquer  causa  physica,  que  motiva  a  compressão  dos  múscu- 
los lacrimaes,  faz  correr  as  nossas  lagrimas.  Nas  que  são  effeilo 
da  ternura,  ha  prazer;  nas  do  choro,  amargura;  nas  do  pranto, 
afflicção.  Ás  lagrimas  das  mulheres  custam  pouco,  e  valem 
muito;  as  dos  homens  custam  muito,  e  valem  pouco.  O  pranto 
denota  sempre,  ou  a  fraqueza  do  animo,  ou  a  vehemencia  da 
dôr. 

LAIUENTAVEL,   DEPLOB.tTEL.* 

Lamentável  é  o  que  excita  lamentações,  isto  é,  gritos 
queixosos,  e  prolongados.  Deplorável  ó  o  que  nos  move  a 
chorar,  isto  é,  a  derramar  lagrimas,  acompanhadas  da  mani- 
festação da  magoa  que  as  provoca.  A  lamentação  é  a  effusão 
de  um  coração  opprimido  e  amargurado,  que  não  pode  repri- 
mir-se;  é  triste,  grande,  e  lastimosa.  A  deploração  é  mais  viva, 
e  mais  palhelica  do  que  a  lamentação.  O  que  deplora  a  sua 
sorte,  commove-nos.  O  que  se  lamenta,  afílige-nos. 

LtPIDIFICAE,    PETRIFICAIS. 

Lapidificar  denota  a  operação  pela  qual  a  natureza  forma 
as  pedras.  Petrificar  denota  particularmente  a  operação  pela 
qual  a  natureza  transforma  em  pedras  as  substancias  *qne  não 
pertenciam  ao  reino  mineral. 

LARES*,    PENATES. 

Estas  duas  palavras  designam,  na  mylhologia,  a  idéa  com- 
mum  de  deuses  protectores;  mas  differem,  porque  é  mais  ge- 
nérica a  significada  pela  palavra  lares,  do  que  a  que  significa 
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a  palavra  penates.  Lares  eram  deuses  tutelares  a  quem  estava 
confiada  a  protecção  dos  bens  e  das  pessoas,  e  tinham  diver- 
sas denominações,"  segundo  a  diversa  natureza  das  cousas  que 
guardavam,  e  também  segundo  o  logar  onde  estavam  as  cousas 
por  elles  protegidas.  Em  geral  todos  os  deuses  de  que  se  es- 
perava protecção  eram  chamados  lares.  Começou-se  a  dar 
culto  aos  lares  pela  pratica  do  enterramento  dos  corpos  den- 
tro das  casas,  o  que  deu  occasião  a  que  se  acreditasse  que 
lambem  alli  ficavam  as  suas  almas  protegendo  a  casa  e  a  fa- 
mília, como  deuses  propícios.  Do  enterramento  dos  mortos  nas 
estradas  veio  a  denominação  de  lares  viaes.  Os  platónicos  fa- 
ziam lares  das  almas  dos  bons,  e  lemures  das  almas  dos  máos. 
Penates  eram  deuses  que  defendiam  as  cousas  domesticas,  que 
diziam  respeito  ao  interior  da  família,  e  pertencia-lhes  também 
vigiar  a  dispensa,  ou  abastecimento  da  casa;  e  é  por  isso  que 
lambem  se  lhes  chamava  deuses  pátrios,  deuses  familiares.  Os 
penates  eram  venerados  n'uma  espécie  de  oratórios,  colloca- 
dos  na  parte  mais  interior  da  casa. 

DBGAB.    DEIXAIS.* 

Largar  é  vocábulo  menos  genérico  do  que  deixar.  Dei- 
xamos um  logar,  quando  nos  apartamos  delle;  um  costume, 
quando  nos  abstemos  de  pratica-lo;  uma  associação,  quando 
cessamos  de  a  frequentar,  etc.  Deixa-se  o  beneficio,  que  se  re- 
nuncia; a  mulher,  que  se  repudia;  os  bens,  que  se  dão  a  ou- 
trem, ele.  Largamos  as  velas  ao  vento;  a  rédea  ao.cavallo. 
Larga-se  o  preso,  o  navio,  a  praça,  o  vestido,  a  espada,  etc. 

LARGURA,    LARGUEZA. 

Largura  usa-se  somente  no  sentido  physico,  e  designa 
uma  das  três  dimensões  dos  corpos,  a  distancia  de  um  ao  ou- 
tro lado  de  uma  superfície  sem  attenção  ao  comprimento.  Lar- 
gueza, no  mesmo  sentido  physico,  tem  significação  menos  res- 
tricta,  e  designa  a  extensão  de  qualquer  superfície,  a  capaci- 
dade de  qualquer  espaço.  No  sentido  moral  designa  o  contra- 
rio de  estreiteza,  acanhamento  do  animo,  etc. 

LARVAS,    LÉNUBES. 

Estas  duas  palavras,  segundo  as  opiniões  gentílicas,  con- 
v  inham  em  designar  as  almas  dos  máos,  que  appareciam  aos 
vi  vos  para  inquieta-los;  mas  diíFerençavam-se  do  seguinte  mo- 
do .  Larvas  eram  os  espectros,  os  phantasmas  de  differeutes 
fór  mas,  debaixo  das  quaes  as  almas  dos  finados  appareciam 
aos  vivos,  e  lhes  causavam  espanto,  e  terror.  Lémures  eram  as 
ima  gens,  as  sombras  dos  mesmos  finados  que  appareciam  aos 
vivos  debaixo  da  sua  própria  figura,  para  persegui-los,  e ator- 
menta-los. 
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LECIAL,  IllGITniO,  LICITO. 

/-e^a/refere-seaoque  se  obra  em  conformidade  do  que  deter- 
mina alei  positiva,  isto  é,  observando  todas  as  condições  e  forma- 
lidades que  ella  prescreve.  Legitimo  é  vocabufo  de  signifi- 
cação muito  mais  genérica,  e  se  diz  de  tudo  o  que  se  confor- 
ma com  a  ordem  na  natureza,  com  a  razão,  e  com  as  leis.  É 
legal  o  titulo  passado  na  forma  que  a  lei  ordena;  é  legal  o  tes- 
tamento, que  foi  feito  com  as  solemnidades  prescriptas  na  lei, 
etc.  É  legitimo,  em  physica,  o  ouro,  que  não  está  adulterado, 
que  tem  os  quilates  da" lei,  ele.  É  legitimo,  em  lógica,  o  racio- 
cínio, cujas  premissas  são  verdadeiras,  e  as  consequências  de- 
duzidas segundo  as  regras.  São  legitimas,  em  moral,  as  acções, 
que  se  conformam  com  os  princípios  da  razão,  da  equidaãe,  e 
da  justiça  universal.  Licito  diz-se  reslrictamente  do  que  não  é 
prohibido  pelas  leis  da  moral,  do  decoro,  da  decência,  etc. 

IjENH.%,    IHADEIRA,    PÁO. 

Toda  a  matéria  lignea  se  designa  por  estas  três  palavras; 
porém  o  uso  lhes  tem  ligado  diíferenças.  Lenha  é  a  matéria  li- 
gnea, sob  qualquer  forma,  considerada  em  relação  ao  fogo,  ao 
lume  de  que  é  alimento.  Madeira  é  a  mesma  matéria  conside- 
rada em  relação  á  construcção  dos  edifícios,  aos  moveis,  etc. 
Pão  é  ainda  â  mesma  matéria  debaixo  da  relação  das  suas  dif- 
ferentes  qualidades,  e  dos  differentes  usos  a  que  pode  applicar- 
se,  não  sendo  para  edificar,  construir,  fabricar. 

LIBELLO .    FOLHETO. 

Confundem-se  muitas  vezes  estas  palavras:  mas  differem 
essencialmente  na  sua  significação.  Libello  é  uma  obra  de  pouca 
extensão,  por  meio  da  qual  se  trata  de  desacreditar  a  reputa- 
ção de  uma  ou  mais  pessoas.  Folheto  é  uma  obra,  também  de 
pouca  extensão,  mas  cujo  assumpto  são  matérias  lillerarias,  ou 
scientificas,  politicas,  etc.  O  libello  tem  por  fim  injuriar,  ca- 
lumniar,  diffamar.  O  folheto  tem  por  fim  aclarar  alguma  ques- 
tão litleraria,  histórica,  scientifica,  ele,  mas  sempre  com  de- 
cência e  gravidade. 

IIBEBALIDADE,  fiEMEBOSIDADE, 
PRODIGALIDADE.* 

A  liberalidade  é  a  facilidade  no  dar,  dando  opporluna- 
menle.  E'  uma  virtude  moral  pela  qual  se  dá  alguma  cousa  a 
alguém  sem  esperar  retribuição,  ou  recompensa.  Refere-se  par- 
ticularmente á  boa  distribuição  que  se  faz  do  dinheiro,  ou  das 
cousas  que  lem  valor  pecuniário  áquelles  a  quem  se  não  deve 
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de  justiça.  Generosidade  é  uma  virtude  moral  que  leva  o  ho- 
mem a  antepor  o  decoro  e  utilidade  dos  outros  ao  seu  interesse 
individual:  «Quem  hade  trocar  a  nobreza  e  fidalguia  de  uma 
generosidade,  pela  vileza  e  baixeza  de  uma  ingratidão?»  «Amar 
a  quem  nos  aborrece  é  acto  de  generosidade.))  Vieira. — O  ho- 
mem que,  cumpridos  seus  deveres  para  com  a  família,  feitas 
as  despezas  a  que  a  necessidade,  ou  circumstancias  do  seu  es- 
tado o  obrigam,  dá  uma  parte  do  seu  dinheiro  ou  dos  seus 
bens  a  pessoas  a  quem  não  deve  nada  é  liberal.  E'  generoso  o 
que  dá  sem  esperança  de  gratidão,  sem  examinar  se  é  amigo 
ou  inimigo,  mas  sim  se  é  necessitado,  e  sem  ostentação  nem 
vaidade.  A  prodigalidade  é  o  excesso  vicioso  da  liberalidade, 
pois  que  consiste  em  distribuir  com  mão  larga  o  seu  dinheiro, 
sem  escolha  nem  discernimento,  e  talvez  faltando  ao  que  de 
justiça  ha  obrigação  de  fazer,  desperdiçando  e  arruinando  a 
própria  fazenda. 

LIBERDADE,  IIDEPEIIDEMCIA.* 

A  liberdade,  como  vimos,  consiste  no  poder  inteiro,  com- 
pleto de  usar  de  todas  as  nossas  faculdades.  A  independência 
consiste  na  isenção  de  toda  a  sujeição,  que  possa  estorvar,  ou 
impedir  de  qualquer  modo  o  uso  dâ  liberdade.  A  liberdade  re- 
fere-se  ás  acções,  e  a  independência  á  vontade.  Em  politica,  e 
em  moral,  não  ha  liberdade  sem  dependência,  e  por  isso  a  de- 
pendência que  limita  a  liberdade,  lhe  fixa  a  extensão,  e  asse- 
gura o  gozo. 

LICITO,  PERiHlTTIDO. 

Licito  é,  como  já  se  disse,  o  que  não  eslá  prohibido,  ve- 
dado por  lei.  Perrniltido  é  o  que  a  lei  autorisa.  O  que  deixa 
de  ser  licito  se  torna  illicilo,  isto  é,  cessa  de  ser  consentido  por 
disposição  de  nova  lei;  e  cessa  de  ser  permittido  o  que  a  lei 
vedou,  tendo-o  por  algum  tempo,  não  só  consentido,  mas  tam- 
bém autorisado. 

UM.4R,    POIíIR,  BRUNIR. 

Limar  é  tirar  com  a  lima  as  asperezas  edesegualdadesde 
uma  superfície.  Pohr  é  fazer  desapparecer  o  trabalho  da  lima, 
tirando  o  reslo  das  asperezas  que  ficaram,  e  tornando  lizo,  lu- 
zidio, e  agradável  á  vista  o  corpo  limado.  Brunir  é  dar  o  ulti- 
mo gráo  do  lustre  aos  objectos  limados,  principalmente  me- 
taes,  dando  uma  cerla  côr  particular  como  a  dos  espelhos.  No 
sentido  translato,  limar  uma  producção  do  engenho  é  corrigir 
o  estylo,  torna-lo  egual,  rejeitar  vulgaridades,  etc.  Polir  essa 
mesma  producção,  é,  além  de  a  limar,  dar-lhe  elegância,  gra- 
ça, brilho.  O  verbo  brunir  não  se  usa  neste  sentido. 
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LINDAB,    ESTA»  CONTÍGUO. 

Lindar  designa  confinar  uma  herdade  com  oulra,  achan- 
do-se  delia  dividida  apenas  por  um  signal  de  mera  convenção. 
Estar  contíguo  diz-se  de  um  objecto  que  está  perto  de  outro, 
medeiando  com  tudo  entre  ambos  algum  espaço  não  determi- 
nado. As  propriedades  de  um  fuão  lindam  com  os  pastos  do 
concelho.  As  casas  de  uma  povoação  estão  contíguas  umas  ás 
outras. 

LIKGVAGK»,  JL1NGI IA,    IDIOMA,  DIALECTO, 

Linguagem  é  um  termo  genérico,  e  designa  a  manifesta- 
ção dos  pensamentos  por  meio  de  sons  articulados.  Em  sentido 
'figurado  chama-se  linguagem  tudo  o  que  exprime  os  nossos 
pensamentos.  O  gesto,  a  pintura,  escriptura,  esculptura,  etc. 
são  espécies  de  linguagem.  Língua  no  sentido  próprio  designa 
o  órgão  principal  do  gosto  e  da  palavra  no  homem;  eno  trans- 
lalo,  o  modo  particular  de  communicar  os  nossos  pensamentos 
por  meio  da  palavra.  Linguagem  parece  refenr-se  ao  caracter 
de  quem  falia,  ás  suas  intenções  e  interesses.  Lingua  parece 
referir-se  ao  material  das  palavras,  e  ao  seu  enlace  e  conjun- 
cio.  Uma  mesma  nação  com  uma  mesma  lingua  pode,  em  dif- 
ferentes  tempos,  ter  differenles  linguagens.  Idioma,  segundo 
a  origem  grega,  significa  a  maneira  particular  de  faltar  uma 
lingua.  Esta  palavra  refere-se  ás  locuções  peculiares  a  cada 
lingua,  aos  seus  idiotismos.  Dialecto,  'lambem  segundo  a  ori- 
gem grega,  significa  linguagem  particular  de  uma  província  ou 
cidade,  derivada  da  lingua  geral  donde  procede,  e  alterada  na 
pronuncia,  accentuação,  e  nos  accidentes  grammaticaes. 

LI80HJA,   LIBOIJABIA. 

A  differença  destes  vocábulos  vem  da  terminação  do  se- 
gundo. A  terminação  em  aría  designa  em  muitos  Vocábulos 
portuguezes  multidão  de  objectos  da  mesma  espécie.  Assim  de 
escravo  dizemos  escravaria;  de  droga,  drogaria;  ou  continua- 
ção, e  frequência  dos  mesmos  objectos;  como,  de  calma,  cal- 
maria. Também  se  dá  esta  terminação  aos  locaes  habitados  por 
homens  da  mesma  profissão,  como  padaria,  cordoaria.  Assim 
pois  lisonja  designa  a  significação  simples  desta  palavra,  e  li- 
sonjaria,  a  frequência  e  continuação  de  lisonjas. 

LISONJEAR,   ADULAR. 

Lisonjear  é  dizer  ou  fazer  cousas  agradáveis  a  alguém 
com  o  fim  de  lhe  ganhar  a  affeição;  o  que  pode  ter  logar  com 
verdade  ou  com  fingimento,  e  por  isso  esta  palavra  pode  to- 
aiar-se  em  bom  ou  máo  sentido,  o  que  só  pelas  circumstancias 
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pode  ser  determinado.  Adular  toma-se  sempre  em  máo  senli- 
do,  porque  significa  lisonjear  vilmente,  com  baixeza. 

LISTA,  CATALOGO. 

Lista  é  uma  serie  cie  nomes  de  cousas  ou  pessoas,  para 
dar  a  conhecer  que  aquellas  cousas  ou  pessoas  pertencem  a 
uma  classe  determinada.  Catalogo  significa  inventario  circum- 
stanciado.  Catalogo  lambem  designa  lista  de  pessoas,  ou  suc- 
cessos  postos  por  ordem,  afim  de  que  se  conheça  a  relação  dessas 
cousas  entre  si,  e  o  seu  valor,  ou  importância,  eíc.  A  lisla 
não  suppõe  ordem  nem  melhodo,  requer  somente  os  nomes.  O 
catalogo  suppõe  ordem,  coordenação,  afim  de  dar  a  conhecer 
circumstanciadamente  cada  objecto. 

LITTER1LMESTE,  Á  LETTBA. 

Litteralmente  significa  o  sentido  natural  e  próprio  do  dis- 
curso, segundo  a  força  das  palavras.  Á  lettra  significa  o  sen- 
tido rigoroso,  estrictô.  O  que  foi  dito  por  metaphora,  não  se 
deve  tomar  litteralmente;  nem  o  que  se  diz  por  graça  ou  exag- 
geração  rhetorica,  se  deve  tomar  á  lettra. 

MTBE,    VOLDSTABIO,    ESPO»TAIEO. 

Livre  é  o  acto  que  se  pratica  por  determinação  da  vontade, 
mas  de  modo  que  o  homem  pode  deixar  de  pratica-lo.  Sento- 
me  porque  quero,  mas  podia  deixar  de  senlar-me.  Voluntário 
é  o  acto  que  se  pratica  porque  a  vontade  o  quer;  mas  que  não 
podiamos  deixar  de  praticar  porque  não  podíamos  deixar  de  o 
querer.  Exponho  a  vida  voluntariamente  para  salvar  da  morte 
um  objecto  a  quem  tanto  quero  como  me  quero  a  mim  mesmo. 
Espontâneo  é  o  acto  em  que  a  vontade  não  tem  nenhuma  parte, 
e  que  se  pratica  sem  se  advertir  em  tal,  e  sem  que  se  possa 
impedi-lo.  Penso  sem  advertir  que  estou  pensando;  respiro, 
sem  poder  deixar  de  respirar,  e  sem  advertir  que  estou  a  res- 
pirar. 

livre,  indepew&exte:. 

E'  livre  o  homem,  que,  não  impedido,  pode  fazer  ou 
não  fazer  alguma  cousa.  E'  independente  o  homem  que,  não 
sujeito  a  outros  directa  nem  indirectamente,  pode  fazer  ou  não 
fazer  alguma  cousa.  Um  homem  é  livre  para  despender  quanto 
possue;  mas,  se  o  contém  o  receio  do  desagrado  dos  parentes 
e  dos  amigos,  não  é  independente,  porque  aquellas  considera- 
ções lhe  coarctam  a  liberdade.  Um  homem  e  livre  para  prati- 
car acções  más;  porém  não  é  independente  para  as  pôr  por 
obra,  p*orque  as  leis  lh'o  vedam.  E'  livre  o  povo  que  pode  fa- 
zer o  que  quizer  em  conformidade  com  as  leis  que  o  regem; 
mas  não  se  pode  dizer  que  seja  independente,  porque  a  ellas 
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está  sujeito.  Não  ha  liberdade  sem  dependência,  nem  na  poli- 
tica, nem  na  moral;  sendo  que  a  dependência,  por  isso  mesmo 
que  limita  a  liberdade,  lhe  fixa  a  extensão,  e  assegura  o  gozo. 
Todo  o  homem  é  mais  ou  menos  dependente;  e  só  ao  Ente 
Supremo  é  dado  ser  independente. 

IIZO  OU  LISO,  PL1WO. 

E'  Uza  a  superfície  que  não  tem  asperezas;  e  é  plana  a 
que  não  tem  altos  e  baixos.  O  mármore  polido  é  lizo,  mas  pode 
não  ser  plano.  As  obras  de  torno  e  de  esculptura  são  lizas, 
embora  não  sejam  planas.  Um  terreno  que  não  tem  montes  nem 
valles  é  plano,  mas  não  é  lizo.  O  espelho  commum  é  lizo  e 
plano. 

LOC1L,  SITIO,    PAMGIH,  LOGAB.  * 

Local  designa  o  ponto  em  que  alguma  cousa  tem  o  seu 
determinado  assento,  e  refere-se  a  cousas  materiaes.  Sitio  ex- 
prime a  mesma  idéa,  mas  indicando  ao  mesmo  tempo  algum 
caso  accidental  e  particular.  Paragem  designa  um  ponto  certo, 
mas  não  exactamente  determinado:  «Andava  de  armada  na  cos- 
ta de  Chaúl,  e  na  paragem  de  Diu.»  Barros.  «Deixou-se  andar 
por  aquella  parayem.»  Couto.  —  Logar  exprime  o  ponto  em 
que  existe  ou  pode  existir  alguma  cousa,  e  por  tanto  é  termo 
mais  genérico. 

IOGIC1,  DIALÉCTICA, 

Lógica  é  a  arte  que  ensina  a  raciocinar  rectamente.  Dia- 
léctica é  a  arte  que  ensina  a  disputar  com  exactidão.  A  lógica 
ensina-nos  a  rectificar  as  idéas,  a  compara-las,  a  formar  juizos, 
deduzir  consequências,  etc.  A  dialéctica  ensina-nos  a  comba- 
ter o  erro,  e  a  mostrar,  disputando,  a  verdade  que  se  nega  ou 
ignora.  A  lógica  vae  directamente,  e  a  dialéctica  indirectamente 
pelo  caminho  da  indagação  da  verdade.  Commummente  empre- 
gam-se  estas  palavras  uma  pela  outra;  mas  no  uso  litterario  e 
scienlifico  deve  evilar-se  tal  confusão,  e  não  menos  a  que  re- 
sultaria de  confundir  o  que  se  entende  hoje  por  lógica,  e  o  que 
se  designava  antigamente  por  este  vocábulo. 

LOfiO,    DEPOIS. 

Ambos  estes  advérbios  indicam  tempo  que  se  segue  ao 
actual;  porém  logo  designa  termo  mais  próximo,  e  depois  ter- 
mo mais  remoto.  Logo  ao  sair  da  missa  montaremos  a  cavallo, 
e,  depois  de  darmos  um  bom  passeio,  iremos  jantar  com  teu  tio. 

IíVCTVOSO,  LIOUBRE,  FUIEBBE. 

Luctuoso  é  o  que  causa  profunda  tristeza,  lucto.  Lúgubre  é 
o  que  indica  dor,  sentimento.  Fúnebre  é  o  que  respeita  ao  fu- 
19 
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neral,  ao  apparato  das  exéquias,  da  sepultura.  A  raorle  de  um 

f>rincipe  justo  é  um  acontecimento  luctuoso.  As  demonstrações 
eitas  por  tal  motivo  são  lúgubres.  A  pompa  das  ceremonias 
com  que  é  dado  á  sepultura,  é  fúnebre. 

LCME,  FOGO,  IOGIEIR1 

Lume  exprime  propriamente  o  que  dá  luz  e  claridade;  e  o 
fogo,  o  que  causa  calor,  queima,  abraza.  No  uso  vulgar  con- 
fundem-se  estas  palavras;  mas,  no  sentido  translato,  deve-se 
notar  com  cuidado  a  differença  que  ha  entre  uma  e  outra.  Diz- 
se  o  lume  da  razão,  mas  não  se  pode  dizer  o  fogo  da  razão. 
Diz-se  o  fogo  da  mocidade,  mas  não  se  pode  dizer  o  lume  da 
mocidade.  Ê'  certo  que  se  diz  o  lume  ou  o  fogo  dos  olhos;  po- 
rém é  porque  nos  olhos  ha  estas  duas  propriedades,  pois  que, 
ou  scintillam,  e  dão  luz,  como  o  lume;  ou  queimam,  e  commu- 
nicam  o  calor  e  ardor  da  paixão,  como  o  fogo.  Todavia  é  mais 
correcto  dizer  o  fogo  do  que  o  lume  dos  olhos.  Fogueira  é,  por 
assim  dizer,  o  resultado  do  fogo;  é  o  fogo  applicado  á  matéria 
combustível;  é  essa  matéria  accesa,  em  ala,  e  grande  labareda 
ou  brazido. 

LUXO,    FAUSTO,    SUMPTUOSIDADE, 

MA«I¥IFICEWCIA. 

I 

A  idéa  commum  significada  por  estas  palavras  é  a  de  des- 
pezas  consideráveis,  que  se  fazem  por  ostentação;  porém  ha 
differenças  que  se  devem  notar.  Luxo  designa  excesso  de  des- 
peza;  fausto,  despeza  de  apparato,  de  pompa  ruidosa.  Sum- 
ptuosidade, grande  e  extraordinária  despeza,  em  que  tem  parte 
a  generosidade;  magnificência,  despeza  exaggerada,  feita  com 
objectos  de  gosto,  e  de  utilidade.  O  luxo  é  de  todas  as  condi- 
ções da  sociedade.  O  fausto  não  pode  encontrar-se  senão  en- 
tre pessoas  ricas,  porque  só  ellas  possuem  meios  de  gastar 
largamente  com  o  adorno  dos  palácios,  e  com  as  carruagens, 
cavallos,  trens  de  caça,  etc.  A  sumptuosidade  refere-se  espe- 
cialmente aos  edifícios,  aos  banquetes,  aos  bailes,  ele.  A  ma- 
gnificência refere-se  menos  á  vaidade,  e  mera  ostentação,  do 
que  á  grandeza  d'alma  com  que  se  fazem  enormes  despezas 
para  utilidade  publica. 

LUZIR,    RELUZIR,    BRILHAR. 

Luzir  (neutro)  é  dar  luz,  lançar  luz.  Reluzir  é  reflectir  a 
luz.  Brilhar  é  lançar  luz  viva  e  scíntillanle.  Luz  a  chama,  etc. 
e,  no  sentido  translato,  luz  o  engenho.  Reluz  o  ouro,  o  már- 
more bem  polido;  e,  no  sentido  translato,  reluz  no  semblante 
a  innocencia,  a  bondade  do  coração.  Brilha  o  diamante,  a  es- 
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trella  polar,  o  espelho  ferido  do  sol;  e,  no  sentido  translato, 
brilha  a  virtude  singular,  etc. 

.U.1GICO,  FEITICEIRO. 

Estas  palavras  serviam  ambas  para  designar  aquelle  que 
se  suppunha  estar  em  relação  com  espíritos  sobrenaturaes,  e 
que  com  o  seu  auxilio  podia  transtornar  a  ordem  da  nature- 
za, e  operar  prodígios.  Ha  comtudo  uma  differença,  que  deve 
notar-se.  Magico  designava  o  que  estava  em  reIaç6es'com  espí- 
ritos bemfazejos,  e  operava  maravilhas  a  bem  dê  alguém.  Fei- 
ticeiro designava  o  que  se  cria  estar  em  relações  com  espíritos 
malfazejos,  e  operava  prodígios  para  mal. 

MAGSiiíIííiniDE,    EOMGANIMIDA.DE. 

Ambos  estes  vocábulos  significam  a  qualidade  do  homem 
illustre,  que  é  dotado  de  grande  energia  de  vontade,  e  de 
grande  vigor  de  intelligencia,  e  elevação  de  idéas.  Entretanto 
magnanimidade  tem  a  significação  mais  ampla,  e  designa  a 
qualidade  pela  qual  nós  nos  mostramos  dispostos  a  tudo  que  é 
árduo,  trabalhoso,  grande,  e  que  requer  sacrifícios,  que  faze- 
mos sem  ostentação,  nem  interesse.  Longanimidade  tem  a  si- 
gnificação mais  réstricta,  porque  designa  especialmente  a  qua- 
lidade pela  qual  supporlamos  com  constância  as  adversidades, 
embora  prolongadas;  e  também  a  perseverança  com  que  pro- 
seguimos  no  empenho  começado,  apezar  das  tentativas  que  se 
nos  tem  frustrado,  apezar  de  repetidas.  A  magnanimidade  ins- 
pirou ao  infante  D.  Henrique  o  arrojado  pensamento  dos  des- 
cobrimentos maritimos,  que  mudaram  a  face  do  mundo.  A  lon- 
ganimidade o  tornou  superior  a  todos  os  obstáculos,  e  infortú- 
nios, que  se  oppunham  ao  proseguimento  da  sua  tão  diíficil 
como  gloriosa  empresa. 

XIAEEDICEXCIA,    RETRACÇÃO,    CAECIWWIA. 

Estes  três  vocábulos  designam  vícios  odiosos,  contrários 
á  paz  da  sociedade,  e  á  reciproca  benevolência  que  os  homens 
se  devem  uns  aos  outros;  porém  é  differente  a  força  da  signi- 
ficação de  cada  um  delles,  como  passo  a  notar.  Maledicência 
indica  genericamente  o  habito  de  dizer  mal  dos  nossos  simi- 
lhantes.  Detracção  é  o  habito  de  diminuir,  deslustrar,  denegrir 
a  reputação,  a*  estima,  que  alguém  goza  na  sociedade.  É  por 
tanto  vicio  mais  odioso  que  a  própria  maledicência.  Calumnia, 
que  é  vicio  mais  odioso  ainda  que  a  detracção,  e  também  que 
ella  mais  funesto,  é  o  habito  de  inventar  pára  fazer  mal;  accu- 
sar  falsamente  para  infamar;  imputar  com  má  fé  crimes  que 
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nunca  exislirara,  para  assassinar  moralmente  aquelle  a  quem  o 
calumniatlor  lem  inveja  ou  ódio. 

MALÉFICO,    NOCIVO,    PERNICIOSO. 

Maléfico  é  o  que  faz  mal  por  gostar  de  o  fazer,  que  folga 
de  praticar  o  mal,  e  de  prejudicar  a  outrem.  Nocivo  é  o  que  to- 
lhe o  bem,  que  impede  a  sua  conservação,  e  o  seudesinvolvi- 
menlo,  que  causa  damno  á  boa  ordem,  perturbando-a,  etc. 
Pernicioso  é  o  que  causa  a  perda,  a  ruina,  a  destruição  total 
de  alguma  cousa.  Pernicioso  é  mais  que  nocivo,  assim  como 
nocivo  é  mais  que  maléfico. 

MALFEITO»,  DELINQUENTE.* 

Ambas  estas  palavras  designam  o  homem  que  commelteu 
uma  acção  má;  mas  a  primeira  considera  a  acção  em  si;  a  se- 
gunda considera-a  com  referencia  á  lei,  como  Infracção  desta. 
Malfeitor  é  termo  mais  genérico  do  que  delinquente.  Malfei- 
tor e  o  que  faz  acções  contrarias  á  boa  ordem  da  sociedade, 
ao  direito  dos  seusVoncidadãos,  etc:  «Onde  os  malfeitores  são 
soífridos,  e  hão  mercês,  e  favor,  além  do  escândalo,  que  ge- 
ralmente se  recebe,  os  bons  são  offendidos  e  alFrontados.»  Ór- 
den.  —  Delinquente  é  o  que  infringio  ou  quebrantou  alguma  lei 
divina  ou  humana,  natural  ou  positiva:  «Vês  aqui  as  mãos,  e  a 
lingua  delinquentes. y>  Camões. 

malícia,  malignidade,  maldade. 

Malicia  é  a  propensão  a  fazer  damno  a  outrem,  mas  com 
destreza,  e  talvez  com  graça.  Malignidade  é  malicia  mais  pro- 
funda, mais  odiosa,  porém  ao  mesmo  tempo  mais  disfarçada. 
Maldade  é  a  disposição  habitual  a  causar  damno,  ou  pelo  me- 
nos incommodo  aos*outros  homens,  com  um  certo  desassom- 
bramento  e  até  audácia. 


MALTRATAR,    TRATAR  MAL. 

Posto  que  de  ordinário  se  confundam  estas  expressões, 
comtudo  convém  manter  a  differença  que  se  dá  entre  uma  e 
outra.  Maltratar  é  ofifender,  injuriar*,  desacatar  alguém  de  pa- 
lavra ou  por  obra.  Tratar  mal  alguém,  é  não  o  acolher,  não 
usar  para  com  elle  da  urbanidade,  polidez,  ou  consideração 
que  lhe  é  devida. 
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MAWAR,  ESTILLAR,  PIIGAR,  GOTE.HR 

Estas  palavras  indicam  a  acção  com  que  um  liquido  sae  ou 
é  lançado  de  um  vaso  ou  corpo;*  mas  differençam-se  como  va- 
mos notar.  Diz-se  manar  o  liquido  que  sae  de  um  vaso  em  fio, 
ainda  que  seja  lentamente:  «Negro  suor  então  lhe  está  manando 
de  lodo  o  corpo.» — Diz-se  que  o  corpo  estilla  o  liquido, 
quando  deita  fora,  ás  gotas,  e  como  que  espreme,  o  mais  apu- 
rado delle:  «Os  olhos  estillam  lagrimas.»  Elegiada.  «Quando  o 
madeiro  verde  começa  a  estillar  agua  na  chaminé.»  V.  do 
Arceb.  — Diz-se  que  ò  liquido  pinga  de  um  corpo,  ou  que  o 
corpo  pinga  o  liquido,  quando  este  cae  decima,  gota  a  gota: «A 
agua  está  pingando  do  telhado.»  Mor.  —  Diz-se  que  o  corpo 
goteja,  quando  vão  caindo  amiudadas  gotas  delle.  Goteja  a 
espada  que  se  embebeu  no  touro:  «Veremos  a  mesma  espada 
já  gotejando  sangue  nosso.»  Vieira.  «A  agua  espalhada  cae  go- 
tejando.» H.  Dom.       * 

MANIFESTO,  DECLARAÇÃO  DE  GUERRA. 

Manifesto  de  guerra  é  a  exposição  dos  motivos  porque 
uma  nação  toma  armas  contra  outra,"  e  vae  fazer-lhe  guerra. 
Declararão  de  guerra  é  o  acto  de  fazer  saber  a  uma  nação  que 
se  lhe  vae  fazer  a  guerra,  e  este  aviso  pode  ser  feito  âe  pala- 
vra, mediante  um  enviado  a  esse  fim  mandado,  ou  meramente 
por  escripto.  A  declaração  dirige-se  ao  governo,  ou  á  nação,  á 
qual  se  vae  fazer  a  guerra.  O  manifesto  dirige-se  ás  outras  na- 
ções. A  declaração  é  feita  pelo  governo,  ou  nação,  que  toma  as 
armas,  e  vae  levar  a  guerra  á  outra.  O  manifesto  pode  ser  feito 
por  ambas,  etc. 

MANIFESTO,    PUBLICO,  NOTÓRIO, 

Manifesto  é  o  que  eslá  no  caso  de  ser  conhecido  por  to- 
dos; que  está  patente,  descoberto.  Publico  é  o  que  é  conhe- 
cido de  muita  gente,  que  não  é  ignorado,  que  não  é  secreto. 
Notório  é  o  que  não  só  é  sabido,  ou  conhecido  de  muita  gente; 
mas  também  é  sabido  com  certeza,  e  segurança.  O  que  é  no- 
tório deve  considerar-se  como  indubitável.  A  fama  basta  para 
que  uma  cousa  seja  publica,  embora  seja  falsa;  mas  para  que 
uma  cousa  seja  notória,  é  preciso  que,  sobre  ser  conhecida, 
esteja  fora  de  duvida,  e  seja  inteiramente  certa. 

MANINHO,    ESTÉRIL.* 

Convém  estas  duas  palavras  na  idéa  commum  de  infecun- 
didade;  mas  differençam-se  em  que  maninho  é  o  que  não  pro- 
duz fructo,  sem  que*todavia  seja  absolutamente  incapaz  de  o 
produzir,  e  neste  sentido  se  usa  própria  e  figuradamente: 
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«Romper  e  aproveitar  maninhos,  isto  é,  terras  até  então  não 
fructiferas.»  Barros.  «Os  almoxarifes  tomam  os  bens  dos  que 
morrem  sem  herdeiros  até  ao  decimo  gráo  por  maninhos,))  isto 
é,  desertos,  infructiferos,  sem  dono  que  os  rompa,  etc.  Ord. 
A  ff.  — No  sentido  translato:  «Quando  Portugal  era  mato  ma- 
ninho de  leltras  juridicas,  carecia  de  cautelas.»  Ulis.— Estéril 
é  o  que  não  produz  por  ser  incapaz  de  produzir,  impotente 
para  produzir.  «Estéril  de  toda  a  cousa  vivente.»  Vieira.-—  No 
sentido  translato:  «Industria  tão  afatigada  como  estéril,  isto 
é,  de  que  se  não  colhe  nada.»  Pinheiro. 

MÁ©   GRADO,    APEZAR,    A    DESPEITO, 

NÃO  OBSTANTE,  SEM  EMBARGO,  AINDA  QUE. 

Convém  todas  estas  locuções  adverbiaes  na  idéa  commum 
de  opposição,  ou  resistência,  porém  não  assas  enérgica  para  pro- 
duzir a  acção;  mas  differençam-se  nas  suas  varias  relações. 
Máo  grado*indica  desgosto,  má  vontade,  desagrado,  pois  que 
a  palavra  grado  significa  vontade.  Assim  pois,  mão  grado  meu, 
equivale  a  a  mal  da  minha  vontade,  isto  é,  contra  minha  vonta- 
de. Apezar  indica  maior  resistência  do  que  máo  grado,  porque 
á  má  vontade  accrescenta  o  pezar,  a  magoa  de  ter  de  fazer  o 
que  não  se  quizera.  Assim  pois,  apezar  meu,  quer  dizer,  com 
magoa,  com  dôr  minha.  A  despeito,  ou  em  despeito,  conforme 
á  origem  latina,  augmenta  de  energia  porque  accrescenta  á  idéa 
de  resistência  a  de  despreso.  Assim  pois,  a  despeito  das  leis, 
quer  dizer,  com  despreso  das  leis:  «Que  fora  feito.,  em  despeito 
de  Garcia  de  Sá.»  Andr.  Chr.  «A  teu  despeito  entraram  no  porto 
os  inimigos.»  Lucena.  — Não  obstante  indica  opposição  oudif- 
ficuldade  não  absoluta,  mas  que  se  vence  facilmente.  Foi  para 
a  quinta,  não  obstante  a  chuva.  Insislio,  e  retirou-se,  não  obs- 
tante cair  tão  grande  tempestade,  isto  é,  não  lhe  obstando.  Sem 
embargo  indica  leve  resistência.  Sem  embargo  dos  motejos  dos 
ruins,  e  dos  invejosos  seguio  sempre  os  trilhos  da  honestidade. 
Ainda  que  tem  muito  larga  extensão,  porque  abrange  também 
a  opposição  condicional  ou  possivel.  Heide  ir  á  reunião  ainda 
que  chova.  Comprarei  a  quinta  a  João,  ainda  que  Pedro  não  me 
pague  o  que  me  deve. 

9IARIDO,    ESPOSO. 

Marido  é  o  que  está  já  casado.  Esposo  é  propriamente  o 
que  está  promeltido  para  casar;  o  que  empenhou  a  sua  fé  para 
casar  com  uma  mulher.  Marido  não  tem  referencia  senão  ao 
estado  do  matrimonio.  Esta  senhora  deseja  casar-se,  mas  não 
acha  marido.  Aquelles  que  alli  vão  juntos  são  marido  e  mulher. 
Esposo  exprime  a  fé  promeltida;  o  vinculo,  ea  união  que  d'ahi 
resulta,  como  que  pondo  á  parle  a  idéa  de  superioridade.  A 
palavra  esposo  é  a  só  que  se  usa  no  sentido  espiritual,  e  por 
isso  se  diz  «Jesus  Christo  é  o  esposo  (e  não  marido)  da  egreja, 
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das  almas  puras,  etc.»—  Usa-se  lambem  como  expressão  de  ca- 
rinho: «Caro  esposo,  querida  esposa.» 


JIAT1U.  ASSASSINA», 

Matar  quer  dizer  precisamente  tirar  a  vida,  ou  dar  a  morte 
ao  que  está  vivo:  é  termo  genérico.  Matam-se  animaes  para 
comer.  Matam-se  homens  na  guerra,  ou  por  vingança,  etc.  As- 
sassinar indica  especificadamente  matar  com  violência,  com 
injustiça,  á  traição.  Matar  pode  não  ser  crime,  e  até  pode  ser 
dever,  como  quando  o  executor  da  justiça  mata  legalmente  o 
criminoso.  Assassinar  é  sempre  crime. 

M1TRIMOSIO,  CASATIKSTO,  NÚPCIAS, 
TODA,  NOIVADO. 

Matrimonio  designa  o  contrato  entre  o  homem  e  mu: 
lher  que  se  unem  em  consorcio  para  a  procreação  da  prole.  É 
termo  genérico,  sem  relação  obrigada  ás  leis  religiosas  ou  civis 
de  nenhuma  nação.  Casamento  refere-se  especialmente  á  união 
e  ajuntamento  dos  consortes  para  viverem  segundo  a  lei,  e  for- 
marem um  casal.  Vem  daqui  o  dizer-se  que  alguém  fez  um 
grande  casamento,  um  casamento  vantajoso,  fazendo  referencia 
á  riqueza  do  novo  casal,  ou  estabelecimento  dos  casados;  e  não 
se  diz,  nem  pode  dizer-se,  um  grande  matrimonio.  A  palavra 
núpcias  indica  propriamente  as  solemnidades  legaes,  e  o  appa- 
rato  com  que  costuma  celebrar-se  o  matrimonio.  Voda,  e  mais 
usado  no  plural  vodas,  significa  o  banquete  e  festim  domes- 
tico para  solemnizar  esta  festa  de  família.  Noivado  verdadei- 
ramente significa  o  mesmo  que  vodas:  «foi  convidado  Jesus, 
com  os  seus  discípulos,  para  o  noivado.»  Per.  Bib.;  mas,  na  ac- 
cepção  vulgar,  comprehende,  além  do  festim  domestico,  a  ce- 
remonia  religiosa  do  matrimonio  calholico.  O  matrimonio  é  um 
dos  sete  sacramentos  da  egreja  catholica. 

MEDO,    COBARDIA,  TEMOR,  RECEIO,  PAVOB, 

Medo  designa  a  situação  do  animo  preoccupado  com  a  idéa 
de  perigo.  E'  termo  genérico.  Cobardia  é  effeito  do  medo,  com 
relação  á  repugnância  que  o  medo  inspira  de  correr  algum  pe- 
rigo, a  que  todavia  alguém  por  dever  tem  de  expôr-se.  O  ho- 
mem que  não  tem  obrigação  de  ter  valor  não  é  cobarde,  é  me- 
droso. O  soldado  que  foge,  é  cobarde.  O  homem  pacato  que 
não  quer  montar  um  cavallo  inquieto,  é  medroso.  Temor  é  a 
apprehensão  de  um  perigo  próximo,  pelo  mal  que  delle  nos 
pode  provir.  Receio  é  a  suspeita,  ou  antes  a  duvida,  se  acon- 
tecerá ou  não  o  mal,  que  se  nos  afigura  ameaçar-nos,  junta  ao 
temor  de  que  se  realise,  e  aconteça.  Pavor  é  a  realisação  do  me- 
do, e  o  sobresalto  e  espanto  que*  a  acompanha.  O  contrario  do 
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medo  é  a  coragem;  da  cobardia  o  valor;  tio  temor  a  confiança, 
do  receio  a  seguridade;  do  pavor  a  firmeza  e  ousadia. 

Melodia  é  o  som  ou  canto  brando,  suave,  e  continuado, 
produzido  por  uma  só  voz  ou  instrumento.  Harmonia  é  o  re- 
sultado da  união  de  varias  vozes  ou  instrumentos,  de  vários 
sons  agradáveis,  combinados  artisticamente  de  sorte  que  for- 
mem um  único  som.  O  som  de  uma  flauta  brandamente  tocada 
é  melodioso.  O  concerto  de  vários  instrumentos,  devidamente 
combinados,  é  harmonioso. 

MEMORIA,    lEMBBAXÇM,  RECORDAÇÃO, 
REMINISCÊNCIA. 

A  memoria  é  a  faculdade  pela  qual  relemos  para  uso  op- 
portuno  as  idéas  que  vamos  adquirindo.  Lembrança  é  um  acto 
da  memoria;  é  quando  a  memoria  nos  apresenta  as  idéas  ad- 
quiridas. Também  é  acto  da  memoria  a  recordação,  que  tem 
logar  quando  nós  como  que  pedimos  contas  á  memoria  das 
idéas  adquiridas,  que,  por  assim  dizer,  lhe  entregámos  em  de- 
posito. Reminiscência,  que  é  outro  acto  da  memoria,  é  a  lem- 
brança de  idéas,  que  ha  muito  nos  foram  presentes,  eque,  ten- 
do feito  em  nós  impressão  muito  fraca,  nos  deixam  duvidosos 
se  já  nos  foram  presentes;  e  só  a  custo  chegamos  a  verificar  a 
sua  anterior  apprehensão.  Tem  boa  memoria  quem  aprende  de 
cór  facilmente;  e  tem  memoria  fiel  o  que  conserva  com  tena- 
cidade o  que  aprendeu.  Tem  lembrança  o  que  suscita  com 
promptidão  as  idéas  dos  objectos,  de  que  se  occupou  ]á  neu- 
tro tempo  o  seu  pensamento.  Tem  recordação  o  que  traz  á 
lembrança  as  idéas  que  tinha  entregado  á  memoria.  Tem  re- 
miniscência o  que  mal  se  lembra,  e  com  difficuldade  recorda 
as  idéas  de  objectos,  que  ha  muito  tempo  vio,  e  conheceu. 

MENDIGíO,    PORRE. 

Mendigo  é  o  que  pede  esmola.  Pobre  é  o  que  tem  falta  do 
necessário.  O  pobre  não  o  é  nunca  voluntariamente.  O  mendigo 
o  pode  ser  para  fugir  ao  trabalho.  O  mendigo,  que  pode  traba- 
lhar, é  um  ladrão  de  profissão,  que  rouba  àos  verdadeiros  po- 
bres. Triste  vida  é  a  do  pobre:  se  pede  envergonha-se;  se  não 
pede,  morre  de  fome:  a  necessidade  o  faz  mendigo. 

MENTE,   1  ATENDIMENTO  OU  ENTENDIMENTO. 

Ambas  estas  palavras  convém  na  ídéa  commum  de  desi- 
gnar a  faculdade  inlellectiva;  mas  diflerençam-se  em  que  en- 
tendimento é  a  faculdade  de  comprehender,  de  comparar,  de 
analysar,  e  mente  é  o  mesmo  intendimenlo  depois  de  ler  com- 
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prehendido,  comparado,  analysado.    O  entendimento  cria;  a 
mente  conserva. 

MÍSTIUl,    EMBUSTE. 

A  palavra  mentira  designa  lamsómente  a  idéa  de  falsida- 
de, ou  anles  de  não  conformidade  com  a  verdade.  Embuste 
diz  mais,  porque  accrescenta  a  idéa  da  malícia  com  que  se  diz 
a  mentira,  significando  mentira  artificiosa  para  enganar  e  en- 
redar com  palavras,  e  também  por  obras.  As  historias  de  todos 
os  povos  estão  recheadas  de  mentiras,  muitas  das  quaes  são 
cridas,  como  porventura  foram  escriptas,  de  boa  fé.  Um  homem 
ardiloso  tece  um  embuste  para  arredar  de  si  a  suspeita  da  mal- 
feitoria por  elle  praticada. 

MERCANCIA,  MERCADORIA.* 

Muitas  vezes  confundem-se  estas  palavras;  porém  não 
pode  assim  fazer-se  sem  abuso  e  inexactidão.  Mercancia  é  a 
arte  ou  trato  de  mercadejar;  negocio,  commercio:  «Rico  tra- 
to de  mercancia»  Barr.  —  No  sentido  translato  tem  signi- 
ficação análoga:  «Dar  com  esperança  de  recompensa,  não  é  li- 
beralidade, mas  mercancia.»  «O  que  é  liberal  por  estudo,  mui- 
tas vezes  faz  mercancia  da  liberalidade.»  Lobo.  —  Mercadoria 
é  o  objecto  do  trato  do  mercador;  as  cousas  em  que  elle  mer- 
cadeja; o  que  se  compra  e  vende:  «Levavam  o  nosso  trigo  de 
mercadoria  á  Itália  para  trazerem  em  retorno  sedas  e  broca- 
dos.» Sever.  Not.  —  «Mercadorias  feitas  entre  os  naturaes  do 
reino.»  Ord.  Man. 

MERCAR,    COMPRAR. 

Confundem-se  de  ordinário  estas  palavras,  mas  tem  signi- 
ficação differente.  Mercar  é  exercer  o  trato  de  mercador;  com- 
prar e  vender;  porém  comprar  não  é  senão  adquirir  pelo  seu 
dinheiro  o  uso  de  uma  cousa  de  que  precisa. 

MESTRE,  PRECEPTOR,  AIO,    AMO. 

Mestre  é  o  que  ensina  uma  sciencia  ou  arte.  Preceptor  é 
o  que  não  só  ensina  e  insirue,  mas  também  educa  pessoas  de 
menor  edade.  Aio  é  a  palavra  portugueza  que  designa  as  func- 
ções  do  que  se  chama  modernamente  preceptor.  Amo  na  lin- 
guagem antiga  era  synonymo  de  aio.  Mestre  designa  todo  o 
homem  que  dá  lições,  seja  do  que  for.  Preceptor  indica  o  ho- 
mem encarregado'  da  educação  lilteraria  e  moral  de  um  meni- 
no. Aio  refere-se  com  especialidade  aos  preceptores  dos  prín- 
cipes, e  dos  filhos  dos  grandes  senhores.  Amo,  neste  sentido, 
é  palavra  hoje  inteiramente  desusada. 
20 
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Esles  vocábulos,  com  quanto  exprimam  uma  idéa  corn- 
mum,  não  tem  significação  idêntica.  Um  homem  pode  ser  des- 
graçado por  accidentes*  imprevistos;  e  comludo  não  pode  ca- 
ber-lhe  o  nome  de  miserável;  pois  que  para  que  possa  caber- 
lheé  preciso  que  elle  esteja  reduzido  á extrema  desgraça;  o  que 
nem  sempre  succede.  Á  força  de  ser  desgraçado  no  commercio 
pode  o  homem  tornar-se  miserável',  porém  as  perdas  que  o  fi- 
zeram desgraçado,  não  se  segue  que  desde  logo  o  fizessem  mi- 
serável. Assim  que  miserável  diz  mais  que  desgraçado;  ou,  o 
que  vem  ao  mesmo,  desgraçado  é  palavra  menos  enérgica  do 
que  miserável. 

MISTURAR,  CONFCIDIB. 

Misturar  é  juntar,  incorporar  uma  ou  varias  cousas  com 
outra  ou  com  muitas  em  uma  só.  Misturam-se  os  metaes  quan- 
do se  ligam.  Mistura-se  o  vinho  com  a  agua.  No  sentido  trans- 
lalo,  misturam-se  os  homens  com  as  mulheres,  os  velhos  com 
os  moços,  ele.  A  mistura  não  tolhe  que,  muitas  vezes,  se  pos- 
sam distinguir  os  objectos  misturados;  porém,  outras  vezes, 
também  acontece  que  ficam  de  tal  sorte  compenetrados  que  se 
torna  muito  difficu  toso,  talvez  impossivel  distingui-los  e  sepa- 
ra-los. Neste  caso  ha  confusão.  Portanto  confundir  é  misturar, 
incorporar  tão  intimamente  que  não  pode  ter  logar  a  distinc- 
ção,  nem  separação  dos  objectos  unidos  ou  misturados.  Con- 
fundem-se  os  metaes  que  se  derretem  juntamente,  e  que,  con- 
solidando-se,  formam,  por  assim  dizer,  um  novo  metal.  No  sen- 
tido translato,  confundir  é  misturar  desordenadamente.  A  mis- 
turar oppõe-se  separar,  e  a  confundir  oppõe-se  distinguir. 


MOCA,  DOKZELI.l,  «AflRICl 

Moça  refere-se  propriamente  á  edade,  e  indica  a  pessoa 
do  sexo  feminino  de  pouca  edade.  Também  designa  criada  de 
servir.  Donzella  é  diminutivo  de  dona,  e  significa  mulher  no- 
bre, de  pouca  edade,  não  casada.  Entretanto  ás  donzellas  que 
serviam  no  paço  real,  continuava  a  chamar-se  deste  modo 
ainda  depois  dê  casadas.  Rapariga  designa  moça  não  nobre, 
de  baixa  origem. 

MORA,  USO. 

Moda  é  um  uso  recente,  que  começa  de  novo  a  praticar- 
se,  e  que  não  se  tornou  ainda  geral;  logo  que  se  torna  geral,  e 
continua  a  admittir-se  e  praticar-se,  deixa  de  chamar-se  moda, 
e  toma  a  denominação  de  uso.  Todo  o  uso  começou  por  ser 
moda.  A  calça  larga  foi  moda,  mas  hoje  é  uso:  foi  moda,  e  é 
agora  uso  o  cabello  cortado.  A  moda  caracterisa-se  pela  novi- 
dade. O  uso  não  se  singulariza,  nem  se  faz  de  nenhuma  sorte 
reparavel. 
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MODA,  VOGA. 

Moda  é  um  uso,  além  de  novo  passageiro,  introduzido 
pelo  capricho  do  luxo,  ou  pelo  gosto.  Voga  é  a  concorrência 
excitada  pela  preferencia,  que,  por  qualquer  motivo,  se  dá  a 
certos  objectos,  e  a  certas  pessoas  que  as  fazem,  ou  a  certas 
lojas  que  os  vendem,  etc.  E'  moda  trazerem  as  senhoras  vesti- 
dos largos  e  compridos,  e  está  em  voga  a  modista  F.  como  a 
que  os  talha  com  mais  graça. 

MODEBAÇlO,    PRVDEMCIA,  TEMPEBA1VÇA. 

À  moderação  é  uma  virtude  que  nos  inclina  a  regrar  os 
nossos  appetitès,  e  a  pôr  modo  em  todas  as  nossas  paixões. 
Prudência  é  uma  virtude  que  nos  dirige,  e  move  a  pôr  em  ac- 
ção todos  os  meios  necessários  para  alcançar  o  que  lemos  por 
averiguado  ser  para  nós  melhor  bem.  Temperança  é  a  virtude 
que  nos  ensina  a  reprimir  todos  os  excessos,  ê  a  conter-nos 
dentro  dos  limites  da  lei  e  da  razão.  A  moderação  rege  as  nos- 
sas acções.  A  prudência  ensina-nos  a  prevenir  e  evitar  o  mal. 
A  temperança  obsta  aos  excessos,  que  nos  levariam  para  fora 
do  caminho' que  nos  aponta  a  razão  como  o  próprio  para  che- 
gar ao  fim  que  desejamos. 

MOMENTO,    IISTAITE. 

Momento  designa  um  espaço  de  tempo  muito  breve.  Ins- 
tante indica  um  espaço  de  tempo  ainda  mais  breve  do  que  o 
momento;  ou  antes  indica  um  ponto  com  referencia  á  duração: 
«O  instante  se  ha  com  o  tempo  da  maneira  que  se  ha  o  ponto 
com  a  linha,  porque  tão  indivisivel  é  um  como  o  outro;  e  pois 
o  ponto  não  é  linha,  logo  nem  o  instante  é  tempo.»  B.  Pinto. 
—  Momento  parece  admittir  também  significação  mais  ampla, 
porque  também  se  toma  pelo  tempo  em  geral,  ê  pelo  conjunclo 
de  circumstancias  que  proporcionam  a  opporlunidade  de  fazer 
alguma  cousa.  Instante  porém  loma-se  sempre  na  significação 
reslricla,  como  designando  um  ponto  indivisivel  da  duração, 
e  emprega-se  sempre  no  sentido  litteral;  em  quanto  que*mo- 
mento  se  usa  com  frequência  no  sentido  translato  para  signifi- 
car valor,  peso,  importância  de  algum  negocio:  «Por  um  ins- 
tante esteve  a  perder-se  questão  de  tão  grande  momento. * 

MONTE,    MONTANHA,    SERRA, 
SERRANIA,    CORRILHEIRA,    OUTEIRO,  COLEIS  A, 

CERRO. 

Monte  é  a  porção  da  superfície  da  terra  que  se  eleva  acima 
da  planície  adjacente  com  declive  considerável.  Montanha  é  um 
monte  de  grandes  dimensões.  Serra  é  uma  montanha  prolon- 
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gada,  com  vários  cabeços,  e  picos,  que  similham  de  algum 
modo,  e  fazem  lembrar  a  serra  de  carpinteiro,  donde  parece 
ter-lhe  vindo  o  nome.  Serrania  é  uma  serra  com  ramiíicações 
para  differentes  lados.  Cordilheira  é  uma  serie  de  serras  como 
que  encadeadas  umas  nas  outras.  Outeiro  é  um  monte  de  pe- 
queno declive;  e  collina  é  um  pequeno  outeiro.  Dá-se  o  nome 
de  cerro  a  uma  elevação  de  terra  agreste,  e  pedragosa.  Monte 
e  montanha  tomam-se  de  ordinário  indislinciamenle. 


MORADA,    HABITAÇÃO,  DOMICILIO, 
RESIDÊNCIA. 

Morada  é  o  logar  onde  uma  pessoa,  ou  família,  se  aloja 
por  algum  tempo.  Habitação  é  a  morada  permanente  e  fixa:  é 
o  logar  onde  qualquer  pessoa  tem  o  seu  lar,  familia,  e  por 
ventura  os  seus  bens.  Domicilio,  que  é  termo  de  jurisprudên- 
cia, accrescenta  á  idéa  de  habitação,  a  de  relação  social,  desi- 
gnando o  logar  em  que  qualquer  pessoa  tem  a*  sua  morada  le- 
gal. Residência  é  o  logar  onde  o  funccionario  publico  de  qual- 
quer classe  deve  fixar  a  morada,  em  quanto  duram  as  func- 
ções  do  emprego  que  elle  exerce  na  sociedade. 

MORDAZ,  SATÍRICO,  CÁUSTICO. 

Mordaz,  conforme  á  origem  latina,  designa  o  que  morde, 
e  no  sentido  translato  o  murmurador,  calumniador,  o  que  falia 
mal  de  alguém,  pois  que  de  alguma  sorte  o  morde  e  atassalha. 
Satyrico  è  o  que  respira  salyra,  isto  é,  que  involve  censura 
acompanhada  de  motejos  com  relação  aos  costumes,  vícios, 
etc.  Cáustico  significa  tudo  que  tem"  força  de  queimar,  e  no 
sentido  translato  a  expressão  ou  discurso  que  irrita  aquelle 
contra  quem  se  dirige.  Também,  neste  sentido,  se  chama  ho- 
mem cáustico,  o  enfadonho,  que  se  torna  inaluravel  por  suas 
impertinências  ridículas,  e  que  não  larga  o  infeliz  aquém  apo- 
quenta e  punge  com  as  suas  fastidiosas  semsaborias. 


MORTE,    PASSAMENTO,   TRAASITO, 
FAEEECIMEMTO.  * 


Morte  designa  precisamente  cessação  da  vida.  Passamento 
e  transito  exprimem  o  acto  de  passar  de  um  logar  para  outro, 
de  um  para  outro  estado.  Fallecimento  é  o  acto  ou  effeito  de 
faltar,  acabamento.  Morte  é  termo  próprio  para  significar  o  fim 
commum  dos  seres  animados,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza: 
«Morrem  os  homens/as  aves,  as  plantas;  tudo  está  sujeito  á 
mortes  —  Passamento  designa  as  agonias,  as  anciãs,  os  des- 
maios morlaes,  que  tem  logar  quando  o  homem  vaea  expirar: 
«Tudo  nelle  eram  anciãs,  e  passamentos.))  Arraes.  —  Transito 
ndica  de  modo  particular  os  derradeiros  momentos  do  mori- 
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bundo  quando  revelara  na  placidez  physica  a  serenidade  da 
alma,  e  por  isso  se  applica  especialmente  á  morte  dos  justos: 
«O  transito  dos  pios;  o  transito  da  Santa  Virgem.»  Arraes; 
Pant.  d' Av.  —  Entretanto  é  certo  que,  em  geral,  as  palavras 
passamento,  transito,  fallecimento,  se  usam  por  euphemismo 
em  logar  de  morte,  com  o  fira  de  desviar,  e  até  certo  ponto 
disfarçar,  a  idéa  triste  e  melancólica,  excitada  ordinariamente 
pela  palavra  morte. 

MORTO,    DEfllVCTO,   FINADO. 

A  cessação  da  vida,  a  morte  é  a  idéa  coramum  designada 
por  estas  palavras,  cuja  differença  consiste  no  modo  de  a  apre- 
sentar. Morto  é  tudo  o  que  deixou  de  viver,  que  perdeu  a  vi- 
da. Defuncto  e  finado,  são  palavras  que  se  applicam  exclusi- 
vamente ao  homem,  e  usam-se  por  euphemismo  para  signifi- 
carem o  mesmo  que  morto. 

!llOSTEIBO,  CONVENTO,  CMVSTRO. 

Mosteiro  é  casa  religiosa  onde  vivem  em  communidade, 
frades  ou  freiras,  governada  por  um  abbade  ou  abbadessa.  Os 
mosteiros  também  se  chamavam  abbadias  do  nome  do  superior 
a  que  estavam  sujeitos.  Convento  designava  dô  modo  particu- 
lar uma  casa  habitada  por  pessoas  religiosas,  vivendo  em  cora- 
mum, como  irmãos,  debaixo  de  um  estatuto  ou  regra  commum. 
Claustro  indica  a  idéa  de  clausura,  encerramento,  separação 
das  cousas  do  mundo.  Mosteiro  significando  mais  do  que  con- 
vento, designa  ao  mesmo  tempo  a  idéa  particular  da  solidão 
própria  das  pessoas  religiosas  que  o  habitavam.  Convento  indica 
mais  especialmente  a  vida  commum  dos  que  viviam  nelle  como 
irmãos. 

MOSTRAS  DE  AMIZADE,    TESTHHCHHOS 
DE    AMIZADE. 

A  existência  da  amizade  manifesta-se  por  actos  externos. 
Se  estes  actos  de  manifestação  se  limitam  a  modos  agradáveis, 
e  palavras  obsequiosas,  chamam-se  mostras  de  amizade;  porém 
se  vão  mais  longe,  e  chegam  a  traduzir-se  em  serviços  úteis, 
bons  conselhos,  auxilio  na  alílicção,  e  soccorro  na  necessidade, 
etc.  chamam-se  testimunhos  ou  provas  de  amizade.  As  mostras 
de  amizade  são  comrauns,  encontram-se  a  cada  passo;  mas  são 
raros  os  testimunhos  de  amizade  que,  como  por  demais,  hoje 
se  protesta  a  Ioda  a  gente. 

MOTEL,  MOVEDIÇO. 

Movei  é  o  que  pode  raover-se;  e  movediço  é  o  que  pode 
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movesse  facilmente.  A  diíferença  muito  notável  da  significa- 
ção destas  duas  palavras  tem  origem  na  terminação  iço  da  se- 
gunda, porque  esla  terminação  nos  adjectivos  designa  sempre 
a  iteração  ou  facilidade  da*reproducção  da  acção,  e  adquisi- 
ção  do* estado  significado  pelo  adjectivo  simples. 

MOTEU,  MENEIAB.    * 

Mover  é  mudar  de  um  logar  para  outro,  pôr  em  movi- 
mento. Mover-se  é  sair  o  corpo  cie  um  para  outro  logar,  por  si 
próprio,  ou  por  movimento  communicado.  Menear  ou  meneiar 
é  mover  para  vários  lados.  Move-se  tudo  que  se  meneia,  mas 
não  se  meneia  tudo  que  se  move.  Meneiar  designa  especial- 
mente o  movimento  de  um  para  outro  lado,  como  o  que  faz  um 
corpo  que  se  separa  algum  tanto  da  posição  em  que  eslava,  e 
logo  volta  a  ella,  e  isto  por  uma  ou  mais*  vezes.  O  que  cae  de 
cima  para  baixo  não  se  meneia,  porém  meneia-se  o  que  se  move 
de  um  lado  para  o  outro  como  a  folha  da  arvore,  etc. 

MUITAS  TEZES,  FBEQIJE1ITEMEXTE. 

Muitas  vezes  indica  ser  grande  o  numero,  ou  muitas  as 
vezes  que  uma  cousa  se  faz,  diz,  ou  succede.  Frequentemente 
accrescenta  áquella  a  idéa  de  serem  a  miúdos  ou- a  curtos  es- 
paços repetidas  aquellas  vezes.  A  significação  de  frequente- 
mente é  portanto  mais  ampla  do  que  a  de  muitas  vezes. 

MUITO,  gOIÍEJAJIEÍlE. 

Muito  quer  dizer  em  grande  abundância,  em  grande  nu- 
mero, em  grande  quantidade,  etc.  Sobejamente  significa  exces- 
so, demasia,  nimiedade.  A-  significação  de  muito  é  absoluta;  a 
de  sobejamente  é  relativa  a  maior  abundância  do  que  se  pre- 
cisava. 

JIUEIIEK,  DOSA,  DAMA,  MATRONA. 

Mulher  é  palavra  de  significação  genérica,  e  designa  a 
creatura  racional  do  sexo  feminino,  *e  por  excellencia  a  casada: 
contrapõe-se  a  homem.  Dona  designa  senhora  de  respeito  ca- 
sada, viuva,  religiosa,  de  edade,  etc,  e  serve  de  dislinctivo 
que  se  antepõe  ao  nome  de  senhora  de  qualidade:  «Quando  o 
escudeiro  chegou,  a  que  ficara  virgem,  e  houvera  no  entretanto 
ajuntamento  com  o  cavalleiro  seu  amo,  era  feita  dona.»  Pal- 
meirim. —Dama  era  originariamente  o  mesmo  que  dona,  sendo 
palavra  derivada  da  mesma  origem  latina  domina,  mas  desi- 
gnou sempre  mulher  nobre,  de  qualidade,  a  que  chamamos 
hoje  fidalga:  ao  depois  designou  «mulher  galanteada  de  algum 
cavalleiro;»  e  por  ultimo  significou  «manceba,  concubina.» 
«Aquelle  amor  cego  fique  para  as  damas,  e  para  as  mulheres  o 
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amor  com  vista. »  D.  F.  Manuel.— Matrona,  é  palavra  trazida 
do  latim,  e  significa  mulher  mãe  de  familia,  grave,  nobre  e 
honesta. 

niINDO,  UNIVERSO. 

Mundo  significa  particularmente  a  collecção  de  todos  os 
grandes  corpos,  cujo  centro  é  o  sol,  e  comprehende  o  mesmo 
sol,  os  planetas,  os  seus  satelliles,  etc.  Universo  comprehende 
não  só  o  nosso  syslema  planetário,  mas  também  todos  os  ou- 
tros; ou  essa  grande  multidão  de  eslrellas,  que  se  nos  repre- 
sentam como  centros  de  outros  mundos  espalhados  na  vasta 
extensão  do  espaço.  Mundo  tem  varias  accepções  na  lingua- 
gem vulgar,  porque  se  toma  pela  totalidade  dos  homens,  ou 
por  uma  parte  delles;  pelo  globo  terrestre  exclusivamente,  ele. 
Universo,  pelo  contrario,  representa  o  aggregado  de  todas  as 
cousas  criadas,  com  especial  relação  á  natureza  physica. 

muno,   AHTEM1JBAL,  MURALHA. 

Muro,  «na  phrase  da  milícia  antiga  significava,  como  diz 
Vieira,  fortificação  mais  estreita,  e  do  recinto  da  cidade;  e  o  an- 
temural,  as  que*se  chamam  hoje  fortificações,  ou  obras  exterio- 
res.»— Muralha  é  o  muro  da  praça  fortificada,  construído  se- 
gundo as  regras  da  architeclura  militar,  e  destinado  a  defender 
uma  praça,  etc.  Na  linguagem  de  hoje  o  muro  serve  só  para 
resguardo  de  quintas,  etc,  e  as  muralhas  para  defesa  das  ci- 
dades, praças,  etc. 

MUTUO,   RECIPROCO. 

Mutuo  designa  reslrictamente  o  que  se  faz  de  uma  e  de 
outra  parle.  Reciproco  é  o  que  fazendo-se  de  uma  parte,  se  faz, 
em  recompensa,  da  outra  parte.  Mutuo  exprime  simplesmente 
a  idéa  de  dar  e  receber  de  uma  e  outra  parte,  sendo  livre  a 
troca.  Reciproco  exprime  a  idéa  de  receber,  por  que  se  deu; 
e  de  dar,  porque  se  recebeu,  sendo  que  esta  acção  suppõe  de- 
ver ou  exigência.  Os  amigos  fazem  obséquios,  uns  aos  outros, 
livres,  desinteressados,  mútuos.  Os  amos  e  os  criados  satisfa- 
zem uns  aos  outros  obrigações  devidas,  reciprocas. 

3S1TSTERIO,    SEGREDO. 

No  sentido  vulgar  em  que  tomamos  aqui  estas  palavras, 
mysterio  designa  a  cautela,  a  reserva  ou  obscuridade  com  que 
declaramos  parte  de  alguma  cousa  como  que  para  fazer  suspei- 
tar o  que  conservamos  para  nós,  ou  para  dar  a  entender  que 
sabemos  mais  do  que  indicamos,  e  que  muilas  vezes  não  sa- 
bemos. Segredo  é  o  silencio  cauteloso  de  não  pôr  patente  o  que 
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convém  que  fique  occulto.  Mysterio,  neste  sentido,  ó  um  modo 
de  fallar;  e  segredo  é  um  modo  de  calar. 

MISTERIOSO,  niSTKO 

Myslerioso  é  o  que  contém  mysterio,  segredo,  sentido  oc- 
culto. Mystico  é  o  que  se  refere  a  mysterios  religiosos,  que  é 
figurado,  allegorico.  E'  myslerioso  o  homem  que  se  explica  de 
modo  que  deixa  suspeitar  que  tem  conhecimento  de  cousas 
que  outros  ignoram.  É  mystico  o  sentido  allegorico,  ou  figu- 
rado que  muitas  vezes  se  deduz  de  alguns  factos,  que  se  nar- 
ram nas  sagradas  escripluras.  Chama-se  também  mystico  o  que 
se  refere  á  vida  devota  ou  contemplativa. 

SARRAR,  COITAR,  REFERIR. 

Narrar  é  dar  conta  de  um  acontecimento  methodicamenle 
e  segundo  as  regras  da  rhetorica,  tendo  por  fim  prender  a  al- 
tenção  do  ouvinte  ou  leitor,  e  agradar-lhe.  Contar  é  dar  conta 
de  cousas  familiares,  que  são  objecto  da  conversação  commum, 
sem  entrar  na  averiguação  da  verdade  ou  ficção  que  nellas  en- 
tra. Referir  é  dar  conta  do  succedido  conTtoda  a  exactidão, 
sem  omittir  nenhuma  circumstancia  importante.  Narra-se  com 
arte;  conta-se  com  graça;  refere-se  com  exactidão.  Vê-se  pois 
que  estas  três  palavras*  com  quanto  se  refiram  ao  acto  de  dar 
a  conhecer  os  factos  ignorados  de  outras  pessoas,  differem  com 
tudo  no  modo  de  assim  o  realisar. 

NEGLIGENTE,    PREGE1ÇOSO  OU  PRIGlIfOSO, 

indolente',  INERTE. 

Negligente  designa  o  homem  pouco  expedito  por  falta  de 
cuidado.  Preguiçoso  ou  priguiçoso  designa  o  pouco  expedito 
por  falta  de  acção.  Indolente  designa  o  pouco  expedito  por  apa- 
thia,  por  falta  *de  sensibilidade.  Inerte  designa  o  pouco  expe- 
dito por  falta  de  arte,  de  desembaraço.  O  negligente  não  tem 
cuidado,  nem  dá  valor  a  nenhuma  cousa.  O  pregui 'coso  não  tem 
energia,  não  quer  desaccommodar-se.  O  indolente  parece  que 
não  tem  paixões;  nada  o  excita,  nem  punge.  O  inerte  não  se 
sabe  resolver,  nem  decidir  a  obrar  por  falta  de  conhecimento 
das  cousas,  e  por  carecer  de  engenho  para  as  comprehender, 
e  avaliar.  São  quatro  qualificativos,  que  concordam  n'uma  só 
idéa  commum,  differençando-se  todavia  na  sua  applicação. 

NEGRO,    PRETO.* 

Na  significação  de  cor  estes  dous  vocábulos  adjectiva- 
mente  tomam-se  êm  geral,  em  significação  idêntica;  mas  toma- 
dos substantivamente  differem.  Foram  chamados  negros  pelos 
primeiros  descobridores  da  costa  occidental  d' Africa  os  povos 
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tle  côr  preta,  que  a  habitavam  em  grande  parte.  Antigamente 
charoavam-se  negros  exclusivamente  osetbiopes.  Negro,  neste 
sentiio,  é  o  homem  de  certo  paiz.  Preto  é  um  homem  de  certa 
côr.  Homens  pretos  oppõem-se  a  homens  brancos;  e  vulgar- 
mente designam-se  os  escravos  com  o  nome  de  negros. 

NIMG1JEM,  NENHUM. 

Ninguém  exclue  absolutamente  toda  e  qualquer  pessoa, 
sem  determinar  classe,  numero,  etc.  Nenhum  exclue  limitada- 
mente todas  as  pessoas  de  que  se  compõe  a  classe  ou  numero 
de  que  se  faz  menção:  «Sem  fé  ninguém  se  salva,  isto  é,  não 
se  salva  pessoa  alguma,  seja  qual  fôr  a  classe,  nação,  etc.  a  que 
pertença.  Dos  passageiros  que  iam  a  bordo  nenhum  se  salvou 
do  naufrágio,  isto  é,  de  todos  os  homens  de  que  se  compunha 
o  numero  dos  que  iam  a  bordo  não  houve  um  só  que  não  se 
afogasse.» 

NOBRE,  ILLiSTBE,  CELEBRE,  fflUOSO, 

Nobre,  no  sentido  lato,  quer  dizer  conhecido;  mas  no  sen- 
tido mais  restricto  em  que  aqui  se  toma,  designa  o  homem  que 
tem  qualificação  legai  de  nobreza,  ou  seja  herdada,  ou  adqui- 
rida. 77íwsíre*designa  o  homem  que  tem  adquirido  bom  nome 
por  seu  dislincto  mérito  pessoal;  que  tem  ganho  fama,  lustre, 
ou  por  talentos  e  virtudes,  ou  por  eminentes  cargos  públicos 
que  tem  desempenhado  dignamente,  ou  por  serviços  não  vul- 
gares feitos  á  pátria,  ou  em  geral  á  humanidade."  Celebre  é  o 
homem  que  tem  adquirido  boa  reputação,  a  qual  é  geralmente 
conhecida,  e  de  modo  está  assentada,  que  ninguém,  sem  grave 
temeridade,  ousaria  disputar-lh'a;  porque  assenta  na  opinião 
commum.  Famoso  é  o  que  se  tornou  conhecido  e  fallado  em 
muita  parle  em  bem  ou  em  mal,  por  grandes  méritos  e  virtu- 
des, ou  por  grandes  vicios  ou  crimes.  Ser  nobre  depende  das 
leis;  ser  illustre  depende  do  merecimento  próprio;  ser  celebre 
depende  do  próprio  merecimento  e  da  opinião  alheia;  ser  famoso 
depende  de  ter  praticado  uma  acção  nonrosissima,  ou  algum 
grande  crime  ou  desvario,  tornanclo-se  aquella  ou  este  larga- 
mente conhecido. 

NÓS,   NÓS  OUTROS. 

Nós  diz-sc  em  sentido  absoluto;  nós  escrevemos;  nós  tra- 
balhamos. Nós  outros  diz-seem  sentido  relativo;  suppõe  classes 
diversas  de  pessoas,  e  refere-se  áquella,  á  qual  pertence  o  que 
falia,  com  opposição  ou  exclusão  das  outras,  podendo  a  ex- 
clusão ser  clara,  ou  havendo  de  subentender-se:  «Fósides  pas- 
sear, nós  outros  ficamos  trabalhando.»  Nesta  phrase  a  opposi- 
ção é  clara;  mas  deve  subentender-se  a  exclusão  na  seguinte: 
«Nós  outros  que  nos  dedicamos  ao  estudo,  nem  por  isso  temos 
mais  estimação.» 
21 
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MOVO,    BECEMTK, 

Novo  é  o  que  foi  feito  ou  aconteceu  ha  pouco,  o  de  que 
não  havia  noticia,  o  que  não  tem  tido  uso,  etc.  Recente  designa 
mais  restriclamente  o  que  succedeu  ha  pouco  tempo,  o  que 
se  vio  ou  ouvio  ha  poucas  horas,  o  que  está  ainda  fresco  na 
memoria,  etc.  Novo  refere-se  á  cousa  ou  pessoa.  Recente  refe- 
re-se  á  dala  do  acontecimento.  Ha  cousas  que  podem  ser  ve- 
lhas ou  novas  em  differenles  relações;  mas  é  sempre  novo  o  que 
é  recente. 

M  ULEO,  IQBIIO,  IXVÁLEDO. 

Estes  termos  de  jurisprudência  qualificam  todos,  mascada 
um  dififerenlemente  q  titulo  ou  acto  que  não  tem  validade,  nem 
força  para  obrigar.  Ê  nullo  o  titulo  ou  acto  que  labora  em  vi- 
cio* nascido  da  falta  de  alguma  condição  ou  solemnidade  pre- 
scripta  por  lei.  É  irrito  quando  não  lhe"  faltando  condição  ou  so- 
lemnidade legal,  comtudo  por  qualquer  motivo  nãó  foi  reco- 
nhecido, approvado,  ou  ratificado.  E'  invalido  quando,  seja 
qual  fôr  a  razão,  não  tem  força  para  obrigar;  e  por  isso  tanto 
se  pode  dizer  do  titulo  ou  acto  nullo,  como  do  irrito,  por 
guanto  ambos,  posto  que  por  diverso  motivo,  são  inválidos, 
isto  é,  são  incapazes  de  produzir  direitos  e  obrigações,  não 
podem  obrigar. 

NUMERAI,    NUMÉRICO. 

Numeral  indica  positivamente  algum  numero.  Numérico 
indica  somente  a  relação  com  um  numero.  Cinco  é  nome  nu- 
meral, porque  designa  determinadamente  um  numero,  o  nu- 
mero cinco.  A  differença  numérica  é  a  que  se  dá  entre  as  re- 
lações de  uns  para  comoulros  números:  «A  arithmetica  numé- 
rica emprega  os  algarismos  em  logar  das  letlras  das  quaes  se 
serve  a  álgebra. » 

OBEDIEKilA,    SUBMISSÃO. 

Obediência  é  a  disposição  habitual  a  fazer  o  que  outrem 
manda,  a  obedecer-lhe,  a  cumprir  o  que  se  manda  do  mesmo 
modo  que  é  mandado.  Submissão  designa  a  disposição  geral  e 
permanente,  não  só  de  executar  as  ordens  e  mandados  de  al- 
guém, mas  também  de  conformar  a  elles  a  vontade.  A  obediên- 
cia refere-se  ao  acto  que  se  executa,  e  a  submissão  á  disposi- 
ção interior  do  animo  com  que  o  acto  é  executado.  Pode-se 
ser  obediente  sem  ser  submisso;  mas  a  submissão  suppõe  sem- 
pre a  obediência. 

OHIiAÇÃO,  OFEEBEHDA. 

Posto  que  tenham  estas  palavras  a  mesma  origem  latina, 
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differencaua-se  em  que  oblação  somente  se  diz  do  que  se  offe- 
rece  a  í)eus,  mediante  certas  ceremonias  estabelecidas  pela 
egreja;  em  quanto  que  offerenda  se  diz  não  só  do  que  se  offe- 
rece  a  Deus,  mas  também  do  que  se  offerece  aos  santos,  e  aos 
ministros  da  egreja. 

OBM,    PROUVCÇÂO. 

Obra  é  o  resultado  obtido  por  meio  de  algum  agente,  do 
obreiro,  etc.  Producção  é  o  resultado  obtido  por  effeito  da  pró- 
pria efficacia.  A  columna  é  obra  do  pedreiro; o  poema  é  producção 
do  engenho. 

OBRIGAÇÃO.  DETER. 

Obrigação  é  a  divida  que  o  homem  contrahe  em  virtude  da 
lei.  A  lei  prende,  liga  a  vontade  do  homem;  não  lhe  consente 
que  vá  senão  pelo  caminho  que  ella  lhe  marca:  eis-ahi  a  obri- 
gação. Dever  é  a  necessidade  imposta  pela  lei  ao  homem  de  se- 
guir o  caminho  que  ella  marcou,  em  consequência  da  liber- 
dade delle  estar  coarctada  pela  obrigação.  O  dever  é  a  acção 
que  o  homem  pratica  em  conformidade  da  obrigação  legaL  A 
obrigação  não  pode  ir  além  da  autoridade  da  lei,  donde  nasce; 
nem  o* dever  pode  ir  além  das  faculdades  de  quem  obedece.  A 
obrigação  é  o  principio  do  dever. 

OBRIGAR,  PRECISAR,  FORÇAR,  VIOtENTAB. 

Obrigar  é  impor  um  dever  ou  uma  necessidade.  Precisar 
é  pôr  alguém  na  precisão  ou  necessidade  de  fazer  ou  soffrer 
alguma  cousa.  Forçar  é  constranger  a  fazer  alguma  cousa  con- 
tra vontade;  é  destruir  com  vigor  a  energia  que  resiste  a  al- 
gum acto  que  se  pertende  impor.  Violentar  é  empregar  gran- 
de força  ou  impulso  para  obter  um  resultado,  que  de  outra 
sorte  não  se  conseguiria. 

OBSCEISO,  ISHOSESTTO,  RESMONEST©.* 

Obsceno,  como  se  disse  já,  designa  o  que  é  immundo,  sór- 
dido, torpe.  Deshonesto  significa  tudo  o  que  se  oppõe  á  casti- 
dade, á  pudicicia,  á  pureza.  Obsceno  diz-se  com  mais  proprie- 
dade das  cousas  externas,  e  que  se  oíferecem  á  vista;  palavras, 
pinturas,  livros,  gestos,  ele.  Deshonesto  é  mais  próprio  do  que 
offende  a  castidade;  pensamentos,  lembranças,  vistas,  etc.  Obs- 
ceno exprime  por  tanto  mais  que  deshonesto  na  mesma  ordem 
de  cousas;  mas  inhonesto  indica  menos,  e  serve  para  qualificar 
o  que  sendo  indecoroso,  o  não  é  tanto  como  o  que  commum- 
mente  se  tem  por  deshonesto. 
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OBSEQUIOSO,    OFFICIOSO,  SERVIÇAL 

PRESIDIO. 


Obsequioso  é  o  que  tem  a  disposição  de  prestar  obséquios, 
que  lhe  grangeam  a  vontade  daquelle  para  com  quem  se  mostra 
urbano,  cortez,  e  condescendente.  Oflicioso  é  o  que  tem  a  dispo- 
sição de  fazer  bons  officios,  isto  é,  serviços  agradáveis  e  úteis. 
Serviçal  é  o  que  tem  a  disposição  de  fazer,  sobrevindo  a  neces- 
sidade, ou  dada  occasião,  serviços  próprios  de  um  amigo  inti- 
mo, e  também  de  um  familiar.  'Prestaaio  é  o  que  tem  présti- 
mo, e  presta  para  alguma  cousa;  que  não  se  recusa  a  servir  os 
outros  quando  delle  precisam. 

OBSERVAÇÃO,  EXPERIÊNCIA,  OBSERVÂNCIA. 

Observação  é  a  acção  de  olhar  atlentamente,  de  notar  com 
reflexão  os  phenomenos  da  natureza,  as  acções  dos  homens, 
os  logares  de  um  autor,  etc.  Experiência  é*a  acção  de  verifi- 
car, pela  nossaindustria  e  artificio,  phenomenos,  que,  de  outra 
sorte,  não  nos  seriam  suíficientemente  conhecidos.  A  astrono- 
mia funda-se  na  observação;  a  chimica  na  experiência.  No  sen- 
tido vulgar  diz-se  que  observamos  o  que  está  ao  alcance  dos 
nossos  sentidos,  mas  succede  fora  de  nós;  e  que  experimenta- 
mos o  que  a  nós  se  refere  physica  e  moralmente,  ou  se  passa 
dentro  em  nós  mesmos.  Observância  é  a  acção  de  observar  no 
sentido  de  cumprir  e  praticar  as  leis,  mandamentos,  regras,  e 
ordens  dos  superiores.  Convém  ser  curioso  nas  observações, 
escrupuloso  nas  experiências,  e  pontual  na  observância  das  leis 
divinas  e  humanas. 


OBSERVAR,  GUARDAR,  CUMPRIR. 

Observar  é  attender  a  uma  cousa,  olhando-a  com  atten- 
cão.  Guardar  é  ter  cuidado  de  um  objecto,  defende-lo,  con- 
serva-lo de  sua  mão.  Cumprir  é  completar,  concluir  alguma 
cousa.  O  que  executa  o  que  a  lei  manda,  obscrva-a;  o  que  pro- 
cura não  a  violar,  nem  de  nenhum  modo  infringir,  e  vigia  para 
que  os  outros  a  não  infrinjam,  guarda-a;  e  o  que  é  exacto  em 
encher  completamente  as  obrigações  que  ella  prescreve,  cum- 
pre-a. 

ORTER,    CONSEGUIR,  IMPETRAR. 

Obter  é  alcançar  o  que  se  pertende,  e  nos  é  agradável. 
Conseguir  é  alcançar  aquillo  porque  se  fazia  diligencia.  Impe- 
trar e  alcançar  de  ura  superior  a  graça  que  se  pedira  com 
instancia,  que  se  havia  sollicilado.  Obtem-se  de  superiores,  de 
eguaes,  de  inferiores,  graças,  mercês,  altenções,  favores,  etc. 
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Consegue-se  o  que  se  diligenceia  com  perseverança;  e  impe- 
tra-se  dos  superiores,  o  que  se  supplicou  ou  implorou. 

OCCASIÃO,    ENSEJO,    OPPOBTV1KIDADE, 
CONJVNCÇÂO,  AZO. 

Occasião,  segundo  a  origem  latina,  é  o  caso  de  que  pode- 
mos lançar  mão,  de  que  podemos  tirar  proveito.  Ensejo  é  a 
occasião*opporluna.  Ôpportunidade  é  occasião  boa,  ou  com- 
modidade  de  tempo  e  logar.  Conjuncção  é  a  concorrência  de 
circumstancias  favoráveis  ou  desfavoráveis  para  fazer  alguma 
cousa.  Azo  é  a  occasião  conveniente,  a  geito,  apta  para  o  que 
se  pertende. 

OCEANO,    MAR. 

O  oceano  é,  como  diz  Vieira  «aquelle  pego  vastissimo  e 
immenso,  que  elle  só  é  todo  o  elemento  da  agua.»  Mar  desi- 
gna a  vasta  extensão  de  agua  que  occupa  uma  parte  do  globo 
que  habitamos.  O  oceano  encerra  em  si  uma  idéa  mais  particu- 
lar, e  diz-se  do  mar  em  geral,  por  opposição  aos  mares  compre- 
bendidos  entre  terras. 


OOIO,  ABORRECIMENTO,  RANCOR. 

Odio  é  a  ira  inveterada,  como  diz  Cicero;  é  uma  paixão 
arraigada  no  coração  viciado  por  propensões  ruins,  e  domina- 
do por  mãos  hábitos,  e  principalmente  pela  inveja,  sempre  in- 
digna de  um  animo  generoso.  Aborrecimento  é  o  sentimento 
que  resulta  da  opinião  que  formamos  das  más  qualidades  do 
Objecto  aborrecido.  O  aborrecimento  não  só  é  compativel,  mas 
também  é  muito  próprio  da  honra  e  probidade  quando  tem  por 
alvo  o  vicio.  Rancor  é  odio  inveterado  e  occulto,  e  por  isso 
mais  do  que  este  vil  e  traiçoeiro.  O  aborrecimento  faz  que  o  seu 
objecto  nos  cause  desgosto;  o  odio  que  nos  mova  á  ira;  o  ran- 
cor que  não  possamos  considera-lo  senão  de  má  vontade. 

OFFERTA,    PROMESSA. 

Offerta  é  uma  demonstração  do  desejo  de  que  se  nos  ac- 
ceite  o  serviço  ou  a  cousa  que  offerecemos,  ou  nos  prompti  fi- 
camos a  fazer  ou  a  dar.  Promessa  é  uma  obrigação  que  a  nós 
mesmos  nos  impomos  de  dar  alguma  cousa,  ou  *de  prestar  al- 
gum serviço.  A  offerta  acceita-se ;  o  cumprimento  da  promes- 
sa exige-sè. 
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O    MU.HE.U,    OS  HOME»». 

0  homem  exprime  a  idéa  do  individuo  da  espécie  huma- 
na. Os  homens  exprime  a  idéa  deste  mesmo  individuo  nas  suas 
relações  sociaes  com  os  seus  similhanles.  Se  não  é  fácil  co- 
nhecer o  homem  debaixo  de  Iodas  as  considerações  physiolo- 
gicas  e  moraes,  muito  menos  fácil,  ou  antes  muito  difíicil  é  co- 
nhecer os  homens  em  todas  as  relações  de  uns  para  com  os  ou- 
tros. «Peior  do  que  o  homem  nada*  senão  os  homens,  pode  en- 
contrar-se»:  escreveu  um  moderno,  trajando  á  ingleza  este  pen- 
samento de  Séneca. 

O  IIOHIX3I,  TODO   M©M23M. 

O  homem  exprime  primaria  e  directamente  a  noção  da  es- 
pécie humana  :  todo  homem  exprime  primaria  e  directamente  a 
collecção  inteira  dos  indivíduos,  que  pertencem  á  mesma  espé- 
cie. Em  termos  lógicos,  o  homem  refere-se  à  comprehensão  da 
idéa ;  e  todo  homem  á  sua  extensão.  Hoje  diz-se  geralmente  to- 
do o  homem  em  vez  de  todo  homem. 

&Í.W3CE&  OU  ©I/F  ACTO,  CIE£iBO, 

Olfato  ou  olfacto  é  um  dos  sentidos  do  homem  cujo  orgã  o 
principal  é  o  nariz,  pelo  qual  elle  percebe  ou  recolhe  o  cheiro. 
Cheiro  é  a  propriedade  que  tem  vários  corpos  de  fazerem  certa 
impressão  agradável  ou  desagradável  no  órgão  do  olfacto. 

OLHAR,  ¥SB,  EBCtUARDAR,  .OTIST.IR,  SKXKBG1B, 

IiOBiitlGAR,  WEVHSAII. 

Olhar  é  applícar  a  algum  objecto  o  órgão  da  vista.  Ver  é 
o  elieito  de  olhar;  é  apprehender  o  objecto  com  a  vista ;  é  sen- 
tir a  impressão,  que  no  órgão  de  ver  faz  algum  objecto.  Es- 
guardar  é  olhar  e  ver  com  attenção,  examinando  e  ao  mesmo 
tempo  reflectindo.  Avistar  e  cheg*ar  a  ver,  alcançar  com  a  vista 
o  objecto  distante,  ou  que  vai  passando  com  rapídez.  Enxergar 
é  ver  apenas,  ver  quanto  ésufficiente  para  advertir  no  objecto, 
sem  distinguir  nenhuma  das  particularidades  que  o  acompa- 
nham. Lobrigar  é  avistar  ou  antes  enxergar  no  meio  da  escu- 
ridade ou  confusão.  Divisar  é  ver  com  disiincção. 

OADA8,  VA«.«S. 

As  ondas  são  certas  elevações,  não  grandes,  que  formam 
as  aguas  por  cima  da  sua  superfície  sobre  o  mar,  sobre  os  rios 
etc.  As  vagas  são  as  ondas  elevadas  a  grande  altura,  em  conse- 
quência de  extraordinária  agitação  causada  pelos  ventos  e  tem- 
pestades. O  navio  que  vae  sulcando  as  ondas  gentil  e  bonan: 
coso,  se  o  vento  cresce,  e  se  desfaz  em  temporal,  não  raro  « 
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batido  e  despedaçado  pelas  vagas,  que  o  impellera  e  rolam  so- 
bre os  rochedos. 

OPACO,  gOKBBIO. 

Opaco  é  o  corpo  não  transparente,  que  não  deixa  passar  a 
luz.  Sombrio  é  o  logar  onde  ha  sombra  ;  e  também  se  diz  do 
corpo  que  f?z  sombra.  Opaco  refere-se  á  disposição  das  partes 
internas  do  corpo.  Sombrio  refere-se  ao  effeito  externo,  pro- 
duzido pelo  corpo  opaco. 

OPIIIÃO,    PARECER,  DICTA3IE. 

Opinião  é  o  juizo  que  se  forma  de  alguma  cousa.  Parecer 
é  a  declaração  dos  motivos  por  que  se  forma  certo  juizo,  ou  se 
tem  certa  opinião  de  alguma  cousa.  Dictame  significa  o  juizo 
definitivo  tomado  com  respeito  a  alguma  cousa  á  cerca  da  qual 
se  linha  formado  reflectida  opinião.  Opinião  e  parecer  tomam- 
se  em  geral  indistinctamente,  e  assim  se  diz  na  mesma  signifi- 
cação :  «Não  é  homem  de  duas  opiniões.»  «É'  homem  de  um  só 
parecer».  Dictame  comprehende  sempre  a  idéa  de  preferencia 
ou  resolução  tomada  ou  que  se  deve  tomar. 

OPPOSTO,  COI1B1DICTOBIO,  CONTRARIO.* 

Opposto  é  o  que  está  posto  ou  collocado  de  modo  que  of- 
ferece  estorvo,  embaraça,  impede.  São  oppostas  as  pessoas  que 
resistem  ao  que  outrem  diz  ou  faz.  Contradictorio  é  o  que  se  af- 
firma  em  opposição  ao  que  outrem  nega,  ou  se  nega  em  oppo- 
sição  ao  que  outrem  affirma,  ou  que  está  em  opposição  com  o 
qúe  a  mesma  pessoa  affirmou  ou  negou.  Contrario  é  o  que  está 
contra  outra  cousa,  ou  lhe  repugna.  O  frio  é  contrario  ao  ca- 
lor, o  brando  ao  duro. 

OPPVG3ÍAR,  EXPBJ«KAR.  * 

Oppugnar  é  combater,  accommetler  para  render  uma  praça, 
ou  uma  cidade  fortificada  etc.  «Quando  oppugnava  a  Itália».  B. 
Flor. — Expugnaré  tomar  por  combate,  renderá  força  de  armas: 
«Com  moscas  expugnou  o  Senhor  a  dureza  de  Pharao».  Arraes. 

OBDIM&KIinEMTG,  COMSmMfflESlE. 

Ordinariamente  refere-se  ao  grande  numero  de  vezes  que 
tem  logar  a  mesma  cousa.  Commummente  refere-se  ao  grande  nu- 
mero de  pessoas,  que  fazem  a  mesma  cousa.  Em  tal  paragem 
cursam  ordinariamente  bons  ventos  ;  quer  dizer  que  naquella 
paragem  cursam  quasi  sempre  bons  ventos.  A  velhice  é  com- 
mummente prudente;  quer  dizer,  que  os  velhos  quasi  todos  ou 
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pela  maior  parte  são  prudentes.  O  vulgo  erra  ordinariamente, 
quer  dizer  —  erra  quasi  sempre:  o  vulgo  erra  commummente, 
quer  dizer  —  erram  quasi  todos  os  que  se  incluem  na  denomi- 
nação de  vulgo.  Com  tudo  estas  palavras,  em  geral,  tomam-se 
indislinctamente. 

ORDINÁRIO,    COIH.VC»,  VULGAR,    FAMILIAR, 

TRIVIAL. 

Ordinário  é  o  que  se  usa  com  frequência.  Commum  é  o 
de  que  se  faz  maior  uso  do  que  do  já  ordinário.  Vulgar  diz 
mais  ainda  do  que  commum.  Familiar  denota  o  que  é  usual, 
habitual,  acostumado.  Trivial  exprime  a  idéa  de  maior  uso, 
de  mais  facilmente  praticado  do  que  o  que  é  já  vulgar.  Ordi- 
nário refere-se  de  preferencia  á  repetição  das  acções;  commum 
á  multidão  dos  objectos ;  vulgar  ao  conhecimento  dos  fados; 
á  pratica  de  actos  não  aprimorados ;  trivial  ao  contorno  ou 
torneio  da  phrase.  Com  referencia  ao  merecimento  das  cousas 
conservam  estes  termos  a  mesma  graduação.  O  que  é  ordiná- 
rio não  tem  nada  de  distincto ;  o  que  é  commum,  nada  tem  de 
aprimorado;  o  que  é  vulgar,  não  tem  nadadeillustre;  o  que  c 
trivial  tem  algum  tanto  de  baixo. 

ORDIR,  TRAMAR,  TECER,  MACHIMAR. 

Ordir  é  lançar  os  primeiros  fios  da  têa.  Tramar  é  passar 
segundos  fios  por  entre  os  primeiros,  e  através  da  ordidura. 
Tecer  é  ordir  e  tramar  ao  mesmo  tempo,  isto  é,  fazer  a  têa.  No 
sentido  translato  deve,  em  rigor,  observar-se  a  mesma  diffe- 
rença ;  e  assim  ordir  exprime  menos  que  tramar  e  tecer,  e 
tecer  exprime  mais  que  ordir  e  tramar.  Entretanto  o  uso  rece- 
bido prefere  tramar  para  significar  com  maior  força  e  energia 
um  enredo  bem  ordenado,  afim  de  produzir  o  resultado  que  se 
pertende.  Machinar  é  traçar,  idear,  planear  na  phantasia  com 
arte  e  subtileza,  talvez  eo*usa  difficil. 

ORGULHO,  VAIDADE,  PRESUMPÇÃO, 
ALTIVEZ,  VANGLORIA. 

Orgulho  é  a  disposição  habitual  que  resulta  de  formarmos  avan- 
tajada idéa  da  nossa  própria  superioridade  em  relação  aos  outros 
homens;  e  por  isso  nos  julgamos  dignos  da  sua  admiração  e  lou- 
vor. A  vaidadeé  a  disposição  habitual  que  nos  leva  a  fazer  ostenta- 
ção do  nosso  merecimento  verdadeiro  ou  supposto,  e  a  exigir 
ápplausos.  A  presumpção  é  a  disposição  habitual  que  nos  ins- 
pira excessiva  confiança  nos  nossos  meios,  forças,  ou  mereci- 
mentos. A  altivez  é  a  disposição  habitual  eme  nós  impclle  para 
o  que  émais  nobre  e  elevado,  e  nos  faz  uespresar,  ou  ter  em 
pouco  tudo  que  é  baixo,  e  humilde.  A  vangloria  éa  disposição 
habitual  que  faz  que  nos  consideremos  a  nós  mesmos  em  mui- 
to, e  que  perlendamos  que  os  outros  nos  considerem  da  mes- 
ma sorte.  O  orgulho  contenta-se  de  si.  A  vaidade  carece  dos  ou- 
tros para  estar  contente.  A  presumpção  julga-se  apta  para  tudo 
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A  altivez  ignora  a  baixeza.  A  vangloria  loma  a  nuvem  pela  deu- 
sa, e  gloria-se  do  que  só  pôde  merecer  ou  dó  ou  riso. 

OBGILHO,  SOBERBA,  ABBOGAHCIA. 

Orgulho  é  a  demasiada  boa  opinião  de  si  mesmo.  A  sober- 
ba é  a  demonslração  do  orgulho  por  meio  de  acções  e  palavras, 
e  gestos  exaggerâdos.  O  orgulho  muitas  vezes  disfarça-se  de- 
baixo da  mascara  da  humildade ;  mas  a  soberba  não  se  escon- 
de, antes  folga  de  se  ostentar  sobranceira  e  desdenhosa.  O  or- 
gulho reprime-se  ao  menos  externamente;  mas  a  soberba  não 
sabe  conter-se.  Arrogância  é  a  soberba  insolente. 

OSCLIiO,    BEIJO. 

Osculo  é  o  toque  com  os  beiços  na  face,  mão,  ou  em  qual- 
quer objecto,  por  mostra  de  amor,  respeito  ou  religião.  Beijo 
tem  exactamente  a  mesma  significação;  porém  á  palavra  os- 
culo  está  ligada  a  idéa  de  decência,  e*por  isso  se  chama  osculo 
da  paz,  da  amizade,  etc;  e  á  palavra  beijo  junta-se  de  ordiná- 
rio a  idéa  de  menos  honestidade. 

OUTREM,   OUTRO. 

Outrem  refere-se  a  pessoa  indeterminada  :  «Outrem  o  jul- 
gue que  eu  o  que  só  quero  provar  é  o  milagre».  Vieira.— Outro 
designa  pessoa  ou  cousa  não  a  mesma,  não  idêntica,  distincta, 
diversa,  mudada  etc.  Outrem  não  precisa  de  nome  que  o  deter- 
mine, por  que  leva  em  si  subentendido  o  substantivo  homem, 
e  muitos  querem  que  seja  a  contracção  de  outro  homem.  Outro 
usa  as  formas  adjectivas,  e  por  isso*  carece  de  nome  claro  ou 
subentendido  a  que  se  junte.  Outrem  emprega-se  só  no  singu- 
lar. Outro  emprega-se  em  ambos  os  números.  Outrem  não  va- 
ria a  terminação  com  a  relação  do  género:  «Outrem  mais  bem 
prendada. »Vieira.  —Outro  concorda  segundo  as  regras  dos  ad- 
jectivos. 

OUVIDOS,  ORELHAS. 

O  ouvido  é  um  dos  cinco  sentidos  do  homem  ;  é  o  órgão 
pelo  qual  percebemos  os  sons.  Orelha  é  a  parte  externa  deste 
órgão,  que  lhe  serve  de  guarda,  e  encaminha  o  som  interior- 
mente. «As  paredes  tem  ouvidos»  diz  o  provérbio,  e  não  ore- 
lhas. «As  mulheres  trazem  brincos  ou  arrecadas  nas  orelhas» 
e  não  nos  ouvidos.  Entretanto  ás  vezes  dizemos  orelhas  em 
logar  de  ouvidos,  tomando  a  parte  pelo  todo :  «Taes  palavras 
oltenderam  suas  castas  orelhas». 

OUVIR, ESCUTAR. 

Ouvir  é  sentir  o  som  por  meio  das  impressões  feitas  no  ór- 
gão do  ouvido.  Escutar  é  attender ;  prestar  ouvido  attento ; 
applicar  cuidadosamente,  com  altencão  o  ouvido. 

n 


170  PAL 


I» AHO,    COHVE1IO 


Pacto  é  o  ajuste  entre  duas  ou  mais  pessoas  para  fazerem 
alguma  cousa.  Convénio  é  o  desejo  manifestado  mutuamente 
por  duas  ou  mais  pessoas  de  concordarem  entre  si  para  alguma 
cousa.  Pacto  é  mais  do  que  convento.  O  pacto  suppõe  obriga- 
ção reciproca;  mas  o  convénio  suppõe  somente  reciproca  von- 
tade. 

PAES,  AVÓS,  ANTEPASSADOS,  ASCENDENTES, 

ANTECESSORES, 
ANTIGOS,  MAIORES.    * 

Convém  estas  palavras  em  quanto  se  referem  a  pessoas, 
que  viveram  antes  de  nós ;  mas  differem  na  gradação,  e  na  am- 
plitude da  significação.  O  século  dos  nossos  pães  lindou  ao  co- 
meçar o  nosso,  o  de  nossos  avós  foi  o  anterior  ao  de  nossos 
pães;  o  de  nossos  antepassados  é  o  mais  remoto  do  nosso: 
nossos  pães,  avós,  e  antepassados  são  nossos  ascendentes.  Entre 
os  antepassados  d'alguem  pôde  a  historia  fazer  menção  de  an- 
tigos illustres.  Qualquer  destes  ascendentes  será  nosso  anteces- 
sor, se  nós  lhe  tivermos  succedido  no  mesmo  logar  ou  empre- 
go que  elle  sérvio.  Todos  que  ficam  nomeados  são  nossos  maio- 
res. Nossos  pães,  se  resuscitassem,  não  reconheceriam  nos  fi- 
lhos a  educação  que  lhes  deram;  e  nossos  avós,  em  logar  de  ne- 
tos, achariam  estrangeiros.  Nós  succedemos  aos  nossos  ante- 
passados por  via  de  geração,  segundo  a  ordem  natural ;  e  aos 
nossos  antecessores,  por  via  de  facto,  e  substituição,  segundo  a 
ordem  politica  e  social.  A  palavra  ascendentes* abrange  pães, 
avós,  e  antepassados :  «Não  prova  pouca  nobreza  quem  mostra 
ter  ascendentes  illustres  ha  mil  e  trezentos  annos».  Brito. — An- 
tigos são  os  que  viveram  nos  séculos  remotos ;  mas  reserva-se 
este  nome  de  prefe  rencia  paj?a  designar  os  homens  celebres  da 
antiguidade :  «Sertori  o,  Coriolano,  Catilina,  e  vós  outros  dos 
antigos».  Cara. — Maiores  é  termo  genérico,  no  qual  se  compre- 
hendem  todos  os  que  viveram  antes  de  nós,  parentes  ou  não. 

PAGA,  SAEARIO,  SOLDO. 

Paga  é  a  satisfação  em  dinheiro  de  divida,  ou  serviço 
prestado  ;  e,  por  extensão,  a  remuneração,  recompensa  de  be- 
neficio. E'  termo  genérico.  Salário  é  a*paga  ou  retribuição,  o 
estipendio  devido  por  um  trabalho  ou  serviço.  Soldo  é  â  paga 
dos  soldados  e  ofliciaes  militares;  e,  por  extensão,  a  paga  que 
se  dá  a  quaesquer  pessoas  que  servem  o  publico :  «Bramenes, 
joques sustentados  a  soldo  dos  reis  e  dos  povos».  Vieira. 

PAEAVRA,  VOZ,  VOCÁBULO,  TERMO, 
EXPRESSÃO. 

Palavra  é  a  manifestação  do  estado  da  nossa  alma  por  meio 


PAR  171 

de  sons  articulados.  Vos  é  o  som  formado  na  garganta  e  que  a 
bocca  profere.  Vocábulo  é  o  som  articulado  com  que  o  homem 
se  exprime  segundo  a  lingua  em  que  falia.  A  palavra  é  natural 
a  todos  os  homens;  o  vocábulo  é  particular  de  cada  nação. 
Termo  é  o  vocábulo  próprio  da  sciencia  ou  arte  de  que  se*tra- 
la.  Expressão  refere-se  mais  particularmente  ao  modo  com 
que  manifestamos  os  differentes  estados  da  nossa  alma  por 
meio  dos  vocábulos.  O  dom  da  palavra  é  commum  á  espécie  hu- 
mana ;  porém  cada  nação  tem  certo  numero  de  vozes  e  vocábu- 
los, que  constituem  é  regulam  o  seu  particular  idioma.  Em  cada 
idioma  ha  termos  especialmente  applicados  ao  uso  das  sciencias 
e  das  artes.  Entretanto,  seja  qual  for  a  matéria  de  que  trata- 
mos, convém  que  as  expressões  sejam  claras,  precisas,  e  enér- 
gicas. 

PililUK&ÉB,  PABOIAB,  CHARLAR,  OAiBÂR, 
COCHICHAR. 

Pairar  é  conversar  com  demasiada  soltura  e  indiscrição. 
O  palrador  falia  desatlentamenle,  e  deixa  escapar  expressões 
importunas  e  inconsideradas,  que  muitas  vezes  prejudicam  a 
elle  próprio.  Parolar  é  usar  de  parola  e  palavrorio,  fallar  á 
tôa,  c  talvez  com  jactância.  Charlar  é  fallar  fora  de  propósito, 
ou  por  leviandade.  Galrar  é  fallar  muito  sem  discrição,  e  pre- 
sumptuosamente.  Cochichar  é  fallar  ao  ouvido  d'algúem  diante 
de  outras  pessoas. 

PÃIECIHICO,  EAO&S49. 

Panegyrico  é  o  elogio  publico  das  qualidades  moraes  e  ci- 
vis, domesticas  e  sociaes  de  algum  individuo,  que  por  ellas  se 
tornou  distincto.  E'  da  natureza  do  panegyrico  ser  geral,  e  com- 
prehender  assim  o  caracter  como  as  particularidades  da  vida 
do  elogiado ;  e  por  isso  em  todo  o  panegyrico  ha  exaltação, 
exaggeração,  por  que  não  ha  homem  que  sob  algum  respeito 
não  possa  merecer  censura.  Elogio  é  um  discurso,  em  que  se 
louva  alguém,  expondo  os  motivos  do  louvor  que  se  lhe  da. 
No  elogio  cabe  a  censura  moderada,  e  exposta  com  delicadeza, 
de  alguns  defeitos  do  elogiado.  No  panegyrico  até  os  vicios  se 
trajam  com  as  roupas  da  virtude. 

PABA,    A. 

São  duas  preposições,  que  se  construem  regularmente 
com  os  verbos  ir  e  'vir,  e  com  vários  outros  que  designam 
movimento:  «Vou  para  França;  elles  vieram  para  nós.»  Vou 
primeiro  o  Santarém,  e  virei  depois  a  Villa  Franca.  A  differença 
entre  para  e  a  é  que  para  indica  mais  e  a  menos  demora.  En- 
tretanto deve  notar-se  que  muito  raras  vezes  se  observa  esta 
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diíTerença,  pois  que  ainda  os  mais  correctos  escriptores  usam 
indislinclamente  destas  duas  preposições. 

piba,  Mim. 

Para  designa  o  objecto  immediato  da  acção.  Afim  o  obje- 
cto remoto,  o  termo  a  que  ella  se  dirige.  Estudo  para  lettrado, 
afim  de  ter  honesto  modo  de  viver.  Trabalho  duas  horas  por 
dia  para,  com  o  producto  do  meu  lavor,  ajudar  Pedro,  afim  de 
que  lhe  não  falte  o  necessário  para  alimentar  sua  infeliz  mãe. 
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Estas  palavras  são  synonymas*quando  se  empregam  para 
explicar  a  razão  d'alguma  cousa :  «Mudou  de  conversa  para 
ou  por  não  se  exporá  ficar  envergonhado.»—  Porém  para  expli- 
ca mais  directamente  o  poder  da  acção,  e  emprega-se  de  pre- 
ferencia a  por  quando  se  lhe  suppòe  sufficiente  energia  para 
produzir  o  seu  effeito :  «Refugiei-me  para  não  ser  preso ;  saí 
da  sala  do  fogão,  para  refrescar-me». — Por  explica  de  modo 
mais  directo  a  intenção  ou  o  fim  da  acção,  e  emprega-se  quan- 
do não  se  tem  por  certo,  mas  só  como  provável,  o  seu  resul- 
tado :  «Dou  um  passeio  muito  largo  por  ver  se  posso  dormir 
melhor;  faço  boa  diligencia  porque  não  me  achem  nunca  em 
falta.» 

PARABÉM,    FELICITAÇÃO. 

Parabém  é  a  manifestação  do  desejo  de  que  um  successo 
occorrido  seja  de  proveito  a*  pessoa  a  quem  aconteceu ;  e  refe- 
re-se  principalmente  aos  successos  felizes  da  vida  domestica. 
Felicitação  é  expressão  mais  genérica,  e  refere-se  com  especia- 
lidade á  acontecimentos  públicos  prósperos,  que  tem  relação 
com  a  pessoa  a  quem  por  tal  motivo  felicitamos.  O  amigo* dá 
parabéns  ao  seu  amigo.  Uma  cidade  ou  um  reino  felicita  um  ge- 
neral, o  soberano. 

PARALOGISMO,  SOPIIISMA. 

Paralogismo  é  o  raciocínio  falso,  ou  a  argumentação  viciosa 
por  erro  do  entendimento.  Sophisma  é  a  argumentação  malicio- 
samente falsa,  feita  com  cerlo  artificio,  para  enganar.  O  para- 
logismo emprega  muitas  vezes  princípios  falsos,  mas  como  se 
fossem  verdadeiros ;  e  não  poucas  vezes,  empregando  princí- 
pios verdadeiros  erra  na  deducção  das  consequências ;  mas  o 
que  commetle  um  paralogismo  primeiro  se  engana  a  si  do  que 
aos  outros,  por  que  julga  que  discorre  com  acerto.  O  sophis- 
ma dispõe  com  tanta  arte  os  princípios  sobre  que  discorre,  que 
enreda  o  ouvinte  deduzindo  consequências  falsas,  que  lhe  faz 
acceitar  por  verdadeiras. 
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PARCO,  SÓBRIO,  TEMPERADO,  MODKBADO. 

Parco  é  o  homem  que  come,  bebe,  dorme  pouco,  por  que 
tem  para  si  ser-lhe  assim  vantajoso.  Sóbrio  é  o  que  é  regrado 
na  satisfação  das  necessidades  physicas,  e  nos  gozos  da  vida  ; 
mas  por  disposição  natural,  e  talvez  sem  reflexão.  Temperado 
éo  que  por  julgar  assim  convir-lhe,  e  ajudado  do  próprio  tem- 
peramento usa,  sem  abuso,  do  que  precisa  para  viver  e  gozar. 
Moderado  diz-se  do  que  não  usa  nem  approva  excesso  nem 
exaggeração  em  cousa  alguma,  nem  physica  nem  moralmente 
fallando.  * 

PARTICIPAR,  TOMAR  PARTE.  * 

Participar  d'uma  cousa,  é  ter  parte  real  e  effecliva  delia. 
«•Participou  do  seu  pão  e  do  seu  vinho». — Também  se  usa  no 
sentido  de  ter  communicação,  trato  com  alguém.  (.(Participa- 
ram com  elles  (os  excommungados)  também  em  juizo,  como 
fora  delle  (não  os  evitando).»  Ord.  Âff. —  Tomar  parte  em 
alguma  cousa,  é  toma-la  a  peito,  interessar-se  nella  por  ami- 
zade para  com  alguém:  «António  tomou  grande  parte  na  afflic- 
ção  de  Francisco.»  —  Participa-se  do  bem  ou  mal  de  alguém, 
quando  alguma  parte  desse  bem  ou  mal  alcança  áquelle  que  se 
diz  participa-lo.  Toma-se  parte  no  bem  ou  mal  de  alguma  pes- 
soa quando  com  aquelle  bem  nos  alegramos,  e  com  aquelle 
mal  nos  affligimos.  O  verbo  participar  também  se  emprega  al- 
gumas vezes  na  significação  de  dar  uma  parte  de  alguma 
cousa:  «Oh  virgem...  participai  comigo  vossas  dores.»  Ber- 
nardes, Rim.  var. 

PASTORAL,    ECEOGA   OU  EGEOGA,  IDTLLIO, 

BUCÓLICA.  * 

Todas  estas  palavras  designam  poesias  pastoris.  Differen= 
çam-se  do  seguinte  modo.  Pastoral  é  o  género;  écloga,  idyllio, 
e  bucólica  são  as  espécies.  Pastoral  designa  qualguer  descri- 
peão  ou  imitação  de  algum  passo  ou  quadro  da  vida  campes- 
tre, represenláda  debaixo  do  seu  aspecto  mais  agradável.  Éclo- 
ga ou  egloga,  é  uma  espécie  de  poema  pastoril,  em  forma  dra- 
mática, e  dialogado,  no  qual  pastores  faliam  ordinariamente 
dos  seus  amores,  e  tiram  as  comparações,  e  adornos  com 
que  enfeitam  os  seus  discursos  dos  objectos  que  particular- 
mente respeitam  aos  trabalhos  em  que  se  oceupam,  etc.  Idyl- 
lio é  uma  espécie  de  poema  pastoril,  mais  simples  do  que  a 
egloga,  porque  não  se  requer  nelle  tanto  movimento;  mas,  por 
outra  parte,  exige-se  no  idyllio  mais  sentimento,  mais  suavi- 
dade, e  mais  abundância  de  imagens  e  de  descripções.  Bucólica 
verdadeiramente  e  a  palavra  grega  de  que  pastoral  é  a  traduc- 
ção  portugueza.  É  toda  a  sorte  de  poema  em  que  os  persona- 
gens são  gente  do  campo,  e  o  assumpto  a  vida  pastoril  e  os 
seus  vários  accidentes. 
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PATF.BSAL,    IMTERXO,    nATKKKAL,    *E.lTKK*0. 

Paternal  designa  o  que  é  próprio  de  pae,  o  que  compele 
á  qualidade  de  pae  considerada  em  geral.  Paterno  designa  o 
que  compele  ao  pae  considerado  determinadamente.  O  amor 
paternal,  quando  excessivo,  prejudica  sempre  a  boa  educação 
dos  filhos.  A  herança  paterna  foi  avultada;  isto  é,  a  herança 
que  tive,  que  recebi,  que  me  veio  de  meu  pae,  ele.  A  diffe- 
rença  que  se  dá  entre  paternal  e  paterno,  dá-se egualmente  entre 
materno  e  maternal.  A  benção  paternal,  e  a  ternura  maternal 
foram  os  bens  de  maior  pfeço  para  filhos  bem  morigerados. 
Hoje,  infelizmente,  logo  que*  os  filhos  saem  da  casa  paterna, 
esquecem-se  de  todos  e  de  tudo,  e  depressa  a  fortuna  que  lhes 
viera  pela  parle  materna,  com  a  que  do  pae  herdaram,  se  dis- 
sipa na  devassidão  e  no  jogo. 

PATTSBSUIiO,  FORCA. 

Patíbulo  é  palavra  genérica,  e  designa  o  cadafalso,  forca, 
pelourinho,  etc.  qualquer  logar  onde  o  condemnado  soífre  a 
pena  ultima.  Forca  é  uma  espécie  de  patíbulo,  em  que  se  pen- 
duram de  cordas  os  condemnados  a  morrer  enforcados. 

PATBOCI1IO,  PROTECÇÃO. 

O  patrocínio  faz  sempre  referencia  aos  favores  que  a  ami- 
zade dispensa  aos  infelizes.  A  protecção  é  o  favor  com  que  os 
homens  de  mais  valia  a  algum  respeito  ajudam  pessoas  as  quaes 
desejam  beneficiar.  Um  tio  ou  padrinho  que  educa  um  sobri- 
nho ou  afilhado  pobre,  patrocina-o.  O  homem  rico  que  con- 
corre para  que  um  individuo  obtenha  um  emprego,  protege-o. 

PECC.IIlO,  DELICIO,  CRttME,  IAL1A, 
CUIiPA. 

Todas  estas  palavras  significam  transgressão  da  lei  posi- 
tiva divina  ou  humana,  mas  ha  entre  ellas  differenças  a  notar. 
Peccado  é  a  transgressão  das  leis  divinas,  ecclesiasticas,  e  civis, 
porque  todas  nos  obrigam  em  consciência.  Entretanto  a  palavra 
peccado,  a  não  ser  figuradamente  não  se  emprega  senão  com  re- 
ferencia á  lei  divina  e  ás  leis  da  egreja.  Delicto  designa  toda  e 
qualquer  acção  ou  omissão  externa,  imputável,  e  que  se  refere 
ás  leis  humanas.  Crime  é  a  acção  praticada  contra  as  leis  huma- 
nas, e  que  ellas  punem  com*pena  especialmente  determinada 
nas  mesmas  leis.  Falta  é  a  acção  ou  omissão  contra  as  regras 
do  dever,  nascida  antes  de  fra*queza  do  que  de  malicia,  e  per- 
versidade, e  por  isso  é  sempre  menos  grave  que  o  delicto  ou 
crime.  Culpa  é  a  falta,  ou  crime,  ou  delicto  em  que  interveio  a 
vontade  do  que  a  commette,  e  que  por  isso  mesmo  o  sujeita  á 
correspondente  pena  ou  castigo. 
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PEDIR  «ESC11P4,  PEDIB  PRRDÂO. 

Pedir  desculpa  é  juslificar-se  de  uma  falia,  mostrando  que 
não  deve  ter  logar  a  imputação  que  se  suppunha  applicavel 
em  uma  hypothese  determinada.  Pedir  perdão  é  reconhecer  a 
falta  commettida,  pertendendo  evitar  a  punição  a  que  se  ficara 
sujeito. 

PEBBB,    ORA.»,    EXORAR,  ROGAR, 

SVPPLICAB,  IfflPLOBAB,  OBSGCBAB,  DEMA1D1R; 

REQUERER, EXIGIR. 

Pedir  é  termo  genérico,  porque  não  designa  o  que,  nem 
como,  nem  a  quem  se  pede.  Orar  é  pedir  a  Deus.  Exorar  é 
pedir  com  instancia,  dobrar  mediante  supplicas  reiteradas.  Ro- 
gar é  pedir  por  graça  e  mercê,  mas  com  efficacia.  Supplicaré 
pedir  com  humildade.  Implorar  é  pedir  com  lagrimas,  e  com 
grande  energia.  Obsecrar  é  pedir  por  alguma  cousa  sagrada, 
ou  muito  respeitável  para  aquelle  a  quem  se  pede.  Demandar 
é  pedir  com  direito;  pedir  em  juizo;  pedir  a  quem  deve:  «Pe- 
dir a  quem  me  deve,  mais  é  demandar  que  pedir.»  Vieira.  — 
Requerer  é  pedir  ao  príncipe,  ao  magistrado,  ao  superior  o  que, 
segundo  a  lei,  nos  deve  ser  concedido.  Exigir  é  pedir  com  au- 
toridade, pedir  talvez  com  violência. 

PEJLEJAR,  COMRATER,  LUTAR  OU   LICTAB; 
BRIGAR,    GUERREAR,   BATALHAR. 

Pelejar  designa  toda  a  sorte  de  contenda  com  o  fim  de  re- 
sistir, ou  de  vencer  a  parte  contraria.  Este  verbo  usa-se  activa 
e  neutramente.  Combater  é  pelejar  batendo-se,  bater-se  com; 
contender  com  obras.  Lutar  ou  luctar  c  combater  corpo  a 
corpo,  sem  armas.  Brigar  é  combater  uma  parcialidade,  uma 
facção  com  outra.  «Chamamos  briga  uma  peleja  onde  se  ajun- 
tam muitos.»  Leitão. — Guerrear  é  fazer  guerra;  fazer  toda  a 
sorte  de  hostilidades  ao  inimigo.  Batalhar  é  combater  um 
exercito  com  outro.  Pelejam  duas  ou  mais  pessoas,  com  armas 
ou  sem  ellas,  com  palavras  ou  com  obras.  Combatem  entre  si 
os  homens,  os  elementos.  Lucta  um  homem  com  outro,  e  com 
as  ondas  o  naufragante.  Brigam  os  bandos,  as  facções.  As  na- 
ções guerream-se,  e  batalham  os  seus  exércitos. 

PENA,    SEUTIfflEIÍTO,  DOR. 

No  sentido  em  que  se  tomam  aqui  estas  palavras,  pena 
designa  vagamente  certo  desgosto  do  nosso  animo,  seja  qual 
for  o  motivo  que  o  causa;  sentimento  denota  um  desgosto  mais 
determinado,  e  mais  incommodo;  e  dor  um  desgosto  ainda  mais 
grave  e  mais  pungente,  Causa-nos  pena  ver  alguém  afflicto,  ou 
luctando  com  alguma  difficuldade.  Causa-nos  sentimento  a  morte 
de  um  amigo.  Causa-nos  dor  a  morte  de  um  filho  querido. 
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PEBCEPÇlO,  SENSAÇÃO,  SCMTI 9IENTO 

Tomando  estes  vocábulos  no  sentido  philosophico,  a  per- 
cepção, se  é  interna,  designa  a  consciência,  ou  stnso  intimo 
pelo  qual  temos  conhecimento  do  que  se  passa  na  nossa  alma; 
se  c  externa,  designa  o  conhecimento  que  tomamos  dos  obje- 
ctos corpóreos  por  via  da  impressão  que  fazem  nos  nossos  sen- 
tidos. Sensação  designa  a  affecção  da  nossa  alma,  como  conse- 
guencia  da  commoção  excitada  nos  nossos  órgãos.  Sentimento 
e  o  resultado  da  sensação.  No  sentido  commum  diz-se  perce- 
pção com  referencia  aó  espirito,  sensação  com  referencia  aos 
sentidos,  e  sentimento  com  referencia  *ao  coração.  A  sensação 
aflfecta  somente  o  physico.  O  sentimento  alcança  também  a 
parle  moral.  A  percepção  comprehende  tudo  que  pode  ser  ob- 
jecto das  nossas  cogitações. 

PERFEITO,  COMPLETO. 

Perfeito  é  o  que  tem  tudo  que  lhe  pertence,  a  que  nada 
falta  do  que  deve  ter.  Completo  e  não  só  o  que  tem  tudo  que 
deve  ter  sem  nada  lhe  faltar,  mas  lambem  a  que  nada  se  pode 
acerescentar,  porque  tem  reunidos  em  si  todos  os  gráos  ou 
quilates  da  perfeição  possível.  O  que  está  perfeito,  está  feito 
inteiramente,  e  consummado.  O  que  está  completo,  está  in- 
teiro e  absoluto;  e  assim  como  de  nada  carece,  também  não  ha 
nada  que  possa  accrescenlar-se-lhe. 

PERGUNTAR,  INTERROGAR,  INQUIRIR. 

Perguntar  é  indicar  por  palavras  que  queremos  ser  infor- 
mados de  alguma  cousa.  E'  termo  genérico,  interrogar  designa 
autoridade  em  quem  faz  a  pergunta,  e  como  que  indica  obri- 
gação de  resposta  da  parte  da  pessoa  a  cjuem  é  feita  a  pergunta 
ou* interrogação.  O  juiz  interroga  o  réo.  O  homem  virtuoso 
interroga  a  *sua  consciência.  Inquirir  é  examinar,  investi- 
gar com  curiosidade  o  que  desejamos  saber  bem.  Inguirem-se 
as  testimunhas,  etc. 

PERIGO,    RISCO. 

Perigo  refere-se  a  um  mal  imminenle,  muito  próximo, 
immediato.  Risco  diz-se  com  referencia  a  um  mal  que  vem  so- 
bre nós,  ou  a  que  vamos  expôr-nos,  porém  que,  ainda  assim, 
não  está  Ião  visinho  de  nós  como  o  perigo;  é  mal  próximo, 
mas  não  tão  próximo  como  o  perigo.  Corre  perigo  de  perder  a 
vida  o  soldado  que  sobe  á  brecha.  Corre  rmo  o  que,  achando- 
se  coberto  de  suor  o  fadiga,  se  assenta  a  descançar  em  logar 
húmido  e  sombrio. 
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PERIPHBASK,    CIRCimiiOClIÇÃO. 

Ambas  eslas  palavras,  conforme  á  respectiva  origem  grega 
e  latiria,  significam  rodeio  de  palavras.  A  periphrase  é  uma  fi- 
gura de  rhetorica,  que  se  usa  por  ornato,  e  consiste  em  dizer 
por  muitas  palavras  o  que  se  podia  dizer  por  uma  só:  «O  lúci- 
do planeta  que  habita  o  céo  primeiro»  Barr.  En.,  isto  é,  a  lua. 
—  Circumlócução  é  a  mesma  figura  empregada  não  para  or- 
nato, mas  por  necessidade,  e  lambem  ás  vezes  por  defeito. 
Nas  línguas  modernas  ha  necessidade  muitas  vezes  de  usar  de 
circumlocuções ,  porque,  por  pobres,  carecem  das  facilidades 
de  que  abunda  a  lingua  grega,  e  logo  depois  delia  a  latina,  que 
por  isso  são  ambas  tão  superiormente  dotadas  de  vivacidade  e 
energia. 

PERPETUO,    PEBEIXE. 

Perpetuo  é  o  que  dura  sempre.  Perenne  é  o  que,  sobre  du- 
rar sempre,  exercita  uma  acção  continua,  incessante.  Um  mo- 
numento é  perpetuo,  porque*  é  destinado  a  durar  sempre.  O 
movimento  dos  astros  é  perpetuo,  porque  nade  durar  em 
quanto  durar  a  ordem  do  mundo;  e  também  é  perenne,  porque 
a  cada  instante  se  manifesta  a  acção  que  os  impelle,  a  qual  é 
incessante,  e  nunca  interrompida*.  Dizemos  que  uma  fonte  é 
perenne,  porque  attendemos  mais  particularmente  ao  manar  ou 
fluir  continuo  da  agua,  do  que  temos  em  conta  a  perpetuidade 
da  sua  duração. 


PEBTISAtlA,    OB§TIMAÇlO,    TEIffll. 

Em  geral  tomam-se  eslas  palavras  synonymamente,  mas 
ha  entre  ellas  diíTerença,  posto  que  não  muito  fácil  de  determi- 
nar. Pertinácia  refere-se  mais  propriamente  ao  juizo,  ás  opi- 
niões: «A  pertinácia  dos  hereges.» — A  obstinação  refere-se 
especialmente  á  vontade,  e  ao  procedimento  moral:  «A  obsti- 
nação dos  peccadores.»  — A  pertinácia  é  porfiosa;  a  obtinação 
é  inflexível.  A  pertinácia  suppõe  tenacidade  do  juizo;  a  obsti- 
nação suppõe  dureza,  e  incorrigivel  depravação  da  vontade. 
O  homem  pertinaz  não  se  convence.  O  homem  obstinado  não 
se  persuade.  Teima  é  a  contumácia  nascida  do  amor  próprio 
mal  entendido;  é  um  defeito  de  educação  que  nos  leva  a  ante- 
por a  própria  vontade  á  vontade  alheia.  O  teimoso  não  se  dá 
nunca  por  convencido. 

PLAIICIE,    PL4IVBA,  CHÃ,  BECH&. 

Planicie  exprime  absolutamente  a  idéa  de  terreno  espa- 
çoso, raso,  sem  alti-baixos;  e  planura  exprime  esta  mesma  idéa, 
mas  relativamente  á  elevação;  de  sorte  que  planura  verdadei- 
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ramente  é  terreno  plano,  mas  elevado:  «Terra,  que  no  cimo 
faz  uma  planura  graciosa.»  Barros.  —  Chã,  palavra  do  estylo 
vulgar,  designa  o  terreno  plano  que  eslá  antes  de  chegara  um 
monte;  e  rechã  a  primeira  planície,  ou  antes  o  primeiro  espaço 
plano  que  se  encontra  depois  de  se  ler  começado  a  subir* o 
mesmo  monte. 

PLAMO,    CHÃO,    EllAW©. 

Plano  é  o  que  não  tem  altos  e  baixos.  Chão  é  o  plano  ho- 
rlsontal  ou  pouco  inclinado,  sobre  o  qual  caminhamos,  edi- 
ficamos, etc.  Por  ampliação  diz-se  de  qualquer  pavimento, 
ainda  que  não  seja  plano".  No  sentido  figurado  diz-se  homem 
chão,  o  que  não  pertence  ás  classes  privilegiadas,  ou  distinctas 
por  nobreza,  etc;  e  chama-se  estylo  chão  o  que  não  é  ornado, 
ele.  Lhano  significa  o  mesmo  que  chão,  porém  quasi  que  não 
se  usa  senão  no  sentido  moral  para  designar  o  homem  bondo- 
so, affavel,  sem  orgulho,  accessivel,  que  desce  até  aos  seus 
inferiores,  egualandose,  e  pondo-se  a  par  com  elles. 

POBREZA,    IND1GG1CIÂ,    PESiJRM,    INÓPIA. 

Pobreza  designa  a  estreiteza  de  posses  de  alguém,  que, 
com  quanto  possua  alguma  cousa,  eslá  longe  de  ser  o  bastante 
para  as  necessidades  da  vida.  Indigência  diz  mais  que  pobreza, 
porque  exprime  a  idéa  da  precisão  do  necessário,  por  impossi- 
bilidade de  o  haver,  de  o  ganhar.  Penúria  significa  a  extrema 
pobreza,  ou  grande  indigência.  Inópia,  palavra  trazida  do  la- 
tim, indica  a  falta  total,  carência  do  que  se  ha  de  mister  para  a 
vida,  e  da  ajuda,  e  auxilio  que  se  precisa,  e  deseja. 

POETA,    VATE. 

Poeta  é  o  que  faz  obras  de  poesia;  é  o  que  celebra  feitos 
em  poesia,  antes  do  que  em  verso,  porque  a  medida  do  verso 
não  é  necessária  para  a  poesia.  Ha  muita  poesia  sem  verso,  e 
ba  muitos  versos  sem  poesia.  Vale,  conforme  á  origem  latina, 
é  o  que  sonda  os  arcanos  do  porvir;  é  o  que,  inspirado,  pre- 
diz, ou  annuncia  acontecimentos  notáveis  na  linguagem  subli- 
me da  poesia;  e  é  por  isso  que  do  vate  disse  Camões  n'uma 
écloga  que  era  «o  interprete  da  voz  do  Omnipotente,  que  o 
distante  futuro  tem  presente.» 

POÉTICA,    POESIA. 

Poética  designa  a  collecção  de  regras,  segundo  as  quaes 
os  poetas,  isto  é,  os  homens  que  nascem  com  propensão  para 
a  poesia,  fazem  as  suas  composições.  Assim  que  dizer  poética 
vale  tanto  como  dizer  «arte  do  poeta.»  — *  Poesia  é  o  produelo 
de  taes  regras  postas  em  execução  pelo  génio  do  poeta.  De 
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propósito  se  diz  pelo  génio  e  não  pelo  talento  do  poeta,  por- 
que o  poeta  nasce  não  se  faz;  pode  aperfeiçoar-se  observando 
as  regras,  mas  não  pode  a  si  fazer-se,  se  ã  natureza  o  não  ti- 
ver feito. 

SPdE,    &âSEftTAttt,    COEXOCAR. 

Pôr  é  termo  genérico,  e  se  limita  de  ordinário  pelas  cir- 
cumstancias.  Cada  quai  põe  uma  cousa  no  logar  e  do  modo 
que  quer;  mas,  se  a  põe  conveniente  e  ordenadamente,  a 
assenta;  e  colloca-a  quando  a  põe  onde  ella  deve  eslar.  No  sen- 
tido translato  assentar  refere-se  a  cousa  que  serve  de  funda- 
mento a  outras;  e  collocar  diz  referencia  á  proposição  e  ordem 
com  que  são  postas.  Assentam-se  as  proposições"que  devem 
servir  de  fundamento  ao  discurso;  e  collocam-se  òs  argumentos 
com  ordem,  e  de  tal  modo  que,  coadjuvando-se  uns  aos  outros, 
produzam  com  mais  segurança  o  resultado  que  se  pertende. 

POR    CIMA,    8©B3iE.  * 

Por  cima  designa  a  relação  local  de  um  corpo  com  respeito 
â  outro.  Sobre  indica  esta  mesma  relação,  e  além  disso  que  o 
corpo  está  em  acção,  gravita,  e  quafo  corpo  que  recebe  oa 
supporta  essa  gravidade;  é  uma  preposição  de  logar  que  mos- 
tra a  posição  superior  da  cousa  por  debaixo  da  qual  está  ou- 
tra. Descobre-se  a  torre  por  cima  do  outeiro;  vê-se  o  mar  por 
cima  do  eirado.  Em  nenhum  destes  caSós  se  podia  empregar 
sobre,  pois  que  nem  a  torre,  nem  o  níar  estão  exercendo  acção, 
gravitando  sobre  o  outeiro,  nem  sobre  o  eirado.  Porém,  se 'dis- 
sermos: «O  soldado  repousa  sobre  a  tarimba;»  não  podemos  usar 
de  por  ama,  porque  aqui  se  faz  relação  positiva  á  acção  exer- 
cida, á  gravitação  do  corpo  do  soldado  na  tarimba.  É*portanto 
preciso  advertir  quando  se  deve  usar  por  cima  ou  sobre,  por- 
que da  sua  confusão  pode  resultar  completo  transtorno  no  dis- 
curso. Dizer:  «Davam  pancadas  por  cima  da  minha  cabeça,» 
diífere  muito  de  dizer:  «davam  pancadas  sobre  a  minha  cabe- 
ça. »  —  No  primeiro  caso  parece  que  somente  se  indica  que  as 
pancadas  eram  dadas  em  logar  superior  á  minha  cabeça;  mas 
no  segundo  designa-se  que  as  pancadas  eram  dadas  naVopria 
cabeça. 

PORÉM,  MÁS. 

Estas  palavras  tomam-se  em  geral,  e  as  mais  das  vezes 
uma  pela  outra,  mas  differem.  Mas  é  conjuncção  adversativa, 
que  acompanha  alguma  circumstancia  que  se  accrescenta  ao 
que  se  enunciara,  para  modificar,  altenuando  ou  ampliando,  a 
proposição  affirmada  ou  negada.  Porém  é  conjuncção  reslricli- 
va,  que*se  contrapõe  de  período  a  período  da  ora*ção.  «Antó- 
nio não  só  argumenta; irnas  conclue7!e  vence.))  «Senos esque- 
cemos do  amigo  ausente,  não  é  culpa  sua,  é  injustiça  nossa: 


^ 


180  POV 

porém,  se  foi  ingrato,  não  só  devemos  esquece-lo,  mas  des- 
presa-ío.»  q 

POR  MEIO,   l»LI.O  MEIO. 

Por  meio  é  expressão  figurada:  «Alcançam-se  graças  por 
meio  de  dinheiro.»  —  Pelo  meio  é  expressão  que  designa  sen- 
tido próprio:  «Parlio  o  corpo  pelo  meio;  rasgou  o  lenço  pelo 
meio.)>  Entretanto  ha  casos  em  que  varia  esta  applicaçãô,  e  di- 
zemos correctamente:  «Consegui  o  que  perlendia  pelo  meio 
mais  indigno  que  pode  imaginar-se. 

PORQUE,    POIS. 

Estas  palavras  são  synonymas  quando  exprimem  a  causa 
ou  motivo  do  que  se  affirma  ou  nega;  porém  porque  parece  in- 
dicar certeza,  e  pois  probabilidade,  e  as  vezes  duvida:  «Eslá 
molhado  porque  choveu;  é  provável  que  consiga  o  emprego 
pois  dizem  que  tem  bons  padrinhos. 

PORVIR,    FUTURO. 

Porvir  é  expressão  mais  genérica,  e  designa  mais  incer- 
teza, e  talvez  também  maior  distancia  do  que  futuro.  Futuro 
é  o  que  nade  aconlecer,  sem  sabei -se  como  ou  quando,  e  que 
porventura  não  vem  longe.  O  astrónomo  prediz  o  futuro;  por- 
que declara  antecipadamente  quando  hade  reapparecer  um  co- 
meta, quando  lerá  logar  um  eclipse  do  sol  ou  da  lua,  eíc.  O 
homem  ousado,  que  se  arrisca,  e  aventura,  ignora  qual  será  o 
resultado  dos  seus  manejos,  mas  espera  alcançar  melhor  por- 
vir. 

POSSIBILITAR,  FACILITAR. 

Possibilitar  é  tornar  possível  o  que  era  ou  se  julgava  im- 
possível: «E  o  que  impossível  é,  possibilita.))  Elegiada.  —  Fa- 
cilitar é  tirar  os  embaraços  que  difficultam  a  execução  de  al- 
guma cousa,  faze-la  facíl:  «Não  só  possibilita,  mas* facilita  o 
que  naturalmente  disseras  impossível.» 

POSTULADO,    AXIOMA. 

Postulado  é  uma  verdade  demonslrada,  que  se  toma  para 
fundamento  de  qualquer  argumentação.  Axioma  é  uma  verda- 
de de  si  mesmo  evidente,  que  não  carece  de  demonstração, 
como:  «O  todo  é  maior  que  uma  parte  desse  mesmo  lodo*» 

POVO,  NACÂO. 

Povo  indica  relação  de  numero  e  de  ajuntamento.  Nação 
designa  relação  de  origem  commum.  Nação  quer  dizer  família 
grande,  numerosa,  multiplicada.  Povo  quer  dizer  grande  re- 
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união  de  indivíduos,  ou  famílias  da  mesma  espécie.  Assim  pois 
a  nação  formam-na  os  naturaes  de  um  reino,  ou  região;  e  o 
povo  desse  reino,  ou  dessa  região  formam-no  os  seus  habitan- 
tes, sejam  estes  ou  não  pertencentes  a  famílias  delia  oriundas. 

POVO,    PLEBE,    VULGO,    VFLGA11IO 

Povo  diz-se  propriamente,  como  fica  observado,  dos  habitan- 
tes de  uma  região,  província,  cidade,  ele.  sem  referencia  a 
classes:  «O  povo  portuguez;  o  povo  ingíez.»  Entretanto  empre- 
ga se  com  muita  frequência  esta  palavra  para  designar  a  classe, 
que  não  é  a  do  clero,  nem  a  dos  nobres;  mas  não  se  deve  con- 
fundir com  plebe,  palavra  que  significa,  no  uso  recebido,  a  por- 
ção mais  baixa  do  povo,  o  povo  miúdo.  Vulgo  não  designa 
classe,  mas  sim  o  commum  do  povo;  as  pessoas,  seja  qual  fôr 
a  sua  classe,  que,  por  ignorância,  por  baixos  sentimentos,  e 
por  acções  menos  decorosas,  pertencem  ao  maior  numero,  ao 
commum  da  gente.  Neste  sentido  emprega-se  frequentemente 
a  palavra  vulgo  como  synonyma  de  plebe.  Vulgacho  é  a  plebe 
intima,  a  gentalha,  a  relê  do  povo. 

POVOAÇÃO,    POPULAÇÃO.* 

Tomam-se  muito  frequentemente  estas  palavras  uma  pela 
outra;  mas  em  rigor  differem.  Povoação  é  verdadeiramente  o 
logar  povoado,  o  logar  que  o  povo' habita,  onde  ha  morado- 
res, habitantes.  População  refere-se  ao  numero  dos  habitantes 
de  uma  povoação.  Em  todos  os  reinos  ha  povoações  maiores  e 
menores,  gran*des  e  pequenas;  porém  varia  muiío  apopulação 
de  uns  e  outros.  Em  Portugal  ha  grandes  povoações  com  pouca 
população;  e  é  demasiada  a  população  de  algumas  povoações 
muito  pequenas. 

PRAIA,    RIBEIRA.  w 

Praia  é  a  cosia  inclinada  e  plana,  coberta  de  arêa,  que  o 
mar  cobre  nas  maiores  marés,  e  deixa  descoberta  nas  meno- 
res, e  mais  ainda  na  vazante.  Ribeira,  quando  se  refere  ao 
mar,  é  a  parte  mais  declive  da  praia  onde  podem  varar  em- 
barcações pequenas;  e  quando  se  refere  aos  rios  é  a  terra  fresca 
e  fértil  que  se  estende  ao  longo  de  algum  rio. 

PRATICAR,    COUJ VERSAR. 

Praticar  é  conferir,  tratar  de  palavra  com  alguém,  uma 
ou  mais  pessoas,  acerca  de  matéria  ou  negocio  de  alguma  pon- 
deração. Conversar  é  tratar  de  palavra  com  alguém  familiar  e 
amigavelmente  seja  do  que  fôr,  quer  a  matéria  seja  de  impor- 
tância, quer  seja  indiíTerente.  Pratica-se  com  formalidade  por 
motivo  sério.  Conversase  para  recreio,  ou  para  fim  grave  e 
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proveitosp.  Assim  praticar  tem  maipr  intonsào,  e  fonuerírtí" 
maior  extensão. 

PU^KEH,    »ÍE]L1£*.%,  DtMiRXE. 

Prazw  è  ludo  que  praz,  contenta,  t|á  gosto.  Delicia  é  o 
prazer  em  mais  subido  gráo.  Deleite  é  o  mais  subido  grão  da 
ejplicia.  L)  prazer  pode  ser  honesto  ou  deshonesto.  A  delicia 
indica  volupluosidade;  e  o  deleite  quasi  sempre  se  refere  aos 
prazeres  sensuaes,  cujo  abuso  a  boa  moral  reprova. 

Precisão  é  uma  operação  do  entendimenlo,  que  consiste 
em  considerar  uma  cousa  *de  per  si,  sem  aitender  áquella*  n 
que  anda  unida,  ou  com  que  tem  relação.  Abstracção  é  uma 
similhante  operação  do  entendimento, què  considera  um  ali ribu to 
ou  um  accUienle  separado  de  outro  altribuío  ou  de  outro  ac- 
çidente,e  da  própria  substancia  aqueadherem,e  andam  unidos. 

PBECIgãO,  e«»KCíSÃ®. 

Confundem-se  geralmente  estas  duas  palavras,  mas  diffe- 
rem  muito  na  sua  significação.  Precisão  indica  a  determinação 
do  objecto  de  que  se  trata  por  meio  do  termo  que  mais  lhe  con- 
vém, que  melhor  o  circumscreve,  e  mais  competentemente  o 
separa  de  outros  com  que  poderia  confundir-se.  Concisão  de- 
signa a  sufficiencia  da  expressão  empregada  para  representar 
um  objecto,  sem  que  se  tornem  necessárias  nenhumas  outras 
por  forma  de  declaração.  A-  demasiada  precisão  gera  a  obscu- 
riçlacle;  a  falta  de  concisão,  produz  a  redundância. 

FBBiWS.SE,    ?ALÍ;ECEK   S>E. 

Precisar  é  ter  necessidade  precisa,  isto  é,  que  não  depende 
da  nossa  vontade.  Fallecer  é  não  ter  tudo  que  se  carece,  é  ter 
de  menos  alguma  cousa.  O  homem  precisa  de  pão  para  comer; 
e  os  animaes  precisam  de  palha  ou  herva.  «Quanto  o  homem 
fallece  da  edade,  tanto  lhe  fallece o  comprimento  do  siso.»  Mão 
se  pode  dispensar  o  de  que  se  precisa;  mas  do  que  fallece,  com 
quanto  faça  falta,  podemos  prescindir. 

PBECISS»,  SVCCINTO,  COKCIMO. 

Estas  palavras  exprimem  o  que  n  um  discurso  e  necessá- 
rio; mas  cada  uma  determina  de  diflerente  modo  esta  idéa  ge- 
nérica. Preciso  e  succinto  fazem  referencia  ás  idéas;  conciso  re- 
fere-se  ao  modo  de  as  expressar,  ao  estylo.  Diz-se  preciso  o 
discurso  em  que  aão  entram  idéas  estranhas  ao  objecto  de  que 
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se  trata;  e  dizemo-lo  mccmto  quando  Dão  entram  nelle  senão 
as  idéas  essenciaes,  e  mais  importantes,  ás  quaes  com  tudo  não 
se  dá  mais  largo  desinvolvimeiHo.  O  discurso  é  conciso,  ou  an- 
tes é  conciso  o  estylo  de  uma  obra,  quando  o  autor  não  em- 
prega senão  os  termos  mais  próprios  e  significativos,  excluin- 
do iodas  as  circumlocuções  desnecessárias.  O  discurso  precisp 
emprega  detjucção  rigorosa,  e  deixa  de  parte  toda  a  idéa  que 
para  elle  não  pertence  necessariamente,  nem  delle  nasce,  ou 
não  tem  por  fim  dar-lhe  força  e  energia.  O  discurso  succinto  não 
se  serve  senão  de  princípios  genéricos  e  fundamentaes.  O  dis- 
curso conciso  escolhe  com  desvelo  os  vocábulos  mais  próprios, 
e  que  tendem  a  dar  mais  luz  aos  pensamentos. 

O  que  é  mister,  assim  como  pode  ser  de  necessidade,  as- 
sim também  pode  ser  de  auxilio,  ajuda,  ele;  pode  convir,  pode 
ser  de  utilidade;  mas  o  que  é  preciso  não  está  dependente  da 
nossa  vontade;  é  obrigado  pelo  dever,  ou  pela  necessidade.  É 
precisa  luz,  para  ler  de  noute;  è  mister  que  alguém  acompanhe 
o  que  vê  pouco,  para  o  livrar  de  muitos  perigos  nas  ruas  de 
uma  cidade  populosa. 

PREÇO,  VALOS,  ESTIMAÇÃO. 

Preço  exprime  a  relação  da  compra  e  venda  de  um  obje- 
cto. Valor  designa  o  merecimento  intrínseco  do  objecto.  Esti- 
mação é  o  valor  arbitrário  em  que  se  tem  o  objecto.  O  preço 
melle-se  não  só  pelo  valor,  ou  estimação  do  objecto,  mas  tam- 
bém pela  sua  raridade,  e  diíficuldade*de  o  obter.  O  valor  con- 
sidera no  objecto  especialmente  a  sua  utilidade.  A  estimação 
depende  sempre  do  juizo  que  se  forma  de  uma  cousa,  segundo 
as  differentes  relações  em  que  estão  para  com  ella  as  pessoas 
que  a  estimam. 

PREDIZER,  PROPHEIISAB,  VATICMAB, 
PROGNOSTICAR,     PRESA&IAR,    AGOÍ.1AB, 

ADIVISHAR, 

Predizer  significa  dizer  antes;  annunciar  cousas  futuras. 
E  termo  genérico,  porque  não  determina  o  modo,  nem  o  gráo 
de  certeza  da  predicção.  Prophetisar  significa  predizer  cousas 
futuras  por  inspiração  divina.  Vaticinar  designa  propriamente 
prophetisar  cantando,  ou  exprimindo-se  em  alta  poesia.  Pro- 
gnosticar significa  dizer  o  que  se  conheceu  antecipadamente 
por  discurso  certo  ou  conjectural.  Presagiar  significa  sentir 
antes;  é  dizer  cousa  que  hade  acontecer,  e  que  se  conhece, 
não  por  inspiração  como  na  prophecia  e  vaticínio,  Dem  pelo 
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discurso  natural  das  cousas,  como  no  prognostico,  mas  sim  por 
um  certo  presenlimento,  por  uma  certa  sagacidade  natural,  de 
que  se  não  pode  dar  a  razão,  e  que  raras  vezes  falha.  Agourar 
era  antigamente  predizer  o  futuro  pelo  canto,  vôo,  etc.  das 
aves.  Hoje  agourar  é  receia r  máo  resultado  para  alguma  cousa 
que  intentamos  fazer,  por  isso  que  ao  emprehende-la  obser- 
vamos ou  nos  aconteceu  alguma  outra  cousa  desagradável. 
Adivinhar  significava  antigamente  conhecer  o  futuro  por  inspi- 
ração divina;  porém  hoje  serve  esta  palavra  para  designar  o 
artificio  e  fraude  dos  impostores,  que  illudem  os  ignorantes, 
fingindo  que  tem  conhecimento  do  que  lhes  nade  acontecer  em 
certas  e  determinadas  circumstancias. 

PREFACIO,  PBULOGO.* 

Prefacio  ou  prefacção  é  o  preambulo  ou  introducção  na 
matéria  de  que  se  trata  em  algum  livro.  Prologo  é  uma  espécie 
de  exórdio,  ou  antes  advertência  por  meio  da  qual  não  só  se 
dá  noticia  ao  leitor  da  matéria  de  que  se  vae  tratar,  mas  lam- 
bem do  modo  porque  será  tratada.  Entretanto  estas  duas  pala- 
vras, no  uso  commum,  lomam-se  indistinctamcnte  uma  pela 
outra. 

PREFERI»,    ESCOLHER,  ELEGER. 

Preferir  é  antepor  uma  cousa  a  outra  ou  a  outras;  pôr  uma 
cousa  em  primeiro  logar  ou  acima  de  outras;  ter  uma  cousa 
em  maior  conta  que  outra  ou  outras.  Escolher  é  tomar  uma 
cousa  entre  muitas,  deixando  de  parte  as  outras.  Eleger  é  li- 
xar a  escolha  que  se  fez  de  uma  cousa,  e  destina-la  ao  fim  pro- 
posto. Preferir  refere-se  propriamente  ao  entendimento;  esco- 
lher e  eleger  á  vontade. 

PREGÃO,    LEILÃO,    ALMOEliA. 

Pregão  é  o  aviso  dado  pelo  pregoeiro  ou  porteiro,  em 
alta  voz,  em  casos  de  execução  de  justiça,  e  em  outros,  de  que 
uma  cousa  está  a  lanços,  e  ô  valor  desíes  para  ser  arrematada, 
isto  é,  entregue  a  quem  mais  der.  Leilão  designa  a  cousa 
que  se  põe  a  lanços,  e  o  acto  de  lançar  e  receber  lanços.  Al- 
moeda  significa  em  geral  pôr  a  lanços  sem  referencia  especial 
nem  á  cousa  nem  aos  mesmos  lanços. 

PREGUIÇOSO,    OCIOSO,  ÓCIO,  OCIOSIDADE. 

Preguiçoso  é  o  homem  a  quem  a  preguiça  domina;  que  não 
faz  nada.  Ocioso  é  o  homem  em  ócio,  quê  folga  de  estar  em 
ociosidade;  o  homem  que  não  faz  nada  tio  que  deve  fazer.  O 
preguiçoso  é  inimigo  do  trabalho  serio,  ulil,  devido.  O  ocioso 
aborrece  o  trabalho;  e  todavia  dá-se  muitas  vezes  a  passale«n- 
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pos  trabalhosos,  como  caçadas,  ele.  O  preguiçoso  é  incapaz  de 
virtudes,  porque  é  incapaz  do  esforço  que  ellas  exigem.  O  ocioso 
está  no  caminho  de  lodos  os  viciós,  porque  lodos  elles  deri- 
vam da  falta  de  oceupação,  que  prenda,  e  até  certo  ponto  subju- 
gue as  faculdades  da  nossa  alma.  O  ócio  nem  sempre  é  vicio, 
porque,  significando  a  cessação  do  trabalho,  claro  está  que 
esta  cessação  equivale  ao  repouso,  que  tão  preciso  é,  a  espaços, 
não  menos  ao  corpo  do  que  ao  espirito.  Porém  a  ociosidade  é 
sempre  viciosa,  porque  denota  o  habito  de  perder  o  tempo  sem 
nada  fazer  que  seja  proveitoso. 

PBEWIO,  CALABD.lO. 

Estas  palavras  designam  ambas  a  idéa  da  recompensa  que 
se  dá  a  alguém  por  serviços  reaes  ou  suppostos;  mas  premio 
parece  indicar  antes  a  recompensa  que  a  lei  estabelece  para 
certos  e  determinados  casos,  e  que  se  torna  quasí  como  uma 
sorte  de  paga  ou  preço  de  serviço.  Assim  que,  nesta  signifi- 
cação, premio  suppõe"  obrigação  de  o  dar  naquelle  que  o  dis- 
tribue.  Galardão  parece  exprimir  uma  idéa  mais  elevada,  a  da 
recompensa  conferida  ao  mérito  sem  nenhuma  obrigação  de  a 
conferir.  Comtudo  é  certo  que  os  nossos  melhores  escriptores 
não  se  sujeilaram  a  este  rigor  de  significação,  e  usaram  indis- 
tinctamente  de  uma  e  outra  palavra  para  designar  a  recom- 
pensa dada  como  divida  ou  meramente  como  obsequio,  gra- 
ciosa ou  justiceiramente. 

FBEKMK,  CBAVIDA,   PEJADA. 

Prenhe  designa  o  estado  da  fêmea,  que  traz  a  criança  no 
ventre.  Gravida  indica  o  peso  que  a  fêmea  sente  quando  anda 
prenhe.  Pejada  faz  referencia  ao  embaraço,  ao  estorvo,  que, 
no  estado  da  prenhez,  a  mulher  experimenta  nos  seus  movi- 
mentos: «Daqui  é  quadrar  mais  á  Sagrada  Virgem  o  nome  de 
prenhe,  que  o  de  gravida,  e  pejada,  pois  não  sentio  algum  gra- 
vame ou  pesadume  em  seu  ventre.»  Arraes.  —Hoje  na  lingua- 
gem solemne  usa-se  de  preferencia  da  palavra  gravida,  e  na 
linguagem  commum  da  palavra  pejada,  fallando  das  mulheres. 
No  sentido  figurado  prefere-se  a  palavra  prenhe,  e  assim  se  diz: 
«palavras  prenhes  de  mysterios  ;  terras  prenhes  de  ouro  e 
prata;  nuvens  prenhes  dè  raios;  topete  prenhe  de  polvilhos» 
disse  Nicoláo  Tolentino. 

PREOCtUPAÇÃO,    PBE¥EIÇÂO. 

Preoccupação  significa  juizo  antecipado,  que  oceupa  e  to- 
ma o  nosso  espirito  de  modo  que  lhe  tolhe  julgar  livremente, 
e  com  imparcialidade.  Prevenção  significa  uma  disposição  an- 
tecipada da  nossa  alma  que  nos  inclina  a  julgar  favorável  ou 
íí 
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desfavoravelmente  de  um  objecto.  A preocçitpaçao  nasce  de  uma 
impressão  forte  que  nos  captiva  o  pensamento.  A  prevenção 
nasce  cias  relações  estabelecidas  entre  nós  e  vários  objectos, 
seja  qual  for  ô  modo  porque  se  estabeleceram,  que  não  nos 
consentem  conservar-nos  imparciaesou  indiííerentesa  seu  res- 
peito. 

A  prerogativa  refere-se  aos  homens  e  ás  preferencias  pes- 
soaes.  O  privilegio  refere-se  a  vantagens  de  emprego  ou  pro- 
veito. Aquella  provém  das  relações  de  subordinação  entre  clas- 
ses e  pessoas:  esle  nasce  da  concessão  do  soberano  ou  da  so- 
ciedade. A  prerogativa  suppõe  excellencia,  primazia,  superio- 
ridade. O  privilegio  suppõe  immunidade,  e  franquia. 


PBEgMTAB,   ©EFEB&ECE». 

Presentar  exprime  simplesmente  a  idéa  de  pôr  na  pre- 
sença, levar  á  presença,  expor  á  vista  de  alguém,  sem  nenhu- 
ma outra  circumslancla  ou  relação.  Offerecer  exprime  a  idéa 
de  expor  à  vista,  ou  levar  alguma  cousa  á  presença  de  alguém 
propondo-lh'a  para  que  a  acceite.  Presenta-se  o  bom  eo  máo, 
o  agradável  ou  desagradável;  mas  não  se  offereee  senão  o  que 
é  agradável,  ou  útil. 


PÍLKTESTO,  ESCUSA. 

Pretexto  é  a  razão,  a  causa  apparente  de  eííeito  que  tem 
outra  causa,  outra  razão  diversa,  para  disfarçar  algum  intento. 
Escusa  é  a  razão  procedente,  acceitavel,  com  que  justificamos 
o  ter  obrado  antes  de  um  que  de  outro  modo.  Muitas  vezes 
imaginam-se  pretextos  para  servirem  de  escusa;  e  allegam-se 
como  escusa  graves  oceupações,  que  ao  depois  vem  a  saber-se 
que  foram  mero  pretexto. 

PBI?IE8RO,   S>BIMBTIVO,  PBIMEVO 

Primeiro  é  em  geral  o  ser  que  está  ou  se  considera  a 
frente  de  uma  serie  delles;  é  o  que  precede  a  todos  em  alguma 
das  diíTerentes  circumslancias  de  tempo,  logar,  dignidade,  etc. 
Primitivo  é  o  primeiro  ser  de  uma  serie  com  relação  aos  seus 
diíTerentes  estados,  ou  com  relação  a  outros  seres  que  daquelle 
se  derivaram.  Primevo  refere-sè  ao  que  é  da  primeira  edade, 
ou  das  primeiras  edades.  D.  Affonso  Henriques  foi  o  primeiro 
rei  de  Portugal.  A  disciplina  que  se  observava  nos  primeiros  sé- 
culos da  egreja,  chama-se  disciplina  primitiva.  As  leis  porque 
se  regia  um  povo  nos  primeiros  tempos  da  sua  orgauisação  so- 
cial, chamam-se  ao  depois  leis  primevas. 


PRQ  Itf 

PrujGipal  é  o  que,  em  qualquer  cousa,  é  mais  digno  d$ 
consjderação,  mais  importante,  fundamental  é  o  que  serve  çjp 
base,  de  fundamento  a  alguma  cousa.  O  principal  de  uma  fa- 
mília é  o  seu  cabeça.  Os  principaes  da  cidade  são  os  majs,  ri- 
cos e  nobres  dos  seus  habitantes.  São  fnnclamentaes  as  [eis^a 
divisão  dos  poderes  n'uma  monarchia  constitucional. 

PRISÃO,  CADEIA, 
CAEABOECO,  KUSOVíA.  CARCEEK,    Jfí .^gJSOBK*, 

EBL<&AÍ|TaJE©. 

Prisão  é  toda  a  casa  ou  logar  onde  se  prende  e  encarcera 
alguém.  Cadeia  designa  a  casa  que  serve  de  prisão  n/uma  yijja 
ou  cidade.  Calabouço,  conforme  á  origem  hespanhqla,  quer 
dizer  casa  forte  onde  os  presos  são  guardados.  Enxovia,  desi- 
gna a  parte  mais  segura,  e  menos  aceiada  ^a  prjsão,  onde  se 
encerram  os  culpados  de  maiores  crimes,  e  que  não  gozam  de 
nenhuma  consideração  social.  Cárcere,  seguido  a  origem  la- 
tina, significa  a  prisão  ou  cadeia  publica,  onde  são  postos  os 
reos  de  qualquer  crime.  Masmorra,  conforme  á  origem  afri- 
cana, significa  prisão  funda,  sombria,  escusa;  e  não  se  usa  se- 
não para  encarecer  a  idéa  de  cárcere.  Entre  os  mouros  designa 
cova,  furna  subterrânea  onde  os  mouros  guardam  os  seus  pães, 
etc,  e  onde  recolhiam  os  captivos:  «Não  cabiam  já  oscaptivos 
nas  masmorras  de  Africa.»  Freire.  —  Ergástulo  é  palavra  tra- 
zida do  latira,  e  quer  dizer  cárcere  rigoroso. 

PRIVAÇÃO,  WAÇ/ITA,  CA  HE?.  Cl  A. 

Quem  teve  uma  cousa,  e  a  perdeu,  ou  lhe  foi  tirada,  soffre 
privaçAo  delia.  Quem  não  tem  uma  efitt&a,  ©  a  necessita,  tem 
falta  'delia.  Quem  não  tem  uma  cou§a,  tem  delia  carência. 


PBOC£»K!S,  PE6VIB. 

Ambas  estas  palavras  explicam  a  causa  de  uma  cousa;  mas 
a  primeira  designa  a  causa  efliciente,  e  a  segunda  a  causa  oe- 
casional.  O  mão  cheiro  de  um  tanque  procede  das  matérias 
corrompidas  que  estão  nelle,  o  que  provém,  de  não  ler  sjdo  Ca- 
vado e  limpo  ha  muito  tempo. 


FBOCKLI.A,  BORRASCA,  TOBIàli.aV.»  , 

TEMPESTADE. 

pjrocella  é  a  tormenta  furiosa  do  mar,  em  estylo  poético, 
et  ifelle  mujlo  ttsada  m  significação  translata:  «Achilles...  prq- 
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cella  horrenda  do  cruel  Mavorte.»  Diniz,  Pind.  — Borrasca  é 
a  tormenta  súbita,  repentina,  quer  no  mar,  quer  na  terra.  Tor- 
menta é  a  grande  perturbação  do  mar  com  grande  inquietação 
do  vento:  «Eu  ouço  retumbar  a  grau  tormenta.»  Diniz,  Pind. 
—  Tempestade  refere-seá  alteração  do  estado  natural  da  atmos- 
phera,  e  designa  forte  inquietação  de  vento:  «Tempestades  em 
popa  levam  mais  depressa  ao  porto.»  Vieira. 

PRODI&IO,    MILAGRE,    JIVRIVILIIA 

Prodigio  é  um  acontecimento  que  parece  estar  fora  do 
curso  ordinário  das  cousas,  e  que  por  isso  mesmo  se  toma  co 
mo  prognostico  de  outras  felizes,  ou  infelizes.  Milagre  é  um 
facto  extra-natural,  que  somente  pode  ser  obra  de  um  poder 
superior  ás  leis  do  universo.  Maravilha  é  um  facto  não  vul- 
gar, que  excede  o  que  presumiamos,  ou  imaginávamos,  e  que 
por  isso  excita  a  nossa  admiração.  A  apparição  de  um  cometa, 
ou  de  um  novo  corpo  celesteé  um  prodigio  para  os  homens 
ignorantes,  aos  quaes  aquelles  phenomenos  parecem  estar  fora 
do  curso  ordinário  dos  acontecimentos  naturaes.  A  resurreição 
de  um  morto  é  um  milagre  para  todo  o  homem,  quer  seja  igno- 
rante, quer  sábio.  A  subida  de  um  homem  aos  ares  n'um  balão 
aerostatico  foi  ao  principio  uma  maravilha  até  para  os  sábios. 


PftOOIDO,    DISSIPADOS. 

Pródigo  é  o  homem  que  despende  sem  termo,  nem  discer- 
nimento. Dissipador  é  o  que  destroe  a  sua  fazenda,  estraga  e 
desperdiça  o  que  possue  ou  herdou,  sem  que  se  veja  nenhum 
resultado*  das  suas  dissipações.  Pródigo  oppõe-se  a  poupado; 
e  dissipador  a  económico.  Pródigo  diz-se  alguma  vez  em  bom 
sentido:  «Pródigo  do  seu  sangue  em  serviço  da  pátria.»— Dis- 
sipador toma-se  sempre  em  máo  sentido. 

PROEZA,  1AC1SM1 

Proeza  é  acção  de  homem  de  prol,  isto  é,  capaz  de  fazer 
cousas  boas,  ule*is,  de  proveito.  Façanha  é  o  acto  arrojado, 
atrevido.  Para  fazer  proezas  não  basta  esforço,  é  lambem  pre- 
cisa inlelligencia;  para  obrar  façanhas  basta  coragem,  e  valen- 
tia. Entretanto  no  uso  commum  usam-se  indislinctamente  es- 
tes dous  vocábulos. 

PROFESSOR,  LENTE,  CATHEDRATICO. 

Professor  é  o  que  professa,  isto  é,  ensina  publicamente 
uma  disciplina  e  faculdade,  e  ostentando  nas  prelecções  a  pró- 
pria sciencia.  Lente  ou  leitor  é  o  que  lê  ou  explieaas  doutri- 
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nas  de  um  compendio,  seu  ou  alheio,  approvado  pelas  autori- 
dades superiores  litterarias.  Cathedratico  é  o  que,  n'uma  uni- 
versidade, tem  a  propriedade  de  alguma  cadeira,  e  nella  en- 
sina a  correspondente  faculdade.  O  professor  pode  não  ser  ca- 
ihedralico,  porque  pode  professar,  ensinar  o  que  sabe,  sem 
pertencer  a  nenhuma  universidade  ou  academia.  O  lente  ou 
leitor  está  no  mesmo  caso;  mas  o  cathedratico  é  sempre  mem- 
bro de  universidade,  lyceu,  ou  academia. 


PBOIIIB1B,    V£DAB,    BEFE1DCB. 

i 

Prohibir  é  impedir,  estorvar  que  alguém  use  de  alguma 
cousa,  ou  pratique  alguma  acção,  impondo-lhe  para  issosanc- 
cão  com  preceito  expresso  ou"  tácito.  Prohibir  é  acto  de  quem 
tem  autoridade  e  poder.  Vedar  e  defender  tem  significação  mais 
ampla.  Veda-se  a  entrada  de  uma  casa;  veda-se  o  sangue  que 
corre  da  ferida;  veda-se  a  agua  que  peneira  pelo  telhado,  ele; 
e  assim  vedar  é  atalhar  a  entrada  ou  saída  em,  ou  de  alguma 
parte.  O  dono  de  uma  horta  defende-a  dos  animaes  damninhos; 
o  pastor  defende  o  rebanho  de  ser  salteado  dos  lobos,  etc;  e 
assim  defender  é  desviar  uma  cousa  do  encontro  de  outra,  li- 
vra-la de  ser  offendida.  Entretanto  estes  vocábulos  confun- 
dem-se  as  mais  das  vezes,  por  isso  que  geralmente  quem  veda 
ou  defende  uma  cousa,  prohibe  que  ella  tenha  logar. 

PROPICIO,    TATOR1VEL. 

Propicio  é  o  que  está  disposto  a  favorecer.  Favorável  é  o 
que  effeclivamenle  favorece.  O  juiz  que  usa  indulgência  com 
o  réo,  e  está  desejoso  de  o  favorecer,  é  para  elle  propicio;  po- 
rém é  favorável  quando  emprega  os  meios  ao  seu  alcance, 
afim  de  que  seja  absolvido. 

PROPRIETÁRIO,    DONO,    SENHOR. 

Proprietário  refere-se  á  propriedade,  para  dislineção  de 
usofrucluario,  rendeiro,  inquilino.  Dono  designa  superioridade, 
e  tem  significação  mais  ampla.  Senhor  exprime  a  idéa  composta 
de  superioridade,  e  poder  effectivo,  dominação.  A  senhor  op- 
põe-se  servo,  escravo. 

PRESENCIA,     DISCRIÇÃO,    CIRCE  MSPECÇÂO. 

A  prudência  que  é,  moralmente  fatiando,  a  primeira  das 
virtudes  cardeaes,  é  a  arte  de  saber  viver,  ensinando  o  homem 
a  ser  precavido  em  tudo  que  lhe  respeita  de  qualquer  modo. 
A  discrição  é  o  acertado  juizo  que  fazemos  do  que  nos  con- 
vém avaliar  devidamente,  afim  de  conseguirmos  o  que  nos  pro- 
pomos. Circumspecção  é  a  disposição  que  nos  leva  a  considerar 
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ãtteritàméntê  a$  éou&tf,  etfaminando-as  por  todos  os  lado?,  é 
escolhendo  os  meios  de  ffíàlisar  os  nossos  intentos.  A  prudên- 
cia ó  o  género ;  e  são  eàpecies  desta  virtude  a  dúctição  e  á 
etfcUttispècção. 

MBtítíR,   DlVlltiAB.   PKOraillE 

Publicar  é  descobrif ;  fazer  conhecido,  publico  o  que  era 
occulto,  fazer  saber  o  que  se  ignorava.  Divulgar  é  descobrir; 
fazer  conhecida  a  cousa  ignorada,  dizendo-a  a  varias  pessoas, 
e  espalhando-a  enlre  o  vulgo,  talvez  contra  a  vontade  de  quem 
ao  principio  a  revelara  com  reserva.  Promulgar  é  fazer  pu- 
blico solemnemente,  com  autoridade,  o  que  não  se  conhecia, 
puta  qué  se  fique  sabendo,  e  se  proceda  nossa  conformidade. 
Púbiicam-se  noticias,  segredos,  èlc.  Divulgam-se  com  malicia 
os  defeitos  do  próximo.  Promulgam-se  as  leis,  e  decretos  da 
átftòrklade. 

pítmico,  coniicn. 

Publico  é  Ò  que  pertence  a  todo  o  povo,  a  toda  a  nação 
éônsidêrada  colleciivamenle.  Commum  è  o  qué  perlênce*ou 
abrange  a  maior  parte.  As  rendas  da  nação  ehamam-se  rendas 
publkas.  porquê  pertencem  ao  corpo  cóllectivo  da  nação.  As 
vantagens  da  boa  administração  do  Estado  são  communs,  por- 
que por  egual  interessam  nella  todos  os  cidadãos  honestos. 
Publico  é  oppostò  à  privado;  commum  oppõe-se  a  particular. 

PÍSIB,  CASTIGAR. 

Puriir  suppõe  autoridade  de  uma  parte,  e  culpa  da  outra. 
Castigar  suppõe  autoridade  de  uma  parle,  mas  da  outra  não 
suppõe  necessariamente  culpa,  mas  sim  erro,  descuido,  omis- 
são. Punem-se  crimes,  delidos,  acções  voluntárias  quando 
contrarias  á  lei ;  e  castigam-se  não"  só  as  acções  voluntárias 
quando  contrarias  á  lei,  mas  também  os  erros*  as  faltas,  e  até 
os  defeitos.  Punir  implica  a  idéa  de  imposição  de  pena  ;  mas 
castigar  indica  principalmente  a  idéa  de  aperfeiçoar  por  meio 
da  reprehensão,  censura,  ele.  Neste  sentido  se'  diz  «castigar 
o  eslylo,  casligaf  uma  obra,  ele.» 

HBO,  tANUIDO,  At >ÍO,  «RAM  O 

Puro  é  o  que  não  tem  mistura,  que  é  estreme;  e  por  isso 
cór  pura  é  a  não  raiada,  a  que  não  foi  alterada  com  a  mescla 
de  nenhuma  outra  çôr.  Cândido  diz-se  do  que  não  tem  brilho 
que  ofíusque  ou  offenda  os  olhos,  como  a  cândida  assucena. 
Aítw  é  o  que  tem  o  mais  subido  gráo  da  branoura,  e  por  isso 


QUE  191 

ie  diz  «a/M  neve.»  —  Branco  designa  a  côr  mais  clara  de  to- 
das. Branco  diz-se  por  opposicão  a  prelo  ou  a  outra  qual- 
quer côr. 

PIKA,  VO«VKin.ft. 

Ambas  estas  palavras,  segundo  a  origem,  íeem  a  mesma 
significação;  mas  pelo  uso  pyra  designa  especialmente  a  fo- 
gueira em  que  os  antigos  gregos  e  romanos  queimavam  os 
corpos  dos  seus  mortos.  Fogueira  tem  significação  mais  gené- 
rica, e  designa  uma  porção  de  matérias  combustíveis  accesos 
em  ala,  e  grande  labareda,  ou  brazido. 

Pyfrkonismo  é  um  systema  philosopbico,  segundo  o  qual 
tudo  se  nega,  nada  se  acredita.  Scepticisrno  é  um  systema  pbi- 
losophico  seguindo  o  qual  de  tudo  se  duvida,  suspeíide-se  0 
juízo  a  respeito  de  todas  as  cousas.  O  pyrrhonismo,  negando 
tudo,  estabelece  como  certo  um  principio,  a  saber,  que  tudo  é 
incerto,  e  pecca  logo  pela  base,  porque  affirma  quando  quer 
que  tudo  Se  negue;  e  no  mesmo  caso  esiá  o  scepticisrno,  que, 
estabelecendo  em  principio  a  duvida  universal,  não  quer  toda- 
via que  se  duvide  deste  principio. 

QUA1.1»A»«;S,  PB^PEUEDADEg,  ACCIDENTES. 

Qualidades  são  os  aílribníos  que  convém  a  qualquer  sêr. 
Propriedades  são  as  qualidades  do  sêr  que  procedem  da  sua 
natureza,  e  sem  as  quaes  elle  não  existe,  nem  se  concebe  que 
possa  existir.  Âccidentes  são  as  qualidades  que,  por  não  pro- 
cederem da  mesma  natureza  do  sêr,  podem  estar  ou  não  estar 
nelle,  sem  que  por  isso  a  sua  existência  padeça  de  qualquer 
sorte.  *} 

$VEBBABIÇO,  riBAén. 

Quebradiço  é  aquelle  corpo  cujas  parles  se  separam  facil- 
mente umas  das  outras,  sem  que  seja  necessário  empregar 
grande  esforço.  Frágil  é  o  corpo  que  por  menos  consistente 
se  dobra  e  curva  facilmente.  O  vidro  é  quebradiço;  o  vime,  o 
junco  é  frágil.  No  sentido  translalo  diz-se  que  os  bens  da  for- 
tuna são  quebradiços  ou  frágeis;  porém  frágil  usa-se  mais  para 
indicar  o  que nãoé durável:  «Frágil  \id<i  transitória. *  Camões, 

QUEBIJl,  CADENCIA. 

. 

Queda  indica  propensão,  gèito  para  alguma  cousa.  Ca- 
dencia designa  a  inflexão  agradável  das  palavras,  ou  dos  ver- 
sos: «António  tem  queda  para  poeta,  pintor,  musico,  etc.»  «Os 
versos  de  Francisco  tem  cadencia,* 
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QUERELLA,      »MMt(    M   \<»       1»I«P1T%, 

DERATE,    DlFrKBKHÇl§,   ÍO^íJSTAÇÍO,   BIXA 

OU   R£IX.%,€011EI«01. 

Querelía  designava  antigamente  disputa  acerca  de  direi- 
tos; porém  hoje  signiíica  geralmente  queixa  feita  ao  juiz  de  in- 
juria que  se  recebeu.  Altercação  é  contenda  de  palavras  entre 
pessoas  eguaes  sobre  qualquer  objecto  com  soltura  de  pala- 
vras, e  tom  familiar,  sem  que  tTahi  resultem  malquerenças. 
Disputa  é  a  contenda  de  palavras  nascida  da  opposição  de  opi- 
niões. Debate  é  a  disputa  poríiosa  entre  muitas  pess*oas  para  o 
exame  de  assumptos  importantes.  Differenças  é  a  disputa  que 
nasce,  não  só  da  opposição  de  opiniões,  mas  lambem  da  con- 
trariedade da  indole  e  dó  caracter  das  pessoas  entre  quem  se 
dão,  e  por  isso  os  seus  resultados  são  ás  vezes  mais  perigosos 
que  os  da  disputa  ou  ainda  do  debate.  Contestação  é  a  dis- 
puta mais  séria,  e  as  suas  consequências  quasi  sempre  são  de 
gravidade.  Rixa  ou  reixa  é  uma  contenda  ás  vezes  casual, 
outras  vezes  nascida  de  desavenças  anteriores;  é  sempre  obs- 
tinada, e  productiva  de  inim  zades.  Contenda  é  a  lucta  que  se 
levanta  entre  duas  ou  mais  pessoas  por  qualquer  motivo.  Con- 
tenda, como  se  vê,  é  termo  genérico. 

QVEREB,    DESEJAR.* 

Querer  é  termo  genérico  que  comprehende  toda  a  sorte 
de  desejos,  e  indica  ter  vontade  de  alguma  cousa:  «quero  agua; 
quero  ir  passeiar;  quero  comer;  quero  estudar,  ele.»— Desejar 
significa  o  querer  mais  determinadamente,  como  manifestando 
a  falta  que  nos  faz  o  que  desejamos;  e  por  isso  dizemos  que 
alguém  deseja  honras,  riqueza,  poder.  Assim  que  desejar  éacto 
mais  positivo  do  que  simplesmente  querer. 

«IIICTAÍ  %0,   BEPOVSO,  DESCANÇO, 
TRANQUILLIDADE,  SOCECIO,  SERENIDADE, 

PAZ. 

Quietação  designa  a  carência  de  movimento.  Repouso  é  a 
cessação  do  movimento.  Descanço  é  a  interrupção  do  movi- 
mento, ou  do  trabalho  que  nos  causou  fadiga.  Tranquillidade 
é  a  isenção  de  inquietação  do  animo,  ou  da  agitação  do  corpo. 
Socego  indica  o  estado'  de  tranquillidade  que  sê  segue  ao  de 
agitação  physica  ou  perturbação  moral.  Serenidade  é  o  socego 
completo,  e*  também  a  tranquillidade  do  espirito  manifestada 
no  semblante.  Paz  é  o  estado  de  tranquillidade  com  respeito 
aos  inimigos  que  podem  inquietar-nos.  Quietação,  repouso, 
descanço  referem-se  mais  immediatamente  ao  corpo.  Tranquil- 
lidade*, socego,  paz  dizem  referencia  mais  directamente  ao  es- 
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pirito.  Serenidade  exprime  o  estado  da  nossa  alma  revelado 
exteriormente  no  nosso  semblante. 


RADKA3T£,   RADIOSO. 

Radiante  é  o  que  lança  raios  de  luz.  Radioso  é  o  que  tem 
de  si,  e  de  sua  natureza  a 'propriedade  de  lançar  raios  de  luz. 
O  sol  é  radioso,  ainda  quando  não  é  radiante.  Quando  se  poe, 
o  sol  é  radiante,  mas  ao  meio  dia  é  radioso.  Todo  o  corpo  lu- 
minoso é  por  isso  mesmo  radioso;,  porém  é  mais  ou  menos  ra- 
diante segundo  o  modo  porque  esparge  a  luz. 

B1RO,    EXTRAOBDIIVABIO,  SISCiíJLAR, 

CURIOSO. 

Raro  é  o  que  não  é  commum,  o  que  succede,  ou  se  acha 
poucas  vezes.  Extraordinário  é  o  que  é  fora  da  ordem  com- 
mum; o  que  é  notavelmente  maior  ou  menor  do  que  costumam 
ser  as  cousas  do  mesmo  género.  Singular  é  o  que  não  tem 
egual,  nem  talvez  similhante.  Curioso  é  o  que  merece  ser 
visto,  observado,  que  é  digno  de  atíenção. 

SIE.-ILÍDADE,  VERDADE. 

A  realidade  refere-se  a  tudo  qne,  em  relação  a  nós,  tem 
existência;  e  é  nisto  que  se  differença  da  verdade,  a  qual  se  re- 
fere, não  só  ás  cousas  existentes,  mas  lambem  ás  possíveis,  ás 
idéas  reaes  e  ás  idéas  factícias.  Por  este  motivo,  e  analoga- 
mente differem  entre  si  as  expressões  na  realidade,  e  na  ver- 
dade. Na  realidade  refere-se  ao  objecto  como  elle  é  ou  se  nos 
affigura  ser  segundo  a  sua  natureza.  Na  verdade  refere-se  ao 
que  nós  julgamos  do  objecto  segundo  as  idéas  que  temos  delle, 
e  reputamos  claras  e  exactas. 

REALIZAR,    VERIFICAR. 

Realizar  é  dar  realidade  ao  que  d'antes  a  não  tinha,  ou 
parecia  não  a  ler.  Verificar  é  mostrar  que  uma  cousa  é  verda- 
deira, examinando-a  em  si  mesma,  e  nas  suas  relações.  Reali- 
za-se  uma  promessa;  verifica-se  uma  narração.  Realiza-se  uma 
esperança;  verifica-se  um  facto.  Realisa-se  e  verifica-se  uma 
prophecia;  porque  o  acontecimento,  quando  prophelizado,  não 
tem  realidade ;  e  verifica-se  se  o  facto,  que  foi  visto  como  exis- 
tente pelo  propheta,  se  mostra  no  futuro  como  se  effectiva- 
mente  tivesse  sido  presente. 

BEBELLilO,  REVOLTA,  REVOLUÇÃO.* 

Rebellião  é  a  desobediência,  a  resistência,  o  levantamento 
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contra  a  autoridade.  Revolta  è  a  perturbação  da  ordem  esta- 
belecida por  meio  de  actos  tendentes  a  subverte-la.  Revolução 
é  a  mudança  da  ordem  politica  estabelecida.  A  rebellião  pre- 
suppõe  violência  exercida  pela  autoridade ;  mas  não  assim  a 
revolta,  c  menos  ainda  a  revolução.  Da  rebellião  nasce  a  revol- 
ta, e  desta  a  revolução.  Rebellião  designa  a  acção  das  pessoas; 
revolta,  o  estado  das  cousas:  a  revolução  indicado  triumpho  ob- 
tido pela  revolta.  ♦ 

RECEBER,  KÍIETIK. 

Recebe-se  o  que  se  dá,  ou  envia;  e  acceita-se  o  que  se  of- 
ferece  ou  propõe.  Recebem-se  graças:  acceitam-se  favores,  ser- 
viços, etc.  Receber  oxclue  o  acto  cie  recusar.  Acceitar  implica 
approvação  ou  consentimento.  Devemos  ser  gratos  aos  bene- 
fícios que  recebemos;  e  não  devemos  ter  em  menos  conta  o  que 
acceitámos. 

RECEBER,  TOMAK. 

Receber  designa  o  acto  positivo  pelo  qual  acceitámos  o 
que  nos  dão.  Tomar  designa  a  acção  material  com  que  esten- 
demos a  mão  a  alguma  cousa,  com  que  nos  apoderamos  delia. 
Ha  outra  differença,  e  é  que  não  podemos  receber  o  que  não 
nos  é  dado;  mas  "pode  tomar -se;  porque  para  tomar  basta  a 
vontade  e  acção  do  que  toma;  e  para  receber  é  também  precisa 
a  vontace  e  acção  de  quem  dá. 

StECOWHECINENTO,  GRATIDÃO. 

Reconhecer  exprime  o  acto  de  tornar  a  conhecer',  repas- 
sar na  memoria,  apreciar  o  beneficio  recebido.  Gratidão  desi- 
gna a  disposição  habitual  de  nos  mostrarmos  lembrados,  agra- 
decidos ao  beneficio  cjue  nos  foi  feito.  Reconhecimento  faz  re- 
ferencia mais  immediata  ao  beneficio;  e  gratidão,  ao  bemfei- 
tor.  O  reconhecimento  lembra-se  do  beneficio,  confessa-o,  e 
está  prompto  a  retribui-lo.  A  gratidão  recorda-se  do  beneficio 
com  prazer  e  sensibilidade;  folga  de  o  confessar,  e  nunca  se 
julga  desobrigada,  ainda  que  esteja  prompta  a  paga-lo,  ou  ef- 
fectivamente  o  lenha  retribuído.  Ò  reconhecimento  è  por  assim 
dizer  o  principio  da  gratidão,  e  a  gratidão  o  complemento  do 
reconhecimento. 

RECUSAR,    REFVSAR. 

Recusar  indica  a  idéa  de  não  querer  acceitar  alguma 
cousa,  significando  talvez  ao  mesmo  tempo  certo  desdém.  Re- 
cusar indica  a  idéa  de  não  querermos  preslar-nos  ao  que  de 
algum  modo  nos  querem  obrigar,  ao  que  se  exige  de  nós,  ao 
que  pertendem  impôr-nos.  Recusa-se  o  emprego,  o  beneficio, 
ele.  Refusa-se  a  batalha,  o  duello,  etc.  Recusa-se  a  mercê,  o 
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presente.  Refusa-se  o  jugo,  a  obrigação-  «Refusam  o  jugo  hon- 
rado e  brando.»  Camões. 


RKGUEiSO,    IIUMIGRAÇAO/* 

Regresso  indica  tornada  atraz,  ao  logar  donde  livremente 
saiu  quem  regressa.  Remigração  significa  o  voltar  para  a  resi- 
dência donde  se  sairá  contra  vontade,  e  é  nesta  circumstancia 
que  consiste  a  differença  de  regresso  a  remigração:  «O  tempo 
passado  não  tem  regresso.»  «Por  regresso  á  abbadia  que  renun- 
ciara. «Remigração  para  a  pátria.»  «Remigração  dos  desterra- 
dos.» Vieira. 


REI,  nOMARCHl,    PRIICIPE,  POTESTADO, 

(OPERADOR. 


Rei  é  o  que  rege,  dirige,  mandando.  Monarcha  é  o  que 
governa  só,  sem  dividir  com  outrem  o  poder  e  governo.  Prín- 
cipe é  o  primeiro,  o  cabeça,  o  chefe.  Potentado  é  o  que  tem 
grande  poder,  isto  é,  muita  autoridade  acompanhada  de  força 
sobre  largos  domínios,  ou  vastos  territórios.  Imperador  é  o  qúe 
manda  com  autoridade;  impera,  e  é  obedecido.  Estas  acce- 
pções  são  derivadas  da  origem  das  differenles  palavras.  Rei 
designa  o  oíficio  de  reger,  e  dirigir  os  povos.  Monarcha  faz 
referencia  cá  ordem  politica  dos  estados:  o  rei,  gue  não  gover- 
na só,  como  acontece  nos  governos  representativos  modernos, 
onde  os  poderes  públicos  estão  repartidos,  não  é  monarcha. 
Príncipe  designa  o  logar,  a  primazia,  indicando  propriamente 
o  que  é  primeiro,  o  que  tem  o  primeiro  logar  em  relação  a  ou- 
tros. Também  se  chamam  príncipes  os  chefes  não  temporários 
dos  pequenos  estados;  e  em  sentido  translalo  os  que  a  opinião 
commum  considera  de  maior  merecimento  entre  os  da  sua 
classe,  e  assim  Cicero  é  chamado  o  principe  dos  oradores  ro- 
manos, e  Camões  o  principe  dos  épicos  porluguezes.  Potenta- 
do é  o  que  tem  grande  poder  em  consequência  de  dispor  com 
suprema  autoridade  das  forças  de  um  grande  estado.  Impera- 
dor designava,  ao  principio*,  entre  os  romanos,  o  supremo  po- 
der militar,  o  general  em  chefe;  hoje  designa  o  principe,  orei, 
ou  também  monarcha  de  um  estado  poderoso. 


REIUO,  IMPÉRIO. 

Reino  denota  um  estado  não  muito  grande,  e  ao  mesmo 
lempo  a  unidade  da  nação  que  o  conslilue.  Império  denota  um 
estado  extenso,  muito  Vasto,  composto  de  dififerentes  povos. 
À  Allemanha  e  a  Rússia  são  impérios;  a  França,  a  Hespanha, 
Portugal,  são  reinos,  etc. 
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KKJF.IT.tR,    ENJEITAR. 

Rejeitar  é  repellir  o  que  se  nos  dá  ou  offercce.  Enjeitar 
é  afastar,  lançar  de  nós  com  desamor,  talvez  com  dureza  o 
que  temos  acceitado,  e  eslava  na  nossa  possessão.  Rejeita -se 
o  cargo,  o  conselho,  o  parecer,  ele.  O  pae  ou  mãe  sem  cora- 
ção, e  sem  moral,  enjeitam  os  filhos:  «As  razões  porque  al- 
guns pães  enjeitam  os  filhos,  são  rejeitadas  por  lodo  o  homem 
de  senlimenlos  religiosos.» 


liEEATÍVO,  RESPECTIVO. 

Relativo  é  o  que  lem  relação  em  geral  com  outra  cousa, 
ou  a  ella  se  refere  por  convir-líie  ou  perlencer-mc.  Respectivo 
é  o  que  diz  respeito  a  alguma  cousa  ou  com  ella  guarda  pro- 
porção: Pae  é  termo  relativo  de  filho.  O  assumpto  desta  carta 
é  relativo  á  conversação  que  tivemos  hontem.  «Concorrendo 
todos  com  o  respectivo  capital.»  «A  liberalidade  seja  respectiva, 
e  alargue  a  mão  onde  houver  mais  necessidade.»  Brach.  de 
Prim. 

REEIGIÂO,  PIKDinE,   DEVOÇÃO. 

Religião  é  a  virtude  moral  com  que  adoramos. e  reveren- 
ciamos a  Deus.  Piedade  é  a  virtude  que  nos  mo\e  a  amar  a 
Deus  aíTecluosamenfe.  Devoção  è  o  fervor,  o  ardor  com  que 
praticamos  certos  exercícios  religiosos.  No  sentido  transia  to 
tem  significações  análogas.  Na  religião  prevalece  a  fé;  na  pie- 
dade o  amor  "de  Deus  e  o  amor  do  próximo;  a  caridade,  e  a  es- 
perança na  devoção. 


REMEREO,    MEÍ>Ií:AME«TO. 

Remédio  é  tudo  o  que  se  destina  a  remediar,  curar,  resta- 
belecer, ele.  Medicamento  são  as  drogas  simples  ou  compostas 
preparadas  para  se  administrarem  ao  doente  com  o  intento  de 
o  curar.  Remédio  é  o  que  remedeia,  cura;  mas  o  medicamento 
é  o  que  se  applica  para  curar:  muitas  vezes  applicam-se  medi- 
camentos a  males  que  não  teem  remédio.  Remédio  é  expressão 
genérica,  e  de  significação  muito  mais  lala  do  que  medicamento. 
Remédio  usa-se  no  sentido  próprio  e  no  translalo.  Medicamento 
refere-se  precisamente  á  cura  dos  doentes. 


REPERL1CO,  REPIBEltAXO. 


Republico  é  o  homem  amigo,  zeloso  do  bem  publico:  «De- 
vemos desejar  lodos  a  união  como  bons  chrislãos,  como  bons 
repúblicos.»  Vieira.  — Republicano  é  o  cidadão  de  uma  repu- 
blica, o  que  prefere  a  forma  do  governo  democrático  a  qual- 
quer outra  forma  de  governo. 
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RESERVA,    RECATO. 


Reserva  é  a  circuinspecção  no  fallar  e  no  obrar,  a  caulela 
prudente  de  que  usamos  pára  com  as  pessoas  de  que  não  le- 
mos intimo  conhecimento:  «Deus  me  é  testimunha,  que  nem 
tive  nem  tenho  outra  reserva,»  isto  é,  que  fallo  francamente. 
Carta  da  R.  D.  Luiza  a  D.  A  ff.  vi.  —  Recaio  é  a  caulela  pru- 
dente para  evitar  damno.  O  recaio  suppõe  a  honestidade  para 
evitar  tudo  que  offende  a  decência,  as  murmurações,  efe,  e 
também  suppõe  a  modéstia  para  evitar  tudo  que  pode  offender 
o  amor  jjroprio  dos  outros,  donde  nos  podem  vir  perigos,  e 
consequências  desagradáveis.  «Vive  esta  mulher  com  recato, 
para  segurar  sua  honestidade,  e  boa  reputação.»  —  A  reserva 
nos  é  proveitosa,  para  nos  conlermos  e  moderarmos;  o  recato, 
para  procedermos  de  modo  que  não  demos  nenhum  motivo  a 
que  suspeitem  mal  de  nós,  etc. 


RETROCEDER,  RECUAR,  RETBOCB1DAR. 

Retroceder  è  descontinuar  a  marcha,  e  voltar  para  traz. 
Recuar  é  andar  para  traz,  sem  voltar  o  rosto.  Retrogradar  é 
voltar  alraz  sobre  os  próprios  passos.  Quem  vae  andando  seu 
caminho  n'uma  certa  direcção,  e  encontra  obstáculo  que  não 
lhe  consente  continuar,  retrocede,  volta  para  traz  pelo  mesmo 
ou  por  outro  caminho.  Quem  de  repente  encontra  no  caminho 
algum  objecto  assustador,  recua  Retrogradar  usa-se  especial- 
mente na  linguagem  astronómica.  Também  se  diz,  no  sentido 
translalo,  que  os  estudos,  as  artes,  a  civilisação,  ele.  retro- 
gradam. 

REVELAÇÃO, INSPIRAÇÃO. 

Revelação,  em  geral,  quer  dizer  manifestação  de  alguma 
verdade  oceulta  ;  e  em  linguagem  theologica  â  manifestação 
que  Deus  fez  ao  homem  de"  verdades  que  não  se  podiam  co- 
nhecer pelos  meios  puramente  naturaes.  Inspiração  é  o  mo- 
vimento sobrenatural  com  que  Deus  inclina  a  nossa  vontade  a 
fazer  alguma  acção  boa.  A  revelação  esclarece  o  entendimento; 
a  inspiração  move  a  vontade.  Revelam-se  factos,  verdades, 
doutrinas",  inspiram-se  sentimentos,  desejos,  afíectos,  resolu- 
ções. 


RIQUEZA,  OPUEEAC1A.  . 

Riqueza  é  superabundância  de  bens  da  fortuna,  de  cousas 
que  tem  valor  pecuniário,  apreciável.  Opulência  é  riqueza 
grande,  com  ostentação,  c  talvez  com  poder,  credito,  etc.  A 
riqueza  está  na  posse;  e  a  opulência  no  gozo.  Ha  riqueza  sem 
opulência,  mas  não  ha  opulência  sem  riqueza. 
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itero.  (e:í(im»\ia. 

Rito  é  a  ordem  prescripta  nas  cerimonias  religiosas.  Ce- 
rimonia é  a  praxe  do  rito,  é  o  modo  porque  o  rito  se  executa. 
O  ritual  romano  prescreve  as  cerimonias  com  que  na  egreja 
catholica  se  devem  celebrar  os  ofíicios  divinos,  e  o  modo  de 
os  celebrar  são  as  cerimonias. 


SABKVOBM,  SCIKMCIA. 

Sabedoria  é  o  conhecimento  inlelleclual  das  cousas  huma- 
nas. Sciencia  é  a  noticia,  o  conhecimento  das  cousas  humanas. 
Sabedoria  tem  significação  mais  extensa  e  complexa  do  que 
sciencia.  A  sabedoria,  que  se  considera  qualidade  inherenle  ao 
homem,  comprehende  o  saber  e  o  obrar  conforme  á  recta  ra- 
zão. A  sciencia  refere-se  somente  á  parte  especulativa,  e  pode 
considerar-se  independentemente  do  homem,  e  neste  caso  se 
define  a  sciencia  uma  serie  de  verdades,  cujo  conhecimento 
não  pode  alcançar  por  si  o  senso  commum,  mas  precisa  do 
raciocínio  e  do  cliscurso.  A  malhemalica  é  sciencia,  mas  nãoé 
sabedoria. 

SAOIFICAB,   IMJiOLilR. 

Sacrificar  significa  propriamente  tornar  sagrado;  privar- 
se  de  uma  cousa  para  a  consagrar  á  Divindade;  dá-la  inteira- 
mente, sem  nenhuma  reserva,  de  modo  que  fique  perdida  para 
quem  a  possuía,  que  fique  transformada.  Immolar  significa  {»- 
zer  um  sacrifício  sanguinolento,  degolar  uma  viclima,  destruir 
o  que  se  ofierta.  Sacrifica-se  toda  a  sorte  de  objectos;  immo- 
lam-se  victimas,  seres  viventes,  animados.  O  sacrifício  tem  por 
fim  prestar  veneração;  a  immolação  tem  por  fim  applacar.  A 
idéa  de  sacrificar  é  mais  vaga  e  mais  extensa;  a  de  immolar  e 
mais  enérgica  e  mais  limitada. 


S.IG1Z,   ASUXIOSO,  ASTUTO,   !?i.%I%llIOS© 


* 


Sagaz,  conforme  á  origem  latina,  exprime  a  subtileza  de 
sentir  ou  antes  presentir  um  suecesso  em  qualquer  antece- 
dente, que  muitas  vezes  ao  maior  numero  não  parece  referir- 
se-lhe  de  nenhum  modo;  «N'um  mero  gesto  alcança  o  sayaz 
cortezão  a  disposição  do  animo  do  soberano.»  —  Astucioso  de- 
signa o  que,  debaixo  das  mostras  de  boa  aííeição,  e  muita  sin- 
ceridade, encobre  o  dolo,  a  fraude  com  que  se  propõe  enga- 
nar-nos:  «Se  formos  desamparados  do  amparo  Divino,  ficare- 
mos mettidos  nos  laços  do  mui  astucioso  inimigo.»  datil.  Rom. 
— Astuto,  segundo  a  significação  clássica,  designa  homem  ver- 
sado, instruído,  experiente  êm  qualquer  cousa:  «Seja  astuto 
no  engano,  e  tão  prudente  que  os  leve  aonde  sejam  destrui- 
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dos.»  Camões.  «Não  Unhamos  alli  medico  astuto...  mas  qual- 
quer neste  officio  pouco  inslructo,  pela  carne  já  podre...  corta- 
va.» A  phrase  de  Camões,  «pouco  inslr  uclo,»  mostra  o  sentido 
em  que  usou  de  astuto,  a  saber,  muito  instructo.  —  Manhoso 
exprime,  no  sentido  primitivo,  a  idéa  de  destreza  artificiosa  em 
manuzear  algum  negocio,  ou  arte;  e  significa  prenda,  arte,  etc: 
«Imite  seu  valor,  conselho,  e  manha.»  Sá  de  Mir./Mal.  Conq. 

SALTO,  PVIiO. 

Salto  é  o  movimento,  feito  com  esforço,  com  que  o  corpo 
de  um  homem  ou  de  qualquer  animal  se  levanta  do  chão  in- 
teiramente para  vencer  de  golpe  uma  altura  ,  quer  de  baixo 
para  cima,  quer  de  cima  para  baixo,  quer  para  algum  dos  la- 
dos. Pulo  é  salto  para  cima,  tornando  a  cair  no  mesmo  logar, 
tornando  a  cair  em  baixo.  Salta  o  homem  da  janella  a  baixo; 
salta  o  cavallo,  salvando  um  vallado;  salta  o  ti^re  para  prear 
o  homem  que  se  acolhe  á  arvore,  etc.  Pula  a  pella,  caindo  no 
chão;  pula  o  homem  de  contente,  etc. 

SATISFAÇÃO,    CONTENTAMENTO. 

Satisfação  é  o  sentimento  agradável  que  experimentamos, 
quando  conseguimos  o  que  era  objecto  dos  nossos  desejos. 
Contentamento  é  o  estado  de  tranquillidade,  de  gozo,  com  que 
a  nossa  alma  descança  quando  encontra,  no  objecto  que  con- 
seguio,  o  bem  que  esperava.  Em  uma  palavra  satisfação  é  o 
estado  da  nossa  alma  quando  obtém  o  que  desejava;  e  conten- 
tamento é  o  estado  da  nossa  alma,  quando  goza  tranquillamente 
do  bem  que  possue,  e  não  deseja  mais.  O  contentamento  é  a 
consequência,  ou  antes  o  complemento  da  satisfação. 

SAUDADE,  PENA. 

Saudade  é  corrupção  de  sotdade,  derivado  de  soidao,  qu  e 
quer  dizer  soledade.  A  palavra  saudade  não  tem  egual  em  sua- 
vidade e  elegância  em  nenhuma  das  línguas  cultas  da  Europa, 
porque  exprime  uma  idéa  sobremaneira  complexa,  u  m  senti- 
mento inexplicável  por  meigo,  terno,  e  mavioso.  Ha  comtudo 
entre  este  vocábulo  e  pena  uma  certa  analogia,  qu  e  se  verá 
curiosamente  notada  no  logar  de  D.  Francisco  Manuel,  que, 
apezar  de  muito  conhecido,  aqui  vamos  transcrever,  devendo 
desde  já  notar-se  que  pena  é  a  impressão  que  o  desgosto  faz 
no  nosso  animo,  que  nos  amargura  e  contrista,  mas  desacom- 
panhada dos  atfectos  a  qu  e  a  saudade  dá  origem.  Eis-ahi  o  lo- 
gar de  D.  Francisco  Manuel  nas  suas  Epanaf.  «Florece  entre 
os  portuguezes  a  saudade  por  duas  causas,  mais  certas  em  nós 
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do  que  em  outra^  gente  do  mundo;  porque  de  ambas  essas  cau- 
sas !em  seu  principio.  Amor  e  ausência  são  os  pães  da  saudade, 
e  como  nosso  natural  é  entre  as  mais  nações  conhecido  por 
amoroso,  e  nossas  dilatadas  viagens  occâsionam  as  maiores 
ausências,  dahi  vem,  que  onde  se  acha  muito  amor  e  ausên- 
cia larga  as  saudades  sejam  mais  certas;  e  esta  foi  sem  falta  a 
razão  p.orque  entre  nós  habitassem  como  em  seu  natural  cen- 
tro... E  a  saudade  uma  mimosa  paixão  da  alma,  e  por  isso  tão 
subtil,  que  equivocadamente  se  experimenta,  deixando-nos  in- 
distincta  a  dôr  da  satisfação.  É  um  mal  de  que  se  gosta,  e  um 
bem  que  se  padece;  quando  fenece,  troca-se  a  outro  maior 
contentamento,  mas  não  que  formalmente  se  extinga;  porque, 
se  sem  melhoria  se  acaba  a  saudade,  é  certo  que  o  amor  e  o 
desejo  se  acabaram  primeiro.  Não  é  assim  com  a  pena;  porque 
quanto  é  maior  a  pena,  e  maior  a  saudade,  e  nunca  se  pafssa 
ao  maior  mal,  antes  rompe  pelos  males;  conforme  suecede  aos 
rios  impetuosos,  conservarem  o  sabor  de  suas  aguas  muito 
espaço  depois  de  mislurar-se  com  as  ondas  do  mar  mais  opu- 
lento'. Pelo  que  diremos  que  ella  é  um  suave  fumo  do  fogo  do 
amor,  e  que  do  próprio  modo  que  a  lenha  odorífera  lança  um 
vapor  leve,  alvo,  e  cheiroso,  assim  a  saudade  modesta'  e  re- 
gulada dá  indícios  de  um  amor  fino,  casto  e  puro.» 

giMR*,    MBJSSE. 

Seara  designa  os  pães  já  nascidos  nos  campos,  ou  cresci- 
dos, mas  ainda  não  maduros.  Também  se  toma  pelos  campos 
semeados  de  cereaes.  Messe  designa  os  pães  já  maduros,  e  a 
ponto  de  se  colherem.  Também  significa  a  ceifa.  As  searas  es- 
tão boas,  quando  os  pães  nascem  bem,  ou  se  vão  criando,  e 
crescendo  bem.  As  messes  são  abundantes,  quando  os  pães  es- 
tão bem  criados,  chegados  á  sua  madureza,  e  só  falta  ceifa-los, 
e  recolhe-los.  Seara  é  palavra  niais  usual,  não  menos  no  sen- 
tido próprio,  do  que  no  translato.  Messe  é  menos  vulgar,  e 
emprega-se  com  especialidade  no  sentido  religioso. 

SSCC.l MBÍ  3'K,    »ES.%BRK»^HE*~TE. 

'  ESQUIVAMENTE. 

Estes  advérbios  convém  na  designação  do  modo  pouco 
agradável  com  que  tratamos  alguém,  ou*lhe  falíamos;  porém 
ha  entre  elles  graduação.  Tratar  seccamente  é  tratar  sem  agrado, 
dizendo  só  o  preciso,  sem  dar  mostras  de  benevolência.  Tra- 
tar desabridamente  é  tralar  com  desagrado,  com  aspereza,  e 
mostras  de  enfado.  Tratar  esquivamente  é  tratar  com  certa  re- 
pugnância, e  com  mostras  de  aversão,  de  despeito. 


8E6BEDO,   RESERVA. 

Guardar  segredo  é  calar  o  que  se  não  quer  que  se  saiba, 
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e  o  que  não  se  deve  dizer.  Ter  reserva  é  não  dizer  o  que  po- 
dia eommunicar-se  sem  inconveniente.  Segredo  é  silencio  im- 
poslo  pelo  dever,  ou  pela  conveniência;  e  a  reserva  é  o  silen- 
cio imposto  pela  prudência,  ou  pelo  receio.  Segredo  lambem 
se  toma  no  sentido  de  achado,  descoberta,  invento  que  se 
guarda  occulto:  «Achou  o  segredo  de  expulsar  as  lenias. » 

SKGURl^CA,    SEÍUJRJ  3>  *  B5  BC . 

Segurança  diz-se  das  pessoas  e  das  cousas.  Seguridade 
diz-se  das  pessoas  somente,  e  sempre  no  sentido  moral.  Segu- 
rança exprime  o  estado  livre  de  perigo,  de  risco,  e  de  mao 
successo.  Seguridade  exprime  o  estado  tranquillo  do  animo, 
nascido  da  confiança  que  se  tem  de  que  não  existe  perigo.  O 
homem  pode  eslar°em  seguridade,  quando  periga  a  sua  segu- 
rança; e  pode.  estar  \m  segurança  quando  lhe  falta  a  seguri- 
dade. Entretanto  esta  dislincção  não  é  sempre  observada  pelos 
^nelhores  clássicos,  como  entre  muitos,  mostram  os  dous  se- 
guintes exemplos:  «Com  virtuosa  segurança.»  Ulis.  «O  bispo, 
que  se  portou  com  grande  valor  e  segurança. »  Vieira. 

Segurar  é  fazer  firme,  sosler;  e  é  lambem  prender  la- 
gtiem  de  sorte  que  não  possa  fugir:  «Tornar-se  muitas  vezes 
cordeiro,  para  segurar  grandes  presas,  e  tragar  mais.»  V.  do 
Are.  —  Asir  é  segurar,  mas  não  de  modo  que  se  fique  enten- 
dendo que  o  objecto  que  se, ase  está  firme  e  preso;  comtudo  ás 
vezes  também  tem  esta  significação:  «Asindo  da  cellada,  arras- 
tando o  levava.»  Uliss.  «É  cacha  para  vos  asir,  e  rematar.» 
Aulegr.  — Agarrar  é  segurar  com  firmeza,  com  a  força  neces- 
sária para  lograr  o  seu  eíTeilo;  prender  com  a  garra",  empol- 
gar, aferrar:  «Agarrado  com  a  terra,  com  o  chão.»  //.  Pinlo. 
—  A  acção  de  asir  refere-se  ao  uso  da  asa  ou  ansa;  segurar, 
pegar  pela  asa.  A  acção  de  agarrar  refere-se  ao  uso  da  garra 
ou  ganchos  de  ferro  para  segurar  fortemente. 

8KMACEM,    FEROZ. 

Selvagem  diz-se  do  animal  que  vive  nas  selvas,  bosques 
ou  matos,  e  é  por  conseguinte  bravio,  agreste;  e  diz-se  tam- 
bém do  homem  sem  cultura,  rude,  grosseiro.  Feroz,  em  sen- 
tido próprio,  diz-se  do  animal  carniceiro;  e  no  sentido  trans- 
lato,  diz-se  do  homem  de  caracter  violento,  desapiedado,  des- 
humano,  cruel. 

SEMSÍMIAJfTE  OU  SiniLHMTE,   I»  %  B5EÍH  »©. 

Estas  duas  palavras  convém  na  idéa  commum  da  confor- 
midade de  figura,  de  qualidade,  ou  de  outra  qualquer  espécie 
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de  circumslancias,  que  existe  enlre  duas  cousas  diíTerenles; 
porém  similhante  a  explica  de  modo  absoluto,  como  existindo 
verdadeiramente  na  mesma  cousa;  e  parecido  a  explica  de 
modo  relativo.  Assim  que,  similhante  pode  applicar-se  com 
egual  propriedade  ao  physico  e  ao  moral;  e  parecido  só  se  ap- 
plica  propriamente  ao  physico,  quer  dizer,  aos  objectos  de 
cuja  similhança  podemos  julgar  materialmente  pela  vista. 

SEMPRE,  COIVIMIJAMEUTE. 

Sempre  designa  em  qualquer  logar,  tempo,  e  occasião  que 
seja  opportuno.  Continuamente  indica  sem  inlermissão,  sem 
interrupção:  «  Deve-se  preferir  sempre  o  dever  ao  prazer.  » 
«Não  hahomem  que  possa  trabalhar  continuamente.»  «Deve- 
mos fallar  sempre  bem;  mas  quem  falia  continuamente  não  pode 
deixar  de  tornar-se  enfadonho,  e  desagradável.»  —  Sempre 
usa-se  também  substantivamente:  «Para  sempre  dos  sempres.» 
Tenr. 

SENTENÇA,    PBIXCIl'10, 

APOlMITHEGH.l',    PROVÉRBIO,  AU1GIO. 

RIFÃO,    DIT.1DO,    P.lREniA, 

APHORIgmO. 

Sentença,  como  ja  se  disse,  é  uma  reflexão  profunda  e  lu- 
minosa. Principio  é  uma  reflexão  luminosa,  mas  sem  referen- 
cia á  pratica;  puramente  especulativa.  Apophthegma  é  um  dito 
senlencioso,  não  do  próprio  que  o  emprega,  mas  tomado  de 
quem  foi  seu  autor.  Provérbio  é  um  dito  sentencioso  menos 
vulgar  do  que  o  adagio,  e  de  moral  mais  segura,  e  mais  se- 
vera. Adagio  é  uma  sentença  breve,  e  geralmente  recebida,  e 
de  ordinário  moral.  Rifão  é  um  dito  senlencioso  vulgar,  que 
instruepor  meio  de  alguma  allegoria.  O  provérbio  é  grave;  o 
adagio  singelo  e  claro;  o  rifão  chistoso,  e  não  raramente  de 
estylo  rasteiro,  e  até  baixo.  Ditado  é  palavra  popular  que  si- 
gnifica o  mesmo  que  adagio;  porém  indica  de  modo  particu- 
lar conselho  vulgar,  nascido  de  experiência  conhecida.  Pa- 
remia  é  uma  sentença  vulgar,  uma  espécie  de  provérbio:  «Da- 
qui nasceu  aquella  paremia  ou  provérbio',  que  o  céo  era  para 
Deus,  e  a  terra  para  os  homens.»  Vieira.  —  Aphorismo.  se- 
gundo a  origem  grega,  quer  dizer  sentença  breve  e  doutrinal. 

SER,   ESTAR 

Estes  verbos  confundem-se  geralmente,  mas  fazem  entre 
si  muita  differença.  Ser  indica  que  a  qualidade  que  se  altribue 
ao  sujeito  lhe  é  natural,  ou  usual.  Estar  indica  só  uma  quali- 
dade accidenlal,  transitória.  Quando  se  diz  que  um  homem  é 
doente,  indica-se  que  aquelle  homem  está  habitualmente  doen- 
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le;  mas  quando  dizemos  que  um  homem  eslá  doenle,  indica- 
mos que  esse  homem  se  acha  actualmente  doente,  significando 
deste  modo  que  o  estado  em  que  se  acha  não  é  o  seu  estado 
permanente,  porém  sim  accidental,  transitório.  Esta  distincção, 
alias  necessária  para  fatiar  e  escrever  com  propriedade,  não  foi 
observada  rigorosamente  pelos  nossos  clássicos,  excepto  Vieira: 
«O  amigo  por  ser  antigo,  ou  por  estar  ausente  não  perde  o 
merecimento  de  ser  amado.»   Vieira. 


SHK  DIGXO,   1IEBGCGB. 

Ser  digno  diz-se  das  pessoas  e  das  cousas.  Quando  se  falia 
das  pessoas,  e  se  emprega  em  bom  sentido,  indica  ler  a  pessoa 
que  é  digna  as  qualidades  necessárias  para  possuir  uma  cousa, 
etc:  «Pedro  é  digno  de  um  alto  emprego»  quer  dizer  que  Pe- 
dro tem  as  qualidades  necessárias  para  gozar  de  um  alto  em- 
prego, etc.  Quando  se  falia  das  cousas,  ser  digno  indica  rela- 
ção de  conformidade,  de  conveniência:  «Esta  obra  é  digna  do 
seu  autor.»  — Merecer  também  se  diz  das  pessoas  e  das  cou- 
sas. Quando  se  falia  das  pessoas,  merecer  designa  que  a  pessoa 
de  que  se  trata  tem  certo  direito  para  obter  alguma  cousa. 
Quando  se  falia  das  cousas,  diz-se  que  uma  acção  merece  re 
compensa,  para  designar  que  ella  trouxe  ou  trará  utilidade, 
beneficio  a  quem  a  pratica,  etc.  Merecer  suppõe  obras,  factos, 
acções;  e  oppõe-se-lhe  desmerecer.  Ser  digno  suppõe  qualida- 
des; e  oppõe-se-lhe  ser  indigno. 

§ER¥IB    P1R*,  SERVIR  JíK. 

Servir  para  designa  o  uso  a  que  se  destina  alguma  cousa, 
ou  em  que  ella  se  emprega:  «Os  olhos  servem  para  ver,  e  os 
ouvidos  servem  para  ouvir.»  —  Servir  de  designa  que  uma 
cousa  vale  tanto  corno  outra  em  cujo  lagar  se  emprega:  «As 
taboas  lhe  servem  de  leito;  a  garrafa  lhe  serve  de  copo. 

§KVCR1D.%I)E,    RIGOK. 

Severidade  refere-se  ao  nosso  modo  de  pensar,  ao  nosso 
juizo,  e  também  ás  nossas  expressões,  quando  vamos  algum 
tanto  além  do  que  é  precisamente  verdadeiro.  Rigor  refere-se 
mais  especialmente  ás  demonstrações  de  facto.  Reprehendemos 
com  severidade;  e  castigamos  com  rigor.  A  severidade  condem- 
na  facilmente,  e  não  desculpa;  o  rigor  executa  a  pena,  sem  lhe 
adoçar  a  dureza,  nem  perdoar  parle  alguma  delia.  Dizemos 
semblante  severo;  severa  magestade,  isto  é,  que  mostra  a  seve- 
ridade do  animo;  dizemos  o  rigor  da  estação,  o  rigor  do  sol. 
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BIIiKXClOSO,    TACITURNO. 

Silencioso  é  o  que  falia  pouco,  e  com  commedimento.  Ta- 
citurno  c  o  que  falia  pouco,  e  a  cuslo.  O  silencioso  pode  se-lo 
contra  o  seu  génio,  por  prudência,  por  modéstia,  por  conve- 
niência, etc.  O  taciturno  o  é  por  caracter,  por  hypocondria, 
ele.  O  silencioso  leni  o  ar  serio.  O  taciturno  tem  o  ar  severo 
e  triste. 

SIMPLICIDADE,  SIUPLEZl. 

Simplicidade  é  a  qualidade  de  ser  simples,  no  sentido  phy- 
sico  e  no  moral.  Simpleza  usa-se  no  sentido  moralmente,  fat- 
iando do  procedimento  do  homem.  Simplicidade  refere-se  ao 
que  não  é  composto,  que  não  tem  partes;  e  se  diz  do  metal  que 
não  tem  liga,  do  discurso  em  que  não  apparece  artificio,  dos 
objectos  pouco  ornamentados;  e,  no  sentido  moral,  do  homem, 
que  não  usa  de  dobrez,  de  malícia,  de  disfarce,  etc.  Simpleza 
parece  indicar  ignorância,  parvoíce,  falta  de  intelligencia.  En- 
tretanto usa-se  também  de  simpleza  em  bom  sentido,  como 
designando  simplicidade  ingénua,  cheia  de  innocencia. 

SIM.1L  OU  Sf&ÍAL,  INDICIO,  JIOSTa.i. 

Sinal  ou  antes  signal  é  o  que  dá  noticia  de  outra  cousa 
com  que  tem  relação,  e  talvez  a  exprime  ou  representa.  Indi- 
cio é  o  que  indica",  aponta,  denota,  denuncia,  leva  ao  conhe- 
cimento de  algum  objecto.  Mostra  é  a  manifestação  de  uma 
cousa  presente,  da  qual  nos  deixa  ver  uma  parle,  não  a  totali- 
dade. Ás  palavras  são  signaes  das  idéas.  As  nuvens  grossas  são 
indicios  de  chuva.  As  lagrimas  são  mostras  de  sentimento,  ou 
de  desesperação.  O  signal  está  ligado  com  aeousa  significada. 
O  indicio  pode  não  ter  intima  ligação  com  o  objecto  que  de- 
nuncia. A  mostra  suppõe  o  objecto  presente,  mas  não  o  deixa 
ver  senão  em  parle. 

SINGULAR,    PARTICULAR, 

Ambas  estas  palavras  designam  o  individuo  de  uma  espé- 
cie: entretanto  distinguem-sc  em  que  singular  representa  o  in- 
dividuo como  só,  único,  sem  nenhuma  relação;  e  particular 
o  representa  com  relação  a  mais  indivíduos,  como  distinguin- 
do-se  entre  elles.  Çadâ  homem  é  um  individuo  particular  da. 
espécie  humana.  E  por  esta  razão  que  se  diz  bem:  «todos  e 
cada  um  em  particular»  mas  poderia  dizer-se:  «todos  e  cada 
um  em  singular. 

SOBRE,    K3I    CIMA,   POR  CIMA, 

Sobre  designa,  não  so  a  situação,  mas  lambem  a  gravita- 
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ção,  que  um  corpo  exerce  sobre  o  oulro.  Em  cima  designa 
somente  a  situação  locai  de  um  corpo  em  relação  a  outro  que 
esta  debaixo  delle.  Por  cima  indica  a  situação  mais  alta,  mais 
elevada,  mais  avantajada  em  relação  ás  qué  lhe  ficam  inferio- 
res: «O  castello  está  fundado  sobre  a  rocha.  Em  cima  do  ter- 
raço goza-se  de  bom  fresco.  O  pa<dre,  ainda  que  de  meia  esta- 
tura, appareceu  tanto  por  cima  de  todos,  etc.»  Lucena. 

SOCIÁVEL,    §8€IAL. 

A  terminação  avel  designa  disposição,  força,  propensão, 
potencia,  capacidade,  e  propriedade  natural  de  pessoa  ou  cousa: 
a  terminação  ai  designa  união,  dependência,  accessorio,  eíTei- 
to,  ou  círcumstancia  de  alguma  cousa..  Amável,  respeitável 
exprime  a  idéa  do  que  possue  a  potencia,  a  propriedade,  a  dis- 
posição de  se  fazer  amar,  respeitar,  etc.  Natural,  casual,  mo- 
ral, denota  o  que  pertence  á  natureza  de  alguma  cousa,  o  que 
parece  effeilo  do  acaso,  o  que  diz  respeito  ou  depende  dos  cos- 
tumes de  alguém.  Portanto  sociável  significa  o  que  é  propenso 
á  sociedade;  o  que  tem  virtude,  capacidade  de  viver  nella,  etc- 
Social  denota  o  que  pertence  ou  de  qualquer  modo  diz  res- 
peito á  sociedade;  o  que  é  accessorio  ou  círcumstancia  do  es- 
tado da  sociedade.  Todas  as  disposições  physicas  e  moraes  do 
homem  mostram  que  a  natureza  o  creou  para  o  estado  de  so- 
ciedade, de  modo  que  lhe  seria  impossível  viver  nem  conservar- 
se  fora  delle;  e  por  conseguinte  o  homem  não  pode  deixar  de 
considerar-se  como  essencialmente  sociável.  Como  o  homem  não 
pode  conceber-se  no  estado  de  sociedade  sem  certas  relações 
com  os  seus  similhantes,  e  sem  certos  deveres  para  com  elles; 
estas  relações  e  deveres  são  sociaes.  Emfim  sociável  não  se  diz 
senão  do  "homem;  e  social  diz-se  das  differentes  relações  que 
se  estabelecem  entre  os  homens  em  consequência  do  estado  de 
sociedade. 

SOEB,  COSTI73IAB,  ESTA»  AEEEITO. 

Soer  designa  continuação  da  mesma  cousa,  ou  do  mesmo 
modo  de  ser  ou  estar  desde*  muito  tempo:  «Portugal  já  não  é  o 
que  ser  soía.»  —  Costumar  designa  a  repetição  dos  mesmos  ac- 
tos, quer  desde  antiga  data,  quer  de  data  recente.  Soer  diz-se 
das  pessoas  e  das  cousas:  costumar  diz-se  das  pessoas  somente. 
Em  muitos  casos  o  verbo  soer  não  pode  ser  cabalmente  substi- 
tuído pelo  verbo  costumar,  e  portanto  o  seu  uso  deve  ser  ado- 
ptado, como  conhecem  os  que  desejam  ou  sabem  escrever  com 
propriedade.  Estar  affeito  exprime  uma  consequência  do  cos- 
tume, e  indica  a  facilidade,  geito,  propensão  adquirida  de  fa- 
zer alguma  cousa.  Quando  temos  o  costume  de  fazer  alguma 
cousa,  por  difficil  que  seja,  affazemo-nos,  e  então  cessa  a  difíi- 
culdade,  e  talvez  fazemos  com  prazer  o  que  ao  principio  nos 
causava  moléstia:  é  a  isto  que  se  chama  estar  affeito. 
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§orrRi:n,  i»*i>i;< •■■:« ,  aturam,  srppoRTtn, 

Soffrer  significa  genericamente  levar  ou  ir  levando  o  mal 
que  nos  acontece,  ou  nos  fazem.  Padecer  designa  de  modo  par- 
ticular o  solírimenlo  physico  do  individuo.  A  lurar  é  soerei 
com  repugnância,  de  má  vonlade;  soífrer  porque  não  podemos 
deixar  de  solírer.  Supporlar  è  soífrer  com  paciência,  de  bom 
grado,  com  resignação.  Tolerar  é  soífrer  em  silencio,  dissimu- 
lando. Soffremos  a"pobreza,  os  trabalhos  da  vida.  Padecemos 
as  dores  que  nos  causa  a  gola.  Aturamos  alé  nos  enfadarmos. 
Supportamos  as  fraquezas  das  pessoas  com  quem  vivemos.  To- 
leramos o  mal  menor,  afim  de  evilar  outro  maior. 


Ambas  estas  palavras  designam  erros  de  linguagem,  masdif- 
ferentemenle. So/m>mo, conforme  a  origem  grega,  é  erro  com- 
mellido  na  concordância,  e  também  no  modo  de  declarar  as 
relações  das  cousas,  como :  « tu  destes-me  seis » —  «Fós  o  des 
ím,*mas  foi  para  vós  o  comeres  etc. »  Este  erro  nasce  da  igno- 
rância, e  alguma  vez  do  descuido.  —  Barbarismo,  conforme  á 
origem  latina,  é  uma  locução  viciosa  pelo  emprego  de  palavras 
estrangeiras,  ou  desusadas,  pela  péssima  pronunciação,  como 
as  costuma  usar  a  plebe  rude,  barbara,  ignorantíssima,  que 
tudo  estraga  e  adultera. 

SOBiEHBWK,  A1I1HEKT1CO. 

É  solemne  o  que  se  faz  com  solemnidade,  com  apparato  de 
ceremonias  publicas,  religiosas  ou  civis.  Authentico  é  o  que 
tem  autoridade  e  fé  publica.  Solemne  refere-se  ás  formalidades 
exteriores  com  que  se  faz  um  acto  publico;  mas  authentico  faz 
referencia  ás  qualidades  intrínsecas  do  instrumento  que  fica 
fazendo  fé,  e  tendo  validade.  Como  porém  alguns  actos,  ou  tí- 
tulos, para  serem  authenticos,  dependem  de  certas  ceremonias, 
formalidades,  ou  solemnidades ,  que  são  sempre  acompanhadas 
de  certo  apparato;  por  esta  razão  se  confundem  em  taes  casos 
estes  vocábulos,  e  se  usam  como  synonymos. 

sojw,  tom;  som  »e  voz,  to?»  de  voz. 

Som  exprime  tudo  que  é  objecto  do  sentido  do  ouvido,  e 
designa  genericamente  a  sensação  que  faz  no  ouvido  o  ar  vi- 
brado de  um  certo  modo.  Tom  exprime  mais  particularmente 
o  som  apreciável,  como  o  dos  instrumentos  músicos.  Osomda 
voz  é  determinado  pela  disposição  physica  do  órgão  vocal.  O 
tom  da  voz  é  uma  inflexão  determinada  pelas  affecções  interio- 


SUC  207 

res  de  que  uma  pessoa  está  possuído,  e  quer  dar  a  conhecer. 
Em  linguagem  musica  chama-se  tom  o  intervallo,  que  separa 
um  som  apreciável  de  outro  na  escala  diatónica. 

§IIBITO  (■»«),  »r.  BflPKXTB. 

De  súbito  designa  o  que  se  faz  ou  acontece  inopinada- 
mente, n'um  volver  de  olhos,  subitamente.  De  repente  designa 
o  que  se  faz  ou  acontece  sem  demora,  logo,  em  continente.  O 
raio  fere  de  súbito,  isto  é,  quando  menos  se  espera.  O  impro- 
visador glosa  de  repente,  isto  é,  sem  se  ler  preparado  anteci- 
padamente. 

SUBTILEZA,  ARDIL,  ARTEIRICF, 
SAGACIDADE. 

Subtileza  designa  a  aptidão  de  examinar  perspicazmente 
as  cousas,  observando  as  suas  differenles  relações,  e  circum- 
sl anciãs,  chegando  a  conhece-las  com  maior  clareza  e  exacti- 
dão que  a  maior  parle  dos  homens.  Ardil  é  a  astúcia  com  que 
se  pertende  conseguir  algum  intento,  enganando,  e  cobrindo 
com  falsas  mostras  o  que  se  quer  fazer.  Arteirice  designa  ar- 
tificio fraudulento,  e  sempre  se  toma  á  má  parle.  A  subtileza 
é  uma  qualidade  em  si  boa  e  apreciável,  mas  viciosa  quando 
se  usa  para  mão  fim.  O  ardil  oceulta  os  meios  de  que  se  serve, 
e  procede  com  disfarce.  A  arteirice  mente,  e  prepara  traidoras 
emboscadas.  Sagacidade  é  a  agudeza,  penetração  de  espirito 
que  nos  facilita  descobrir  o  que  ha  de  mais  dífficil  bos  negó- 
cios, nas  sciencias,  ele.  Toma-se  lambem  na  significação  de 
astúcia,  para  designar  o  engenho  e  arle  com  que  se  inventam 
e  traçam  planos  de  conseguir  alguma  cousa;  se  presentem  os 
obstáculos,  e  se  descobrem  os  meios  de  os  destruir. 

SUCCESSO,  CATASTROPHE,  DESENLACE. 

Successo  é  termo  genérico,  pois  que  tudo  que  acontece  é 
um  successo,  que  pode  ser  extraordinário,  raro,  oucommum, 
feliz  ou  desgraçado,  alegre  ou  triste,  ele.  Catastrophe  é  um 
successo  caracteYisado,  pois  que  designa  esta  palavra  um  suc- 
cesso extraordinário,  e  de  muita  importância,  como  origem  de 
grandes  infortúnios,  etc.  Catastrophe  designa  sempre  um  suc- 
cesso, não  só  grandemente  notável,  senão  que  também  in- 
fausto. Com  respeito  ao  drama,  ou  antes  á  arte  dramática,  a 
palavra  catastrophe  tem  significação  própria,  e  quer  dizer 
êxito,  fimjragico,  ou  antes  principal  e  ultimo  trance,  a  derra- 
deira peripécia  trágica  por  meio  da  qual  se  põe  termo  á  trage- 
dia. Desenlace  é  o  desfecho  do  poema  ou  drama  trágico.  O 
desenlace  desata,  solta  o  nó,  desenreda  o  entrecho,  o  enredo  do 
drama.  Se  a  catastrophe  é  o  ultimo  successo,  o  desenlace  é  a 
ultima  parte,  o  remate  da  tragedia. 
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SIWMO,    SlfBEMO,    §»Bi:R4!\0. 

Summo,  conforme  á  origem  latina,  quer  dizer  o  mais  alio 
e  elevado,  o  que  mais  sobresai  no  seu  género.  Supremo  indica 
o  maior  em  graduação,  o  de  maior  excellencia  no  seu  género. 
Soberano  designa  o  que  é  superior  em  autoridade  e  poder. 
Usa-se  substantivamente  para  indicar  o  senhor  absoluto  no  do- 
mínio e  governo  dos  seus  vassallos,  com  força  de  se  fazer  obe- 
decer. 


supi:biobi».%»e,  aitoeur.íbi:,  poder, 

iíiSBKRUM,     SESHORIO. 

Superioridade,  no  sentido  aqui  lomado,  exprime  a  relação, 
segundo  a  qual  uma  pessoa  se  considera  em  mais  alto  grão  que 
outra,  em  talentos,  força,  poder,  ou  em  qualquer  excellencia. 
Autoridade  é  a  superioridade  legal,  ou  seja  com  referencia  á 
lei  da  natureza,  ou  á  divina,  ou  á  humana  positiva,  ou  á  da 
opinião.  Poder  é  a  autoridade  com  força  de  se  fazer  respeitar 
e  obedecer.  Soberania  é-a  autoridade  com  poder  independente 
sobre  uma  nação,  ou  povo  inteiro.  Senhorio  é  a  autoridade 
com  domínio.  Superioridade  encerra  a  idéa  de  comparação 
que  faz  sobresair  a  preeminência  de  pessoa,  cousa,  ou  quali- 
dade sobre  outra.  As  palavras  autoridade,  poder,  soberania, 
domínio  significam  por  si,  absolutamente,  sem  dependência  de 
nenhuma  comparação. 

StlPERSTICÃO,  FASA1ISJIO. 

Superstição  é  o  cullo  religioso,  cheio  de  erros,  contrario 
á  razão,  e  indigno  de  Deus.  Fanatismo  é  o  zelo  cego  da  reli- 
gião, a  exaltação  religiosa,  que  perverte  a  razão,  e  leva  o  ho- 
mem a  commelter  e  praticar  acções  ridículas,  e  reprehensi- 
veis,  e  que  todavia  são  feitas  com"  o  intento  de  agradar  a  Deus. 
Também  se  chama  superstição  a  pratica  de  certos  cultos  re- 
ligiosos, que  se  exercitam  com  muita  confiança,  ou  com  muito 
temor,  e  sem  nenhuma  razão  sufficiente.  Dá  superstição  nas- 
ceram os  génios  invisíveis  do  bem  e  do  mal,  em  que  cega- 
mente acredita  o  vulgo  de  todas  as  nações;  e  das  praticas 
supersticiosas  traz  origem  o  fanatismo. 

SUPPIiEMEHTO,  COMPLEMENTO. 

Suppiemento  é  o  que  se  accrescenta  ao  que  está  feito,  o 
que  suppre  o  que  falta  a  alguma  cousa.  Complemento  é  o  que 
preenche  o  que  falta  a  alguma  cousa,  de  modo  que  fica  sem 
omissão,  nem  lacuna;  é  o  que  completa  um  todo,  no  qual  ao 
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depois  nada  falta.  Em  quanto  pode  haver  additamento,  tam- 
bém pode  ter  logar  o  supplemento\m?is  depois  do  complemento 
já  não  pode  nada  accrescentar-se. 


SIIPPOSTO,    APOCMPHO. 

Supposto,  conforme  á  origem  latina,  é  o  que  se  põe  falsa- 
mente em  logar  do  verdadeiro.  E'  supposto  o  livro  que  falsa- 
mente se  altribue  a  quem  não  é  seu  autor.  Àpocrypho,  con- 
forme á  origem  grega,  designa  cousa,  ou  obra  feita  secreta- 
mente, cujo  autor  não  é  conhecido,  e  se  diz  particularmente 
dos  livros  de  autor  incerto  e  que  merece  poucocredito.  Em 
linguagem  ecclesiastica  é  o  livro  que  encerra  doutrina,  e  fa- 
ctos duvidosos,  que  a  egreja  não  reconhece  como  divinamente 
inspirado.  O  livro  supposto  pode  conter  doutrina  sãa  e  verda- 
deira. O  livro  àpocrypho  carece  de  autoridade  para  estabelecer 
qualquer  doutrina,  ou  facto. 

SUSPIRAR  POR.,,,  MHEL1R,  CUBICAS. 

Suspirar  por  alguma  cousa  é  deseja-la  muito.  Quando 
não  julgamos  fácil  possuir  o  que  tínhamos  na  vontade,  crescem 
os  desejos,  e  suspiramos  por  elle :  «Suspirava  'pelos  deser- 
tos» porque  desejava,  mas  não  podia  habita-los.  Vieira. — Anhe- 
lar  designa  alguma  cousa  mais  que  suspirar  por;  indica  não 
só  o  desejo  vehemente,  mas  também  os  esforços  que  se  fazem 
para  se  conseguir  o  que  se  tem  a  peito:  «O  m*artyrio  que  anhe- 
lava.»  B.  Dom.  —  Cubicar  é  desejar  com  ardor  possuir  alguma 
cousa;  mas  toma-se  de  ordinário  á  má  parte,  e  emprega-se 
especialmente  com  referencia  ao  dinheiro,  honras,  etc. 

SUSTO,  E8PAHTO. 

Susto  é  o  medo  de  perigo  imprevisto  com  sobresalto.  Es- 
panto é  o  terror,  a  consternação  do  animo  com  desassocego 
por  cousa  que  sobrevem  inesperada:  «A  morte,  espanto  anti- 
go.» Sá  de  Miranda.  «Levantou  Deus  em  seus  (de  Amazias) 
exércitos  um  grande  espanto.»  Barros.  —  O  susto  é  análogo 
ao  medo;  o  espanto  é  análogo  ao  horror,  e  também  á  admira- 
ção. Um  sonho  horroroso  causa  espanto  ao  homem  que  não  é 
sujeito  ao  medo;  más  basta  leve  ruído  para  causar  de  noule 
susto  ao  cobarde. 

SYMROUO,    EJIBLEMi,  DIVISA,  EMPRESA. 

TENÇÃO.* 

Symbolo  é  qualquer  imagem  sensível  debaixo  da  qual  re- 
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presentamos  algum  objecto  espiritual;  e  portanto  é  um  signal 
que  nos  traz  á  idéa  oulra  cousa  difterente  da  que  está  repre- 
sentada: «O  cão  é  sy mbolo  de  fidelidade.» — Emblema  é  um 
quadro,  composto  de  uma  ou  mais  figuras,  que  representam 
ou  antes  indicam,  e  fazem  subir  á  idéa  um  pensamento  religio- 
so, moral,  ou  politico.  Fali  ando  rigorosamente,  emblema  éuma 
metaphora  ou  allegoria  que  falia  aos  olhos.  No  emblema  re- 
quer-se  que  as  figuras  tenham  alguma  analogia  ou  similhança 
natural  com  o  objecto  representado.  Divisa,  conforme  á  ori- 
gem latina,  é  um  signal  que  dá  a  conhecer  quem  o  traz,  e  o 
divide,  separa,  distingue  de  outro.  Dizia-se  especialmente  dos 
cavalleiros,  justadores,  príncipes,  os  quaes  traziam  divisas, 
que  significavam  os  seus  intentos,  pertenções,  empresas,  etc. 
«Eile  é  Sertório,  e  ella  (a  cerva)  sua  divisa.*  Camões. — Divisa 
também  significa  raia,  marco,  extrema  que  divide,  e  demarca: 
«A  natureza  com  outra  nobilíssima  divisa,  que  é  o  rio  Micon.. 
separou  a  índia  ..  daquella  região. »Couto. — Empresa  era  a  di- 
visa, ou  representação  emblemática,  que  os  cavalleiros  usa- 
vam pintada  ou  gravada  nos  escudos,  e  servia  para  indicar  a 
empresa  que  iam  tentar;  e  também  sérvio  para  indicar,  acom- 
panhada de  uma  lettra  ou  mote,  algum  feito  illustre  praticado 
pelo  cavalleiro  que  fazia  delia  uso.  Tenção  era  uma  divisa  al- 
lusiva  ao  pensamento  ou  desígnio  daquelle  que  a  trazia,  ordi- 
nariamente no  escudo.  A  empresa  parece  que  se  referia  prin- 
cipalmente aos  feitos,  que  havia  propósito  de  praticar,  ou  que 
tinham  sido  praticados;  e  a  tenção  ao  pensamento  que  prendia 
a  attenção  e  cuidados  de  quem  a  usava:  «A  tenção  do  infante 
D.  Henrique»  nos  seus  descobrimentos,  isto  ê,  o  propósito 
constante.  Barros. 

_     .  SISTEMA,  THEORIA. 

Systema  designa  a  disposição  e  ordem  que  se  dá  a  certo 
numero  de  cousas  ou  factos  pára  formarem  um  todo;  e  tam- 
bém significa  uma  serie  deduzida  de  princípios  e  conclusões 
relativos  a  alguma  matéria.  Theoria  designa  o  conhecimento, 
real  ou  hyp'othetico,  dos  princípios  pelos  quaes  se  explicam 
aquelles  factos,  as  suas  causas  e  etfeilos,  e  a  sua  reciproca  de- 
pendência. A  sciencia  humana  depende  inteiramente  dos  fa- 
ctos: para  evitar  a  confusão,  é  preciso  coordena-los;  é  o  sys- 
tema; porém  é  necessária  a  explicação  desses  factos  por  via  de 
princípios,  que  ponham  a  claro  a  "sua  razão  de  ser,  e  de  ser 
antes  assim  que  de  outra  maneira,  ele.  e  é  isto  a  theoria.  Na 
linguagem  scientifica  não  poucas  vezes  se  confunde  systema 
com  theoria,  porque  se  toma  pela  coordenação  de  certo  nu- 
mero de  principios  por  via  dos  quaes  se  quer  explicar  uma  se- 
rie de  factos.  A  palavra  systema  é  de  significação  muito  mais 
extensa  do  que  a  palavra  theoria;  e  por  isso  se  diz  systema  de 
proceder,  de  administrar,  de  governar,  etc,  mas  em  nenhum 
destes  casos  se  emprega  a  palavra  theoria. 
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TÍTABO,    VAT1BITÁTI. 

Tátaro  é  voz  imitativa  e  familiar,  que  indica  uma  certa 
tartamudez  em  que  predominam  as  syllabas  tá,  tá.  Os  tátaros 
commummenle  mudam  o  c  em  t,  e  dizem  Talarina  em  vez  de 
Catarina,  taxa  em  vez  de  caxa,  etc.  Tatibitáti  é  vox  imitativa  e 
chula  com  que  se  designam  os  tátaros,  que  accrescenlam  ao 
defeito  physico  modos  e  gestos  ridículos. 


VEMPERAKÇA,  FBUCA1IOAOE,  S9BBIEDADE, 

FÂB€IfflOK'lA. 


Temperança  é  uma  virtude  moral  que  modera  e  regula  as 
paixões  desordenadas,  principalmente  os  appetites  sensuaes. 
E'  virtude  genérica,  da  qual  são  espécies  a  frugalidaâe,  sobrie- 
dade, e  parcimonia.  Frugalidade  reprime  e  evita  o  excesso  na 
quantidade  e  qualidade  da  comida.  E'  frugal  o  homem  que  se 
limita  a  comer  o  que  basta  para  seu  alimento,  e  usa  de  comida 
simples,  ou  preparada  com  pouco  artiíicio.  A  sobriedade  re- 
prime e  evita  o  excesso  na  quantidade  e  qualidade  da  bebida. 
A  parcimonia  reprime  e  evita  o  excesso  nos  gastos.  A  dema- 
siada parcimonia  é  vicio,  porque  se  torna  em  escaceza,  que  de 
ordinário  é  effeito  da  avareza. 


TEMPLO,   EfiBEJA,  BASlXICA. 

Templo,  em  geral,  designa  o  edifício  consagrado  a  Deus, 
e  ao  culto  externo  que  se  lhe  deve.  Em  linguagem  ecclesias- 
tica  diz-se  indistinclamente  templo  ou  egreja;  porém  deve 
usar-se  da  palavra  templo  quando  se  considera  em  geral  todo 
o  edifício  como  dedicado  á  divindade,  e  por  ella  habitado.  A 
palavra  egreja  designa  qualquer  edifício  onde  os  fieis  se  ajun- 
tam para  celebrarem  solemnidades  religiosas,  e  tributarem 
louvores  a  Deus  e  aos  seus  santos.  Basílica,  segundo  a  origem 
grega,  quer  dizer  templo  magnifico,  sumptuoso;  casa  real, 
casa  de  Deus,  rer  supremo  do  universo. 

TEMPO,    SílJSSACÃ©. 

O  tempo  é  para  a  duração  como  o  espaço  é  para  a  exten- 
são. A  duração  mede-se  pelo  tempo,  como  a  extensão  pelo  es- 
paço «diz  o*sr.  S.  Luiz.»— O  tempo  é  a  medida  da  duração  das 
cousas:  duração  é  a  permanência  de  uma  cousa  por  cefío  tem- 
po. Duração  indica  tempo  determinado;  tempo  tem  designação 
mais  vaga,  não  definida.  Quando  se  diz  que  uma  cousa  dufou 
muito  tempo,  é  porque  não  podemos,  ou  não  queremos  preci- 
sar a  sua  duração.  Quando  a  queremos  precisar,  dizemos  que 
durou  tantos  ôu  tantos  dias,  semanas,  mezes,  ou  annos. 
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TÉ  OCI  011  ATÉ-QUI,  ATK  AtiOR*  / 

Té-qui  refere-se  directamente  ao  logar  que  se  designa. 
Até-agora  refere-se  ao  tempo  em  que  se  está,  ou  succede  al- 
guma cousa:  «Até-aqui  chegarás,  e  adiante  não  passarás.» 
« Até-agora  não  appareceu  quem  se  lhe  avantajasse.» 


«   Jk      '' 


TENDÊNCIA,   COHESAO  OU  AI>1SESÃQ. 

Tendência  é  a  inclinação,  o  pendor  natural  de  uma  cousa 
para  outra:  «Os  corpos  teêm  tendência  para  o  centro  da  terra. 
Os  corpos  animaes,  e  os  vegetaes  teem  tendência  para  a  podri- 
dão.» — Adhesão  ou  cohesão  é  o  efleito  da  tendência,  é  a  adhe- 
rencia  que  resulta  delia,  e  se  realisa  por  via  do  apego  dos  ele- 
mentos entre  si  physica,  e  moralmente  das  vontades,  opi- 
niões, etc. 

TER,  POSSUIU.  * 

Nós  temos  o  que  nos  pertence;  e  possuímos  o  que  nos  per- 
tence, e  temos  em  nosso  poder.  Para  ter  não  é  necessário  po- 
der dispor  de  uma  cousa,  e  que  ella  esteja  actualmente  entre 
as  nossas  mãos;  basta  que  essa  cousa  seja  nossa.  Para  possuir 
é  necessário  que  a  cousa  esteja  em  nossas  mãos,  e  que  tenha- 
mos o  poder  actual  de  dispor  delia.  Um  homem  pode  ler  muilo 
dinheiro,  e  não  o  poèsuir;  se  o  tiver  emprestado,  este  homem 
não  é  senhor  do  seu  dinheiro,  não  pode  dispor  delle,  porque 
o  não  possue,  apezar  de  o  ter. 

TERMO  PRÓPRIO,  SENTIDO  PRÓPRIO. 

Termo  próprio  designa  o  termo  que  exprime  a  idéa  con- 
venientemente, seja  qual  for  a  accepção  em  que  se  tome;  sen- 
tido próprio  quer  dizer  que  a  accepção  em  que  se  emprega  al- 
guma palavra  é  a  que  primitivamente  lhe  foi  altribuida.  O  sen- 
tido próprio  também  se  chama  sentido  recto;  assim  como  ao 
impróprio  se  chama  translato. 


TOLERÂNCIA,    INDULGÊNCIA. 

A  tolerância  suppõe  um  mal  que  se  soffre;  masque  não  se 
desculpa,  nem  consente,  nem  de  nenhum  modo  approva.  Quem 
tem  autoridade  e  poder  de  o  vedar  e  punir,  julga  por  qual- 
quer motivo  mais  conveniente  soffre-lo,  talvez  para  evitar  ou- 
tro maior,  e  o  tolera  e  dissimula  até  que  chegue  a  opportuni- 
dade  de  o  remediar.  A  indulgência  também  suppõe  um  mal, 
porém  não  grave,  e  nascido  sempre  de  curleza  do  entendi- 
mento, ou  fraqueza  da  vontade.  A  tolerância  é  como  que  um 
soflrimento  do  mal  que  não  queremos,  porém  que  as  circum- 
stancias  nos  forçam  a  supportar,  e  por  isso  ella  não  renuncia 
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a  castiga-lo.  A  indulgência  Dasce  da  boa  índole,  esuppõe  sem- 
pre uma  alma  compassiva,  propensa  a  desculpar  e  perdoar. 

TOMO,    lOLIMb 

Tomo  designa  as  diversas  partes  em  que  se  divide  uma 
obra  lilteraria.  Volume  é  termo  de  livreiro  ou  encadernador, 
e  quer  dizer  livro  impresso  e  encadernado.  Pode  um  tomo  fa- 
zer muitos  volumes,  e  um  volume  conter  muitos  tomos.  A  en- 
cadernação separa  os  volumes,  e  a  divisão  da  obra  os  tomos. 

TBADICÇÂO,  TEBSÃO. 

Traducção  é  a  trasladação  de  uma  para  outra  lingua  do 
que  ha  de  alguma  importância  scientifica,  litteraria,  ou  moral 
em  alguma  obra.  Versão  é  similhantemente  a  trasladação  de 
uma  obra  litteraria  de  uma  para  outra  lingua;  porém  a  'versão 
costuma  ser  mais  litteral,  e  conservar  mais  sabor  da  lingua 
donde  se  verte,  do  que  a  traducção.  A  traducção  suppõe  a 
versão;  e  ambas  exigem  do  traductor  o  cabal  conhecimento 
de  ambas  as  línguas,  porque  sem  elle  não  poderá  muitas  ve- 
zes comprehender  toda  a  força  de  certas  expressões,  nem  sub- 
stituir congruentemente  as  phrases  peculiares  a  cada  uma. 

TRAIDOR,  ALEIVOSO,  IALSC* 

Traidor  é  o  que  falta  a  algum  dever  legal  com  aleivosia 
e  falsidade.  Aleivoso  é  o  que  falta  com  falsidade  aos  deveres 
do  homem  para  com  os  outros  homens.  Falso  é  o  que  engana 
com  premedilação,  para  tirar  proveito  do  engano  que  fez.  O 
que  se  une  aoslnimigos  da  sua  pátria,  e  combate  contra  ella, 
é  traidor.  O  que  promelte  ou  simula  favorecer  alguém,  e  o 
expõe  ao  perigo  certo,  é  aleivoso.  O  que  faz  offerecimenlos 
com  intenção  de  os  não  cumprir,  é  falso. 

TRANSFERIR,  TRANSPORTAR. 

Transferir  é  mudar  de  um  logar  ou  de  um  tempo  para 
outro.  Transportar  é  levar  de  um  para  outro  logar.  Transfe- 
re-se  uma  feira,  a  residência,  a  sede  do  império  de  um  para 
outro  logar;  e  transfere-se  uma  solemnidade  de  um  para  ou- 
tro dia.  Transpor  tam-se  géneros,  moveis,  dinheiro,  etc.  em 
cavalgaduras,  carros,  embarcações.  O  negociante  transfere  o 
armazém,  e  transporta  as  mercadorias  que  tinha  nelle  arreca- 
dadas. Deus  transfere  e  não  transporta,  a  grandeza  e  o  poder, 
segundo  a  sua  vontade,  de  umas  para  outras  nações. 

TRA I» SFIOl  RAÇÃO,  TRANSFORMAÇÃO. 

Transfiguração  é  a  mudança  de  uma  figura  em  outra, 
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Transformação  e  a  mudança  de  uma  em  Outra  (orma.  A  trans- 
figuração muda  a  figura,  c*  aspecto,  a  appareneia  externa  do 
objecto  transfigurado.  A  transformação  muda  a  forma,  a  cons- 
trucção  interna,  a  disposição  das  partes  do  objecto  transfor- 
mado. As  melamorphoses  dos  poelas  são  verdadeiras  transfor- 
mações. 

Transpiração  è  a  acção  de  transpirar,  e  também  a  ex na- 
tação, por  assim  dizer,  insensível,  ou  anles  invisível  pelos  po- 
ros do  corpo.  Suor  é  esta  mesma  exhalação,  porém  abundante 
e  copiosa.  A  transpiração,  mais  ou  menos  visível,  é  perma- 
nente em  todos  os  animaes.  O  suor  é  produzido  pelo  calor, 
,  pelo  exercício,  pelos  remédios,  ele. 

TRATAMEUITW,  CrBATIVO,   tílIA,* 

Tratamento  é  a  serie  raelhodica  de  applicações  mediei - 
naes,  segundo  um  certo  syslema.  Curativo  é  o  acto  de  appli- 
car  os  medicamentos,  e  meios  externos  de  tratamento.  Cura 
é  o  resultado,  isto  é,  a  desappnrição  dojrsal.  Ha  moleslias  que 
requerem  um  tratamento  enérgico  no  principio:  outras  a  que 
só  convém  o  tratamento  palliativo:  algumas  que  se  curam  me- 
diante diversos  tratamentos:  e  muitas  que  pedem  um  trata- 
mento no  principio,  e  ao  depois  outro  muito  diííerenle.  0  cu- 
rativo bem  feito  prova  a -perícia  do  facultativo.  Algumas  feri- 
das reclamam  cvralivos  frequentes,  a  ou  iras  não  convém  se- 
não mais  espaçados.  Uma  cura  prompla  e  perfeita  dá  muitas 
vezes  grande  nomeada  ao  facultativo  que  dirige  o  lra'av\enio\ 
e  não  raramente  é  só  a  natureza  que  cura  as  doeweas. 

TBEllOE  S5E  fEBBA,  TEBBENOTO. 

De  ordinário  usa-se  destas  duas  palavras  indistinclamente; 
porém  tremor  de  terra  diz  menos  que  terremoto.  Tremor  de 
terra  é  o  abalo  violento  de  alguma  parte  da  terra;  mas  terre- 
moto parece  acerescentar  a  esta  significação  a  de  ruína  com 
grande  estrondo  e  arruido.  Tem  havido  "muitos  tremores  de 
terra  em  Lisboa;  porém  terremoto  só  verdadeiramente  pode 
chamar-se  o  do  1.°  de  novembro  de  1755,  e  talvez  também 
sem  muita  impropriedade  o  de  11  de  novembro  de  1858. 

WÊÍ.%ttM)    AIVIIBOTO,  CONIBATENEXO.* 

Triaga  é  um  remédio  indicado  para  prevenir  ou  preser- 
var contra  os  effeitos  do  veneno.  Toma-se,  no  sentido  moral, 
na  mesma  significação:  «Verdadeira  triaga,  que  ameigando  des- 
engana, e  cura  a  alma  dos  erros. »  H.  Dom.  —  Antídoto  é  pa- 
lavra de  significação  mais  genérica,  e  comprehende  toda  a 
sorte  de  específicos  empregados  para  rebater  ou  destruir  qual- 
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quer  enfermidade  Contraveneno  é  palavra  de  significação  mais 
lata  que  triaga,  porém  menos  extensa  do  que  antídoto.  Con- 
traveneno designa  o  remédio  que  se  applica  para  destruir  os 
effeilos  de  algum  veneno  que  se  tenha  tomado. 

TRISTEZA,  TRISTURA,  AFFEICÇÂO,  ENFARO. 

Tristeza  designa  a  qualidade  que  faz  o  homem  trisle,  a 
paixão,  o  estado  a  que  damos  este  nome.  Tristura  refere-se 
mais  particularmente  aos  eífeitos  da  tristeza,  ou  do  estado 
triste  em  que  nos  achamos,  e  aos  signaes  externos  que  o  acom- 
panham. Vem  aqui  a  ponto  notar  que  a  terminação  em  êza,  em 
muitos  vocábulos,  exprime  a  noção  abstracta"  da  qualidade, 
como  barateza,  o  que  é  barato,  dureza, "o  que  éduro,  etc;  e  a 
terminação  em  ura  o  effeilo  ou  resultado  de  alguma  acção, 
trabalho,  ele.  como  pintura  o  resultado  de  pintar,  escriplura 
o  efíeilo  de  escrever,  etc.  Afflicção  é  uma  circumstancia  acci- 
dental,  que  só  nos  preoceupa  pof  algum  tempo.  Enfado  é  uma 
certa  moléstia,  que  não  dura  senão  poucos  momentos,  e  que 
tem  origem  no  incommodo  leve  que  nos  causa  alguém  ou  al- 
guma cousa.  Esta  palavra  lambem  se  toma  no  sentido  de  can- 
çaço,  fadiga. 

TRIVIAL,    INFERIOR. 

Trivial,  com  applicação  â  litteratura,  diz-se  da  composi- 
ção, que  carece  de  elevação  e  nobreza,  e  por  isso  é  rasteira 
e  vulgar.  São  triviaes  os  pensamentos  e  phrases  que  andam  na 
bocca  de  todos,  e  enfastiam  por  muito  repelidos.  Inferior  de- 
signa sempre,  seja  qual  for  o  sentido  em  que  se  tome,  o  que 
está  abaixo  de  outro  ou  de  outros;  acima  de  que  estão  outras 
pessoas  ou  cousas,  a  que  varias  outras  cousas  ou  pessoas  se 
avantajam. 

TYRANNO,  DÉSPOTA.  * 

Tyranno,  segundo  a  origem  grega,  significava  antigamente 
senhor  absoluto,  rei,  príncipe  ou  chefe.  Ao  depois  designou  o 
que  usurpava  a  autoridade  suprema,  principalmente  da  sua 
pátria;  sem  que  por  isso  todavia  se  entendesse  que  era  oppres- 
sor:  «Bentivoglio  que  pouco  ha  foi  tyranno  de  Bolonha,  era 
tão  amado.))  Barros,  Paneg.  —  Hoje  dá-se  o  nome  de  tyranno 
ao  príncipe  cruel,  e  injusto,  que  opprime  os  vassallos,  e  os 
priva  arbitrariamente  dos  bens,  da  liberdade  civil,  da  vida  e 
honras,  que  as  leis  lhes  concedem,  ele.  Déspota  significava 
também,  segundo  a  origem  grega,  o  senhor  de  um  escravo:  ao 
depois  significava  dono  de  uma  casa,  chefe  de  uma  família,  e 
por  ultimo  usa-se  com  a  significação  de  senhor  absoluto.  As- 
sim pois,  conforme  á  significação  moderna,  tyranno  é  o  que 
opprime  outros,  quer  lhes  seja  "superior,  quer  seja  seu  egual; 
e  déspota  é  o  que  tem  direito  de  mandar,  mas  que  abusa  delle 
contra  razão  e  justiça. 
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IBEHTONO,     lllilll       IKCUHDO. 

Ubertoso,  segundo  a.  origem  latina,  designa  a  abundância, 
que  traz  origem  da  fecundidade  e  fertilidade  das  terras:  «Sea- 
ras ubertosas .»  —  Ferlil  designa  terra  ou  cousa  muito  produ- 
ctiva,  que  dá  em  abundância:  «Terra  fértil  de  tudo  o  que  se 
nella  planta  e  semeia.»  Barros.  —Fecundo  é  o  que  tem  força 
natural  de  produzir;  que  não  é  maninho  ou  estéril;  que  produz 
espontaneamente.  Assim  pois  o  que  é  fecundo  pode  produzir; 
o  que  é  fértil,  produzio,  ou  está  produzindo  eílectivamenle. 
A  diíTerença  notada  entre  .a  significação  rigorosa  destas  duas 
palavras,  observa-se  também  quando  se  tomam  no  sentido 
translato. 

ULTIMO,    MRRADEIBO. 

Ultimo  denota  distancia.  Derradeiro  refere-se  ao  que  de- 
pois de  si  não  tem  outro.  Ultimo  diz-se  com  referencia  ao  pon- 
to, que  se  toma  para  termo  de  comparação;  é  o  que  está  além 
desse  ponto.  O  seu  opposto  é  o  que  está  áquem.  Derradeiro 
refere-se  á  serie;  é  o  que  vem  alraz  de  lodos  os  objectos  que 
a  compõe.  O  seu  opposto  é  o  primeiro.  Entretanto  no  uso 
commum  estes  vocábulos  empregam-se  indiíTerentemenle  um 
pelo  outro. 

llirO,    SÓ,  §IAGULAB. 

Único  é  aquelle  ou  aquillo  de  cuja  espécie  não  lia  Outro. 
É  ou  está  só  o  objecto,  que  não  se  acha  acompanhado  de  ou- 
tros. Singular  é  o  que  representa  um  objecto  único  e  só,  sem 
relação  a  nenhum  oulro  individuo.  O  que  é  único  não  tem  so- 
gunào;  o  que  é  só  não  tem  companheiro;  o  que  é  singular  dis- 
tingac-se  dos  outros,  e  entre  elles,  por  alguma  qualidade  que 
não  é  commum  a  lodos. 


ISO,    ESTTLO. 


Uso  é  a  utilidade  que  resulta  do  serviço  de  alguma  cousa, 
e  lambem  significa  o  acto  de  usar,  e  servir-se  de  qualqu  er 
cousa:  «A  melhor  canella,  de  que  nestas  partes  se  tem  uso.» 
Barros.  —  Finalmente  uso  designa  a  facilidade  de  servir-se  de 
alguma  cousa,  obtida  tal  facilidade  pelo  frequente  exercício  de 
a  praticar.  Estylo,  no  sentido  aqui  tomado,  é  a  pratica,  a  or- 
dem, o  modo  de  fazer  alguma  cousa,  de  proceder:  «E'  este  o 
estylo  dos  tribunaes  do  reino.»  «Mudem  o  estylo  da  sua  auste- 
ridade.» Vieira.  «Tem  por  estylo  não  lavar  o  rosto.»  B.  Flor. 
«Padece  novo  estylo  de  morte. »  Cam.,  Eleg. 

USURA,  ONZENA. 

Usura  designa  em  geral  o  lucro  avantajado  que  se  lira  do 
uso  de  alguma  cousa,  e  especialmente  de  negociação,  ou  de 
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dinheiro  que  se  empresta  a  outrem.  Assim  pois  usura  compre- 
hencle  a  icléa  de  toda  a  sorlede  lucro  mesmo  legitimo.  Onzena 
porém  significou  sempre  lucro  excessivo,  immoderado,  illegi- 
(imo.  O  vocábulo  usura  acha-se  empregado  muilas  vezes  em 
bom  sentido;  porém  onzena  não  se  acha  nunca  empregado  se- 
não em  máo  sentido.  Hoje  a  palavra  usura  tem  a  significação 
que  se  dava  d'antes  à  palavra  onzena,  a  qual  tem  caido*em 
desuso,  e  já  não  se  emprega  no  eslylo  mercantil. 

BÍILIBIDE,  PROVEITO,  VAUTAOEM. 

Utilidade  é  o  resultado  favorável  que  se  tira  do  serviço 
que  nos  presta  qualquer  cousa.  Proveito  é  o  fructo,  o  lucro 
produzido  pelo  uso  e  serviço  de  qualquer  cousa.  Vantagem  é 
a  commodidade,  o  melhor  estar,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza, 
que  uos  resulta  das  cousas,  ou  do  serviço  que  ellas  nos  pres- 
tam. Uma  obra  litteraria  pode  ser  de  muita  utilidade  para  o 
leitor,  de  proveito  para  quem  a  vende,  e  de  vantagem,  pela 
honra  que  dahi  lhe  resulta,  ao  seu  autor. 

VADIO,  1AGABIRDO. 

Vadio  é  o  que  não  tem  modo  de  vida  conhecido.  É  vadio 
«o  que  vive  n'um  logar  sem  officio,  sem  amo,  sem  se  occupar 
em  outro  mester,  que  nem  ganha  a  sua  vida,  nem  anda  nego- 
ciando algum  negocio  seu,  ou  alheio,  etc.»  Orden.  —  Vaga- 
bundo é  o  que  anda  vagando  sem  domicilio,  nem  vivenda 
certa.  A  muilas  pessoas  se  pode  dar  o  nome  de  vagabundas, 
sem  que  comtudo  se  possam  chamar  vadias.  O  negociante  que 
vae  de  terra  em  terra,  de  reino  em  reino  por  causa  do  seu  ne- 
gocio, é  verdadeiramente  um  vagabundo,  mas  ninguém  dirá 
que  é  um  vadio.  Lucena  usa  frequentemente  deste  vocábulo 
com  a  accepção  em  que  aqui  é  tomado. 

VALESUA,  VALOR.  * 

Valentia  é  o  esforço  do  valor  pessoal,  a  ostentação,  a  de- 
monstração externa  dô  valor.  A  valentia  pode  ser  êífeito  da 
presumpção,  da  vaidade,  do  amor  próprio,  e  talvez  da  educa- 
ção, e  dó  exemplo;  porém  o  valor  é  uma  qualidade  própria  e 
ínherente  ao  caracter  nobre,  que  se  eleva  acima  dos  perigos. 
Valentia  usa-se  também  no  sentido  translato,  e  diz-se  ^valen- 
tia da  pintura»  «valentia  da  phanlasia.»  «Valentia  das  expres- 
sões, que  pintam  com  força  pessoas,  e  cousas  fortes,  e  animo- 
sas.» Vieira. 

VARIAÇÃO,  VARIEDADE. 

Variação  designa  mudanças  successivas  n'um  mesmo  su- 
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jeito  ou  objecto.  Variedade  designa  muilidão.de  sujeitos  diffe- 
rentes,  ou  que  entre  si  tem  diversidade:  «É  grande  a  varie- 
dade de  caracteres  dos  homens;  mas  também  na  homens,  em 
cujo  caracter  se  observa  uma  quasi  continua  variação.))  «Deve 
notar-se  a  variação  dos  tempos;  e  deve  maravilhâr-nos  a  va- 
riedade das  cores.» 


VELHO,    KKI'ELHECIDO/  ATILHESf  ADO. 

A1ÍTIGO.    ASCIÃO.* 

Velho  é  o  que  conta  muita  edade  relativamente  a  sua  or- 
dinária duração.  Envelhecido  é  o  que  tem  durado  muito  tem- 
po, que  envelheceu  em  algum  cargo,  exercício,  etc.  Avilhen- 
taclo  ou  envelhentado  é  o  que  por  moléstias,  desgostos,  ou  por 
quaiquer  motivo  dá  mostras  de  velhice  antecipada,  envelhe- 
ceu, fez-se  velho  antes  de  tempo.  Antigo  refere-se  a  tempo  já 
passado,  e  diz -se  do  que  é,  ou  parece  ser  dos  séculos  passa- 
dos, sem  referencia  á  edade  individual  do  sujeito  ou  objecto 
de  que  se  trata.  Chama-se  antigo. o  homem,  seja  qual  fôr  a  sua 
edade,  que  procede  e  vive  aos  usos  dos  nossos  avós.  A  velho 
oppõe-se  novo;  a  antigo  oppõe-se  moderno.  Ancião  é  o  ho- 
mem ou  mulher  de  provecta  edade,  pessoa  venerável,  e  de  au- 
toridade: «A  palavra  ancião  veio  de  antianus,  latim  antiquado 
e  bárbaro,  onde  a  preposição  ante  indica,  que  os  anciões  nos 
vão  diante  nos  annos,  e  ordinariamente  também  na  dignidade 
e  honra.»  B.  Flor. 

VKLOCSJD/kOE,    BAPIDEX. 


A  velocidade  designa  genericamente  o  movimento  apres- 
sado de  qualquer  corpo.  Rapidez  designa  mais  alguma  cousa, 
porque  indica  não  só  maior  impulso  no  movimento,  mas  tam- 
bém mostra  ao  mesmo  tempo  o  esforço  violento  com  que  um 
corpo  corre  e  corta  as  difficuldades,"  e  a  resistência  que  na 
carreira  encontra.  O  fogo  atea-se  com  velocidade,  e  consome 
com  rapidez.  A  rapidez  applica-se  á  acção,  e  não  ao  agente. 
Diz-se  da  águia  que  voa  com  rapidez,  mas  não  se  diz  que  é 
rápida. 

y  VESEWO,    PEÇONHA. 

Veneno  designa  os  simples,  que  de  sua  natureza  são  noci- 
vos, e  os  compostos,  ou  misturas  e  preparações,  que  prejudi- 
cam a  saúde,  e  destroem  a  existência.  A  palavra  peçonha  ap- 
plica-se aos  simples  que  de  si  são  nocivos,  ecom  especialidade 
aos  que  se  encontram  nos  corpos  de  vários  animaes.  Prepara- 
se  um  veneno,  mas  não  uma  peçonha;  estaé  preparada  pela  na- 
tureza. No  sentido  translato/significa  malignidade:  «O  vene- 
no da  inveja.»  Lus.  «Amor  peçonha  d'aíma,  d'honra,  e  vida.» 
Ferreira,  Castro. 
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VESEE.4ÇAO,    BESIi»EilTO,  D£ffEnKII€l A, 

BK¥£EMCIA,    ACATAIPIEXTO. 

Veneração  é  um  sentimento  interior  que  nos  move  a  aca- 
tar as  qualidades  moraes  dos  outros  homens,  as  virtudes,  os 
objectos  religiosos,   etc.  Respeito  é    a   consideração    que  a 
razão  nos  ensina  que  devemos  ter  a  alguma  cousa  *ou  pessoa. 
Veneramos  os  santos,  a  virtude,  e  respeitamos  os  sábios,  a  au- 
toridade. Deferência  é  o  respeito  qne  as  conveniências  sociaes 
nos  aconselham  para  com  as  vontades,  ou  simples  desejos  das 
pessoas  em  quem  por  qualquer  titulo  reconhecemos  superio- 
ridade. Temos  deferência  para  com  a  edade,  o  merecimento,  o 
saber  das  pessoas  em  que  reconhecemos  estas  qualidades.  Re- 
verencia é  o  respeito  com  veneração.  Reverenciamos  a  Deus, 
o  soberano,  os  prelados,  .os  paes,*n'uma  palavra,  as  pessoas 
em  cuja  presença  estamos  com  um  certo  temor  originado  no 
respeito.  Acatamento  é  o  acto  externo  cora  que  significamos  a 
nossa  veneração,  o  nosso  respeito  para  com  alguém;  e  também 
designa  respeito  reverencioso:   «O  acatamento   que  o  governo 
tem  ás  decisões  dos  concílios.» 

VERÃO,    ESTIO. 

Verão,  geralmente,  designa  todo  o  tempo  do  anno  em  que 
faz  calor,  por  opposição  a  inverno,  que  designa  o  resto  do 
anno  em  que  faz  frio.  Estio  é  a  segunda  estação  do  anno. 
Quando  o  anno  se  considera  dividido  em  quatro  estações,  a 
saber,  primavera,  estio,  outono,  e  inverno,  usaram  os*  clássi- 
cos chamar  verão  á  primavera,  da  palavra  latina  ver.  Ha  quem 
seja  de  opinião  que  alguns  antigos,  e  a  exemplo  delles  Vieira, 
subdividem  a  primavera  em  duas  parles,  dando  á  primeira  este 
nome,  e  chamando  á  segunda  verão;  porém  outros  sustentam 
que  Vieira,  na  única  phrase  que  se  aponta,  em  que  distin- 
guisse primavera  de  verão,  que  é  a  seguinte:  «Quanto  vay  da 
primavera  ao  verão,  ou  do  verão  ao  estio»  não  fizera  senão 
empregar  rhetoricamente  duas  formas,  para  exprimir  o  mesmo 
pensamento.  Seja  como  fôr,  é  certo  que  os  clássicos  usam 
com  mais  frequência  da  palavra  verão  para  designar  a  primeira 
estação  do  anno,  quando  empregam  eslylo  severo,  do  que  da 
palavra  primavera;  e  que  a  distracção  subtil  de  Vieira  só  nelle 
se  encontra. 

TEEDABEIB0,    VER-ÍDIC©. 

Verdadeiro  toma-se  muitas  vezes  por  veridico  ao  uso  la- 
tino, o  que  diz  a  verdade.  Quem  diz  homem  veridico,  suppõe 
que  elle  é  verdadeiro.  O  homem  verdadeiro,  peia  rectidão  do 
seu  caracter,  epelo  seu  amor  á  verdade,  é  sempre  veridico.  O 
homem  verdadeiro  folga  de  dizer  a  verdade,  e  não  pode  não  a 
dizer:  o  veridico  ama  a  verdade,  está  contente  quando  a  diz, 
mas  não  qíw  impossível  que  alguma  vez  a  calasse. 
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VESTE,    VESTIDO,  VESTIDURA,  VESTIMENTA, 

TRAJO. 

Veste  e  talvez  de  todos  estes  o  vocábulo  mais  genérico,  e 
designa  a  cobertura  que  se  põe  no  corpo  para  abrigo  ou  de- 
cência, seja  qual  fôr  o  seu  corte,  destino,  etc;  e  assim  dize- 
mos vestes  reaes,  sacerdolaes,  usuaes,  etc.  Vestido  tem  signi- 
ficação menos  extensa;  e  designa  para  os  homens  e  para  as 
mulheres  a  cobertura  com  que  resguardam  o  corpo,  e  mais 
determinadamente  com  que  de  alguma  sorte  o  adornam.  Vesti- 
dura confunde-se  muitas  vezes  com  veste,  porém  indica  de 
modo  mais  particular  uma  espécie  de  veste  sobreposta  ao  ves- 
tido, usada  em  occasiões  solemnes  para  distincção  de  classes, 
ou  empregos,  ou  dignidades,  etc.  Vestimenta  designa  especial- 
mente as  vestes  sagradas,  de  que  usam  os  sacerdotes,  os  mi- 
nistros do  culto  religioso.  A  casula,  capa  de  asperges,  dalma- 
tica,  etc.  são  vestimentas.  Trajo  designa  o  vestido,  e  a  forma 
delle,  o  modo  de  o  usar,  os  ornatos  que  lhe  são  próprios,  ele. 
Trajo  oriental,  europeu,  etc. 


VESTÍGIO,  PE&.ID1,  PISADA,    RASTO, 

TRILHA,    PISTA. 

Vestigio  é  o  signal  que  deixou  de  si,  em  algum  logar,  a 
cousa  que  nelle  esteve.  Pegada  é  o  vestigio  do  pé  do  homem 
ou  do  animal.  Pisada  é  o  vestigio  mais  distinclo,  a  mostra  im- 
pressa na  areia,  lama,  pó,  etc.  do  homem  ou  do  animal.  Usa- 
se  muito  no  sentido  figurado:  «O  filho  honesto  segue  as  pisa- 
das do  seu  honrado  pae.» —  Rasto  é  o  vestigio  que  deixa  por 
uma  certa  extensão  do  seu  caminho  o  homem  ou  a  fera  que  por 
elle  passou,  principalmente  a  rasto,  ou  de  rojo.  Trilha  é  o 
rasto  impresso  no  chão  por  cousa  pesada,  que  passa  carre- 
gando, e  passando  por  alli  repetidamente.  Pista  é  o  rasto  que 
deixam  os  animaes  nos  logares  por  onde  passam. 


VICTORIA,  VENCIMENTO. 

Confundem-se  muito  commummente  estas  palavras,  mas 
a  sua  verdadeira  significação  é  muito  distincta.  Victoria  é  o 
neto  de  vencer:  «A  fortuna  lhe  quiz  dar  victoria  de  lodos  os 
seus  emulos.» — Vencimento  significa  o  ser  vencido:  «Teu 
vencimento  foi  uma  victoria,»  isto  é,  venceste  com  ser  ven- 
cido.» Ferr.  JSpist. 

VICTORIA,   TRIIiMPIIO 

Victoria  é  a  vantagem  que  se  obtém  sobre  o  inimigo  na 
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guerra,  ou  sobre  o  competidor  na  pertenção,  ou  sobre  o  ad- 
versário na  controvérsia,  etc.  Triumpho  é  a  ostentação,  a 
pompa  e  solemnidade  com  que  ella  se  celebra.  No  sentido 
transia  to,  signific  agrande  victoria. 

VIGIA,    SENTINELLA,  ATALAIA,  ESPIA. 

Vigia  é  o  que  está  desperto,  e  com  os  olhos  attentos  para 
observar  o  que  se  passa.  Sentinella  é  vigia  militar;  é  o  sol- 
dado que  está  postado  em  algum  logar  para  vigiar  o  que  suc- 
cede.  Atalaia  é  o  vigia  ou  sentinella  posta  em  logar  alto,  don- 
de possa  descobrir  o  que  se  passa  ao  longe.  Espia  é  o  que 
observa  dissimuladamenle  o  que  se  faz  para  o  ir  contar  a  ou- 
trem. E'  dever  do  pae  ser  vigia  dos  filhos.  E'  decoroso  ao  sol- 
dado desempenhar-se  fielmente  das  obrigações  de  sentinella 
attenta,  e  cuidadosa  atalaia;  mas  quasi  sempre  é  abjecto  e  des- 
presivel  o  officio  de  espia. 

VIGOROSO,  FORTE,  ROBUSTO. 

Vigoroso  é  o  que  tem  facilidade  em  praticar  actos  que 
precisam  de  esforço.  Forte  é  o  que  nos  seus  actos  mostra  ri- 
jeza  de  músculos.  'Robusto  é  o  que  não  é  treito  a  doenças,  mas 
goza  do  temperamento  sadio.  O  vigoroso  é  próprio  pára  tudo 
em  que  se  requer  agilidade  de  acção  e  movimentos;  e  o  forte 
para  supporlar  pesos,  e  resistir  *ao  trabalho.  Robusto  diz-se 
com  relação  á  saúde,  e  em  opposição  a  fraco,  débil. 

VODOURO,  PORVIR.* 

Porvir  differença-se  de  futuro,  em  que  exprime  maior 
incerteza,  como  já  vimos;  e  dislingue-se  de  vindouro  em  que, 
vindo  uro  exprime  a  idéa  de  um  futuro  mais  determinado,  e 
meno  s  remoto  do  que  porvir:  «Livrae  o  vosso  povo  do  grave 
infortúnio  vindouro,))  isto  é,  próximo  a  succeder.  Andr.  Chr. 
«Elles...  alcançarão  o  porvir,))  isto  é,  o  que  ao  depois  hade 
vir,  hade  acontecer.  Palm.  Dial. 


VISTA,    ASPECTO. 

A  vista  é  a  acção  de  ver,  o  acto  material  pelo  qual  os 
(rtbos  se  empregam  ri'um  objecto.  Aspecto  é  a  apparencia  exte- 
rior das  cousas,  como  podendo  ser  vista,  e  observada  de  dif- 
ferenles  modos.  Cada  cousa  pode  ser  vista  de  diversos  lados, 
modos,  etc.  e  são  estes  os  seus  vários  aspectos.  Só  quem  ob- 
serva as  cousas  debaixo  de  todos  os  seus  aspectos,  é  que  pode 
formar  delias  cabal  conceito. 


ri* 
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%'©S,  «KIT®,  BRADO,  CMMOR 

Voz  é  o  som  proferido  pela  bocca  do  homem  ou  dos  ani- 
maes.  No  sentido  translaio  attribue-se  aos  seres  personifica- 
dos, e  se  diz  voz  da  razão,  voz  da  natureza,  etc;  e  aos  instru- 
mentos músicos,  e  se  diz  a  voz  da  rebeca,  a  vozou  as  vozes 
do  piano,  do  cravo,  etc.  Grito,  palavra  imitativa,  designa  voz 
aguda  do  homem,  e  talvez  também  dos  animaes.  Brado  é  voz 
esforçada,  que  se  dilata  para  se  fazer  ouvir  ao  longe.  Clamor 
é,  propriamente,  o  chamamento  em  alta  voz.  Os  naufragantes 
bradam  a  Deus  misericórdia. 

SBACIAEí,  ÍSAIííRAIi,  PASTO»,  PEGCBEIBO. 

Zagal,  segundo  a  origem  mourisca,  é,  propriamente,  o 
ajudante  do  maioral,  é  aquelle  a  quem  incumbe  de  modo  par- 
ticular a  guarda  e  vigia  do  gado  lanígero  nos  campos,  ea  cura 
delle  no  redil.  Maioral  é  o  que  manda  e  vigia  os  zagaes,  que 
determina  o  que  hão  de  fazer  os  criados  que  guardam  as  dif- 
ferentes  espécies  de  gado.  Pastor  é  termo  mais  genérico,  e 
designa  todo  aquelle  que  apascenta  o  gado.  Pegureiro  é  o 
guardador  de  gado  alheio;  e  é  subordinado  ao  pastor.  Em  sen- 
tido translato  pastor  designa  o  bispo,  o  parocho,  ele.  Também 
designa  os  reis,  que  por  Homero  foram  chamados  «pastores 
dos  povos.» 

ZUMBIDO,  &17TVIDO. 


Estas  duas  palavras  tomam-se  geralmente  uma  pela  ou- 
tra, mas  differem  muito  entre  si.  Zumbido  é  o  susurro  das  abe- 
lhas, mosquitos,  moscas,  etc.  Zunido  é  o  som  agudo  do  vento 
enfiado,  e  coado  por  gretas,  etc.  Diz-se  com  propriedade: 
«Zumbem  os  insectos  voadores.»  «Zune  pela  enxárcia  o  africo 
ou  noto.»  Garção. 
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Abundoso,  3. 
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Administração,  110. 
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Agradar,  9. 
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Aguardar,  9. 
Agudeza,  10. 
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Alarido,  113. 
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Alcaçar,  10. 
Alcançar,  10,  bis. 
Alçar,*  11. 
Alcunha,  11. 
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Aleivosia,  128. 
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Alentar,  91. 
Alfange,  87. 
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Baixos,  35. 

Balançar,  ou  balan- 
cear, 3£. 
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Balbuciar,  35. 
Banca-rota,  93. 
Banquete,  97. 
Barbaridade,  36. 
Barbarismo,  206. 
Bárbaros,  36. 
Base,  36. 
Basílica,  211. 
Bastante,  36. 
Bastardo,  (filho)  37. 
Batalha,  37. 
Batalhar,  175. 
Battologia,  37. 
Beatificação,  37. 
Bealitudê,  38. 
Beato-falso,  120. 
Beiços,  138. 
Beijo,  169. 
Belleza,  37,  38. 
Bellicoso,  115. 
Bello,  (o)  38. 
Bemaventurado,  9. 
Bemavenluranca, 

38,  48. 
Bemdilo,  38. 
Bemdizer,  39. 
Bemquerença,  39. 
Beneficência,  39. 
Benevolência,  39. 
Benignidade,  40. 
Bens-allodiaes,  39. 
Bens-livres,  39. 
Bento,  38. 
Benzer-se,  39. 
Besta,  121. 
Bibliolheca,  39. 
Biographias,  17. 
Boas-acções,  40. 
Boas-obras,  40. 
Bola,  40. 
Bolir,  14. 
Bondade,  40. 
Bonina,  100. 
Boniteza,  37. 
Borda,  40. 
Bordão,  89. 
Borrasca,  187. 
Bosquejo,  86. 
Brado,  222. 
Branco,  190. 


Brandura  de  génio, 

77. 
Branquejar,  80. 
Bravura,  61. 
Breve,  40. 
Brigar,  175. 
Brilhar,  146. 
Broquel,  87. 
Brunir,  12,  142. 
Bucólica,  173. 
Bulha,  41. 
Burro,  136. 

C 

Cá,  23. 
Cabala,  131. 
Cabelleira,  113. 
Cabo,  41. 
Cachoeira,  41. 
Cachopos,  41. 
Cadeia,  187. 
Cadencia,  191. 
Caducidade,  41. 
Calabouço,  187. 
Calamidade,  71. 
Calcular,  42. 
Calendário,  13. 
Calheta,  110. 
Caliginoso,  87. 
Calumnia,  147. 
Camilha,  42. 
Caminha,  42. 
Caminhar,  17. 
Campestre,  42. 
Campezino,  42. 
Campo,  9. 
Cancaco,  93. 
Cândido,  190. 
Candura,  42. 
Cânones,  43. 
Canonização,  37. 
Cantadeira,  43. 
Canlarina,  43. 
Cantatriz,  43. 
Cantora,  43. 
Capacete,  43. 
Capacitar,  43. 
Capaz,  44. 
Capcioso,  44. 
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Cara,  44. 
Caracter,  44. 
Caracteres,  45. 
Caramelo,  107. 
Cárcere,  187. 
Carecer,  94. 
Carência,  187. 
Carestia,  45. 
Cargo,  82. 
Caridade,  45. 
Carniceiro,  45. 
Carnívoro,  45. 
Carpir-se,  49. 
Carta,  45. 
Casa,  94. 
Casamento,  151. 
Cascata,  41. 
Casco,  43. 
Castidade,  46. 
Castigar,  190. 
Catadupa,  41. 
Catalogo,  144. 
Catastrophe,  207. 
Calhedratico,  188. 
Cativeiro,  46. 
Cativo,  46. 
Caução,  46. 
Causa,  47. 
Cáustico,  156. 
Caverna,  20. 
Cegamente,  26.  . 
Celada,  43. 
Celebre,  161. 
Celeste,  47. 
Celestial,  47. 
Celeuma,  113. 
Cenotaphio,  47. 
Censura,  47. 
Céo,  48. 
Ceremonia,  198. 
Cerro,  155. 
Certificar,  30. 
Certos,  12. 
Cessar,  48. 
Chã,  177. 
Chamar,  134. 
Chamar  por,  134. 
Chamma,  48. 
Chão,  178. 
Charlar,  171. 


Chatim,  52. 

Chegar,  10. 

Cheia,  49. 

Cheiro,  49,  166. 

Cheiros,  49. 

Cheiroso,  49. 

Chiste,  111. 

Chistoso,  49. 

Chorar,  49. 

Choro,  139. 

Chronicas,  17. 

Cidade  fortificada, 
102. 

Cimeira,  43. 

Cimitarra,  87. 

Circumlocucão,177. 

Circumspeccão,189. 

Citar,  12. 

Ciúme,  132. 

Civilidade,  50. 

Civilisação,  122. 

Civilisado,ou  civili- 
zado, 50.  • 

Clamor,  222. 

Clandestino,  50, 

Clarão,  51. 

Clareza,  51,  bis. 

Claridade,  51,  bis. 

Claro,  51. 

Claustro,  157. 

Clausula,  51. 

Clemência,  52,127. 

Cobarde,  52. 

Cobardia,  151. 

Cochichar,  171. 

Cohesão,  ou    adhe- 
são,  212. 

Cólera,  86. 

Colligir,  10. 

Collina,  155. 

Collocar,  179. 

Colloquio,  60. 

Colorido,  60. 

Combale,  37. 

Combater,  175. 

Começo,  52. 

Comedia,  94. 

Comer,  52. 

Cómico,    ou  come- 
diante, 5. 


Commentario,  18. 

Commenlarios,  17. 

Commerciante,  52. 

Commodato,  82. 

Commum,  168,  190. 

Commummente, 
167. 

Compadecer-se,  8L 

Compaixão,  53. 

Compendio,  53. 

Competidor,  7. 

Compilador,  53. 

Complacência,  53. 

Compleição,  54. 

Complemento,  208. 

Completo,  176. 

Comprar,  153. 

Comprehender,  54. 

Computar,  42. 

Concavo,  54. 

Conceber,  54. 

Conciliar,  55. 

Concisão,  182. 

Conciso,  138,  182. 

Concluir,  3,  55. 

Concordar,  55. 

Concorde,  55. 

Condescendência, 
53. 

Condição,  55. 

Conduzir,  115. 

Confederação,  12. 

Confiança,"  88. 

Confim,"  ou   confi- 
nante, 55. 

Confirmar,  8. 

Conforme ,  55,   56. 

Confundir,  154. 

Conjectura,  56. 

Conjuncção,  165. 

Conquistar,  21. 

Conseguir,  10,  164. 

Consentir,  22. 

Conspirar    a,    (para 
contra),  56. 

Constância,  44,  56, 
57,  99,  102. 

Constante,  57,  bis. 

Constellação,  27. 

Consternação,  8. 
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Constituição,  54. 
Construir,  79. 
Consumir,  2. 
Contagio,  57. 
Contagioso,  85. 
Contar,  42,  160. 
Contenda,  192. 
Contentamento,  11, 

57,  199, 
Contente,  57. 
Contestação,  192. 
Contíguo",  55. 
Continência,  46. 
Continuação,  58. 
Continuado,  58. 
Continuamente,202. 
Continuar,  58. 
Continuidade,  58. 
Continuo,  58. 
Conto,  58. 
Contrato,  59. 
Contradictorio,167. 
Contrario,  167. 
Contravenção,  58. 
Contravenêno,  214. 
Contribuição,  59. 
Contricçãô,  59. 
Convenção,  59. 
Convencer,  43. 
Convénio,  170. 
Convento,  157. 
Conversação,  60. 
Conversar,  181. 
Convicção,  60. 
Convir,  60. 
Copiar,  60,  122. 
Côr,  60. 
Coragem,  61. 
Cordilheira,  155. 
Coroa,  61. 
Correcção,  61. 
Correio,  61. 
Corrigir,  81. 
Corromper-se,  62. 
Corsário,  62. 
Corte,  99. 
Gortezania,  50. 
Cortezia,  50,  62. 
Cosmogonia,  62. 
Cosmographia,  62. 


Cosmologia,  62. 

Costa,  40. 

Costumar,  205. 

Costume,  63. 

Cota,  18. 

Crebro,  104. 

Crédulo,  63. 

Crença,  63. 

Crente,  63. 

Crer  em  alguém, a  al- 
guém, ou  alguém 
63. 

Crescer,  32. 

Cria,  128. 

Criação,  79. 

Criado,  138. 

Criança,  128. 

Criar,*  63. 

Crime,  30,  174. 

Criminar,  24. 

Critica,  47. 

Crucificado,  63. 

Crucifixo,  63. 

Crueldade,  36. 

Cubica,  15. 

Cubicar,  209. 

Cubicoso,  34. 

Cura*,  214. 

Curativo,  214. 

Cuidadoso,  64. 

Culpa,  174. 

Cume,  64. 

Cumiada,  64. 

Cumieira,  64. 

Cumprir,  60,  164. 

Curioso,  193. 

Curto,  40. j 

D 

Dadiva,  77. 
Dadivas,  65. 
Dama,  158. 
Dam  no,  64. 
Dança,  35. 
Dar,"  64,  bis. 
Dar  empregos  etc. 

65. 
Dardo,  65. 
De  balde,  132. 


Debate,  192. 

Débil,  103,  bis. 

Decapitar,  65. 

Decência,  65. 

Decisão,  65. 

Decisivo,  66. 

Decisões  dos  concí- 
lios, 43d 

Declaração  de  guer- 
ra, 14*9. 

Declarar,  66. 

Decomposição,  17. 

Decoro,  119. 

Decrepitude,  41 . 

Decreto,  66. 

Decretos,  43. 

Dédalo,  66. 

Deduzir,  55. 

Defamar,  ou  díffa- 
mar,  67. 

Defeito,  67. 

Defender,  67,  189. 

Defensa,  67. 

Deferência,  53,219. 

Defesa,  67. 

Definição,  67. 

Deformidade,  67. 

Defunto,  157. 

Degolar,  65. 

Degradar,  73. 

Deificacão,  21. 

Deixar*  140. 

Delatar,  69. 

Delator,  4. 

Deleite,  182. 

Delgado,  99. 

Deliberar,  68. 

Delicadeza,  50. 

Delicado,  68. 

Delicia,  182. 

Delicio,  30,  174. 

Delinquente,  148. 

Delírio,  68. 

Demanda,  68. 

Demandar,  175. 

Demência,  68. 

Demónio,  73. 

Demonstrar,  69. 

Demora,  88. 

Denso,  69. 
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Denunciante,  4. 
Denunciar,  69. 
Deparar,  83. 
Deplorável,  139. 
Depois,  28,  143. 
Depravar-se,  62. 
Depressa,  134. 
Depressão,  1. 
De  repente,  207. 
Derogar,  2. 
Derradeiro,  216. 
Derrama,  59. 
Derramamento,  80. 
Derreter,  69. 
Derribar,  25. 
Desabridamente200s 
Desacreditar,  67. 
Desafio,  78. 
Desalento,  1,  104. 
Desamparar,  69. 
Desatino,  69. 
Desavença,  70. 
Descançó,  192. 
Desearó,  29. 
Descoberta,  133. 
Descobrimenlo,133. 
Descobrir,  1,  66. 
Desconfiança,  70. 
Desconhecido,  125. 
Descontinuar,  48. 
Descorado,  70. 
Descorlezia,  114. 
Descripção,  67,  70. 
Descuido,  124. 
Desculpa,  71. 
Desdita,  71. 
Desdizer-se,  71. 
Desejar,  192 
Desejos,  22. 
Desenlace,  207. 
Deserto,  71. 
Desertor,  71. 
Desesperar,  90. 
Desfallecimento  , 

104. 
Desgraça,  71. 
Desgraçado,  154. 
Deshon*eslo,7^,  163. 
Desídia,  5. 
Designar,  126. 
Designio,  72. 


Deslealdade,  128. 
Desobediência,  58. 
Desnaturado,  72. 
Desnaturai,  72. 
Desnaturalizado, 72. 
Desnecessário,  72. 
Despertar,  5. 
Déspota,  215. 
Despovoado,  71. 
Despresivel,  1. 
Desquite,  77. 
Desterrado,  73. 
Deslerrar,  73. 
Destino,  102. 
Destreza,  116. 
Destro,  44. 
Destruir,  73. 
Desvario,  68. 
Desvelado,  64. 
Desventura,  71. 
Determinação,  65. 
Detestar,  1. 
De  tracção,  147. 
Detrimento,  64. 
Devastar,  25. 
Dever,  163. 
Devoção,  196. 
Devorar,  52. 
Diabo,  73. 
Diadema,  gl. 
Dialéctica,  145. 
Dialecto,  143. 
Dialogo,  60. 
Diaphano,  74. 
Diário,  74. 
Dicção,  80. 
Dicêionario,  74. 
Dictame,  167. 
Diííerencas,  192. 
Diilerente,  76. 
Diíiiculdade,  74. 
Diííuso,  75. 
Dignidade,  75,  119. 
Digressão,  76. 
Diligente,  64. 
Direito,  136. 
Direito  hereditário, 

116. 
Dirigir,  115. 
Discernimento,   75. 
Discípulo,  89. 


Discórdia,  70. 
Discrição,  189. 
Discurso,  24. 
Diserto,  93. 
Disfarçar,  98. 
Disparate,  69. 
Disperso,  105. 
Disputa,  192. 
Dissensão,  70. 
Dissertação,  75. 
Dissimular,  98. 
Dissipador,  188. 
Distante,  75. 
Dislincto,  76. 
Distracção,  3,  76. 
Distrahldo,  76. 
Dita,  38,  102. 
Ditado,  202. 
Ditoso,  9. 
Diurno,  74. 
Diversão,  76,  bis 
Diverso,  76. 
Divino,  47. 
Divisa,  209. 
Divisar,  166. 
Divorcio,  77. 
Divulgar,  66,  190. 
Docilidade,  77. 
Documento,  77. 
Doença,  4. 
Dom,*77. 
Domar,  77. 
Domesticar,  77. 
Domestico,  78. 
Domicilio,  156. 
Dona,  158. 
Donativo,  77.    , 
D'onde,  20. 
Dono,  189. 
Donzella,  154. 
Dôr,  8,  175. 
Dormir,  7. 
Dotes,  78. 
Doudice,  68. 
Dons,  15. 
Douto,  78. 
Doutor,  78. 
Duello,  78. 
Dunas,  40. 
Duração,  211. 
Duradouro,  57. 
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Durindana,  87. 
Duvidoso,  79. 

E 

Ebullição,  79. 
Écloga,  ou  egloga, 

173. 
Edificar,  79. 
Edilor,  124. 
Educação,  79. 
Effectiíar,  96. 
Efíervescencia,  79, 

97. 
Efficacia,  100. 
Efíicaz,  5. 
Elligie,  80. 
Eílusão,  80. 
Égide,  87. 
Egoísmo,  16. 
Egreja,211. 
Eito  (a),  99. 
Elegância,  80. 
Eleger,  184. 
Elevar,  11. 
Elmo,  43. 
Elocução,  80. 
Elogio,  80,  171. 
Eloquência,  80. 
Elucidário,  74. 
Embair,  84. 
Embalde,  132. 
Embebido,  25. 
Embellezo,  83. 
Emblema,  209. 
Embranquecer,  80. 
Embryão,  81. 
Embuste,  153. 
Em  cima,  204. 
Emendar,  81. 
Emfim,  98. 
Emigrado,  73. 
Emissário,  81. 
Empallidecer,  14. 
Empenho,  81. 
Empregar,  82. 
Emprego,  8.2. 
Emprehender,  82 
Empresa,  209. 
Empréstimo,  82. 


Emulação,  82. 

Emulo*  7. 

Em  vão,  132. 

Encanto,  ou  encan- 
tamento, 83. 

Encantos,  31. 

Encarar,  25. 

Encarecer,  90. 

Encobrir,  83. 

Encontrar,  83. 

Encurtar,  2. 

Endémico,  83. 

Energia,  100. 

Enfado,  84,  215. 

Enfeites,  8. 

Enfermidade,  4. 

Enganar,  84. 

Engano,  86. 

Enganoso,  93. 

Engenho,  108. 

Engraçado,  111. 

Enjeitar,  196. 

Enlevado,  25. 

Enojo,  84. 

Enredo,  131. 

Ensaio,  91. 

Enseada,  110. 

Ensejo,  163. 

Entender,  54. 

Entendimento, ou  in- 
tendimento,  84. 

Enlernecer-se,  84. 

Enterramento,  85. 

Enterrar,  84. 

Enterro,  85. 

Entregar,  64. 

Entreprender,  82. 

Entretenimento,  76. 

Enunciar,  85. 

Envelhecido,  218. 

Enxambrar,  83. 

Enxergar,  166. 

Enxovia,  187. 

Enxugar,  85. 

Epanaphoras,  17. 

Epidemia,  57. 

Epidemico,  85. 

Epistola,  45. 

Epitheto,  6. 

Epitome,  53. 


Epocha,  83. 

Equidade,  137. 

Equivoco,  15,  118 

Era,  85. 

Erário,  99. 

Ergástulo,  187. 

Erguer,  11. 

Ermo,  71. 

Erro,  86,  bis. 

Error,  86. 

Erudito,  78. 

Esboço,  86. 

Escacez,  ou  escace- 
za,  45. 

Escandecencia,  86. 

Escapar,  90. 

Escapar  a,  87. 

Escapar  de,  87. 

Escarcha,  107. 

Esclarecido,  125. 

Escolher,  184. 

Escolhos,  41. 

Escolta,  114. 

Esconder,  83. 

Escondido,  73. 

Escravidão,  46. 

Escravo,  46/ 

Escriptor,  33. 

Escudo,  87. 

Escuro,  87. 

Escusa,  71,  186. 

Escusado,  72. 

Escutar,  30,  169. 

Esfomeado,  ou  es- 
faimado, 94. 

Esforçado,  101. 

Esguardar,  166. 

Espada,  87. 

Espanto,  209. 

Espantoso,  119. 

Espectro,  87. 

Esperança,  88. 

Esperar,"  9. 

Espesso,  69. 

Esphera,  40. 

Espia,  81,221. 

Espirito,  13. 

Esplendor,  51. 

Espontâneo,  144. 

Esposo,  150. 
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Espúrio,  37. 
Esquadra,  105. 
Esquivamente,  900. 
Esquivar,  90. 
Estabilidade,  57. 
Estada,  88. 
Estado,  55. 
Estafeta,  61. 
Estancia,  88- 
Estatura,  88. 
Estar,  202. 
Estar  atreito,  205. 
Estar  certo,  88. 
Estar  contíguo,  143. 
Estar  seguro,  88. 
Esteiro,  110. 
Estéril,  149. 
Estillar,  149. 
Estimação,  183. 
Estio,  219. 
Estorvar,  89. 
Estorvo,  74. 
Estrangeiro,  89. 
Estranho,  89. 
Estreito,  27,102. 
Estribilho,  89. 
Estrophe,  88. 
Estudante,  89,  bis. 
Estudar,  23. 
Estudioso,  89. 
Estúpido,  90. 
Estvlo,  80,  216. 
Ettínico,  109. 
Eumenides,  106. 
Evadir,  90. 
Evitar,  90. 
Exactidão,  30  ,61. 
Exacto,  90. 
Exaggerar,  90. 
Exasperar,  90. 
Excitar,  91. 
Execração,  123. 
Execrar,  1. 
Executar,  96. 
Exemplar,  91. 
Exemplo,  91. 
Exéquias,  85. 
Exigir,  175. 
Exorar,  175. 
Exórdio,  52. 


Experiência, 91, 164. 
Explicação,  18. 
Explorador,  81. 
Expressão,  170. 
Exprimir,  85. 
Expugnar,  167. 
Exterior,  21 . 
Exterioridade,  21. 
Exterminar,  73. 
Extraordinário,  91, 

193. 
Extremidade.  98. 
Exultação,  11. 

F 

Fabrica,  91. 
Fabricador,  92. 
Fabricante»  92. 
Fabricar,  79. 
Fabula,  21,58. 
Fabuloso,  92. 
Façanha,  188. 
Facção,  92. 
Face,  44. 
Fachada,  92. 
Facilitar,  180. 
Faculdade,  92. 
Facundo,  93. 
Fadiga,  93. 
Fado,  102. 
Falia,  24. 
Fallar,  26. 
Fallaz,  93. 
Fallecer,  3. 
Fallecer  de,  182. 
Fallecimento,  156. 
Fallencia,  93. 
Falso,  92,  213. 
Falta,  174,  187. 
Fallar,  94. 
Famélico,  94. 
Família,  94. 
Familiar,  168. 
Faminto,  94. 
Famoso,  161. 
Famulento,  94. 
Fanatismo,  208. 
Farça,  94. 
Farélhões,  41. 


Fartura,  94. 
Fascinar,  95. 
Fastidioso,  123. 
Fastos,  17. 
Fatal,  95. 
Fatalidade,  95. 
Fátuo,  95. 
Fausto,  146. 
Favor,  110. 
Favorável,  189. 
Favorecedor,  95. 
Favorito,  96. 
Fazer,  96,  bis. 
Fé,  63. 

Fecundar,  96. 
Fecundidade,  97. 
Fecundo,  216. 
Feiticeiro,  147. 
Feitiço,  83. 
Feito*s,  4. 
Felicidade,  38. 
Felicitação,  172 
Feliz,  9",  97. 
Fenecer,  3. 
Fermentação,  97. 
Ferocidade,  36. 
Feroz,  201. 
Ferramenta,  130. 
Fértil,  216. 
Fertilidade,  97. 
Fertilizar,  96. 
Fervor,  79. 
Fervura,  79. 
Festa,  97. 
Festim,  97. 
Festividade,  97. 
Feto,  81. 
Fiança,  46. 
Fidalgo,  98. 
Fidelidade,  56. 
Figura,  80,  98 
Fim,  98. 
Finado,  157. 
Finalmente,  98. 
Finar-se,  3. 
Fingir,  98. 
Fino,  68,  99. 
Fio,  99. 
Fio  (a),  99. 
Firme,  57. 
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Firmeza,  57,  99. 
Fisco,  99. 
Flamma,  48. 
Flor,  100. 
Floresta,  100. 
Fluido,  100. 
Fogo,  146. 
Fogueira,  146,  191. 
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Residência,  88,156. 
Resolução,  6^. 
Respectivo,  196. 
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Supposicão,  120. 
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Taciturno.  294. 
Talento,  108. 
Talhe,  88. 
Tamanho,  111. 
Tanque,  139. 
Tartamudear,  35. 
Tataro,  211. 
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Traducção,  213. 
Traficante,  52. 
Tragar,  2,  52. 
Traição,  128. 
Traidor,  213. 
Trajo,  220. 
Tramar,  168. 
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OBRAS  ULTIMAMENTE  PUBLICADAS 

QUE  SE  ACHAM  Á  VENDA  EM  CASA  DO  EDITOR 

FRANCISCO    ARTHUR    DA   SILVA 

Rua  dos  Douradores  178,  2.°  andar  —  lisboa. 

DII0MR10  DA  S  POUTUGUEZA 

COMPREHENDENDO '. 

Todos  os  vocábulos  devidamente  accentuados,  suas  accepções 
e  sentidos,  conforme  a  auctoridade  dos  nossos  clássicos.  A 
etymologia  de  todos  os  termos  radicaes,  expondo  o  sentido 
rigoroso  das  raizes  primitivas,  latinas,  gregas,  etc.  A  inter- 
pretação dos  termos  que  usavam  os  antigos  escriptores,  e  que 
se  acham  mal  definidos  nos  Diccionarios  até  boje  publicados. 
Uma  introducçtão  grammatical  a  mais  completa  e  ao  alcance 
de  Iodas  as  intelligencias.  Um  vocabulário  da  lingua  Tupy, 
chamada  lingua  geral  dos  indígenas  do  Brazil ; 

SEGUIDO   DO 
UICCIOWABIO  »E   SlTMOMintlOS 

Com  reflexões  criticas 

POR 

D.  JOSÉ  MARIA  D'ALI1EIDA  E  ARAÚJO  CORRÊA  DE  LACERDA 

Do  Conselho  de  Sua  iMagestaõV, 

Deão  da    Sé*    Patriarchal    de   Lisboa, 

Delegado  da  Direcção  Geral  dos   Estudos, 

Reitor  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa, 

Deputado  ás  Cortes  da  Nação  Portugueza, 

Sócio  eííectivo   da  Academia  Real  das    Sciencias  de  Lisboa, 

ele.   etc.  etc 

2  volumes  de  folio  grande  a  3  columnas,  magnifico  papel  e  typo 
expressamente  fundido  para  esta  obra  — 1860  —  7:200  rs. 


POBTUGIEZA 

Com  reflexões  criticas,  por  D.  José  Maria  d'AImeida  e  Araújo 
Corrêa  de  Lacerda  —  1  volume  de  folio  —  800  rs. 

Os  assignantes  da  3.a  edição  do  Novo  Diccionario  da  Lingua 
Portugueza,  por  Eduardo  de  Faria,  a  quem  elle  faltou  com  os  St/- 
nonymos  promettidos  no  fim  da  obra,  podem  agora  completal-a  com 
a  acquisição  deste  volume  que  se  fez  de  egual  papel  e  formato. 


O  GÉNIO  DO  CHRISTIANISMO 

POR    MB.    »E    ClIlTEAlBilllin 

Prosa  traduzida  em  parte  pelo  sr.  dr.  António  Feliciano  de 
Castilho,  e  toda  a  poesia  pelo  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  Jú- 
nior; 1  volume  de  folio  impresso  em  papel  asselinado,  enrique- 
cido com  40  magniíicas  gravuras  (obra  prima  de  luxo  e  perfei- 
ção)— 1#200  rs. 

O  GÉNIO  DO  CHRISTIANISMO,  inspirado  por  Deus  ao  ho- 
mem, é  o  fraco  reflexo  da  luz  divina  que  lança  seus  raios  sobre  a 
cliristnndade.  Chateaubriand  inspirado  por  Deus,  escreveu  na  lin- 
guagem humana  as  cousas  do  ceu.  Foi  ousado,  emprehen  leu  uma 
tarefa  sobrehumana  :  Deus  recompensou-o. 

Se  os  nossos  çrandes  génios  acima  citados  não  tivessem  accedi- 
do  ao  convile  que  lhe  Gzemos  pondo  de  parte,  assumptos  mais  inj- 
porlantes,  não  possuiríamos  hoje  uma  tradueção  Ião  esmerada  como 
esta  que  annunciamos. 


iISfOBIl  B03  iliOlIlliS 


POR   MH-,    LAMABIIlfE 

Um  grande  volume  em  folio  a  duas  eoiurnnas— 960  rs. 

Esta  obra  uma  das  melhores  escriplas  por  mr.  Lamartine,  o 
que  tamanhos  créditos  lhe  ganhou  em  França,  preludiou  a  revolu- 
ção de  fevereiro  de  184B.  Relata  com  muita  imparcialidade  uma 
das  épocas  mais  interessantei  da  primeira  revolução  franceza,  mos- 
trando a  fatalidade  que  pesou  constantemente  sobre  esta  fracçã  ► 
do  partido  republicano,  terminando  no  patíbulo.  Eslá  escripta  e*ta 
obra  c-oui  uma  prosa  tão  poética,  que  arrebata  e  encanta  na  sua 
leitura.  A  versão  eslá  feita  esmeradamente  pelo  sr-  F.  D  d'Al- 
Baeidí»  e  Araújo. 


EICYCIiOPEWA 

DAS  ESCOLAS  DE  INSTBUCÇÁO  PRIMARIA 

COMPOSTA  POR  DISTINCTOS  ESCRIPTORES 

«Ofí   íi   <ãÍi-«*CÇi»0   «!« 

SÊi.    JOSÉ    MARIA    B.AT1JSO    COELHO 

Tenente  de  engenheiros  —  lente  da  Escola  Polytechnica 

Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 

Deputado  ás  cortes,  etc,  etc,  ele. 

Hm  grosso  voí.  em  4.°  coniendo  576  columnas  de  texlo,  orna 
do  de  grande  porção  de  vinhetas  —  360  rs. 


HISTORIA   UNIVERSAL 

DESDE  OS  TEMPOS  PRIMITIVOS  ATÉ  !85Q 

POR    CÉSAR   CAKTU 

Aciaa-se  c«ai»síleís*  a  tas* pressão  «Sesiís  ieiáere»- 
«aníe  ofi»;ra,  única  bio  §e?i  geaaero. 

Consta  de  12  volumes,  in-íolio,  e;n  duas  columnas,  comprehen- 
dendo  mais  de  500  foihas  de  8  paginas,  enriquecida  de  oiienta  ma- 
gnificas estampas,  e  custa  completa  I8$0'ft0  rs.  Desejando  o  editor 
facilitar  ás  pessoas  que  queiram  possuil-a,  mas  nâo  possam  dispen- 
der  de  uma  ró  vez  aquelja  quantia,  os  meios  de  facilmente  a  ad- 
quirirem, em  pagamentos  mensaes,  recebendo  n'essa  occasião  um 
volume,  resolveu  abrir  nova  subscrip -..ao,  sem  comtudo  augmentar 
o  preço  porque  se  vende  a  HISTORIA  UNIVERSAL  a  quem  a 
compra  n'um  só  pagamento. 

Alem  d'esla  vantagem  ha  outra  de  nào  menos  séria  pondera- 
ção, que  é  desapparecer  o  receio  para  o  assignanle  de  ficar  incom- 
pleta  a  obra  que  já  es*á  impressa  toda;  e  para  o  comprovar  o  assi- 
gn ante  irá  recebendo  á  proporção  dos  seus  pagamentos  os  volumes 
broxados  e  respectivas  estampas,  pela  sua  ordem,  isto  é  na  occasião 
do  primeiro  pagamento  o  volume  Io,  no  do  secundo  pagamento  o 
vobrrae  2  °,  e  assim  snecessiva mente.  Aos  assignantes  que  deseja- 
rem receber  mensalmente  mais  de  um  voluine,  se  entregará  o  1.° 
com  o  2.°,  e  assim  suecessivasnente  até  á  sua  conclusão.  E  para  o 
editor  ter  garantia  do  assignante  das  provindas  de  que  não  deixa 
de  receber  e  satisfazer  atá  o  complemento  da  assignatura,  elle  indi- 
cará pessoa  em  Lisboa  a  quem  se  rernetteião  os  volumes  á  vista  do 
respect i vo  pagamento . 

PBEÇO    SiWi    CADA    V©ÉLU!?B«   BROXA»®,     COM  AS 

SUAS  BKâPKCTITAS    ESTAMPAS    I$3©&    RÉIS. 

Para  dar  uma  pequena  icléa  da  obra,  publicamos  o  seguinte 
juizo  critico,  que  d'eíla  fizeram  as  pessoas  entendidas  do  paiz: 

A  HISTORIA  UNIVERSAL,  de  Cezar  Cantu,  que  tão  longos 
annos  de  apurado  trabalho  custou  ao  seu  auetor,  revela  o  subido 
méYito  de  ser  concebida  por  um  systema  inteiramente  novo.  Em  Jo- 
gar de  examinar  detalhadamente  os  differentes  povos,  melhodo  que 
obrigaria  a  numerosas  repetições,  o  auetor  apresenta  n'um  quadro 
geral  o  género  humano,  impellindo  o  leitor  a  acompanhal-o  nas  suas 
vicissitudes  e  progressos  Nào  se  limita  ás  guerras  e  revoluções,  que 
são  as  incompletas  manifestações  daenergia,  fraqueza,  prosperidade 
ou  miséria  dos  povos;  estuda-lhe  a  sua  vida  intima,  os  usos,  a  le- 
gislação, a  litteralura.  as  crença»  e  as  opiniões;  e  mostra-nos  os  rei* 
c  beroes  elevados  pela  turb.*  que  julgam  obscura,  e  que  é  a  única 
que  trabalha,  soffre  e  aguarda. 


Erra  quem  considera  esta  obra  filha  da  especulação,  e  mera- 
mente exposição  de  factos,  em  que  o  homem  e  a  sociedade  figuram 
pelo  lado  do  interesse  material.  Cezar  Cantu  aspirando  unicamente 
á  idéa,  revelando  os  diversos  meios,  porque  as  sociedades  caminham 
a  um  fito  muito  superior  ávida  dequalquer  individuo  isoladamente, 
ou  ás  vicissitudes  d'um  povo,  é  a  historia  da  humanidade  que  es- 
creve. Acompanhando  as  descobertas  mais  recentes  conduz  o  leitor 
a  assistir  aos  progressos  consecutivos  da  intelligencia  humana,  das 
successivas  conquistas  do  espirito  sobre  a  materi-?,  quer  nas  artes, 
quer  nas  sciencias,  ou  nos  usos  e  costumes,  quer  finalmente  na  sua 
politica. 

Não  se  prendendo  nas  generalidades,  dasquaes  tamanho  abuso 
se  tem  feito  na  historia,  anima  so  seus  quadros  pelo  relevo  que  cir- 
cumslanciadamente  lhe  sabe  dar;  e  pondo  de  parte  os  systemas  que 
as  mais  das  vezes*  sob  formas  pretenciosas  encobrem  e  inutilidade  da 
obra,  não  quer  captivar  a  attenção  do  leitor  pelos  paradoxos;  in- 
terroga os  factos,  a  que  chama  a  linguagem  de  Deus. 

O  auctor,  longe  de  se  associar  a  uma  philosophia  que  unica- 
mente sabe  deslruir,  e  que  se  arma  da  sua  sciencia  contra  Deus. 
presta  homenagem  ao  Ente  Supremo,  e  ás  grandes  verdades  da  fé. 
fundamentando-se  na  rasão  humana.  Regeita  indignado  a  zombaria 
de  certos  espíritos  philosophicos,  para  unicamente  lançar  mão  dos 
pensamentos  graves  e  philantropicos,  satisfazendo  assim  a  esta  sede 
de  felicidade,  verdade  e  moral,  que  caracterisa  o  século. 

Cezar  Cantu  consultou  todos  os  documentos,  e  os  auctores  de 
melhor  nota,  tanto  da  Alemanha,  como  de  Inglaterra,  Hespanha. 
Portugal,  França,  Itália,  etc-,  aproveitando  as  observações  e  com- 
municaçôes  que  lhe  dirigiram  os  homens  mais  esclarecidos  e  influen- 
tes nos  paizes  cujos  successos  relata. 

Cada  um  dos  volumes  d'esta  historia,  Ião  completa  e  especifica- 
da, além  das  notas  e  citações  das  auctoridades  consultadas,  conlém 
os  respectivos  documentos  justificativos.  Nada  se  poupou  para  b  lei- 
tor encontrar  n'ella  erudição,  estudo  solido,  e  leitura  agradável. 

Este  excellente  trabalho,  originariamente  publicado  em  italia- 
no, subdivide-se  em  dezoito  épocas,  comprehendendo  cada  uma  um 
período  da  historia.  Na  Itália  foi  tão  bem  recebida  que  já  está  na 
8.a  edição,  exemplo  único  na  litteratura  d'aquelle  paiz.  Em  Fran- 
ça, onde  os  estudos  históricos  tem  grande  desenvolvimento,  e  mais 
que  em  outro  paiz,  os  espíritos  Iratam  com  affan  do  progresso  da  hu- 
manidade, e  são  iinnumeraveis  as  edições  da  sua  traducção.  A  Bél- 
gica acompanhou  a  França  no  seu  interesse  litterario  Finalmenle, 
para  não  especificarmos  mais.  diremos,  que  a  HISTORIA  UNIVER- 
SALde  Cezar  Cantu,  está  vertida  em  todas  as  línguas  da  Europa. 

E'  de  esperar  que  esta  obra  tão  apreciada  pelos  homens  scien. 
tificos,  e  um  dos  melhores  ornamentos  das  suas  bibliothecas,  seja 
avaliada  como  merece  pelas  classes  soflfredoras  aquém  o  auctor  a  de- 
dicou—  por  essas  classes  que  são  o  nervo  doestado  —  por  essas  clas- 
ses que  sobre  a  constituição  das  sociedades  devem  aspirar  ao  fim 
para  que  caminhamos:  a  máxima  felicidade  do  género  humano. 
Quem  desejar  instruir-se  encontra  na  HISTORIA  UNIVERSAL 
de  Cezar  Cantu  recreação  e  estudo. 


O   UNIVERSO 
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DESCRIPÇAO  DE  MONUMENTOS,  PAIZAGENS,  VISTAS  E  RETRATOS 


JICOMPAIII IDOS    I>E    UIA<S*21FKC:.*    COEEECÇAO 
l>i:    ABTiGOS    D'lNSTBlCÇlO    E    RECREIO 


ESCRIPTOS  PELOS  NOSSOS  MAIS  D1STINCTOS  AUCTORES 

CONTEMPORÂNEOS 


Dois  grossos  volumes,  contendo  768  paginas  a  duas  columnas 
em  4.°  grande,  nitidamente  impressos  em  bom  papel  e  lyp  o 
ornados  de  182  estampas  primorosamente  lilhographadas, 
sendo  parte  a  duas  cores.  —PREÇO  9#000  rs. 

Esta  obra,  dedicada  exclusivamente  a  reproduzir  na  sua  maior 
parte  os  nossos  monumentos,  e  principaes  edifícios,  assim  como  do 
Brazil,  e  mais  paizes  do  globo  ;  e  também  a  dar  noticia  dos  emi- 
nentes personagens  de  Portugal,  e  das  outras  nações  é  digna  de  fi- 
gurar na  mais  escolhida  bibliolheca  do  homem  estudioso.  Os  artigos 
que  tratam  d'estes  objectos,  e  de  muitos  outros  assumptos  luteranos, 
recreativos  pela  sua  variedade,  e  iristructfvos  pela  matéria,  são  de- 
vidos ás  pennas  dos  nossos  melhores  escriptores  contemporâneos.  Ne- 
nhum dos  de  maior  nomeada  hoje.  deixou  de  concorrer  para  enri- 
quecer esta  obra;  que  não  só  por  este  motivo,  como  pelo  desempe- 
nho artístico  das  suas  estampas,  feitas  a  capricho  por  desenhadores 
porluguezes  e  estrangeiros,  que  foram  expressamente  visitar  os  nos- 
sos monumentos  para  este  fim,  chama  a  altenção  das  pessoas  enten- 
didas. Completa  a  abreviada  exposição  que  d'ella  estamos  fazendo 
uma  série  de  artigos  de  recreio  que  necessariamente  devem  ser  apre- 
ciados pelas  damas.  Por  isso  não  só  a  recommendâmos  para  a  bi- 
bliotheca  estudiosa,  mas  também  para  o  gabinete  do  bello  sexo. 

Para  facilitar  a  acquisição  d'esta  obra  a  quem  não  coavenha 
compral-a  de  uma  só  vez,  o  editor  offerece  a  vantagem  de  entregas 
niensaes.  Dividindo  o  UNIVERSO  ILLUSTRADO  em  12  séries, 
pelo  preço  de  800  réis  cada  uma,  convida  assim  a  posse  de  uma 
primorosa  collecção  de  estampas  e  artigos  de  instrucção  e  recreio. 
Este  melhodo  já  adoptado  para  a  HISTORIA  UNIVERSAL,  de 
César  Cantu,  mereceu  da  imprensa  periódica  juntos  elogios,  e  o  edi- 
tor folgou  de  o  ver  acceito  do  publico,  que  assim  tem  concorrido 
á  porfia  a  compral-a,  porque  o  assignante  tem  garantida  a  cerlesa 
da  obra  não  ficar  truncada,  pois  já  está  impressa  toda. 


ESTUDOS  BIOGRAPHICOS 

OC    NOTICIA  DAS  PESSOAS  RETRATADAS  NOS  QUADROS  HISTÓRICOS 
PERTENCENTES  Á  BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

POR  JOSÉ  BARBOSA  CANAES  BE  FIGUEIREDO  CASTELLO  BRAXCO 

Bibliothecario-mór,  e  Sócio  effectivo  da  Academia  Real 
das  Scieucias  de  Lisboa,  etc. 

Com  este  titulo  publicaram-se  uns  summarios  históricos  ou  no- 
ticias de  grande  numero  de  indivíduos,  que  nasceram  em  Por- 
tugal, e  oulros  paizes.  A  paíria,  a  família,  a  época,  e  o  bom 
ou  máu  uso  que  fizeram  dos  talentos  e  dos  dotes  com  que 
Deus  os  enriqueceu,  são  o  que  principalmente  se  escreveu  á 
vista  dos  documentos  e  memorias  inedictas.  O  auclor  não  se- 
guiu a  ordem  alphabelica,  e  sim  a  hierarchica,  que  subdivi- 
diu em  três  classes:  a  primeira,  os  santos;  a  segunda,  o  es- 
tado ecclesiastico;  a  terceira,  o  secular.  Cada  uma  destas  clas- 
ses vae  descripla  chronologicamenle.  Acaba  de  se  concluir, 
em  um  volume  de  folio,  impresso  em  papel  assetinado,  con- 
tendo mais  de  300  paginas— 1^600  rs. 

Não  falíamos  da  competência  do  auctor,  porqne  geralmente  é 
reconhecida.  O  sr.  Barbosa  Canaes  é  um  dos  melhores  e  mais  si- 
sudos investigadores  das  genealogias  pátrias.  Foi  a  este  estudo  que 
deveu  o  logar  com  que  o  throno  o  honrou  O  auctor  consumiu  lar- 
gos annos  na  coliecção  d  estas  memorias  históricas,  e  os  nossos  ar- 
chivos  nacionaes  foram  para  esía  obra  minuciosamente  investiga- 
dos — Devemos-lhe  pois  a  rara  nolicia  de  compatriotas  nossos,  t-ó- 
mente  conhecidos  do  homem  estudioso.  Na  edição  não  se  poupa- 
ram despesas,  e  a  imprensa  nacional  esmerou-se  na  sua  execução. 

Remattâmos  com  a  honrosa  carta  que  acabámos 
de  receber  de  um  dos  mais  illustres  escriptores  de 
França,  a  quem  Portugal  e  Hrazil  devem  também 
brilhantes  paginas  da  sua   historia  : 

«Por  effeitos  da  vossa  estremada  delicadesa,  recebi  ha  umas 
poucas  de  semanas  um  livro,  precioso  para  mim  por  ma»s  de  um 
titulo,  e  que  por  varias  vezes  já  cilei  hnnro«ame  te  Fallo  dos  Es- 
tudos biographicos  etc,  por  Jo^é  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo 
Castello  Branco,  livro  de  que  sois  editor,  e  que  recebi  por  via  de 
Mr.  More,  {do  Porto).  Ha  bastante  tempo  que  desejava  diri^ir- 
voi  os  meus  sinceros  agradecimentos  pela  offerta  de  tão  notável  obra; 


Era  pura  desejar  que  o  meu  sábio  collega  apresentasse  aos  se«s  lei- 
tores maior  somma  de  documentos  bibliographicos  do  que  evitou 
dar  na  sua  erudita  exposição,  por  que  fundamentando  o  seutraba- 
lho  em  documentos  iconograpbicos,  na  mór  parle  desconhecidos  do 
vulgo,  poderia  de  certo  insistir  mais  no  mérito  dos  retratos  e  pes- 
soas a  que  respeitam  Apesar  disto,  Sr  ,  o  livro  tal  quai  está,  honra 
a  imprensa  portugueza,  é  de  subido  mérito,  e  contém  investigações 
e  noticias  que  de  balde  se  procurarão  em  qualquer  outro.  Entre 
outros  espero  dentro  era  pouco  utilisar-me  do  escripto  que  respeita 
a  Hibeiro  dos  Santos,  e  citarei  esta  fonte  donde  derivarei  o  meu 
trabalho.  Acceitae,  Sr-,  os  meus  agradecimentos,  embora  demora- 
dos, e  acreditae,  nos  meus  mais  distinctos  arTectos.;s 

Paris,  5  de  Fevereiro  de  1859. — ferdínand  dpms. 

COHPEMO  DA  GRÃMMÃTICA  POíiTOMA 

PARA  USO  DAS  ESCOLAS 

POR 

tt.   JOSÉ  SSiRIA    ©'ALíIffilDl  lí  AE^ÍJ3# 

Do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Deão  da  Sé  Patriarchal  de  Lisboa, 
Delejrado  da  Direcção  Geral  dos  Estudos,  Reitor  do  Lyceu  Na- 
cional de  Lisboa,  DepuSado  ás  Cortes  da  Nação  Portugueza, Só- 
cio eITectivo  da  Academia  Real  dasSciencias  de  Lisboa,  etc.  ele-, 
etc  —  1   volume  —  160  réis. 

Com  quanto  neste  Compendio  de  grammatica  portugueza  nada 
haja  supérfluo,  e  antes  pelo  contrario  o  professor  instruído  tenha 
ainda  de  supprir  emissões,  que  são  forçada  consequência  da  brevi- 
dade indispensável  em  obras  tão  especiaes  como  são  estas;  comtudo 
é  certo  que  nem  por  isso  quanto  aqui  se  encontra  é  da  mesma  sorte 
necessário,  mormente  para  ser  desde  logo  estudado  pelos  discípulos 
e  explicado  pelo  professor.  A  este  pois  compete  extremar  cuidado- 
samente o  que  mais  convém  que  faça  o  objecto  da  primeira  serie 
de  lições  por  assim  dizer  preparatórias,  do  que  o  tem  de  ser  da 
primeira  e  seguintes  repetições  E'  preciso  que  a  luz  se  vá  aceres- 
centando  por  degráos,  até  que,  medrada  em  forças,  po&sa  allumiar 
cabalmente  a  escurecida  intelligeneia  da  puerícia  estudiosa. 

0  NOVO  ÀM1G0  DOS  MENINOS 

POR    UR.    3A2NT-&ER3IAEK    JLK»BC 

Traduzido  em  vulgar  pelo  director  da  escola  normal  pri- 
maria de  Lisboa,  Luiz  Filippe  Leite,  e  sob  a  direcção  do  sr.  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho,  approvado  para  uso  cias  escolas  de 
instrucção  primaria  pela  commissão  geral  de  instrucção  publica 
no  reino  e  ilhas  — 2  grossos  volumes  contendo  mais  de  700  pa- 
ginas—600  rs.— A  mesma  obra  ricamente  encadernada  em  mo- 
saico dourado  na  capa  — 1^200  rs. 


ROMAMCEB    DOS    -MELHORES    AUCTOBKS 

nossa  senhora  de  parlz,  por  mi*.  V.  Hugo,  1  vol  ornado  de  35 

gravuras  em  bom  papel  —  GOO  rs. 
a  mão  do  finado,  romance  em  continuação  ao  conde  de  monte 

christo,  por  mr.  Alexandre  Dumas,  í  vol.  —  300  rs. 
a  guerra  das  mulheres,  por  mr.  A.  Dumas,  1  vol.  —  300  rs. 
os  meus  últimos  versos,  por  João  d'Aboim,  1  vol.  —  400  rs. 
han  de  islandia,  por  mr.  Victor  Hugo,  1  vol.  ornado  de  32 

gravuras  — 400  rs. 
o  filho  do  diabo,  lindo  romance  por  mr.  Paulo  Féval,  1  grosso 

vol.  de  600  paginas,  ornado  de  21  gravuras  — 600  rs. 
a  vigia  de  koat-ven,  por  mr.  E.  Sue,  1  vol.  —  500  rs. 
angelo  pitou,  por  mr.  A.  Dumas,  1  vol. — 400  rs. 
sylvandira,  o  cocaEiRO  ce  cabriolet,  dois  romances  por  mr. 

Alexandre  Dumas,  e  reunidos  n'um  só  vol  —200  rs. 
paula  monti  ou  o  palácio  de  lambert,  historia  contemporânea, 

por  mr.  Eugénio  Sue,  1  vol.  — 200  rs. 

A  CABANA  DO  PAI  THOMÉ  OU  A  VIDA  DOS  NEGROS  NA  AMERICA,    por 

H.  Stowe,  1  vol.  ornado  de  28  gravuras  —  300  rs. 
o  mosaico,  colleccão  de  dez  bonitos  romances  por  mrs.  A.  Du- 
mas, P.  Féval,  E.  Sue,  ele.  1  vol.  com  gravuras — 200  rs. 
carlos   broschi,  por  mr.  Eugénio  Scribe;    joanna  a  louca, 

por  mr.  Clemence  Robert,  1  vol.  —200  rs. 
waverley  ou  ha  sessenta  annos,  um  dos  melhores  romances 

de  mr.  Waller  Scolt,  1  vol.  — 300  rs. 
saldo  de  contas  Á  meia  noite,  por  mr.  P.  Féval,  1  vol. — 160  rs. 
a  filha  dos  reis,  romance  em  continuação  ao  saldo  de  contas 

Á  meia  noite,  por  mr.  Paulo  Féval,  í vol.-- 160  rs. 
o  corsário  vermelho,  por  mr.  Fenimore  Cooper,  3  volumes 

ornados  de  bonitas  estampas  —  720  rs. 
impressões  de  viagem,  por  mr.  A  Dumas,  2  vol.  —  480  rs. 
o  espião  do  campo  neutro,  lindo  romance  por  mr.  F.  Cooper, 

4  vol.  ornados  de  bellas  gravuras  — 960  rs. 
historia  de  d.  quixote  de  la  mancha,  por  Miguel  Cervantes, 

1  grosso  vol.  de  600  pag.  ornado  de  54  gravuras  — 700  rs. 
paulina,  por  mr.  Alexandre  Dumas,  1  vol.  —  60  rs. 
renato,  por  Chateaubriand,  1  vol.  — 100  rs. 
o  génio  do  mal,  romance  contemporâneo  por  Arnaldo  da  Gama, 

4  vol.— Porto  1859—1^920  rs. 

o  judeu  errante,  lindo  romance  por  mr.  Eugénio  Sue  — bella 
edição  em  5  grossos  volumes  ornados  de  lindas  estampas  — 
2#4*00rs.— Encadernado  em  ricas  capas  de  mosaico  4#000  rs. 

memorias  d'um  medico,  por  Alexandre  Dumas.  Esta  interes- 
sante obra  compõe-se  de  quatro  parles :  —  José  Bálsamo 

—  O, Collar  da  Rainha  —  Angelo  Pitou— Condessa  de  Charny 

—  22  vol.  em  8.°  francez  —  6#000  rs.— Encadernados  em  11 
vol.  com  ricas  capas  de  mosaico  dourado  — 9^000  rs.  A  mes- 
ma obra  em  11  vol.  de  4.°  —  4#500  rs.  —  Encadernados  em 

5  vol.  — 6^000  rs. 

os  mohicanos  de  pariz,  por  mr.  A.  Dumas,  8  vol.  —  1:920  rs. 
valentina,  por  Jorge  Sand,  2  vol.  com  19  gravuras  — 500  rs. 
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MANUAL  DO  CHRISTIANISMO 


APPROTADO    POR    SUA.    EttINEtfCIA     O 
PITRIIRCHA    »E    LISBOA. 


CARDEAL 


QUARTA  EDIÇÃO  1859 

Um  rico  volume  de  700  paginas,  enriquecido  de  seis  ma- 
gnificas gravuras  em  aço,  e  mais  de  200  vinhetas,  com  o  fron- 
tispício colorido^e  dourado;  é  o  único  livro  de  missa  e  semana 
santa  Spprovado  e  auctorisado  pelo  primeiro  Prelado  do  Rei- 
no, e  como 'tal  o  único  lambem  que  pode  satisfazer  a  alma 
piedosa  do  christão,  porque  em  objectos  de  doutrina,  é  o  Pre- 
lado o  juiz  que  pôde  e  deve  auctorisar  o  seu  uso;  o  que  in- 
felizmente falta  nos  manuaes  e  mais  livros  de  orações  até 
hoje  usados  no  nosso  paiz. 

Este  livro  foi  enviado  a  França  para  dali 
ser  devolvido  encadernado*  e  acabam  de  che- 
gar 1.500  volumes,  com  capas  de  velado, 
marfim  e  madre  pérola,  ricamente  ornados 
com  muita  variedade  e  gosto  é 

PREÇOS 

Brochado  360  rs. — Encadernado  em  carneira  com  filetes 
dourados  na  capa,  480  rs.  —Em  lindo  mosaico  dourado  por 
folhas,  com  fechos  de  metal  dourado,  840  rs.  —  Em  chagrin 
francez  dourado  por  folhas,  com  fechos  de  metal  dourado, 
1#200  rs.  —  Em  veludo  de  relevo  com  guarnições  e  lindos  fe- 
chos de  metal  dourado  ou  prateado  íino,  2#00*0  rs.  —  Dito  ri- 
camente guarnecido  com  emblemas  religiosos  ele.  3#0Ò0  rs. 
—  Em  marfim,  muito  ricos,  com  fechos  de  prata,  desde  4#500 
até  9#000  rs.  —  Em  madre  pérola  com  baixos  relevos  ou  ricos 
ornatos  e  fechos  de  prata  etc.  desde  6#750  até  13#500  rs. 

VENDE-SE  UNICAMENTE  NO  ESCRIPTORIO   DO  EDITOR 


Francisco  Artbnr  da  Silva 

Rua  dos  Douradores,  1^8,  2.°  andar 
(esquina  do  Largo  de  S.  Justa). 
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